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PRES. PRUDENTE - (SEXTA-FEIRA) - 19 DE JANEIRO DE 1973 NUMERO: 7 .003 

13 mortos em desastre, SP-425 
Treze pessoas morreram e diver. 

sas ficaram feridas, quando um, 

ônibus do Expresso Birigui, chocou 

se com um c,áminhão Mercedes. 

Benz, aos 30 minutos de onlem1 na te Prudente a São José do Ri~ 

Rodovia SP-425, que liga Presiden Preto. 

Leia report'a19em completa,;nçss pági~~s internas 

Com o choque, o onibus se transformou em um:~ Ássim fkou o caminhão, depois do. c):loqué· com 
monte de ferros retorcidos. l o coletivo do Expresso Birigui . 

FURADA A TABELA 

DA CARNE 
A tabela única que parecia existir na d .~<3-

de, para a venda da carne bovina destim1 da v o 
consumo da população foi furada por alguns 
açougues e casas de carnes . 

Essa medida veio de certa forma benefi­
ciar o público que deseja pagar menos pela car 
ne de primeira, cujo preço em Pres. Prudflnte 
é igualzinho ao de São Paulo e outros centros 
distantes. 

Ne,Sta edição por exemPlo, estamos publi­
cando um anúncio de uma firma especializaC.a 
- a Supcr-Car Frios - situada a A v. Manoel , 
Gc1Ulart, 701 que está vendendo a, carne desde 
ontem, com uma diferença de 50 centavos a 
menos, em relação a tabela dos demais estabe­
lecimeni'Os do governo. 

Os jornais de São Paulo, publicaram qn­
tem os preços vig~ntes para a Capital, e com­
parando-os a nossa tabela fixada após o acor­
do e publicaàa pelo "O Imparcial'', concluimos 
que são os mesmos para a carne de Primeira 
(7,50). 

Conclqi-se c'Om isso, que o assunto deve­
ria ser melhor examinado pelos retalhistas de 
carne, pois levando-se em conta que os frigorí­
ficos que abastecem o mercado são geralmen­
te os mesmos, os preços para Pres. Prudente 
deveriam ser inferiores aos da Capital, levan­
do-se em C'Onsideração principalmence o cli&to 
operacional dos transportes. 

.SEQUESTRADO INDUSTRIAL 

Artistas bascos, armados de metralhadora 
de mão sequestraram quarta feira na Espanha, 
o industrial Felipe Uarti, um dos m!:Lis ricos da­
quele pas, exigindo como condição de resgate, o 
pagamento de quase 5 milhões de cruzeiros. e o 
atendimento de uma série de reivindicações dos 
trabalhadores, nas industrias do sequestrado. 

URGENTE A REFORMA 

No almoço com os jornali->tas quarta feira úl 
tima ·em Brasília, o Ministro da Saúd ~, Mario 
Machado de Le~os, disse que é urgente, -1. rees­
truturação do ministério paq. que ele cumpra as 
suas finalidades. 

Garantiu o Ministro qu · ~ t> programa. de saú 
de jâ aprovado, pelo Presidente Médbi, deverá 
solucionar a maior parte dos proble -.1as q1 1e o mi 
nisténo enfrenta. A respeitn das deficiencias ad 
ministrativas, afirmou que a idade r,.édia dos 
médicos do Ministério da S:lúde é de 58 (cincoen 
ta e oito) anos e acrescentou: "O último concur5o 
para admissão de médicos e sanitaristas ocorreu 
aproximadamente nove (9) anos, com dois rnn­
didatos que nenhum benefício trouxP-ram para e 
Ministério da Saúde, porquanto um já era fun 
donário interino e queria apenas a sua efcti-

rr, ~ão, que foi alcançada, e o outro pretendia ob­
;enção do título. 

.INAUGURADO O CONCILIO 

METODISTA 
Foi inaugurado ontem a noite, com solene 

culto, o XVII Concilio Regional Metodista, com a 
presença do Reverendo Bisr:n Osvaldo Dias da 
Silva,. do Reverend'o dr. Benedito de Paula Bit­
tencourt, do Reverendo Antonio Gomes do Re· 
verenao Bispo Alrnir dos Santos, que é ~ oradür 
oficial do conclave. -. 

O Ponto alto do culto ue ontem ;\ noite foi a 
mensag.:m do Reverenct'.:1 Bispo Almir dos S~ntos. 

:Na foto, momento em que falava o Heverend·0 
Thimoteo, Pastor da Igreja Metodista de Pres. 
Prudente. · 

O concilio pn-:issegue hoje, amanhã, senão 
que domingo haverá um culto pel.1 manhã, e a 
solenidade final à noite. 

FACUL'D~DE PRESTA 

HOMEN·AGEM 
A Faculdade de Ciências, Letras e Educação 

de Pres. Prudente prestará homenagem hoje, ao 
prof. Benedito Paula Bittencr:1urt, . membro do 
Conselho Federal de Educação que se encontra 
na ciaade desde a última 4. a feira, participaBáo 
do XV II Ooncilio Regional Metodista. 

A homenagem será representacla pr:ir um jan 
tar no Tenis· Clube, reunindo dirig·ente::;, prof:!s­
sores e funcionários da Faculdade, assim como 
autoridades e convidados. 

-------------------------------------........ --
.UM MERO ACID·ENTE 

Ontem, quand.o descarrega bobinas de papel 
destinadas ao "O Imparcial", o sr. Geraldo Alves 
que presta serviços a Tran -;portadora Galant' foi 
vítima de acidente, felizmente sem maiores con­
sequ~ncias. 

Levado ao PSM e a Santa Ca ~::i. de Mise1:icpr­
dia, recebeu assistência médica, não apre3 ~ 'nt.1n;' 
do qualquer pnrigo de vic!a . 

Geraldo Alves teve pequena8 fn turas e esco­
riações, estando já em face de r ~ cuPeração no 
quarto 319 da 2. a Clínica da Santa ca~a. 

As bagagens são vasculhadas. na ornr111·a de v 0 stimentas para os mortos. 
Um dos cada veres mutilados, é transportadi-:1 Para o carro fúnebre. 

Governador de Goiás 
voltãrá a Prudente 

Com a principal finalidade de conv:dar os 
srs. pecuaristas a partici Par C.~ II Exposição In­
ternacional do Nelore, deverá visitar Pres . Pru­
dente no próximo mes o sr. Leonino Caiado, Go­
vernaaor do Estado de G :;iás . 

Como se recorda, o Chefe do Execut~vo já es­
teve nesta cidade' em visita, de carater part.icular 

Preside·nte mudou c,onstituicão .. 
O presidente das Filipinas, Ferdinando Mar­

cos, proclamou quarta feira última, o fim do re­
gime democrático ie inslituição :iorte-an:..erica 
na, e divulgou n:w'.1 constituiçio que prevê um 
regime parlamenta:· de gov -rn8. 

Disse na oca:i1à!) que continuara vigorando 
a Lei Marcial até ,::iue o país retorne à normali­
daçie. Marcos pr•JJ nulgou a nova c·Jnstituição 
depois que um con~!'ess-o po1 ular rt-alizado em 
Manilla, concluiu que quinze milhões de fdipi­
nos aprovam sua política. 

.Até que seja formado o parlamento, Ferdi­
nanào Marcos c~:mtin uad. governando por de­
cretos. 

no ano passado. Agora, ele deverá retornar rntc:! 
1 O e 11 de fevereiro. 

A II Expo~ição Internacional c!.n Nelor~ .:::2;·á 
realizada em Goiás, de 19 a 28 de março rinj )U­

ro e reunirá o maior pl3.ntel de ~el.ore c!o pa~s. m­
cluinao da região de Pres . Pr1_1dente, 0nde Ji ~e 

inscreveram d'ezenas de pecuaristas, entre· os 
quais os srs. Hiroshi Yoshio, Gernldq Ribeiro ele 
Souza, Francisco JaCintho da -silveira, Farhah Bu 
challa e outros. 

t>revir.ão do Tempo ' 

As prev1soes indicam para hcne: TE:\IIPO 
BOM com nebulosidade. Ventos dn quadrnnt<:. 
Este a N ardeste, fraco ~ a moderados. Visil.fl i -
dade IJGa a moderada. Unüdade re!::rc1va do. «r; 
73 % . A máxima registracla pnt ' m na Japital 
foi de 26 6 e a mínima de 18 graus. · 

Em Pres. Prudente, tivemos nas últ,i r,1:; '3 

vinte e quatrn horas, a máxirpa de 31. 7 e a mí~ 
nima ãe 18 graus. 

Avariada ~ . viatura 
•, 

,; r 

da 
A unica viatura coloca­

ria a disposição do Sub-Des 
tacamento da Policia Rodo­
viaria em Presidente Pru­
dente, foi seriamente dani­
ficada na manhã de ontem 
na Avenida Washington 
Luis, tendo :de se1· recolhida 
ao pátio do T)ER, até que 
seja apura1..a.s responsabili­
dades. 

Um Opaia lP!aCa TA.-1930) 
dirigido por urn .nenor, ao 
cruzar a Avnida Waslúng­
ton Luis no cruzamento com 
a rua Reverendo C<>riolano 
chocou-se violentamente con 
t ~a o veiculo de chapa ofi 
dal, arremessand,01-0 pos­
tniormente de encontro a 
um posCe de concreto. Jo 
sé Daniel Filho, dirigiia a 
viatura da Policia Rodovia 
:ia. 

A ocorrencia foi atendi-

un1ca 
' ' 

Policia R'odoviária 
Cla ptl<> Serviço de Radio policial de plantão e Poli r", os veicuos foram guin­
Patrulha, pela autoridade <-'ia Técillica. Post.eriormen chados. 

A Pd~cia Rr::doviária não tem conãi'i":::;2s de policiar as !:JStradas, 
exclusivamente por faltf1. de vialura::>. 

3 IMPA
RCIAL
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13 mortos em desastre, na SP- 425 
te Prudente a São José do Ria 

    

Treze pessoas morreram e diver. ônibus do Expresso Birigui, chocou Benz, aos 30 minutos de oniem, na. 

se com um caminhão Mercedes Rodovia SP-425, que liga Presiden Preto. sas ficaram feridas, quando um 

Leia reportagem completa, nas páginas internas 

ta E o. dna 

  

Com o choque, o onibus se transformou em um > Assim ficou o 
o coletivo do Expresso Birigui. monte de ferros retorcidos. 

caminhão. depois do. choque” com 
  

As bagagens são vasculhadas, na procura de vestimentas para os mortos. 
Um dos cadaveres mutilados, é transportadc para o carro fúnebre. 

  

  

FURADA A TABELA 

DA CARNE 
A tabela única que parecia existir na ci'a- 

de, para a venda da carne bovina pipi “o 

consumo da população foi furada por alguns 
açougues e casas de carnes, 

Essa medida veirl de ceria forma benefi- 
ciar o público que deseja pagar menos pela car 
ne de primeira, cujo preço em Pres. Prudente 
é igualzinho ao de São Paulo e outros centros 
distantes. 

Nesta edição por exemplo, estamos publi- 
cando um anúncio de uma firma especializaca 
— a Supér-Car Frios — situada a Av. Manoel 
Goulart, 701 que está vendendo a carne desde 
ontem, com uma diferença de 50 centavos a 
menos, em relação a tabela dos demais estabe- 

lecimentos do governo. 
Os jornais de São Paulo, publicaram qn- 

tem os preços vigentes para a- Capital, e com- 
parando-os a nossa tabela fixada após o accr- 
do e publicada pelo “O Imparcial”, concluimos 
que são os mesmos para a carne de primeira 
(7,50). 

Conclui-se com isso, que o assunto deve- 
ria ser melhor examinado pelos retalhistas de 
carne, pois levande-se em conta que os frigori- 
ficos que abastecem o mercado são geralmen- 
te os mesmos, os preços para Pres. Prudente 
deveriam ser inferiores aos da Capital, levan- 
do-se em consideração principalmente o custo 
operacional dos transportes.       

SEQUESTRADO INDUSTRIAL 

Artistas bascos, armados de metralhadora 

de mão sequestraram quarta feira na Espanha, 
o industrial Felipe Uarti, um dos muis ricos da- 
quele pas, exigindo como condição de resgate, o 
pagamento de quase 5 milhões de cruzeiros, e o 
atendimento de uma série de reivindicações dos 
trabalhadores, nas industrias do sequestrado. 

  

URGENTE A REFORMA 

No almoço com os jornalistas quarta feira úl 
tima em Brasília, o Ministro da Saúds, Mario 
Machado de Lemos, disse que é urgente, À rees- 
truturação do ministério para que ele cumpra as 
suas finalidades. 

Garantiu o Ministro qu2 o programa de sai 
de já aprovado, pelo Presidente Médici, deverá 
solucionar a maior parte dos proble nas que o mi 
nistério enfrenta. A respeito das deficiencias ad 
ministrativas, afirmou quê a idade média dos 
médicos do Ministério da Saúde é de 58 (cincoen 
ta e oito) anos e acrescentou: “O último concurso 
para admissão de médicos e sanitaristas ocorreu 
aproximadamente nove (9) anos, com dois can- 
didatos que nenhum benefício trouxeram para o 
Ministério da Saúde, porquanto um já era fun 
cionário interino e queria apenas a sua efeti- 

tação, que foi alcançada, e o outro pretendia ob- 
   

      

INAUGURADO O CONCILIO 

METODISTA 
Foi inaugurado ontem a noite, com solene 

culto, o XVII Concilio Regional Metodista, com a 
presença do Reverendo Bispri Osvaldo Dias da 
Silva, do Reverendo dr. Benedito de Paula Bit- 
tencourt, do Reverendo Antonio Gomes, do Re- 
verendo Bispcl Almir dos Santos, que é o orador 
oficial do conclave. 

  

O Ponto alto do culto de ontem à noite, foi a 
mensagem do Reverendci Bispo Almir dos Santos. 

Na foto, momento em que falava o Reverendo 
Thimoteo, Pastor da Igreja Metodista de Pres. 
Prudente. 

O concilio pressegue hoje, amanhã, sendo 
que domingo haverá um culto pela manhã, e a 
solenidade final à noite. 

  

FACULDADE PRESTA 

HOMENAGEM 
A Faculdade de Ciências, Letras e Educação 

de Pres. Prudente prestará homenagem hoje, ao 
prof. Benedito Paula Bittenccurt,. membro do 
Conselho Federal de Educação que se encontra 
na cidade desde a última 4.a feira, participando 
do XVII Concilio Regional Metodista. 

A homenagem será representada por um jan 

  

tar no Tenis Clube, reunindo dirigentes, protes- 
sores e funcionários da Faculdade, assim como 
autoridades e convidados. 

desemem 

UM MERO ACIDENTE 
Ontem, quando descarrega bobinas de papel 

destinadas ao “O Imparcial”, o sr. Geraldo Alves 
que presta serviços a Tran ortáo ta Galant» foi 
vítima de acidente, felizmente sem maiores con- 
sequâncias. 

Levado ao PSM e a Santa Casa de Misenjiegr-. 
dia, recebeu assistência médica, não apresntan- * 
do qualquer parigo de vida. 

Geraldo Alves teve pequenas frituras e esco- 
tiações estando já em face de recuperação no 

ica da Eq Casa. o 

Governador de Goiás 

voltará a 
Com a principal finalidade de convidar os 

srs. pecuaristas a participar Ca II Exposição Im- 
ternacional do Nelore, deverá visitar Pres. Pru- 

dente no próximo mes o sr. Leoninc! Caiado, Go- 

vernador do Estado de Goiás. - 
Como se recorda, o Chefe do Executivo já es- 

teve nesta cidade em visita de carater particular 

  

Presidente mudou constituição 

O presidente das Filipinas, Ferdinando Mar- 
cos, - proclamou quarta feira última, o fim do re- 
gime. democrático de instituição norte-america 
na, e divulgou nova constit o que prevê um 
regime parlamentar» de gov-rno. 

Disse na ocasiao que tinuara vigorando 
a Lei Marcial até que o país retorne à normali- 
dade. Marcos prynulgou a nova constituição 
depôis que um congresso por ular realizado em 
Manilla, concluiu que quinze milhões de felipi- 
nos .aprovam sua política. 

Até que seja formado o parlamento, Ferdi- 
nando Marcos continuará governando por de- 
cretos. : 

   
   

Prudente 
no ano passado. Agora, elé deverá retornar entca 
10 e 11 de fevereiro. 

A II Expos + Internacional do Nelore 
realizada em Goiás, de 19 a 28 de marçó rindou- 
to e reunirá o maior plantel de Nelore do pais, in- 
cluindo da região de Pres. Prudente, onde já se 

inscreveram dezenas de pecuaristas, entré os 
quais os srs. Hiroshi Yoshio, Geraldo Ribeiro de 

Souza, Francisco Jacintho da Silveira, Farhan Bu 

challa e outros. 

    

  

  

Previção do Tempo” 

As previsões indicam para hrje: Ti EMPO 
BOM com nebulosidade. Ventos do quadrante 
Este a Nordeste, fracos a moderados. Visi9'li- 

dade boca a moderada. Unidade retanva doar; 
7%3%. A máxima. registrada ontom na Capital 
foi de 26 8 e a minima de 18 graus. 

Em Pres. Prudente, tivemos nas últimas 
vinte e quatro horas, a máxima ds 31.7.e a mí: 
nima de 18 graus.     
  

  

Avariada única viatura 

da Policia 
A unica viatura coloca- 

da a disposição do Sub-Des 

tacamento da Policia Rodo- 

viaria em Presidente Pru- 

dente, foi seriamente dani- | 
ficada na manhã de ontem 

na Avenida Washington 

Luis, tendo ide ser recolhida 

ao pátio do DER, até que 

Seja apuracas responsabili- 
dades. 

da pplo Serviço de Radio 

Patrulha, pela autoridade 

Um Opaia «placa TA-1930) 

dirigido por um «nenor, ao 

cruzar a Avnida Washing- 

ton Luis no cruzamento com 

a rua Reverendo Coriolano 

chocou-se violentamente con 

iza o veiculo de chapa ofi 

«cial, arremessandoro pos- 
teriormente de encontro a 

um poste de concreto. Jo 

sé Daniel Filho, dirigiiy a 

viatura da Policia Rodovia 

R, | .. 

policial de: plantão e Poli ic, os veicuos foram guin- 

cia Técnica. Posteriormen chados. 

  sa, A Polícia Redoviária não tem condições de policiar as estradas, . 
A ocorrencia foi atendi. exclusivamente por falta de viaturas.



.:!·· 

AMANHÃ E DOMJNGO FESTA NO 
BA!RRO LtMOEIRO 

A populaçã1:• prudentina está convida(a a 
prestigiar a festa tradicional do BAIRRO LllVJOEI 
RO (Caravina) , que s srá rea lizada amanhã à 
noite, com quermesse dançante, sob o cnmf.ndo 
de um conjunto musical de Pres . B e~ ·n ardes, •~ do­
mingo, m issa às 10 hJras, celebrada pele, Padre 
Lucas c aravina, Ioga após leilão e ::t ndte, qvn­
m~ ss e dan çante, desta feita, sob o-s acorde::> elo 
conjunto pruçlentino J . B . SOM. 

O caminho mais facil para chegar ao Bairro 
..:if) Limoeiro é ~e l a estrada que demanda a capta­
çã·:J de água do r:.-. Santo A nastáci~, 1.2 qi_tilôme­
tros distante de Pres. Prudente. 

~INE PRESIDENTE 
HOJ E: 

Sartana no Vale dos Gaviões! 

com William Berger 
Censura : 14 anos 
Sessão: 20h00 

AMNH A : 

Ali Babá e os 40 ladrões 

com Dedé Santana 
Censura: livre 
Sessões: 19h 30 - 21h30 

CINE JOÃO fiOMES 
HOJE: 

Os Executores 

com F lorinda Bolkan - Antonio Sabato 
Censura: 18 anos 
Sessões: 14h00 - 19h30 - 21h30 

AMAN H Ã : 
0 MESMO PROGRAMA 
E HORÃJUOS 

CJNE FÊNIX 
H OJ E: 

J A Estátua 

com Vima Lisi - David Niven 
Censura: 18 anos 
Snssões: 19h30 - 1- 2Jh30 
A MA NH A: 
O MESMO PROGRAMA 
E HORÁRIOS 

GINE OURO BRANGO 
HOJ E: 

E triste ser homem 
S l ~ssões: 19h30 - 21h30 
A MANH Ã: 

Anios e Demonios 
com Eva Christian - Geraldo Del Rei 
Sessões: 19h30 - 21h30 

Programação de TV 

TV TUPI 
17h55 Pantera Cor de Rosa 
18h00 Jeronimo, o Heroi do Sertão 
l8h15 Camomila e Bein me Quer 
19h00 - Vitoria Bonelli 
19h45 - Correspondentes Brasileiros 
20h00 - Revolta dos Anjos 
20h50 - Tom & Jerry 
2Ih00 - Clube dos Artistas 
23h00 - Diario de SP na TV 
ílOhOO - Série de Ouro 

TV TIB,AGI 
16h00 - Seriado 
16}115 - Sessão do riso 
17h00 - Nacional Kid 
17h30 - Vila Sésamo 
18h40 - O 11 está em campo 
19h00 - Uma rosa com amor 
19h45 - Escalada Nacional e Darci Machado 
19h48 - Jornal Nacional 
20hl5 - Selva de Pedra 
2 l hOO - Chico Anísio 
22h00 - Araken agora Confidencial 
22h05 - O bof.e 
2!h50 - Sessão misf.ério 

O 11\.'.fPARCIAL - 2 _. 

Marysia volta à pintura depois de longo recesso 
s. PAULO - O retralo de Agora ela volta ao atelier cos e românticos, sempre seus dotes artísticos". 

Zliseu Alvaraz Gomes, pio para realizar encomendas ambientados na paisagem 
ueiro da industria de Bau inadlaveis e uma Sf.rie no- e nos pomares do interior 
rú. toi o ultimo quadro :;iin '•ª de quadros, «elJTescn- ;;iaulista em que transcor­
t:i,do por Marysia, antes do ·.ando crianç.a-s ,n_ bril1..:a- 1 :u a iniancia. Particu1ar 
recesso de 2 anos a que se Jeiras de quintal. 1:.ente apreciados são os 

Em 1964. escrevia o cri­
tico José Vieira: ''O que se 
i!Ola na composição e na 
•emática de Marysia e, an­
tes de tudo, absoluta per­
son::nidade e bem feminina 
·Jua arte, quer na cstrura­
cüo linear e formal, quer 
na esp~rit:u'alização cromá­
! 1ca. não irrados quaisquel 
reminescencia nem mes1no 
•ie um aprendizado direi\ 
inicial. Orientada apen..q.• 
~1or um did~tir>mo prátictl 
e teórico, não tardou Mary, 
sia a cumprir a finaliclade 
uara que nascera: a recria­
·:;;ão de um mundo intimo 
rie oratório .e de copa, de 
c:mtos e de animais domés 

'"'U obrigada pe1a gestar;ão Nlarysa amaaui-eceu uma 
de ·seu segundo filho (...,u- , t>cnica expresstonisLa auE: 
ü.ido, nascido na materni- lne permite criar com 
dade Matarazo. grande força temas bucóli-

Na foto, um quadro de Marvsia. Oleo sohre tela. 
"Casamento Caipira" 

DOCUMENT ARIO SOBRE 

RUI BARBOSA 

A agencia nacional encarregou o cin:;a5+~~ 

Ozu aldo Candeias de rodar o documentário de 
12 (doze) minutos sobr.e Ruy Barbosa, cujo cin­
quentenário de sua morte, vai transcorrer no cha 
prim~iro de março. 

O propósito do filme f; mostrar a - "imag~m 
do jurista, não só como grande homem de Direi 
to, mas tambem como um batalhador incansá­
vel ela Justiça, c'.efensor dos humildes, patriota e 
acima C:.e kdo corajoso" . 

O roteiro. depois adaptado por Candeias, é 
da Madre Lucile Barbosa Pereira, neta d'e Ruy 
e as filmagens começarão nf"I fim de mes. 

Segundo o chefe do setor de audio-vosuais 
da· agencia nacional, Renato Bittencourt, o do­
cumentaria, de uma fidelidac'.e histarica, - "a to 
da prova'', graças à asseswria dos prcfessore;; 
Americo Lacombe e Luiz Viana Filho, apresP.n­
tarãio Rui Barbosa, não como um jurista - "mas 
como um homem de luta e da atualidade, às v0l­
tas com as questões como a reforma do ensino e 
a emancipação da mulher. 

PELÉ VIBRA COM COLORADO RQ. 

seus santos. e anjos, e os 
c.a!;nmento.s r!-.i'.:ii,ras que 

i 
pintou nos anos 60. 

Sobre ela, escreveu o poe 
ta Manuel Bandeira em 
1964: '·A pintura está no 
s:<ngue de Marysia, aquele 
sangue doado ao Brasil p<>r 
~cus avós, seu Batista e do 
i.a Domingas, e que já pro 
duzia um grande artista 
"1ª pessoa de Canclido Por­
tinarí: Marysia viveu · em 
c~tsa de Porlinari nos ulti­
mas so1itários e atormenta­
dos meses da existeniria 

ticos, cte sala de jantar e 
oo nosso pintor~ Marysa 

t1e jardim. como no caso 
é uma aurora, e pinta com 

'ntimista de um Bonnard. 
'\S ·cores da aurora; oxalá 
q . .iando o seu t·alento alcan Q acervo ora exposto se 
-ar a .6 . f auaÍifica como produto vo ,_ . . mer1 iana orça não -
Se Cs 1 d 

' ,;,. :. intário e autonomo de 
queça e a eslas suas . 

(;"'r d _ .uma artista em pleno po-
. e.s e a.gora nao se es- 1 . _ 

d [ deno de LUna programaçao 
4uec;a a rescura ino-e ·a d . ' "' - mdivid'Ual Programnção 
nm a e, inocência e gra- · 
C'"' dos . e~a caractP.ri7.ada pelo d1 
-'· . seus santos e anjos l senho --ela iextura pE>l<; 
r!e hoJe" -" · 

. · .:::romat:sma. pelos valoref' 
Sobre seus retratos, es- tonais. y. essencialment~ 

crevia em 1957 o critico manlfastaàa segundo uma 
Quirino da Silva: Marysia casuisitica fasoonante qite 
ti aça suas linhas· interrorn reconst\tui cm valheta ri­
pendo, as vf:zes o seu im- ca 0 convite diuturno com 
JJPlo, não iigando os pon- a realidade e a fantasia". 
tos. Soltas, então, essas Já em 1971, escreve o crí 
linhas continuam, sensí- tico Mario Schenberg: "No­
veis, precisando a forma, t:vse na pintura de Mary­
ac~ntuando o caraéter na ~·ia da fase atual, uma vol-
p<:s.soa fixada" . ca para suas recordações 

No ano seguinte, desta- mteriorasas da infância. 
cava o crilico italiano Car ProC'Ura reconsti'tuir a at­
lo Prina a "delicata tavo- mo:;;fera das pequenas ci­
:oz:.:;?- dcila sensibilé e bra- dades da zona de Araça­
viRsima Marysia", enquan- tuba de uns 20 anos atrás, 
to outro critico, Osorio Ce- assim como cenas da vidu 
tar. afirma: "Marysia é quotidiana, festas religio­
uma jovem de talento que ;;.c1.s populares casamentos, 
tx~põe varios trabalhos, os etc" Ela retoma assim, al­
y_;.;ais já se revelam com gumas tradições da Escola 
estilo pessoal e bastante Paultsta talvez sobretudo 
personalidade". Também fase de Anita Malfatti. 
Quirin<> da Silva volta a !:faturalmlmte Ma'rysia re­
:se interessar por sua obra torna essas tradições com 
em que "se reflete toda a uma rica experiencia · de 
:ma emotividade artistica algumas telas da melhor 
que disciplinada, depurada., pintura mais moderna, reT 
alcançará, sem duvida ne- velando maiores audiencias 
nbuma, muito btevc, um . e uma visão mais elaboi:a­
posto bem alto na pintu- d.a. . Não tende para uma 
rcJ. contemporanea nacio- n.rte idilica, tão fortemen­
nal. Assim nos autorizam te quanto seus precurso-

Dr. José Fóz 626 

3-3226-3-4597 Fones: 

Presidente Prudente 

o o 
"Eu tenho um COLORADO RO, o televisor 

Te levisão 
d., m11ir ilvilnç"d" técnicil1 f.,b,;c.,do 
especidlmente P"'" c!S condições brdsíleirdl, 
Eu acho que nós temos que prc1ti9Íilr 
o que é noi;o e COLORADO RQ é t4o 
nosio como o sambo e o futebol. . 
Se eu fone voei! comprovo hoje mesmo 
um COLORADO RO: o melhor televisor. 

Çldf 
0~ ==================~~====-:!Í< O 

, 
, 
e na de 17'' 

Pontalti 

res. Ha mesmo notas for- "k'staca a posição da ;o\'em 
temente dramáticas, talvez ;,:ntora no mercado: "Ma ~ 

até trágica em alguns de tysa só 'lgora ingressa no 
seus quadros mais podero- tnen·ado. atingida pelo t1e­
sos. Ela tem obtido resul- JOmeno da valorização da 
tados mais sar,isfa.to.rios assinatura e da procura 
com paisagens noturnas ou 1:xplos1va de sua obras, em 
re fim de tarde impregna r ora há mais de 10 anos 
das de mistério e tensão. venha efeluando vendas 

Algumas telas de Mary- e~parsas não ~ó a colecio 
si-1 revelam uma · fantasia nado\12s parliclllares, co­
llrica, c.:om notas chagal- iuo a galerias re museic> 
.ianas. São particular- brasileiros e do exterior. O 
1r>.Gnte interess~ntt!S as te- iJEBUT comercial de Mary­
las grandes com flores e :'Ja marca com brilhanlis­
outros elementos». mo o cinquentenário do 

Thoma Hahn. presidentP. n!'e1~ado de arte btlasilei­
da Associação dos Dirigen- ro". 
!.es de Vendas do Brasil, 

PRUDENTINO 

Nfi,r, fique por fora dos acontecimentos. 
Assine "O IMPARCIAL", 
e saiba tudo que acontece na 
cidade e região .. 
Assinatura anual: 60,00 cruzeiros. 

Edital para conhecimento da 
T erceirbs interessados com o .. , 
prJzo de trinto (trinta) dias 

O Doutor Octaviano Santos Lôbo, Juiz de· Di 
reito Substituto em exercicio na Primeira V.a 
ra desta cidade e comarca de Presidente l:'ru­
ctente, Estado de São Paulo, na forma da Lei 
etc. 

F'AZ SABER - a todos quantos o presente 
edital virem, ou dele conhecimento tiverem e in­
teressar possa, que por este Juízo e Primeiro Car 
tóri-o ocorrem os termos de um pedido cTe Hevo­
gação Qe Procuração requerida. por João ~ r 18.rti­

nez Ruiz e s 1m. contra Bartholomeu Martinez, 
cuja petição inicial e despacho vãc abaixo t rans­
critos: petição - Exmo. "Sr. Dr. Juiz d') Dh·ei­
to da 1. a Vara de Presidente Prudente. Dizem 
João Martinez Ruiz e sua mulher dona Emilia. 
Pinto Martinez, brasileiros, agricultores, residen 
tes e domiciliados em Alvares Macha,d'J, chácarn ft 
Santa Maria, Estado de São Paulo, por seu adv')­
gado e bastante procurador adiante assinaco .. 
(doe. 1) que, por instrumento público de procu­
ração tomado nas notas do tabelião de Alv::i.r~s 

Machado livro 20 - fls. 193, em 1.8 d ~ feverei -
ro de 1957, consoante se verifica da certidão em 
anexo a esta (doe. 2), outorgaram poderes a Bar 
tholomeu Martinez, espanhol, lavrad'or, viúvo, re 
sidente e c:!orrúciliado, também nesta cidade de 
Alvares Machado, para "vender, compromissar, 
permutar, ou por qualquer outra forma dispnr 
da parte a que tem direito em uma gleba de t~r­
ras, contendo diversas benfeitorias, consis1 ente 
d.e tres (3) a lqueires e tres quartas (3 '4) de al­
queires e mais quatro mil, quinhentos e dois me 
tros quadrados, iguais a 9,52 60 hectares, situa­
dos no lugar denominado "Santa Maria'' centro 
da Fazenda Pirapó?Santo Anastácio, neste distri 
to e município de Alvares Machado, havida em 
comunhão pelo outorgado e outros, seus irmãos, 
conforme escritura -de doação feita pelo ora ou­
torgado e sua mulher. conforme escritura lavra­
da nas notas do 3. o Tabelião de Presidente Pru­
cen te, no livro n.o 20, fls . 146, transcrito sob n. 
10. 412, no Registro Geral de Imóveis da 2.a Cir 
cunscrição de Presidente Prudente." .E com<> não 
convenha aos suplicantes continue o suplicado co" 
mo seu procurador, por estar com idade avanca­
da, setenta e nove anos de idade, pretendendo, 
por todos os meios prejudicar os suplicantes ou­
torgantes. querem eles revogar com fundamento 
nos artigos l. 316, 1 e 1. 318 ào Cótl. Civil Brasi­
leiro, aquele mandato para que o mesmo não 
mais produza quaisquer efeitos. Assim, reque­
rem a v. Exa. se digne determinar que, depois 
de tomado por termo a presente rev')gação, da 
mesma seja notificado em Alvares Machado seu 
referido procurador, bem como notificado o Ta­
belião que lavrou a ·procuração acima menciona­
da, publicando-se, ainca, pela imprensa, os res­
pectivos editais. para conhecimento de terceiros 
De resto, seja anotado à margem da escritura rr-s 
pectiva a revogação dn mandato, e determinar 
que de qualquer certidão da mesma escritura cons 
te o mteiro teor do presente requerimento. Re­
que1'em, finalmente que, depois de tudo pro ~ es­

sado, os autos sejam entregues aos suplicantes, 
i nc~ependentemente de traslado, na forma da lei . 
Dá-se à causa o valor de CrO 50,00 . Termos em 
que, Pede e E'Spera deferimento. Presidente Pru 
dente, 08 de janeiro de 1973 . (a) Milton e. je 
Moraes. Advogado . Despacho: D.R.A. T · ome - s~ 

por termo. Notifique-se . Exp. editais. Anota-se 
P .P., 10 .1. 73 . (a) Octaviano Santos Lôbo. E ... 
para que no 'futuro ninguém possa alegar ignorân 
~ia foi expec:Tido o presente edital, com o praz0 de 
30 dias, que será publicado e afixaC.o na forma 
da lei. Dado e passado nesta cidade e comarca 
de Presidente Prudente aos onze 11) de janeiro 
de 1973 . Eu, (a) Nelson Marquesi, Escrevente 
autorizado, datilografei e subscreví. 
O JUIZ DE DIREITO 
(a) OCTAVIANO SANTOS LOBO 
Confere com o original . 
Dou fé. Data supra . 
Nelson Marquezi ~ Esc. Autorizado 
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AMANHÃ E DOMINGO FESTA NO 
BAIRRO LIMOEIRO 

A população prudentina está convidada a 
prestigiar a festa tradicional do BAIRRO LIMCEL 
RO (Caravina) , que ssrá realizada amanhã à 

noite, com quermesse dançante, sob o comendo 
de um conjunto musical de Pres. Bernardes, « do- 
mingo, missa às 10 horas, celebrada pelo Padre 

* Lucas Caravina, logo após leilão e a nsite, quer- 
mssse dançante, desta feita, sob os acordes do 
conjunto prudentino J.B. SOM. 

O caminho mais facil para chegar ao Bairro 
àn Limoeiro é pelasestrada que demanda a capta- 
cão de água do ri: Santo Anastácio, 12 quilôme- 
tros distante de Pres. Prudente. 

LINE PRESIDENTE 
JH o JE: 

Sartana no Vale dos Gaviões! 

  

com William Berger 
Censura: 14 anos 
Sessão: 20h00 

AMNHA: 

Ali Babá e os 40 ladrões 

com Dedé Santana - ok 
Censura: livre 
Sessões: 19h30 — 21h30 

CINE JOÃO GOMES 
HOJE: 
Os Executores 

  
  

com Florinda Bolkan — Antonio Sabato 
Censura: 18 anos 
Sessões: 14h00 — 19h30 — 21h30 

AMANHA: 
O MESMO PROGRAMA 
E HORÁRIOS 

CINE FENA 
A Estátua 

  
  

HOJE: 

com Virna Lisi — David Niven 
Censura: 18 anos 
Sbssões: 19h30 - 21h30 
AMANHA: 

O MESMO PROGRAMA 
E HORÁRIOS 

CINE OURO BRANCO 
HOJE: 

É triste ser homem 
Sessões: 19h30 — 21h30 
AMANHÃ: 

      
  

Anjos e Demonios 
com Eva Christian —- Geraldo Del Rei 
Sessões: 19h30 — 21h30 

  

  

Programacão de TV 

TV TUPI 
17h55 — Pantera Cor de Rosa 
18h00 Jeronimo, o Heroi do Sertão 
18h15 — Camomila e Bem me Quer 
19h00 — Vitoria Bonelli 
19h45 — Correspondentes Brasileiros ” 
20h00 — Revolta dos Anjos 
20h50 Tom & Jerry 

21h00 Clube dos Artistas 
23h00 — Diario de-SP na TV 
N9h00 — Série de Ouro 

  

TV TIBAGI 
16h00 — Seriado 
16515 — Sessão do riso 
17h00 — Nacional Kid 

17h30 — Vila Sésamo 
18h40 — O 11 está em campo 
19h00 — Uma rosa com amor 
19h45 — Escalada Nacional e Darci 
19h4g — Jornal Nacional 
20h15 — Selva de Pedra 

: 21h00. — Chico Anísio 
22h00 — Araken agora Confidencial 
22h05 — O bofe 
24h50 — Sessão mistério 

Machado     meramente mma 

Marysia volta à pintura depois de longo recesso 
S. PAULO — OQ reirato de 

Eliseu Alvarez Gomes, pio 

neiro da industria de Bau 

vá, foi o ultimo quadro pin 

tado por Marysia, antes do 

recesso de 2 anos a que se 

viu obrigada peia gestação 

de seu segundo filho vasu- 

úido, nascido na materni- 
dade Matarazo. 

Agora cla volta ao atelier 

para realizar encomendas 

inadiaveis e uma sítie no- 
quadros, - represen- 

tando crianças nm. brinca- 
deiras de quintal. 

iMarysa amadureceu uma 

récnica expresstonisia aque 

lhe permite criar com 

grande força temas bucéli- 

va de 
  

    

Na foto, um quadro de Marvsia. Oleo sohre tela. 
“Casamento Caipira” 

  

DOCUMENTARIO SOBRE 

RUI BARBOSA 

A agencia nacional encarregou o cinsasta 
Ozualdo Candeias de rodar o documentário - de 
12 (doze) minutos sobre Ruy Barbosa, cujo cin- 

quentenário de sua morte, vai transcorrer no dia 
primeiro de marco. 

O propósito do filme é mostrar a — “image 
do jurista, não só como grande homem de Dire: 
to, mas tambem como um batalhador: incansá- 
vel da Justiça, cefensor dos humildes, patrióta e 
acima de tudo corajoso”. 

O Toteiro, depois adáprado por Candeias, é 
da Madre Lucile Barbosa Pereira, neta de ' Ruy 
e as filmagens começarão nº tim de ms: 

Segundo o chefe do setor de audio-vosuais 
da agencia nacional, Renato Bittencourt, o do- 

cumentario, de-uma fidelidade historica, — “a to 

da prova”, gracas à assessoria d professores 
Americo Lacombe e Luiz Viana Filho, apresen- 
tarão Rui Barbosa, não como um jurista — “mas 
como um homem de luta e da atualidade, às vol- 
tas com as questões como a reforma do ensino é 
a emancipação da mulher. 

  

    

          

   

                                        

   

   

  

   
     

    
    

     

    

      

PELÉ VIBRA COM COLORADO RQ. 
o     

   

   
      
  

“Eu tenho um COLORADO RO, o televisor 
da mais avençada técnica, fabricade 
especialmente para os condições brasileiras, 
Eu acho que nós temos que prestigiar 
o que é nosjo e COLORADO RQ é tão 
nosso como o samba e o futebol, 
Se eu fósse você compreva hoje mesmo. 
um COLORADO RQ: o melhor televisor, 

   
    

     

    

  

   
    

  

      
  

  

Televisão 

é na 

Pontalti 

cos e românticos, sempre 

ambientados na paisagem 

e nos pomares do interior 
paulista em que transcor- 

rs q infancia. Particuar 
rente apreciados são os 

seus santos, e anjos, e os 
casamentos rkiviras que 

pintou nos anos 60. 

Sobre ela, escreveu o poe 

ta Manuel Bandeira em 

1964: “A pintura está no 

sangue de Marysia, aquele 

Sangue doado ao Brasil por 

seus avós, seu Batista e do 
ta Domingas, e que já pro 

duzia um - grande artista 

ra pessoa de Candido Por- 

tinari; Marysia viveu - em 

* cusa de Portinari nos ulti- 

mos sotitários e atormenta- 

dos meses da | existeniria 
Go nosso pintor; Marysa 
é uma aurora, e pinta com 
às “cores da aurora; oxalá 
quando o' seu talento aleân 
car a meridiana forca, não 
Se esqueça ela destas suas 
cáres de agora não se 
queça da frescura, 

nuidade, inocência e 

  

es- 
inge. 

gra- 
ca dos seus santos e anjos 
de hoje”. 

Sobre seus retratos, es- 

crevia em 1957 o crítico 

Quirino da Silva: Marysia 

uaça suas linhas interrom 
pendo, as vezes o seu im- 
beto, não iigando os pon- 

tos. Soltas, então, essas 

Jinhas continuam, sensi. 
veis, precisando a forma, 
acentuando o caracter na 
pessoa fixada”, 

No ano seguinte, desta- 

cava o crítico italiano Car 
lo -Prina 4 “delicata tavo- 
ivzza deila sensibile e bra- 

vissima  Marysia”, enquan- 

to outro critico, Osorio Ce- 

tar; afirma: “Marysiy é 

uma jovem de' talento que 

expõe vários trabalhos, os 

Juais já se revelam com 
estilo. pessoal e bastante 

Personalidade”. . Também 
Quirino. da Siiva volta “ a 
Se interessar por sua obra 
em que “se reflete toda a 

sua emotividade artistica 
que disciplinada, depurada, 
alcançará, sem duvida ne- 

nhuma, muito breve, um 

posto bem alto na pintu- 

ta contemporanea  nacio- 

nal. Assim nos autorizam 

* Presidente 

  

      

    
       

   

Fones: 3-3226-3-4597 

Mod. MIDI 

seus dotes artísticos”. 

Em 1964, escrevia o cri- 

tico José Vieira: “O que se 

ota na composição e na 

“emática de Marysia e, an- 
tes de tudo, absoluta per- 

sonsiidade e bem feminina 

Jua arte, quer na estrura- 

cão linear e formal, quer 

na espiritifalização cromá- 

rica, não irrados quaisquer 

  

* reminescencia nem mesmo 
de um aprendizado direu 
inicial. Orientada - apena! 

mor um. didatismo prática 
€ teórico, não tardou Mary. 

sia a cumprir a finalidade 
vara que nascera: a recria- 

são de um mundo intimo 
ne oratório e de copa, de 

cantos e de animais domés 
ticos, de sala de jantar e 

de: jardim, como no caso 

intimista de um Bonnard. 

O acervo ora exposto se 

“qualifica como produto vo 
s “ntário e autonomo de 

uma artista em pleno po- 

fério: de uma programação 

individual, Programação 

essa caracterizada pelo de 
senho pela textura, pels 

cromatisma. pelos valores 

tonais. E essencialmenta 

manifestada segundo uma 

casuisitica fascinante que 

reconstitui em palheta ri- 

ca o convite diuturno com 

a realidade e a fantasia”. 

Já em 1971, escreve o cri 

tico Mario Schenberg: “No- 

à-se na pintura de Mary- 

sia da fase atual, uma Vol- 
ta para suas recordações 
mteriorasas da infância. 

Procura reconstituir a at- 
mosfera das pequenas |ci- 

flades da zona de Araça- 

tuba de uns 20 anos atrás, 

assim como cenas da vida 

quotidiana, festas | religio- 

Sas populares casamentos, 
etc” Ela retoma assim, al- 
gumas tradições da Escola 
Paulista talvez “ sobretudo 

fase de Anita  Malfatti. 
Naturalmente Marysia re- 

torna essas tradições com 
uma rica - experiencia de 

algumas | telas da melhor 

pintura mais moderna, re- 

velando maiores audiencias 

e uma visão mais elabora- 

da. Não tende para uma 

arte idílica, tão fortemen- 

te quanto seus precurso- 

  

Prudente 

   
    
    de 17" 

res. Ha mesmo notas for- 

temente dramáticas, talvez 

até trágica em alguns de 

seus quadros mais podero- 

sos. Ela tem obtido resul- 

tados mais | satisfatorios 

com paisagens noturnas ou 

ne fim, de tarde  impregna 

das de mistério e tensão, 

Algumas telas de Mary- 

destaca a posição da jovem 
pintora no mercado: “Ma- 
rysa só agora ingressa no 
mercado, atingida pelo fe- 

someno da valorização da 

assinatura e da procura 

explosiva de sua obras; em 

Yora há mais de 10 anos 

venha efetuando vendas 

esparsas não só a colecio 

  

sia revelam uma fantasia nadores particulares, co- 

hrica, com notas chagal- mo a galerias e museus 

“janas. São - particular- brasileiros e do exterior. O 
DEBUT comercial de Mary- 

a marca com brilhantis- 
mente. interessantes as te- 

las grandes com flores e 

outros elementos”. mo o cinquentenário do 
Thoma Hahn, presidente mercado de arte prasilei, 

da Associação dos Dirigen- ro”. 

tes de Vendas do Brasil, 

  

  

PRUDENTINO 
  

Nãs: fique por fora dos acontecimentos. 
Assine “O IMPARCIAL”, 
e saiba tudo que acontece na 
cidade e região. 
Assinatura anual: 60,00 cruzeiros. 

  

Edital para conhecimento de 
- Terceiros interessados com o .. 

prazo de trinta (trinta) dias 
O Doutor Octaviano Santos Lôbo, Juiz de Di 
reito Substituto em exercicio na Primeira Va 
ra desta cidade e comarca de Presidente pru- 
dente, Estado de São Paulo, na forma da Lei 
etc. 

FAZ SABER — a todos quantos o presente 
edital virem, ou dele conhecimento tiverem e in- 
teressar possa, que por este Juízo e Primeiro Car 
tório ocorrem os termos de um pedido de Revo- 
gação de Procuração requerida por João Marti- 
nez Ruiz e sim, contra Bartholomeu Martinez, 
cuja petição inicial e despacho vão abaixo trams- 
critos: petição — Exmo. “Sr. Dr. Juiz de Direi- 

to da 1.a Vara de Presidente Prudente. Dizem 
João. Martinez Ruiz e sua mulher dona Emilia 
Pinto Martinez, brasileiros, agricultores, residen 

tes e domiciliados em Alvares Machado, chácara. 
Santa Maria, Estado de São Paulo, por seu adva- 
gado e bastante procurador adiante assinado .. 
(doc. 1) que, por instrumento público de procu- 
ração tomado nas notas do tabelião de Alvares 
Machado livro 20 — fls, 193, em 18 de fever 
to de 1957, consoante se verifica da certidão em 
anexo a esta (doc. 2), outorgaram poderes a Bar 
tholomeu Martinez, espanhol, lavrador, viúvo, re 
sidente e cComiciliado, também nesta cidade ds 
Alvares Machado, para “vender, compromissar, 
permutar, ou por qualquer outra forma dispor 
da parte a que tem direito em uma gleba de ter- 
ras, contendo diversas benfeitorias, consistente 
de três (3) alqueires e tres quartas (3/4) de al- 
queires e mais quatro mil, quinhentos e dois me 
tros quadrados, iguais a 9,52 60 hectares, situa- 
dos no lugar denominado “Santa Maria” centro 
da Fazenda Pirapó?Santo Anastácio, neste distri 
to e município de Alvares Machado, havida em 
comunhão pelo outorgado e outros, seus irmãos, 

conforme escritura de doação feita pelo ora ou- 
torgado e sua mulher. conforme escritura lavra- 
da nas notas do 3.0 Tabelião de Presidente Pru- 
dente, no livro n.o 20, fls. 146, transcrito sob n. 
10. 412, no Registrb Geral de Imóveis da 2.a Cir 
cunscrição de Presidente Prudente.” E como não. 
convenha aos suplicantes continue o suplicado co 
mo seu procurador, por estar com idade avanca- 
da, setenta e nove anos de idade, pretendendo, 

por todos os meios prejudicar os suplicantes ou- 
torgantes. querem eles revogar com fundamento 
nos artigos 1.316, 1 e 1.318 do C6H. Civil Brasi- 
leiro, aquele mandato para que o mesmo: não 
mais produza quaisquer efeitos. . Assim, reque- 
rem a V. Exa, se digne determinar que, depois 
de tomado por termo a presente revógação, da 
mesma seja notificado em Alvares Machado seu 
referido procurador, bem como notificado o Ta- 

belião que lavrou a procuração acima menciona- 
da, publicando-se, ainda, pela imprensa, os res- 
pectivos editais, para conhecimento de terceiros 
De resto, seja anotado à margem da escritura res 
pectiva a revogação do mandato, e determinar 
que de qualquer certidão da mesma eseritura cóns 
te o inteiro teor do presente requerimento. Re- 
querem, finalmente que, depois de tudo prores- 
sado, os autos sejam entregues aos suplicantes, 
independentemente de traslado, na forma da lei. 
Dá-se à causa o valor de Cr0 50,00. Termos em 
que, Pede e Espera deferimento. Presidente Pru 

dente, 08 de janeiro de 1973. (a) Milton C. de 
Moraes. Advogado. Despacho: D.R.A. Tome-se 
por termo. Notifique-se. Exp. editais. Anota-se 
P.P., 10.1.73. (a) Octaviano Santos Lôbo. E* 
para que no futuro ninguém possa. alegar ignorân 
cia foi expedido o presente edital, com o prazo de 
30 dias, que será publicado e afixado na forma 
da lei. Dado e passado nesta cidade e comarta 
de Presidente Prudente aos onze 11) de janeiro 
de 1973. Eu, (a) Nelson Marquesi, Escrevente 
autorizado, datilografei e subscrevi. 
O JUIZ DE DIREITO 
(a) OCTAVIANO SANTOS LOBO 
Confere com o original. 
Dou fé. Data supra 
“Nelson Marquezi 
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ru~u entre11ou 
1 1 

ve1cu os ~e o consorc10 
' · ,.Foi das mais concorridas a 1.a Assembléia. 

· · do G~po ·coMPRE 73, realizad.a à noite passada 
à rua· Rui' Bafrbosa, n. o 609, local onde estão si­

, tuadas ~s novâs instalações da Osmpar.hia de Au 
tomóveís de Pres'. Prudente. 

\ · ;·. Na ocasião, processou-se o sorteio do primei-

com as normas estabelecidas pelo Consorcio Na­
cional Ford. ~ 

Além dos consorciados e grande número de 
funcionários e ocnvidados, (homenag·eados com 
um coquetel), estjveram presentes os srs: Ubira­
jara, dr. Gilberto, Helio, e formando a mesa · co­
mo convidados os srs. Nassib Elias Thamc e dr. 
Marcelo Rosas. 

Agora, a COMPRE está lançando tlITl novo 
grupo denomina·diG, "PRUDENTE 73", para o qual, 
já está aceitando inscriçõe~ 

1 • 
,, 1 

115 o.s • • reunem em Poços'' 

Esta, a mesa que presidiu a la. Assembléia do 
Grupo COMPRE 73. 

Um aspecto do público presente nas novas insta-

. ro consorciado e em seguida, foram anunciados 
os lances para'ª aquisição de veettlos, que coube­
ram a octls nov.os felizardos . O sr. Eduardo / lves 
Alcantara, foi ·Um dos últimos a participar do 
GruPo COMPRE .73 .. Por sinal, esse grupo -bateu 
todos os record.es, completando-se o quadro de 
participantes em apenas 10 . .dias: . O sr. E.dua.rdo 
inscrito sob n. o 58 foi 01 consorciado coptempla: 
do pelo sorteio da COMPRE. Ele. e ddis outros 
participantes poderão imedi~tamente escolher os 
seus carros e pagá-los a longo prazo, de aoc.rdo 

"Para tratar de vários assuntos, inclusive ,a. 
composição do Conselho Diretor Nacional, reuni­
ram-se ontem, na cidade de Poços de Caldas, em 
Assembléia Geral Extraordinária, os Serviços de 

. Jações da. C01'1PRE, ontem. 

Obras &ciais - - SOS - de todo o território bra. 
slieiro. , ( 

La ... dro,.,.,es roubam,·. e· a·· ··m· l~Dha,,,_o em Pru· dente' "A reunião foi convocada pelo SOS 'd.aquela: cidade mineira, que considerado a cel\ila mater 
do movimento, pois foi o percursos· da institui-

Desta feita a vítima foi o Supermercado Mo­
reira, de Presidente Prudente, onde os amigos do 
alheio levaram um caminhão Mercedez Benz. 

Segundo informações prestadas pelú sr. Hen 
rique Camacho, gerente daquele estabelecimen., 
to, trata-se de um veículo côr azul, fabricado em 

1973, coni para-chóque e paralama. pretos. 
A carroceria é c!e São Manoel, truck Goydo, 

com capacidade de carga de 18. 500 quilos. 
O modêlo do· caminhão Mercedes Benz rou­

·bado é 11-13. sabendo-se que os ladrões não le 
varam seus docwnentos, wna vez que cs mesmos 

. ' ção no país, desse serviço assistencial. ' ,, 1 

não se encontravám em seu interi.or. "O enoctntro foi presidid.o pela sra. Elza Mori 
o fato já foi cômunicado a Policia tendo as teiro Ferreira presidente de honra dos SOS do 

autorl.dades fe·1··to · ' · · - ' · Brasil"· van.as comurucaçoes a. outras - : "O SOS l 1 f t 1 M delegacias não só do E t d d 8 - '·, oca ez-se represen ar pe a sra. a 
do Paraná. e Mato Gros~:. 0 e ao Paulo como ria Aparecida Rondinelli Assumpção". 

!:'resume-se que a - d 'Ih d l dr- i8i (Transcrito da "Gazeta dü Rio Pardo" de t4 
qua n a e a oes que de J·aneiro) 

·vem agindo nesta região, já deva ter conduzido · . , . 
----------· o · veíc~lo para outra região, onde tentará vendê- N. R.: - Estamos trans~revendo a m~tena <'J? 

lo ou simplesmente "limpá-lo" das peças de maior questao, para que o presidente do SOS de Pres1-

O ~Pt!EGO DA CARNE BAIXOU .• .- · 
"'·Mas em SUPER CAR FRIOS baixou'mais aind.á 

·VEJA ESTES PREÇOS E NOTE ~ 

DIFERENÇA: 

I .. :· 

Contra Filé - Cr$ 

~lcatra . - Cr$ .· 7,40 

Coxão Duro - Cr$ ". 6,4(>' ~ 
~ ... .. ~ .. " ... 

Bisleca - Cr$' · 6,50' "_ - .: 

Ace"'1 - ·Cr$ S,-00 
. ,. , , , 'l • 

NÃO ENTRE NUMA FRIA 
,· 

EN'fRE EM 
SUPER CAR FRIOS 

• 1 

...• 

Obs .. : Os outros produt.os são m·ais bàt':f!osnfnda 
.,.-., AV'EN'11D.A M'A1NOEL G'OULART~ 701 ... ,. ..... 

• 

••• O ''MERC·ED·INHO'' PROMOVE PRUDENTE 
Como outras importantes empresas, a Viação MO'I'TA LTDA. também 

adquiriu uma Unidade L-608 produzido pela: 

MERCEDES-BENZ DO BRASIL S/A 

VENDIDO POR 

IRMÃOS KANE KO S. A. 
Nos últimos dias, a Viação MOTTA LTDA., introduziu um novo servi­
ço - o transporte de cargas e encomendas de domicílio à domicílio. 
"O MERCEDINHO" foi o escolhido e .sieus resultados já se fazem notar 
em Presidente Prudente e em outras cidades. Ele vai longe e divulga 

PRUDEN:TE ., 
..,-.---r_, -.. -

A SUA DISPOSIÇÃO EM IRMÃOS KANEKO S/A 
RUA ~TONIO RODRIGUES, 1.330 - FONES: 3-4338 e 3-4854 

r 

" . 
ME.RCEDES 

COLHEU RURA~ , 

Ontem J)ela manhã, ocor-
1 eu no cruzamenLo da Ave 
Ilida Manoel Goulart com 
a Aveni<ia Coronel Marcon 
des, violenta colisão envol 
vendo. um caminhão Merce 
uez Benz, placa 'l'P-0737 e 
uma Perua Rural Willys, 
p•aca TB-2251.!.I 

·-· - 1- ~~ 

. Um dos veículos capPtou 
apos a colisão, . E.dvaldo Lei 
.te J;le B11orros que·. condutia 
a Rural sofreu ferimentos, 
1Wndo conduzido ao PMS 
com fe,rimentos leves. 

O caminhão era dirigido 
por Jorge Garcia, que não 
percebendo a passagem de 
outro veiculo e p,or det:icien 
eia do semaforo, não teve 
condições de evitar o aci­

:lente., _ :- , bl·.I 

Atenó.eram a ocor ... encia o 

Serviço de Radlo Patruiha e 

a autoridade policial de 

p1antão • 

va1or. dente Prudente, Antonic• Sartori, fique a par, de 
Por nosso intermédio, 0 sr. Henrique Cama- que a e~tidade va~ precisar in:screver-se no Con· 

cho, ge~ei:ite da Comercial Gentil Moreira S.A., selho Diretor Nac10nal. 
estâ sollcitando a quem tiver qualquer noticia a 
resp~ito do c~minhão, in!ormar a Delegacia mais 
próxima ou aquele estabelecimento . 

OUT'RO ACIDENTE NO 

T'REVO DE BERNARDES 

A imperícia do motorista de uma Veraneio 
que se evadiu, foi a causa de novo acidente ro~ 
d.aviário ocorrido as 16,15 horas de ontem, no 
Trevo de Presidente Bernardes. Em consequên­
cia, saíram feridos tres adultos e um recém-nas­
cido, os quais foram transportado& para o hospi­
tal daquela cidade. 

No local, a reportagem apurou que, quando 
convergia a direita para tomar o desvio que le­
va a Presidente Bernardes, no trevo, a kombi, di­
rigida por Angelo Moro, morac!or naquela urbe 
foi abalroada pela Veraneio, que ultrapassava o~ 
tro veículo em momento impróprio. A Kombi ca­
potou espetacularmeniAe, resultandb ;t:eridosj o 
seu condutor, a Sra. Edna Joio Muhhoz e seu 
marido, Antonio Munhoz, além de um recém-nas­
cido.· 

Ao tomar conhecimento da ocorrência, as au­
toridades pol~iais bernardenses sairam no encal 
ço do motorista culpado, tend.o antes se comuni­
cado com todas as barreiras para sua detenção. 

"rRANSPLANTE D~ CÓRNEA 
----·--- _,;- .. .,.~tio~ .... .t _.., 

O Ho$pital G.eral do INPS '1denc1a Social, na cidade 
Instituto Nacional de Pre- de Fortaleza, vai realizar 

nos p,róxlmos dias, o segun 
d o transplante de córnea, 
tendo em vista que o pri­
meiro foi coroado de exito . 

ED·ITAL DE PROC'LAMAS' 
1 1 .-

Yolanda Pereira. de Souza dt. janeiro de 1973. 
Escrivã do Ofício do Regis PLINIO ALESSI 
tro Civil das Pessoas Natu Oficial Maior 
rais dêste distrito, munici-
.rio e comarca de Presiden FAZ SABER que preten­
te Prudente, Estado de São drun casar-se e apresenta­
Paulo, etc. !·am os documentos exígi­

FAZ SABER que preten- dos pelo artigo 180, n .os 1, 
dem casar-se e apresenta- 2 e 4 do Código Civil Bra­
tam os documentos exígi- sileiro Edson Garcia Ramos 
dc·s pelo artigo 180, n.os · 1, e Srta. Leda s11.1eli d<>s San 
2,3 e 4 do Código. Civil Bra tos Ele nascido em Fernan 
sileiro Wlademir oaeano de dópolls deste Estado a 2lj 
Paula e Srta. Gloria de Je de agosto de 1952 de pro­
sus Maciel Ele nascido em fissão comerciário estadC> 
Montalvão extinto distrito c!vil solteiro residente nes 
dl comarca a 1 de novembro ta cidade filho de Manoel 
, ... (! 1948 de profissão auxi- narcia Ramos e de dona 
liar de laboratorio estado Custódia Aparecida Ramos 
civil solteiro residente nes Ela nascida em Araquara 
ta cidade filho de Benedito E'>tado de M. Gerais aos 11 
Caetano de Paula e de do- ele janeiro de 1951 de pr().. 
na Odette J eremeias de fr;são comerciária estado 
Faula Ela nascida em Presi civil solteira residente em 
dente Bernardes deste Es- Itumbiara Est. de Goiás 
t'.i.do aos 10 de maio de filha de Dona Juvercina 
1955 de profissão domésti- Maria dos Santos 
ca estado civil solteira re- Se alguem souber de 

1
a1 

sidente nesta cidade filha gum impedimento oponha­
, fl~ . Mariô w PeLxettt - Maci·e1 -· e" · o na·'form· a da lei' Lavro o 
de dona Ercilit\ Euzebia presentíe para ser afixado 
Maciel. neste cartório durante o 

Se alguem souber de al- prazo legal e publicado pe 
gum impedimento oponha- h imprensa "O Imparcial" 
o na forma da lei Levro o Copia redebida de· Itumbia. 
r-re~te para ser afixado ra, Estado de Goias. 
~este cartório durante ' o Presidente Prudente 12 

A instituição é a primei- prazo legal e publicado pe de janeiro de 1973 
ra do norte-nordeste a rea la imprensa "O Imparcial" Oficial Maior 
Jizar operação desse tipo.: Presidente Prudente 11 PLINIO ALESSI 

EXIGENTE! 
VENCEMOS SEU DESAFIO! 

'VENHA VER (E OUVIR)·o NOSSO SOM 
VISITE-NOS E CONHEÇA OS úLTfl\l.OS LANÇAMENTOS 
DAS GRANDES MARCAS DE EQUIPAJ\lENTOS DE SOM 

G)) gradiente 

" ª . ~ 't'"" • • ! - }t. ~ ' . ,.,, 

AKAI 

SAO PAULO - LUX HOTEL 
$KENVVOOD 

...... Praça Júlio Mesquita, 34 - Av. São João 

Telefone, 34-7155 

v1vA 0
1

B~ErÁcuto oo soM sonotec 
RUA DR JOSE FOZ, 497 - PRES . PRUDENTE 
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Esta, a mesa que presidiu a la. Assembléia do 
Grupo COMPRE 73. 

Um aspecto do público presente nas novas insta- 
lações da COMPRE, ontem. 

Foi das mais concorridas a 1.a Assembléia 
“do Grupo COMPRE 3, realizada à noite passada 

à rua Rui Barbosa, n.o 609, local onde estão si- 
tuadas as novas instalações da Crimpanhia de Au 
tomóveis de Pres. Prudente. 

- Na ocasião, processou-se o sorteio do primei- 
ro consorciado e em seguida, foram anunciados 
os lances para a aquisição de veculos, que coube- 
ram a dois novos felizardos. O sr. Eduardo ! lves 
Alcantara, foi um dos últimos a participar do 
Grupo COMPRE -73.: Por sinal, esse grupo:bateu 
todos os recordes, completando-se o quadro de 
participantes em apenas 10 dias. .O sr. Eduardo, 
inscrito sob n.o 58 foi mp consorciado contempla- 
do pelo sorteio da COMPRE. - Ele:e dois outros 
participantes poderão imediatamente escolher os 
seus carros e pagá-los a longo prazo, de acerdo 

  

Ladrões roubam caminhão 
Desta feita a vítima foi o Supermercado Mo- 

reira, de Presidente Prudente, onde os amigos do 
alheio levaram um caminhão Mercedez Benz. 

Segundo informações prestadas pelo sr. Hen 
rique Camacho, gerente daquele estabelecimen- 
to, trata-se de um veículo côr azul, fabricado em 

1973, com para-chóque e paralama. pretos. 
A carroceriá é Ce São Manoel, truck Goydo, 

com capacidade de carga: de 18.500 quilos. 
O modêlo do caminhão Mercedes Benz rcu- 

bado é 11-13, sabendo-se que os ladrões não le 
varam seus documentos, uma vez que cs mesmos 
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DIFERENÇA: 

  

ENTRE EM 

es   

PREÇO DA CARNE BAIXOU. 
“Mas em SUPER CAR FRIOS baixou mais ainda 

VEJA ESTES PREÇOS E NOTE A 

Filé Mignon — Cr$ 11,00 

Contra Filé - Cr$ 8.50 . - 

: Alcatra - Cr$ 7,40 

RENRAO Coxão Duro - Cr$ : 640 

Aa Bisteca — Cr$ “6,50 

 Acem - Cr$ 5/00 

NAO ENTRE NUMA FRIA 

SUPER CAR FRIOS 
Obs : Os outros produtos são mais baratos ainda. 

AVENIDA MANOEL GOULART, 701 ....... 

MERCEDES 

COLHEU RURAL 

Ontem pela manhã, ocor- 

reu no cruzamento da Ave 

nida Manoel-Goulart. com 

a Avenida Coronel Marcon 

des, violenta colisão envol 

vendo, um Caminhão Merce 

úez Benz, placa TP-0737 e 

uma Perua Rural Willys, 

p'aca TB-2201, SUL 

Um dos veiculos capotou 

apos a colisão, . Edvaldo Lei 

te de Barros que. conduzia 

a Rural sofreu ferimentos, 

gendo conduzido ao PMS 
com ferimentos leves. 

O caminhão era dirigido 

por. Jorge. Garcia, que não 

percebendo a passagem de 

outro veiculo e por deticien 

cia do semaforo, não teve 

. condições de evitar o aci- 

dente. j 

Atenderam a ocorencia o 

Serviço de Radio Patruha e 

a autoridade policial de 

pantão. 

em Prudente 
não se encontravam em seu interior. 

O fato já foi cômunicado a Policia, tendo as 
autoridades feito 'várias comunicações à outras 
delegacias, não só do Estado de São Paulo como 
do Paraná e Mato Grosso. 

Presume-se que a quadrilha de ladrões que: 
“vem agindo nesta região, já deva ter conduzido 
o veículo para outra região, onde tentará vendêa- 
lo ou simplesmente “limpá-lo” das peças de maior 
valor. 

Por nosso intermédio, o sr. Henrique Cama- 
cho, gerente da Comercial Gentil Moreira S.A., 
está solicitando a quem tiver qualquer noticia a 
respeito do caminhão, informar a Delegacia mais 
próxima ou àquele estabelecimento. 

OUTRO ACIDENTE NO 

TREVO DE BERNARDES 

A impericia do motorista de uma Veraneio, 
que se evadiu, foi a causa de novo acidente ro- 
Goviário ocorrido as 16,15 horas de ontem, no 

; Trevo de Presidente Bernardes. Em consequên- 
tia, sairam feridos tres adultos e um recêm-nas- 
cido, os quais foram transportados para o hospi- 
tal daquela cidade. 

No local, a reportagem apurou que, quando 
convergia a direita para tomar o desvio que le- 
va a Presidente Bernardes, no trevo, a kombi, di- 
rigida por Angelo Moro, morador naquela urbe, 
foi abalroada pela Veraneio, que ultrapassava ou 
tro veículo em momento impróprio. A Kombi ca- 
potou espetacularmente, resultando feridos o 
seu condutor, a Sra. Edna Jolo Muhhoz e seu 
marido, Antonio Munhaz, além de um recêm-nas- 
cido: 

Ao tomar conhecimento da ocorrência, as au- 
toridades policiais bernardenses sairam no encal 
ço do motorista culpado, tendo antes se comuni- 
cado com todas as barreiras para sua detenção. 

TRANSPLANTE DÊ CÓRNEA, 
O Hospital Geral do INPS videncia Social, na cidade 

Instituto Nacional de Pre-de Fortaleza, vai realizar 

nos próximos dias, o segun 

  

      

  

y ; VENDIDO POR 

PRUDENTE... 

- À SUA DISPOSIÇÃO EM IRMÃOS KANEKO S/A       
e | 

O “MERCEDINHO” PROMOVE PRUDENTE 
Como outras importantes empresas, a Viação MOTTA LTDA. também 

adquiriu uma Unidade L-608 produzido pela: 

MERCEDES-BENZ DO BRASIL S/A 

IRMÃOS KANEKO S.A, 
Nos últimos dias, a Viação MOTTA LTDA.., introduziu um novo servi- 
ço — o transporte de cargas e encomendas de domicílio à domicílio. 
“O MERCEDINHO” foi o escolhido e seus resultados já se fazem notar 
em Presidente Prudente e em outras cidades. Ele vai longe e divulga 

RUA ANTONIO RODRIGUES, 1.330 — FONES: 3-4338 e 3-4854 

do transplante de córnea, 

tendo em vista que o pri- 

meiro foi coroado de exito. 

A instituição é a primei- 
ra do norte-nordeste a rea 
lizar operação desse tipo. 
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T
O
R
       SÃO PAULO - LUX HOTEL 

«ossPraça Júlio Mesquita, 34 — Av. São João 

Telefone, 34-7155 

  

“Bro COMPRE T3 entregou 3 veias pelo cosa — 
com as normas estabelecidas pelo Consorcio Na- 
cional Ford. 4 

Além dos consorciados e grande número de 
funcionários e convidados, (homenageados com 
um coquetel), estiveram presentes os sTS: Ubira- 
jara, dr. Gilberto, Helio, e formando a mesa co- 
mo convidados os srs. Nassib Elias Thame e dr. 
Marcelo Rosas. 

Agora, a COMPRE está lançando um novo 
grupo denominado; “PRUDENTE “3”, pata o qual, 
já está aceitando inscrições 

  

usos, 
“Para tratar de vários assuntos, inclusive a 

composição do Conselho Diretor Nacional, reuni- 
ram-se ontem, na cidade de Poços de Caldas, em 
Assembléia Geral Extraordinária, os Serviços de 
Obras Scciais — SOS — de todo o território bra 
sileiro. 

“A reunião foi convocada pelo sos; daquela 
cidade mineira, que considerado a celula mater 
do movimento, pois foi o percursos da institui- 
ção no país, desse serviço assistencial, +» 

“O enecmtro foi presidido pela.sra. Elza Mon 
teiro Ferreira presidente de honra dos SOS do 
Brasil”. 

“O SOS local fez-se representar pela sra. Ma 

reunem em Poços” |, 

» Tia Aparecida Rondinelli Assumpção”. 
(Transcrito da “Gazeta do Rio Pardo” de 14 

de janeiro). 

N. R. — Estamos transcrevendo a matéria em 
questão, para que o presidente do SOS de Presi- 
dente Prudente, Antonini Sartori, fique a par, de 

que a entidade vai precisar inscrever-se no Con- 
selho Diretor Nacional. 

EDITAL DE PROCLAMAS ' 
Yolanda Pereira de Souza 

Escrivã do Ofício do Regis 

tro Civil das Pessoas Natu 

rais dêste distrito, munici- .. 
rio e comarca de Presiden 

te Prudente, Estado de São 

Paulo, etc. 

FAZ SABER que preten- 

dem casar-se e apresenta- 

xam os documentos exígi- 

des pelo artigo 180, n.os 1, 

23 e 4 do Código Civil Bra 

sileiro Wlademir Caeano de 

Paula e Srta. Gloria de Je 

sus Maciel Ele nascido em 

Montalvão extinto distrito 

d| comarca a 1 de novembro 

«te 1948 de profissão auxi- 

liar de laboratorio estado 

civil solteiro residente nes 

ta cidade filho de Benedito 
Caetano de Paula e de do- 

na Odette Jeremeias de 

Faula Ela nascida em Presi 

dente Bernardes deste Es- 

tado aos 10 de maio de 
1955 de profissão domésti- 

ca estado civil solteira re- 
sidente nesta, cidade filha 

“08 -Marió. Peixoto Maciel é 
de dona Ercilia  Euzebia 
Maciel. 

Se alguem souber de al- 

gum impedimento oponha- 

o na forma da lei Levro o 

gresênte para ser afixado 

neste cartório durante o 
prazo legal e publicado pe 

ia imprensa “O Imparcial” 

Presidente Prudente 11 

EXIGENTE! 
VENCEMOS SEU DESAFIO! 

VENHA VER (E OUVIR) O NOSSO SOM 
VISITE-NOS E CONHEÇA OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS 
DAS GRANDES MARCAS DE EQUIPAMENTOS DE SOM 

    
      

VISITE-NOS E 

VIVA O ESPETÁCULO DO SO 

RUA | DR. JOSE FOZ, . sd PRES. PRUDENTE 

m Sonotec 

de janeiro de 1973. vb) 
PLINIO ALESSI ] 

Oticial Maior 

FAZ SABER que preten- 
dem casar-se e apresenta- 

ram os documefitos exigi- 

dos pelo artigo 180, n.os 1, 

2 e 4 do Código Civil Bra- 

sileiro Edson Garcia Ramos 
e Srta. Leda Sueli dos San 
tos Ele nascido em Fernan 

dópolis -deste Estado a 25 

de agosto de 1952 de pro- 

fissão comerciário estado 

civil solteiro residente nes 

ta cidade filho de Manoel 
fiarcia Ramos e de dona 
Custódia Aparecida Ramos 

Ela nascida em Araquara 

Estado de M, Gerais aos 11 
de janeiro de 1951 de pro 

fissão comerciária estado 
civil solteira residente em 

Itumbiara Est. de Goiás 

filha de Dona Juvercina 
Maria dos Santos é 

Se alguem souber de al 
gum. impedimento oponha- 

“0 ha forma da lei Lavro o 
presente para ser afixado 

neste cartório durante o 

prazo legal e publicado pe 

Ia imprensa “O Imparcial” 

Copia redebida dé Itumbia 

ra, Estado de Goias, 

Presidente Prudente 12 
de janeiro de 1973 

Oficial Maior F 

PLINIO ALESSE ! 

        

    

    



O I.MPARCL\L ..... J _.. 
PRES . ·PRUDENTE - (SEXTA-FEffi.A) - rn DE JANEmo DE _rn_'i_·3_· ---------------·-----------------------------------

Cirurgião Plástico 
DR. IISUKE OHffiA 

ATENDE EM SEU CONSULTORIO A 
RUA DR. GURGEL, 92 - 1.o ANDAR -

FONE: 3-5275 
(DAS 141-100 às 18800) 

PRESIDENTE PRUDENTE 

COMUNICAUO 
DR . FEDERICO LICON ESTOPIRAN 

ORTODONTIST A 
C .R.D. - SP - 8364 

Com1Jnica a s ~u s clientes e amigos que se 
ausent ará da cidade no período de 15 de dezem­
bro à 11 de fevereiro em virtude de reaHzar es­
tá~io ele ort?dont ia nos Estadós Unidos . 

SEGUNDO TABELIONATO DE 
Acha-se nesse cartório à 

Rua Barão do Rio Branco 
431 - 1. o Andar par::i ser 
protestada por falta de pa PROT~STOS 

Bel. Walter Afonso gamento uma duplicata n. Dr . José Pagnozzi 
Ofic:,ial Vitalicio 
"EDITAIS DE PROTESTO" 

Acha-se nesse cartorio a 
meu cargo instalado a Rua 
Barã,o d o Rio Branco. 567 
(Praça 9 de julho), desta ci 
dade e comarca de Presiden 
~e Prudente para ser proles 
ta1a por falta de pagamen 
to, nm cheque n. o 915451, 
d::>. imlqortancia de Cr$ 
1. 102,50 (hlm mil cento e 
dois cruzeiros e cinquenta 
centavos) emitido em 09 de 
novembro de 1972 
Antonio Kamio. 

p.;;lo sr. 

Por não ter sido possi\'cl 
intimar pessoalmente o re­
ferido emitente sr. Antonio 
Kamio pelo presente edital 
<• intimo a, vir em cartório 
pagar a importancia cons­
t ante do mencionado che-

Oficial Meior 18.669-B da Quantia de Cr$ 
2 .110,00 yencida em 24 dP i '1timar nessoalmente a re 

ferida Firma devedora: -
Auto Peças Pruden.iipe 
Ltda. CGCMF n .. o ..... . 

setembro .de 1972 da respon 
sablidade de José Candido 
do Nascimento. 

Por não ter sido possível 
intimar pessoalmente o re 
ferido responsavel pelo pre 
"~nte edital o intimo a yil· 
em cartório ahm de efe-

'.->5 .331•, 6721001 pelo presen 
te edital o intimo a vir em 
cartório pagar a importan­
cia coru.tante da menciona 
"la D uplicata n. o 31215-A 
ou dar as razões porque não tuar 0 pa~amento da refe 
r. faz e na lalta o notifico rida duplicata ou dar a ra 

110 por que não faz e ao 
do 

d o comnetente prnt'esto. 
Presidente Prudente 18 mesmo tempo na falta 

de janeiro de 1973 pngamento o notifico 
competente protesto 

do 

. ........... -
Acha-se no cartório a Presidente ,.rudente 18 

de janeiro de 1973 
Paulo T. R . Le,::.a, l 'abelião 

v . que n.o 915451 ou dar as l _____ .._._ __________________ -i lazões porque não o faz e 

meu cargo instalado à Rua 
Barão do Rio Bran co 567 
(Praça 9 de Julho) desta 
ddade ~ comarca de Presi 
dente Prudente .Para ser 
protestado por falta de pa­
pamento 1 (uma) Nota 
Prom:iss'ória da •mportan­

cia de Cr$ 8.308.00 (saldo) 
(oito mil. trezentos e oito 
~ruzeiro" (saldo) vencida 
em 19 de maio de 1972 
emitida nela Firma: Ind. 
e Comercio de Cereais Liàa 
CGC. 03 ·!808. 292 

Acha-se nesse cartório à 
Rua Barão do Rio Branco 
q7l - 1.o Andar ·para ser 
protestada por falta de :pia 
gamento uma duplicata n. 
.8.670-B da quantia de CrS 
1. 72C'.OO vencida em 21 de 
Sf.lembro de 1972 da respon 
sabilidade de José Candido 
do Nascimento. 

COMUNICADO 

o Dr. J osé Fernando Zanon (Cirurgião­
Deniista), comunica aos seus clientes e ami­
gos que se ausPnton da cidade, a fün de rea­
lizar um Curso de Atualização em Paris. 

. 

CASA DE SAUDE DR. UCHIDA 
CLINICA E CIRURGIA DAS MOLÉSTIAS DO 

Aparelho digestivo - Gast rofotografia 
Fibroscopia 

COM BIOPSIA E CITOLOGIA DIRIGIDAS. 
AY MANOEL GOULART, N.o 502 

FON~ :J-3450 PRE.~IDENTE PRUDENTE 
1 

----------------------------------------..... -----4 
DRA. NIL'DA GALVÃO 

EX AMES PREVENTIVO DO CANCER 
GINECOLóGICO 

COLPOSCOPIA - DOENÇA DE SENHORAS 
Atende-se com hora m arcada 

RUA DR. GURGEL, 92 - FONE: 3-2652 

DR'. KATUI WATAN·ABE 
CffiURGIA DENTARIA 

RAIO X - DENTADURA IMEDIATA 
CffiURGIA BUCAL 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 
(ATENDE-SE COM HORA MARCADA) 

HORARIO: - das 8 às 12h00 e das 14 às 18h00 
A NOITE: - das 19h30 às 22h00 

RUA DR. GURGEL, 600 - F ONE : 3-44El 
C.R .O.S P - 4294 

·oR. EDVAR GALVÃO 
GINEC O L O G I S T A 

EXAME PREVENTIVO DO CANCER 
GINECOLóGICO 

Rua: Dr Gurgel, 92 - Fone: 3-2652 

Anúncios · 
Econômicos 
HILTON HOTEL SÃO PAULO Consorcio 

Scuracchio vende-se 10 cotas de co-pro­
prietário com renda mensal do Hilton 
Hotel - Tratar com a Srta. Maria Luiza 
- pelo fone: 3-2540. 

17 - 18 - 19 - 21 - 23101 '13 

VENDE-SE um ponto comercial no cer1tro da 
cidace - informações pelo fone 3-2313 

VENDl>SE uma chácara com mina d'água 
asfalto na porta - Tratar à Rua Antonio 
Lopes de Azevedo N. o 542 - Fone 3-2442 

VENDO - telefone - Tratar com a Srta. Ma 
ria Luiza pelo fone 3-2540 . 

COMPRO telefone, pago à vista - Tratar com 
M!.tria Luiza pelo fone: 3-2540. 

r.a falta o notifico do com­
petente protesto . 

'Presidente Prudente 18 
1Je janeiro de 1973 

l\cha.se no cartório a meu 
r:a rgo instalado à Rua Rio 
Branco 567 (Praça 9 de 
.lulho) desta cidade e co­
marca de Presidente Pru­
,.iente. para ser protestada 
por falta de aceite e plaga­
.rn en;to •l (uma) duplicata 
n.o 3L215-A da importan­
cia de Cr 840.00 (Oitoccn-

Por no ter sido possivel 
intimar pessoalmente a re 
ferida Firma emitente; 
lnd e eoniercio de Ce­
.reais Ltda. CGC. 

c:-f'ntos e quarenta Cruzei-
r•ls) vencida em 02 de ja­
n")iro de 1973 devida pela 
Firma Auto Pecas Prudfm­
i toe Ltda. CGCCF n.o . , 
'iS. 331. 672!001 

l ·L1808. 2!f2 pelo presente 
edital o intimo a vir em 
r-1rlório pagar a importan 
da constante da mencio­
nada ota Promissória ou 
d<',r as razões porque não 
faz e na falta o notifico 
rlo comoetente nrotesto. 

Presidente Prudente 18 
Por não ter sido possivel ri.e ·janeiro de 1973 

DR. ALVA·RO F. ABEGAO 
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 

(Médico chefe do serviço de otorrinolaringologia 
do Hospital Matarazzo) . 

ESPECIALIZADO EM CIRU:RG IA DO OUVIDO 
Tratamento clínico e c1rurgico da surdez 
Estapedectomias - Timpanoplastias - Mirin­
goplastias - Mastoidectomias - .Antr..otomias 

- E~aziamento Pétro Mastoide0s. 
AUDIOMETRIAS - testes da audição. 

NARIZ: cirurgia do Septo Nasal - Operação 
Ozena - Tratamento clínico e cirúrgico das 
Sinusites - Galvanocauterizacão cornetos 

Polipectomia - Punção- Sihmal. 
GARGANTA: Amigdalectomias - Adenoamig­
da lectomias Tumores do Cavum - Calculose 
das Glandulas Salivares _: Operação da Rãnula 

- Tumores da bôca. 
Atualmente atende em São Paulo à 

RUA FREI CANECA, 1212 - 2.o ANDAR 
FONES: 2-87'. 90. 84 E 2-67 . 95. 39 

SALA 24 OU NO HOSPITAL MATARAZZO. 
- Em março de 1973, o dr. Alvaro Francisco 
Abegao abrirá seu consultório em P. Prudente 

FABRICAMOS: 
esteiras 
roietes 
eixos 
pinos 
nuchas, etc. 

IMPORTAMOS: 
comando final 
cambio 
fricçao 
bomoa hidraulica 
motordiesel,etc. -

Peças 1 ? t:S 1 
bom estoque 
b om preço (oE FABRICANTE) 

garantimos as peças 
CONSULTE- NOS 

S.PAULO: 228·17t3 227·8191 
AV, SANTOS DUMON T, 40õ 

(.JU NTO A AV. TIR.e-,DEN TES) 

Em Pres. Prudente - Rua 
Antenor Gonçalves n . os .. 
1911241 - Oficina Pioneira 
para reforma de TRATO­
RES-ESTEIRAS . Temos os 
melhores rnecamcos e os 
mais modernos maquinários 
SERVIR BEM É NOSSA 

TRADIÇÃO 

• 

Por não ter sido possível 
intimar pessoalmente 0 re 
1· rido reponsavel pelo pre 
:-ente edital o intido a vir 
-em ·cartório aI'im de eJe­
tuar o pagamento da refe 
rida duplicata ou dar a ra 
7.::to por que não faz e ao 
mesmo tempo na falta do 
pllgamento o notifico do 
comtente protesto 

Pr'esidentl.l PrucieÍ1te 18 
de Janeiro d~ 1D73. 
............ 

Paulo T · R . Lessa Tabelião 
Acha-se nesse cartório e 

Rua Barão do Rio Branco 
431 - 1. o Andar para ser 
prdtes.t a<ia DQ'.r f:ai9a de 
aceite e pagamento uma 

. duplicata n.o 21. 757-C da 
quantia de Cr$ 1. 750,00 
vencida em 28 de dezembrn 
rte 1972 ·da. responsabilida­
r!e de Eximporã Export e 
Importadora Pontaporã SjA 

Por não ter stdo possível 
intimar pessoalmente a i•e 
f Prida responsavel pelo pre 
sente edital a intim a vir 
1erP1 c~rtó1tio afim, de efe­
. uar o. pagamento da refe­
ri 1a duplicata ou dar a ra 
z . .fo por que não faz e ao 
mesmo tempo na falta do 
j'agamentO· O notifico do 
competente protesto. 

. .fkt sident.Q P1\uden~ 18 
de jan eir de 1973 ., 
Paulo T . R . Le.ssa Tabelião 

Acha-se nesse cartório à 
Rua Barão do Rio Branco 
'J81 - 1. o Andar para ser 
Protestada por indicação 
uma duplicata n.o a 1008 
da quantia de Cr$ 3

1
99.00 

n'!ncida em 12 de dezembro 
.Je 19';12 da responsabilida­
de de J. Antonio Silfa & 
Cia Ltda. 

Por não ter sido passive! 
jntimar pessoalm.entc 0 re 
ferido responsavel pelo pre 
S<'nte edital o intimo a vir 
f'm cartório . afim de efe­
tllar o pagamento da refe 
:rida duplicata Cindi e.) ou 
dar a razão por que não 
faz e ao mesmo tempo na 
falta do ~a gament o o noti 
fico do competente protes. 
w. 

;PI'fis, d•er1te P l.ludente 16 
tl e janeiro de 1973 
I•aulo T .R . Le,,;sa Tabelião 
.... .... ~ ... -

Acha-se nesse cartório à 
R..ia Barão do Rio Branco 
-:lBl - 1 ·º Andar para ser 
protestada por indicação 
urna duplicata n . o 921 da 
quantia de Cr$ 216,00 ven 
c1da em 29 de outubro de 
· 1 ª72 da. :responsabilidade 
de J. Antonio Silva & Cia 
Ltda . . 

Por não ter sido possível 
intimar p~ssoalmente a re 
ferida reisponsavel pelo pre 
c;ente edital a intimo a vir 
·em car1tórib afim de efe­
tnal· o pagameto da refe­
r1da duplicata (indic.) ou 
d::ir a· razão por que não 
!nz e a o mesmo tempo na 
J::t!ta do pagamento o noti 
fico do competente protes­
to . 

Pres,denta Prudente •16 
de janeiro de 1973 
Paulo T . R . J,essa Tabelião 
.. .. ~ ..... -

Acha-se nesse cartório · à 

P.ua Bar ~o d.o Rio Branco 

PRIMEIRO TABELIONATO DE 
PROTESTOS 

sente edital a intimo a. vir 
em ca:rtõrio afim de efe­
tuar o pagamento da refe 
li.da duplicata ou dar a 

CARTORIO DR . LEi:3SA 
EDITAIS 

raéíãio, por que não HtZJ e ao 
mesmo tempo na falta elo 
pagamento o notifico do 
competente protesto. 

1a1 _ 1. 0 Andar para ser Rua B arão do Rio Branco . Ftrasi:dente ;Prudente 18 
protestada por falta de pa 481 - 1.o Andar para ser d . . d 1973 . e Janeiro e 
g::imento uma. duplicata n . protestada ppr falta de pa Pflulo T .R . Lessa Tabelião 
1 D. 775-D da quantia de gamento uma duplicata , . .. ..... _ 

Acha-se nesse cartório à Cr$ 247,00 vencida em 28 n. o 21 975-A da quantia 
de julho de 1972 da respon àe Cr$ 4 .500,00 vencida em 
sabilidade' de João Fran- 25 de dezembro de 1972 da 

R.ua Barão do Rio Branco 
481 - 1. o Andar pa ra ser 

i:isco de Oliveira. »esponsabllidade de "Ta- protestada por falta de· pa 
Por não ter sido possivel ;iena" Agro-pecuaria Ta- garoemo wna duplicata n . 

intimar pessoalmente o re pena S.A. 21 .654-A da .quantia de 
fe:·ido res}lOnsavel pelo pre P or .na.o ter sido possivel Cr$ l. OOO,OO vencida em 16 
sente edital o intimo a yir rntimar pessoalmente a re 1 e nov.embro de 1972 da 
em cartório afim de efe- ferida responsavel pelo pre r~spo,isabilidade de José 
tuar o pagamento da refe sente edital a intimo a v1.t Dioclecio de Mello. ,, 
rida duplicata ou dar a em cartório afim de ere-

PGi' não ter sido posslvel 
.razão por que não faz e t ;1ar o pagamento da refe L"ltlmar pessoalmente 

0 
re 

:10 mesmo tempp · na falta nda duplicata ou dar a ra 
d0 pagamento o 'notiifco do zão por que não faz e ao 
crirnpetente protesto. mesmo tempo na falta do 

P n:! ~ ~ ~ ent& . ~r . u ~ ente, 18 IJagam~nto o notifico do 
de jarreiro de 1973 competente pr:rtest-o. 
Paulo T .R. LC'3sa T abelião · Presidente Prudente 18 

l~rido respo:nsavel pele pre 
i:>ente edital o intimo a vtr 
em cartório afim· de efe­
tuar o pagamento da ~re 
rida duplicata ou dar a. ra 

de janeiro de 1973 
· · · · · · · · P1ulo T. R . Lessa Tabelião 

Acha-se nesse cartório á 
Hua. B a.rão do Rio Branco 
481 - Lo andar para ser 
protestado por falta de fun 
elos o cheque n.o M'..171 
2138838 da quantia de Cr$ 
1 . ~50,00 eni:itido contra o 
Banco America do Sul s. A 
por Aya Nakagaki. 

Acha-se nesse cartório à 

Rua Barão do Rio Eranco 
481 - l.o Andar para ser 
protestada por falta de pa 
gamento um.a duplicata n. o 
~2235-B da. quantia de Cr$ 
1 . 092'.00 vencida em 28 de 
rlezem1>ro de 1972 da res­
ponsabilidade de Trans 
Alvorada Ltda. 

zao por que não faz e ·ªº 
mesmo tempp na f alta do 
pngamento o. notifico do 
competente protesto. 

Presidente Prudente 18 
Je janeiro de 1973 
Paulo T .R. Lessa Tabelião 

Por não ter sido possível 
intimar pessoalm:ente a re 
ferida responsável pelo pre 
sente edital o intimo a vir 
Pm cartório afim de efetuar 
o pagamento do referido 
cheque ou dar a razão por 
:iue não faz· e ao mesmo 
tempo na falta do pagamen 
to o notifico do com:peten­
t'.! protesto . 

Presidente Pntdente 17 
de janeiro de 19n 
Paulo T. R. Lessa Tabelião 
._• ........... ·-

Acha.-se nesse cartório 

P or não ter sido posslvel 
intimar irnssoalmente a re 
ferida responsa\ el pelo pre 

TELEFONE 
Veneto um 
TEL.i<~FONE e 
alugo outro 
'l'rata r c 
Vanderley. 
Fone: 3-492:::! 

Declara.cão 
.> 

JONAS ALEXANDRE OOS SANTOS resi­
dente à rua Roque Silva, n. o 327 -· Vil~ In· 
c.ustrial nesta cidade, declara para os devirf':)s 
fms e efeitos que foram extraviados os se•1s 
seguintes documentos: Carteira de Ident.idade 
do D .E.R. e Carte'ira de Identidade da Segu­
rança Pública, e Cartão do Imposto d'e Renda. 

Declara ainda que os referidos documen­
tos ficam sem efeito visto estar provice!1ciando 
uma ~.a via dos mesmos. 

â Rua Barão do Rio Bran­
co 481 - 1. o Andar para 
ecr protestada ;por falta 
Ot! nagamento uma Nota 
Promissória da quantia de 
Cr$ 300.00 vencida em 26 

de de;1embro de 1972 da res 
:ponsabilidade de Paulo da 
6!lva Leite - CIC 491764398 

Presidente Prudente. 18 de janeiro de 1973 . 11 
(a) JONAS ALEXANDRE DOS SANTOS 

19. 21 . 23101173 
,, 

COMUNICADO 
Dr. Pedro Carlos 

Por não ter sido possível 
intimar pessoalmente o re 
ferido responsável pe~o pre 
sente edital o intimo a vk 
em cartóri<> afim de efe­
ti1ar o pagamento da refe 
rida nota promissória ou 
da.r a razão por que não 
faz e ao mesmo temp<> na 
falta do pagamento o noti­
:ko do com'petente p rotes 
to 

Especialista em doenças do aparelho digestivo 
estomago - fig;ado - vias biliares - pâncreas 

intestinos - diabete - hemorroidas -
magreza - obesidade 

Presidente P!rudtente 1'7 
d~ janeiro de 1973 
Paulo T. R. Les.sa. Tabelião 
......... -

Acha-se 11esse cartório à. 

HOSPITAL E MATERNIDADE S. SEBASTIÃO 
à rua Marechal Floriano Peixoto, 316 ~ 
das 8h00 às 12h00 e das 14h00 às 18h00 

· · ~ ·· COMUNICADO 
Dr. Araripe çie Souza, comunica a seus amigos e clientes que após 

solicitar sua demissão do cargo de diretor clínico do Sanatório "Alan 
Kardec" continuará atendenco diariamente em seu consultório à rua 
Felicio Tarabay, n.o 405 (Pres. Prudente) fone: 3 -5005 mediante ho­
ra marcada. 

Atendimento: - das 8,00 às 11 hora.s 
das 14,00 às 18,00 horas 

Sábado: - das 8,00 horas às 12h00. 

• 

COMUNICADO 
O Dr. Manoel Roberto Barbosa COMUNICA a seus amigos e 

clientes que após término do curso de NEUROPSIQUIATRIA INFAN­
TIL realizado na Universidade de São Paulo, durante o ano de 1972, 
está atendendo diàriamente em seu consultório à Rua Dr . Gurgel 510, 
fone 3-3288 mediante hora marcada. 

Atendimento das 13 às 19 horas . 

COMUNICADO 
} 

Dr. MARIO EDGAR AMATO, especilalista em Pediatria, pela 
Associação Médica Brasileira e Sociedade p · ·asileire. de Pediatria, ex­
-reSidente do Serviço de Pediatria do Hosre ll do Servidor Público de 
São Paulo, COMUNICA aos amigos e client• - a instalação de se': c:on­
sultório à Rua: Dr. Gurgel, 639 - Fone?- 5104 e 3-4185. Horanos: 
das 9,00 à.o;; 12,00 e 14,00 às 18,00 diàriarr;.R J • • 

1 ... _______ '!"9'" ___ • 

-· 

PRES PRUDENTE — (SEXTA-FEIRA) — 19 DE JANEIRO DE 1943: 

        

  

  

Cirurgião Plástico 
DR. ISUKE OHIRA 

ATENDE EM SEU CONSULTORIO A 
RUA DR. GURGEL, 92 — 1.0 ANDAR — 

FONE: 3-5275 
(DAS 14H00 às 18H00) 

PRESIDENTE PRUDENTE 

  

E SEGUND 

  

= COMUNICADO 
DR. FEDERICO LICON ESTOPINAN 

ORTODONTISTA 
C RD = 0P ——'Ba04 

* Comunica a seus clientes e amigos que se 
ausentará da cidade no período de 15 de dezem- 
bro à 11 de fevereiro em virtude de realizar es- 
tágio de ortodontia nos Estados Unidos. 

  

  

COMUNICADO 

O Dr. José Fernando Zanon (Cirurgião- 
Dentista), comunica aos seus clientes e ami- 
gos que se ausentou da cidade, a tim de rea- 
lizar um-.Curso de Atualização em Paris. 

  

  

CASA DE SAUDE DR. UCHIDA 
CLINICA E CIRURGIA DAS MOLÉSTIAS DO 

Aparelho digestivo — Gastrototografia 
Fibroscopia 

COM BIOPSIA E CITOLOGIA DIRIGIDAS. 
AY MANOEL GOULART, N.o 502 

FONE: 3-3450 PRESIDENTE PRUDENTE 

Dr. José Pagnozzi 
Ofiçial Vitalício 
“EDITAIS DE PROTESTO” 

Acha-se nesse cartorio a 

meu cargo instalado a Rua 

Barão do Rio Branco, 567 

(Praça 9 de julho), desta ci 

dade e comarca de Presiden 
te Prudente para ser protes 

tada por falta de pagamen 

to, um cheque n.o 915451, 

da - importancia de Org 
1.102,50 (hIm mil cento e 

dois cruzeiros e cinquenta 
centavos) emitido em 09 de 

novembro de 1972 pelo sr. 
Antonio Kamio. 

Por não ter sido possivel 

intimat pessoalmente o re- 

torido emitente sr. Antonio 

Kamio pelo presente edital 

“ intimo a vir em cartório 

vagar a importancia. cons- 

tante do mencionado che- 
que n.o 915451 ou dar as 

razões porque não o faz e 

na falta o notifico do com- 

petente protesto, 

Presidente Prudente 18 
de janeiro de 1973 

Acha-se no cartório a meu 
cargo instalado à Rua Rio 

Branco 567 (Praça 9 de 

Julho) desta cidade c co- 

marca de Presidente Pru- 

dente, para ser protestada 

por falta de aceite e paga- 

mento 'l (uma) duplicata 

n.o 31215-A da importan- 
eia de Cr$ 840,00 (Oitoçen- 
centos e quarenta Cruzei- 

ros) vencida em 02 de ja- 

neiro de 1973 devida pela 

Firma Auto Peças Pruden.. 

jipe Ltda. CGECF n.o .. 

55.331.6721001 

Por não ter sido possivel 

O TABELIONATO DE 
PROTESTOS 

Bel. Walter Afonso 
Oficial Meior 

intimar pessoalmente a re 

ferida Firma devedora:- 

Auto Peças Prudenjipe 

Lida. CGCMF n.o ...... 

n5.331/672/001 pelo presen 

te edital o intimo a vir em 

cartório pagar à importan- 
cia constante da menciona 

Ja Duplicata n.o 31215-A 

ou dar as razões porque não 

n faz e na falta o notifico 

do competente protesto, 

Presidente Prudente 18 
de janeiro de 1973 

Acha-se no cartório a 

meu cargo instalado à Rua 
Barão do Rio Branco 567 
(Praça 9 de. Julho) desta 

cidade e comarca de Presi 
dente Prudente para ser 
protestado por falta de pa- 

gamento 1 (uma) | Nota 

Promissória da âmportan-. 

cia de Cr$ 8.308,00 (saido) 

Coito mil. trezentos e oito 

cruzeiros (saldo) vencida. 

em 19 de maio de 1972 

emitida pela Firma: Ind. 

e Comercio de Cereais Ltda 

CGC. 03:808.292 

Por-no ter sido possivel 

intimar pessoalmente a re 

ferida Firma emitente; 

ind e Comercio de Ce- 

reais Lida, CGC. 

(3.808.282 pelo presente 

edital o intimo a vir em 

cartório pagar a importan 

via constante da mencio- 

nada Nota Promissória ou 

dar as razões porque não 

taz e-na falta o notifico 

ão competente mrotesto. 

Presidente Prudente 18 

de “janeiro de 1973 

  

  

DRA. NILDA GALVÃO 
EXAMES PREVENTIVO DO CANCER 

GINECOLÓGICO Ê 
COLPOSCOPIA — DOENÇA DE SENHORAS 

Atende-se com hora marcada 
RUA DR. GURGEL, 92 — FONE: 3-2652 

ê 

  

it 
PEA, 
  

  

DR. KATUI WATANABE 
CIRURGIA DENTARIA 

RAIO X — DENTADURA IMEDIATA 
CIRURGIA BUCAL 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 
(ATENDE-SE COM HORA MARCADA) 

HORARIO: — das 8 às 12h00 e das 14 às 18h00 
A NOITE: — das 19h30 às 22h00 

RUA DR. GURGEL, 600 — FONE; 3-4471 
CR.O.S P — 4294 

  

  

DR. EDVAR GALVÃO 
GINECOLOGISTA 

EXAME PREVENTIVO DO CANCER 
GINECOLÓGICO   Rua: Dr Gurgel, 92 — Fone: 3-2652   
  

  

Anúncios 
Econômicos 
HILTON HOTEL SÃO PAULO 

Scuracchio vende-se 10 cotas de 

  

Consorcio 
co-pro- 

prietário com renda mensal do Hilton 
Hotel — Tratar com a Srta. Maria Luiza 
— pelo fone: 3-2540. 

Wm7— 18 — 19 — 21 — 230413 

  

VENDE-SE um ponto comercial no centro da 
cidade — informações pelo fone 3-2313 

  

VENDE-SE uma chácara com mina d'água 
asfalto na porta — Tratar à Rua Antonio 
Lopes de Azevedo N.o 542 — Fone 3-2442 

  

VENDO — telefone — Tratar com à Srta. Ma 
ria Luiza pelo fone 3-2540. 

  

COMPRO telefone, pago à vista — Tratar com 
Miria Luiza pelo fone: 3-2540.   

DR. ALVARO 

Tratamento clínico 

FONES:   

OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA 

(Médico chefe do serviço de-otorrinolaringologia 
do Hospital Matarazzo). 

ESPECIALIZADO EM CIRURGIA DO OUVIDO 

e cirúrgico da surdez 
Estapedectomias -—— Timpanoplastias — Mirin- 
goplastias —- Mastoidectomias -—Antrotomias 

— Esvaziamento Pétro Mastoideus. 
AUDIOMETRIAS — testes da audição. 

NARIZ: cirurgia do Septo: Nasal — 
Ozena — Tratamento clínico e cirúrgico 
Sinusites -— Galvanocauterização cornetos 

Polipectomia — Punção. Sihusal. 
GARGANTA: Amigdalectomias — Adenoamig- 
dalectomias Tumores do Cavum — 
das Glandulas Salivares — Operação da Rânula 

— Tumores da bôca. 
Atualmente atende em São Paulo à 

RUA FREI CANECA, 
2-87.90.84 E 

SALA 24 OU NO HOSPITAL MATARAZZO. 

-— Em março de 1973, 0 dr. Alvaro Francisco 
Abegão abrirá seu consultório em P. Prudente 

F. ABEGÃO 

Operação 
das 

Calculose 

1212 — 2.0 ANDAR 
2-67.95.39 

  

  

ebos     
| Em Pres. 

para 

melhores 

  

   
FABRICAMOS: 

esteiras. 
roletes 

pinos 
buchas, etc, 

| IMPORTAMOS: 
comando final 
cambi 
fricção 
bomba hidráulica 
motor diesel, etc. 

Peças EL 
bom estoque 
bom preço (De FABRICANTE) 

garantimos as peças 

CONSULTE-NOS 

S.PAULO: 2281713 227:8191 
AV. SANTOS DUMONT, 403 
(JUNTO À AV. TIRADENTES). 

Prudente — Rua 
Antenor Gonçalves n.os 
191/241 — Oficina Pioneira 

reforma de 
RES-ESTEIRAS. 

mecânicos e 
mais modernos maquinários 
SERVIR BEM É NOSSA 

TRADIÇÃO 

    

    
     

   

      

io 

       
     

TRATO- 

Temos os 
os |   

  

Acha-se nesse cartório à 

Rua Barão do Rio, Branco 

481 - 1,0 Andar para ser. 

protestada por falta de pa 

gamento uma duplicata n, 

18.669-B da quantia de Cr$ 

2.110,00 vencida em 24 de 

setembro de 1972 da respon 

sablidade de José Candido 

do Nascimento 

Por não ter sido possivel 
intimar pessoalmente o re 

ferido responsavel pelo pre 

sente edital o intimo a vir 

em cartório afim de ete- 

tuar o pagamento da refe 
rida duplicata ou dar a ra 
zão por que não faz e ao 
mesmo tempo na falta da 
agamento o notifico do 

competente protesto 

Presidente Rrudente 18 
de janeiro de 1973 
Paulo T.R. Lessa Pabelião 

Acha-se nesse cartório à 
Rua Barão do Rio Branco 
a7 - 1.0 Andar para ser 
protestada por falta de pa 
gamento uma duplicata n. 
-8.670-B da quantia de ci$ 
1.720,00 vencida em 21 de 
setembro de 1972 da respon 
sabilidade de José Candido 
do Nascimento, 

Por não ter sido possivel 
intimar pessoalmente ore 
1-rido reponsavel pelo pre 
sente edital o intido a vir 
em cartório afim de efe- 
tuar o pagamento da refe 
rida duplicata ou dar ara 
zão por que não faz e ao 
mesmo tempo na falta do 
Pagamento o notífico do 
comtente protesto. 

Presidenta Prudente 18 
de janeiro de 1973 

Paulo T.R. Lessa Tabelião 
Acha-se nesse cartório C 

Rua Barão do Rio Branco 
481 - 1.0 Andar para ser 
prdtestada Dor falsa de 
aceite e pagamento uma 
duplicata n.o 21.757-C da 
quantia de Cr$ 1.750,00 
vencida em 28 de dezembro 
de 1972 “da. Tesponsabilida- 
de de Eximporã Export e 
Importadora Pontaporã SA 

Por não ter sido possivel 
intimar pessoalmente a re 
ferida responsavel pelo. pre 
sente edital a intim a vir 
em cartógio afim de efe- 
“mar o pagamento da refe- 
rida duplicata ou dar a ra 
Zão por que não faz e ao 
mesmo tempó na falta do 
pagamento- o notifico do 
competente protesto, 

Hrgsidentg Prudente 18 
de janeir de 1973 
Paulo T.R. Lessa Tabelião 

   Acha-se nesse cartório à 
Rua Barão do Rio Branco 
481. - 1.0 Andar para ser 
Protestada por indicação 
uma duplicata n:0 B/1008 
Ga quantia de Cr$ 399,00 
vencida em 12 de dezembro 
de 1972 da responsabilida- 
de de J. Antonio Silta & 
Cia Ltda. 

Por não ter sido possivel 
intimar pessoulmente o re 
ferido responsavel pelo pre 
senie edital o intimo a vir 
em cartório afim de efe- 
tuar o pagamento da refe 
rida duplicata (indic.) ou 
dar a razão por que não 
faz e ao mesmo tempo na 
falta do Hagamento o noti 
fico do competente protes- 
to. 

iPresidente Pyudente 16 
de janeiro de 1973 
Paulo T.R, Lessa Tabelião 

  

Acha-se nesse cartório à 
Rua Barão do Rio Branco 
481 - 1.0 Andar para ser 
protestada Por indicação 
uma duplicata n.o 921 da 
quantia de Cr$ 216,00 ven 
cida em 29 de outubro de 
1972 da Desponsabilidade 
de J. Antonio Silva & Cia Ltda. 

Por não ter sido possivel 
intimar Pessoalmente a re 
ferida responsavel pelo pre 
Sente edital a intimo a vir 
em cartório atim de efe. 
tar o pagameto da refe- 
tida duplicata (indic.) ou 
dar a' razão por que não 
taz e ao mesmo tempo na 
falta do pagamento o noti 
fiço do competente protes- 
to. 

Presjdente Prudente 16 
de janeiro de 1973 
Paulo T.R. Lessa Tabelião 

Acha-se nesse cartório à 

Rua Barão do Rio Branco 

  

PRIMEIRO TA BELIONATO DE 
PROTESTOS 

CARTORIO DR. LESSA 
EDITAIS 

agi - 1.0 Andar para ser Rua Barão do Rio Branco 
protestada por falta de pa 

gamento uma duplicata n. 

19.77%5-D da quantia de 

Cr$ 247,00 vencida em 28 

de julho de 1972 da respon 

sabilidade de João Fran- 

cisco de Oliveira. 
Por não ter sido possivel 

intimar pessoalmente o re 

ferido responsavel pelo pre 

sente edital o intimo a vir 

em cartório afim de efe- 

tuar o pagamento da refe 

rida duplicata ou dar a 

razão por que não faz e 

ao mesmo tempp' na falta 
do pagamento o notiífco do 
competente protesto. 

Presidente Prudente 18 
de janeiro de 1973 

Paulo T.R. Lessa Tabelião 

Acha-se nesse cartório 4 
Tua Barão do Rio Branco 
48] - 1.0 andar para ser 
protestado por falta de fun 
dos o cheque n.o M-17| 
298838 da quantia de Cr$ 
1.750,00 emitido contra o 

Banco America do Sul S,A 
por Aya Nakagaki, 

Por não ter sido possivel 
intimar pessoalmente a re 

ferida responsável pelo pre 

sente edital o intimo a vir 

em cartório afim de efetuar 

o pagamento do referido 

cheque ou dar a razão por 
que não iaz e ao mesmo 

tempo na falta do pagamen 

to o notifico do competen- 
te protesto. 

Presidente Prudente 17 
de janeiro de 1973 

Faulo T.R. Lessa Tabelião 
  

Acha-se nesse cartório 
à Rua Barão do Rio Bran- 

co 481 - 1.0 Andar para 

ser protestada por falta 

oe pagamento uma | Nota 

Promissória da quantia de 
Cr$ 300,00 vençida em 26 
de dezembro de 1972 da res 

ponsabilidade dé Panlo da, 
Silva Leite - CIC 491764398 

Por não ter sido: possivel 

intimar pessoalmente o re 
ferido responsável, pelo pre 

sente edital o intimo a vir 

em cartório afim de efe- 

tuar o pagamento da refe 

rida nota promissória ou 

dar a razão por que não 

faz e ao mesmo tempo na 

falta do pagamento o nati- 

tco do competente protes 

io 

Presidente Prudente 17 
de janeiro de 1973 

Paulo T.R. Lessa Tabelião 

  

Acha-se nesse cartório à 

  

481 - 1.0 Andar para ser 

protestada por falta de pa 

gamento uma duplicata 

n.o 21 975-A da quantia 
de Cr$ 4.500,00 vencida em 
25 de dezembro de 1972 da 
responsabilidade de  “Ta- 

pena” -Agro-pecuaria Ta- 

pena S.A. 

Por não ter sido possivel 

tatimar pessoalmente a re 

ferida responsavel pelo pre 

sente edital a intimo a vit 
em cartório afim de ete- 
tuar o pagamento da refe 

rida duplicata ou dar a ra 
zão por que não faz e ao 

mesmo tempo na falta do 

pagamento o notifico do 

competente Ppotesto. 

Presidente Prudente 18 
de janeiro de 1973 
Paulo T.R, Lessa Tabelião 

Acha-se nesse cartório à 
Rua Barão do Rio Branco 
481 - 1.0 Andar para ser 
protestada por falta de pa 

sente edital a intimo-g vir 

em cartório afim de. efe- 

tuar o pagamento da refe 

vida duplicata ou dar a 

razão por que não faz é ao 
mesmo tempo na falta do 
pagamento o notifico do 
competente protesto. 

Presidente ;Prudente 18 

de janeiro de 1973 

Paulo T.R. Lessa Tabelião 

Acha-se nesse cartório & 
Rua Barão do Rio Branco 

481 - 1.0 Andar para ser 
protestada por falta de pa 

gamento uma duplicata n. 

21.654-A - da quantia de 

Cr$ 1.000,00 vencida em 16 

de novembro de 1972 da 

responsabilidade de Josg, 

Dioclecio de Mello. 
Por não ter sido possivel 

intimar pessoalmente o re 
icrido responsavel pele pre 

sente edital o intimo a vtr 
em cartório afim de efe. 
tuar o pagamento da refe 
rida duplicata ou dar a ra 
zão por que não faz e ao 
mesmo tempo na falta do 
pagamento o notifico, do 
competente protesto. 

Presidente Prudente 18 
de janeiro de 1973 
Paulo T.R. Lessa Tabelião 

  gamento uma duplicata n.0 e 
-2235-B da quantia de Erg 
1..092.00 vencida em 28 de T E L E F 0 N E 
dezembro de 1972 da res- Vendo um E 
ponsabilidade de Trans, TELHFONE e 
Alvorada Ltda, alugo outro 

Por não ter sido possível 'Vratar € 
intimar pessoalmente 'a re Vanderley, 
ferida responsavel pelo pre Fone: 3-4929 

  

  

Declaração 
JONAS ALEXANDRE DOS SANTOS, resi- 

dente à rua Roque Silva, n.o 327 —. Vila In: 
Custrial nesta cidade, declara para os devidos 
fins e efeitos que foram extraviados os seus 
seguintes documentos: Carteira de Identidade 
do D.E.R. é Carteira de Identidade da Segu- 
rança Pública, e Cartão do Imposto de Renda. 

Declara ainda que os referidos documen- 
tos ficam sem efeito visto estar providenciando 
uma 2.a via dos mesmos. 

Presidente Prudente, 18 de janeiro de 1973 
(a) JONAS ALEXANDRE DOS SANTOS 

19.21.23/01/73     

mama 

COMUNICADO 

Dr. Pedro Carlos 
| 

Especialista em doenças do aparelho digestivo 
estomago — fígado — vias biliares — pâncreas 

intestinos — diabete — hemorroidas — 
magreza — obesidade 

HOSPITAL E MATERNIDADE S. SEBASTIÃO 
à rua Marechal Floriano Peixoto, 316 — 

das 8h00 às 12h00 e das 14h00 às 18h00 

  

  
  

  

ra marcada. 

* COMUNICADO 
Dr. Araripe de Souza, comunica a seus amigos e clientes que após 

solicitar sua demissão do cargo de diretor clínico do Sanatório “Alan 
Kardec” continuará atendendo diariamente em seu consultório à rua 
Felicio Tarabay, n.o 405 (Pres. Prudente) fone: 3-5005 mediante ho- 

Atendimento: 
das 14,00 às 18,00 horas 

Sábado: — das 8,00 horas às 12h00. 

— das 8,00 às 11 horas 

  

  

COMUNICADO 
O Dr. Manoel Roberto Barbosa COMUNICA a seus amigos e 

clientes que após término do curso de NEUROPSIQUIATRIA INFAN- 
TIL realizado na Universidade de São Paulo, durante o ano de 1972, 
está atendendo diariamente em seu consultório à Rua Dr. Gurgel 510, 

tone 3-3288 mediante hora marcada. 

Atendimento das 13 às 19 horas. 

  

  

  

residente do Serviço   “COMUNICADO 
Dr. MARIO EDGAR AMATO, especialista em Pediatria, 

Associação Médica Brasileira e Sociedade Pjasileira de Pediatria, ex- 

São Paulo, COMUNICA aos amigos e client: 

sultório à Rua: Dr. Gurgel, 639 — Fones 
das 9,00 às 12,00 e 14,00 às 18,00 diariam, 

pela 

»1 do Servidor Público de 
a instalação de seu con- 

104 e 3-4185. Horários: 

de Pediatria do Hosr 

    

  

E  



Jreze martas em desastre na SP-425 JURANDIR PASSOU PELA CIDADE 
O consagrado atleta Ju- firo matogrossense. 

~~--Em um quarto da Santa pio de Parapuã. Enquanto na, no Paraná. Em Pena- testemunhas) pelo cami- Tetef1f1ha Barr.os1 ;Ribeiro, raro tiradas fotos dh·ersas 
randir, que durante muhos Com aquélà fli.m.!11Jil!idUdf'! 
11.nos defendeu o São Paulo q:rn sempre foi sua caracte 
e que voltou a sua terra na nstica principal, Jurandir 
tal, Marilia, passou ontem disse que ap,os deixar de jo 
por Presi<:lente Prudente, gar futebol, podera ingres­
.i untamente com Henrique s:-ir na carr.eira de treinador 
Pereira E eorri, dois direto- pois realmente gosta de f u 

reg do Comercial. a caminho tebol, e quem sabe tera o­
de Campo Grande. portunidade de ensi~ar os 

Casa de Misericordia de Na explicava que recebeu polis, os passageiras passa- rihào Mercedes Benz. placa 64 anos: Cristina. Martins aos corpos mutilados. mas 
Osvaldo Cruz. a jovem Re- ap'e.nas esc~paçõ•~ ;!leves raro para o coletivo de pla EE_.JJ393, conduzido por i1ibeiro, 3 anos, uma sen.ho deixamos de inserir tais do­
gina Manffre, de 15 anos, nas costas, nove feridos l'u ca PW:..200.S, dirigido por 1Nilson D<lmingues Ribeiro, ra não identificada; tres cumenta.rios. por serem mui 
se esforça pa'ra responder :.avam contra a morte em Nelson Albertini e que die- q~ invadiu a pista contra crianças não identificadas, 1c chocantes . Crianças de 

v com nitidez as pergu.ntas outros setores do nosoco- vena passar .em Presidente ria. Com a violencia do de presumivelmente 3.4 e 6 terna idade-. jaziam ao lado 
do reporter. Ela foi uma mio. No' necroterio, 13· cor ?rudente por: volta das 2. choque, os \'eiculos se en- anos e Lud.unla Ribeiro, dos pai:s, enquanto cenas 
das sobreviventes dos YÜl- pos, dez de adultos e tres de horas da madruga.da. Mui- gaVr;t,,;'1.ra:i:n., falocendo no que foi a ultima a falecer. de desespero ocor.riam com 
te e oito pass:1goiro:s ,.ue ·:rtanças, jaziam sem vida 1:as paradas foram feitas e J.-,cal os dois m<Jtoristas e a chegada de parentes dos t uturos craques, minIBtran 

do aquilo que aprendeu e viajavam em um onibus do algunas i.rreconheciveis. em cada uma delas, novos d~z passageiros do onibus OS FERIDOS n1011os. Tlldo foi documen Falando a reportagem, 
J"1randir disse que vai ini­
ciar nova vida, pois preten 
de jogar futebol por mais 3 
anos, tanto que vai levar 
sua familia para aquela ci 
ct:;;,de matogrossense. 

Expresso Birig-ui Ltda, que o ACIDENTE passagel!:Os ~ram: reJ:olhi-. alem de dez rews que eram Os nove feridos e inter- tado fotograficamente, mas aplicou. 
<·é chocou com um cami- Um onibus pertencente ':los, aumentando sua. lota.- transportadas pelo cami- nadas na Santa Casa de Mi somos de opinião que, se 
não transporte aos 30 mi- ao Expresso Birigui. dei- ção. Quando, o coletivo a- nh.ã.o. A decima tercelra sericordia e Casa de Sande p11blicado, viria a chocar 
nuto.,; de ontem. na SP-425 1.'.0U Catanduva às 19 ho- i,ingiu o kni. 400 da SP-425 Yitima, faleceu às 4 horas de Osvaldo Cruz, são os se 1:essoas m.ais sensiveis. 

LAVANDERIA 
AUTOMATICA 

proximidades do munici- ras, com ctest.ino a Lonctri- .!:oi sW'preendido, segundo na Salilta Casa de Osvaldo ;;uintes: 

FACULDADE DE FILOSOFIA, 

CIENCIAS E1 LET AS DE PRES. VENCESLAU 

Vestibular - 2.a chamada 

Até o dia 30 de Janeifo de 1. 973, estão abertas as inscrições 
para as seguintes áreas: 

CIENCIAS - MATEMÁTICA - ESTUDOS SOCIAIS 
LELTRAS E PEDAGOGIA (l.o e 3.o anos) 

Os interessados poderão dirigir-se a Secretaria da Faculcfa­
de ou chamar pelo TELEFONE 90 EM PRESIDENTE VENCESLAU. 

Vestibulares-73 
dia 10-2-73 

(VAGAS 'R'EM'A1NESCE1NTES) 
Inscrições abertas para Pedagogia - Estudos 

Sociais - Letros - Ped,agogia (3.o ano) 
Rua Ribeiro de Barros, 1406 

FACUlDADE DE CIENCIAS, LETRAS E EDUCAÇÃO 
DE PRESl·DENTE PRU'DENTE 

Concurso 
Vestibular 

LETRAS E ESTUDOS SOCIAIS 
2. a CHA1\1ADA 

(EXAMES: DIA -l-.2-73) ... 

Inscrições até 30 .1. 73 na Secretaria da Inslituíção Toledo de Ensino, 

na Praça Raul Furquim em Pres. Prudente - Telefone: 3-4744 

:•_ •. . . 
FAGULDADE DE FllOSllflA, 

I 

CIENtlAS E lEJRAS DE DRA~E A 

COMUNICADO •'ol 

O Diretor da Faculdade de Filosofia de Dracena, comunica 

aos alunos que concluíram os -;ursos de Letras, Mate:nática, Cien<:1as 

e Pedagogia em dezembro de 1972, que estão abertas as matricul~s pa-

ra, mais um semestre letivo_ 

Os alunos de Letras e Matemática deverão completar a car­
ga horária de 2. 700 horas-aulas. 

Os alunos de Ciencias deverão completar 2. 430' horas-aulas. 

As matrículas estarão abertas até l.o de fevereiro de 1973 

PROF. GERALDO MARIANO ALVES 
PRES. PltlJDEN'J:E - (DOMINGO) - 14 DE JANEIRO DE 1. 973 

(,1 · ~, quando recebia assis 
t:=ncia medica. 

SOCORRO 

Stefani Jarocki, 73 anos. 
residente em Para da Vito 
ria, municipio de Birigul; 
Elizabeth Del Favero, 10 

Disse ainda que o Clube 
fez uma boa proposta, e 
que vai montar uma grande 
equipe, pois outros jogado 
~es deverão integrar o qua-

· Rua Rev. Coficlano. 2013 . . . 

· · ·-FONE 3092-
Lava se em apenas 2 hora~ 

SANTA CASA 'DE MISERICORD·IA 
DE PRES· PRUDFNTE 

(Hospital Dr. Aristóteles de Oliveira Martins 
Fundada em 1929 

Praça Dr. Aristóteles de O. Martins, 601 
Telefone: 3355 (PBX) Pres. Prudente 

Estado de São Paulo 
Edital de Convocação para Assembléia Geral 

:iicos. 

OS MENORES 

os levantamentos de pra>ee, r~oaria _ Est.ado de São Pau 
o Dr. Paulo Barroso de Sou h, foi perdido, esclarece 
za. Delgado de Policia de ainda que os document06 
Parapuã e o Escriyão, Jose perdidos ficam sem efeitos 
Rafael da Rocha Leite~ por estar providenciando 

O Diretor Clínico da Santa Casa de Mis2-
ricorctia de Presid'ente Prudente, por determi­
nação do Conselho Técnico Consultivo Médi­
co e de acôrdo com a regulamento do Corpo 
C:linico convoca os Médicos Eifetivos para a As 
sembléia Geral com a finalidade especbl dP 
eleger o Diretor Clínico e os membros do Con­
selho Técnico Consultivo Médico para o biênio 
1973Jl974' a se realizar no 'dia 01 de feve1eiro 
de 1973 às 20 horas na Sede cJa Soci"'cractc de 
Medicina de Presidente Prudente à Ihm 1nis­
ses Ramos tle Castro, n. o 152 . 

Neste, que foi um dos 
dqsastres de maiores pro­
j1orções ocorridos em nos­
sa região nos ultimos anos 
.::iorreram as seguintes pes 
~ ... oas: 

J.v'lilson Domingues R~beiro 

'motorista do caminhão), 
26 anos, solteiro·; Nelson 
.'\lbertini. (motorista dó 
onibus. 41 anos• casado); 
francisco Tavanti; Orid€s 
Dcl Favero; José Maa-tlns 

REPORTh.GEM 
.. Assim que foi cientifica­
ja do desastre. a reporta­
g~m desta folha, atra\·es de 
V:llderi dos Santos e :;eu di 
,-etor, Mario Peretti, se diri 
giu para o local, onde com 
pilou dados e fotografou. 
wrigindo-se posteriormente 
para as localidades de Os-
valdo Cruz e Parapuã. onde 
os veículos sinistrados e 
corpos das vltimas se encon 

Flores; Manoel · Ribeiro; travam. No necroterio fo-

Compro A.ção da Prudentina 

TRA 'l'AR COM 
VANDERLEY, 

FONE: 3-4923 

E ·MPAllA 

J'fALO MANZOLLrnI Aprendemos 4 

Muito se tem dito e escri com os que choram? 
chorar 

Um 
)to acêrca da importâ.n~ia a~nigo perde um ente ciue­
iaa empatia - a capaci<iri- rido. Procuramos nós per­
~e de sentir com outras suadí-lo de que talvez isso 
L,essoas - ia".entificar-sc v1t.sse para um melhor 
J rom elas em suas alegrias 1.Jen1? Esse tipo de racioci­
t•: dores: "Alegrai-vos com l1~o el~ não pode compreen 
~ ,8 que se alegram, e cho- •ler. Procuramos des~iar­

~ , di ocm os que choram'" lhe a alenção para outros 
~Romano•.; cavítulo U verso ín te.rieisses? A caipacidaae 
jlf> d e pôr ao lado o pesar só 
!'·_'\Jegrai-vus com n em com o processo de cu-
' os que se ra do Lempo - não se po-

alegram". rle forçar. Lembai-lhe quao 
caso um de nos·sos ami- W pior pode estar alguém 

gos tenha felicidade fora ::i •gtíres? - Diminuto con­
cto comum _ se entra na fóno pode isso oferecer . 
posse de i~quezas, se ob- .'\osse> auxilio será muito 
ttm uma colocação que de. mais eficaz. se o grau de 
~·~ jaria , ter alcançado'. ou <1ossa condolêencia nossa 
~ . (TranJ· eia fama dev1do a P.-mpatia, fôr a. ;ponto de 
..... ""' o 
,,ua competência - regozi- r1odermos. sinceraJUD~te cho 
zamos-nos com ele? Natural ,·ai- com ele Um rosto sor 
rriente 0 felicitamos e mos ri<lente jamais se compara 
tramos 1eixterionnente pra- ~m tais circunstancias, 

70r por ' seu êxito: mas co- "l'm uma lágrimia de sim­
mo sentimos nós interior- oatia, .. 
mente? Cogita.I)'\Os. por que 
.:-3sa boa sorte não nos vem É . provalmente verdade 
a nó'S? Raciocinaní,os o.ue. q11e a maioria de nós a{;ha 
alinal de contas, ele não é mais fácil "Chorar com os 
"'·º digno de aclamacão co uue choram" do que "ale- ' 

mo 0 povo o julga? Encon- grar -se com os que se ale­
tramos nós nui.neiras de :.'.ram". Damos a mão a um 
lançaT-lhes manchas nas d.esafo!·tunado - assim fa 
consecuções, diminuindo~o ~end.o, sentilno-nos interior 
assim aos olhos dos outros'} m ente bem,. Mas quão sen­
Somo-s reabnente bastante síveis somo:>. <iuando ou­
gran.des 11ara regozijar-nos trem nos sobrepuja! 

11e. todo o c-0raçãQ, genui- ~rezado leitor, a verda­
namcnte quando alguém r~ 

1

Uef.t~l. e~4ia nunca I>o,_ 
c~be os benefícios que ba- ele ser atingida pela pe,5soa 
v:mos anelado para nós'l ou.e se encontra fechada 
Ao chegarmos a esse ponto em si mesma. Uma pessoa 
-em nossa ex;periência criS- precisa ser pronta a correi; 
iã. atingimos o siginificati - ponder aos acontecimentos 
vo grau de maturidade ~- que afetam a vida de ou-
piritual. tros; precisa estar em c.:>n 
'·Chorai com t!lcto COill\ o mJ.mdo que a . ~~..b. . Mo. 

os que rodeia. A em.Palia é um as 
çhoram" pécto básico do amor. 

n s Segundas Vi.as. 
Por ser verdade :passo a 

pt·esente declaração. 
• Rancharia. 1 7 de janel~ 

ro de 1.973 . 

-- Prefeitura Municipal de 
Rancharia -

PAULO PAULOZZI 
prei"eito municipal 

CHI Presidente Prndente, 18 de ianeiro d~ 1973 
DR. RENATO GARCIA JUNQUEIRA 
DIRETOR CLINICO 

19.01.73 

19-21c.i23/01/73 

E'SCaLA MUNl1CtPAl SUP'ERt'Q·R DE 
EDU'CA1ÇÃO FíSl(A DE PREStDENrE PRUDENTE 
Autarquia Municipal - Autorizada pelo Decreto Federal N. o 68 777 

de 21 . 06. 1971 
EDITAL 

II CONCURSO VESTIBULAR 
A Escola Municipal Superior de Educação Física de Presi­

dente Prudente, Autarquia Municipal, leva ao conhecimento dos in 
teressados que se encontram abertas na Secretaria do Estabelecimen 
to as inscrições ao II Concurso Vesti'bular que fará realizar para o 
Curso de Graduação em Educação Física. 
1 - Horário c.:'as inscrições: 

Das 7 às 17 horas, de segunda a sexta feira e das 7 às 11 horas. 
aos sábados. · 

2 - Prazo das inscrições: 
Até o dia 17 d.e fevereiro de 1973 

3 - Número de vagas: 
65 (sessenta e cinco) 

4 - Das provas: 
Português: - Interpretacão à.e texto e análise. 

Geografia, História, Educação Moral e Civica, Matemática e 
Biologia: - As provas destas Disciplinas serão reali21adas en: 

forma de testes de múltipla escolha. 
- Critério de classificação: 

A classüicação far-se-á por ordem decrescente da média arítme 
tica simples das notas obtidas .nas provas. 
Em caso de empate, o desempate será feito pela nota de Por­
tuguês. 

6 - Epoca e horário das provas: 
O Concurso Vestibular terâ imc10 no dia 18 de feva.reiro de .. 
1973 impreterivelmente, às 8 horas, no Ginásio Municipal de 
Espbrtes. 

7 - Documentação para inscrição: 
a) - Requerimento fornecido pela Secretaria da Escola; 
b) - Fotocópia da Cédula de Identic".ade; 
e) - Atestado de Saúde expedido por Pôsto de Saúde; 
d) - 2 (duas) fotografias 3x4: 
e) - Comprovante d'O pagamento da ta~a à.e inscricão. 

8 - Taxa de Inscrição: - Cr$ 120,00 (cento e vÍl'.lte cruzeiros). 
Presidente Prucl_ente. 17 de janeiro de 1973. 

JURANDIR PACCINi - DIRETOR ADMINISTRATIVO 
18-]9-21.01.73 

COLEfilO JOAllUIM MURTINHO 
CURSOS: Técnico de Contabilidade 

Técnico de Eletrotécnica 
(2.o GRAU) 

Já estão abertas as inscrições para os 
Cursos de Técnico de Contabilidade 

e Técnico de Eletrotécnica . 

Os interessados poderão dirigir-se a Secretaria 
do Colégio Joaquim Murtinho, à rua XV de Novembro, 
n.o 1.146, no horário do expediente . 

  

FEZe mi 
pio de Parapuã, Enquanto 

ela explicava que recebeu 

  

Em um quarto da Santa 

Casa de Misericordia de 

na, no Paraná. Em Pena- 

polis, os passageiros passa- 

Osvaldo Cruz, a jovem Re- 

gina Manfire, de 15 anos, 

se esforça para responder 

scom nitidez as - perguntas 
do; reporter. Ela foi uma 

das sobreviventes dos vin- 
tee oito passageiros que 

viajavam em um onibus do 

apenas escbriaçõhs leves 

as costas, move feridos lu 

iavam contra a morte em 
nutros setores do nosoco- 

mio. No' necroterio, 13 cor 

pos, dez de adultos e tres de 

crianças, jaziam sem vida 

algunas inreconheciveis. 

  

ram para o coletivo de pla 

ca PW2008, dirigido por 
Nelson Albertini e que de- 

veria passar em Presidente 

Prudente por volta das 2 
horas da madrugada. Mui- 
tas paradas: foram feitas e 

em cada uma delas, novos 

am 

reste as) pelo -cami- 

vhão Mercedes Benz, placa, 

EBEA9S, por 

wilson Domingues Ribeiro, 
que invadiu a pista contra 

ria. Com a violencia do 

choque, os veiculos se en- 

gavetaram, falecendo | no 

Ineal os dois motoristas. e 

dez passageiros do onibus 

conduzido 

Expresso Birigui Ltda, que O ACIDENTE passageiros eram; regolhi- alem de dez rezes que eram 
se chocou com um cami- Um onibus pertencente dos, aumentando: sua lota- transportadas pelo cami- 

vhão, A decima terceira não transporte aos 30 mi- 

nutos de ontem, na SP-425 

proximidades do munici- 

ao Expresso Birigui, dei- 

sou Catanduva às 19 ho- 
ras, com destino a Londri- 

tngiu o km. 

toi surpreendido, 

ção. Quando o coletivo a- 

400 da SP-425 

segundo 

vitima, faleceu às 4 horas 

na Santa, Casa de Osvaldo 

Cruz, quando recebia assis 

tencia medica. 
  

FACULDADE DE FILOSOFIA, 

CIENCIAS E LETRAS DE PRES. VENCESLAU 

Vestibular - 2,4 chamada 

K Até o dia 30 de Janeiro de 1.973, estão abertas as inscrições 
para as seguintes áreas: 

i CIENCIAS — MATEMÁTICA — ESTUDOS SOCIAIS 
LEITRAS E PEDAGOGIA (1.0 e 3.0 anos) 

Os interessados poderão: dirigir-se a Secretaria da Faculda- 
de ow chamar pelo TELEFONE 90 EM PRESIDENTE VENCESLAU.   

| SOCORRO 

emocionantes 

senrolaram após o im- 

Xacto. Corpos | prensados 
entry as ferragens retorci 
das, muitos deles ainda 

com, vida, eram: - retirados: 
com o, auxilio de popula- 

res que chegavam em vei- 
culos particulares. Muihe- 
res.e crianças gravemente 

feridos, choravam e quan- 
do a viatura do Corpo de 

I Bombeiros de Presidente 
*rudente chegou ao local, 
uma dezena de corpos ju- 
ziam intertes no interior do 

| coletivo no, asfalto. Dos re 

se 

  

  
  

tirados com vida apenas 
Leduina Ribeiro, de 44 a-   

Vestibulares-73 
dia 10-2-73 

= (VAGAS REMANESCENTES) — 
Inscrições abertas para Pedagogia - Estudos 

Sociais - Letras - Pedagogia (3.0 ano) 
Rua Ribeiro de Barros, 1406 

- FACULDADE DE CIENCIAS, LETRAS E EDUCAÇÃO 
DE PRESIDENTE. PRUDENTE 

nos residente em Alto Ale 
«gre, S. Paulo, faleceu quan 
do era assistida pelos me 
dicos. 

OS MENORES 
Neste, que foi um dos 

desastres de maiores pro- 
porções ocorridos em nos- 
sa região nos ultimos anos 
morreram as seguintes pes 

E soas: 
Wilson Domingues Ribeiro 
“motorista do, caminhão), 
26 anos, solteiro; Nelson 
Albertini, (motorista dó 
onibus, 41 anos casado); 
Francisco Tavanti; Orides 
Del Favero; José Martins 
Flores; Manoel . Ribeiro; 

“Terezinha Barros; Ribeiro, 

64 anos; Cristina Martins 

ribeiro, 3 anos, uma senho 

ra não identificada; tres 

crianças não identificadas, 

de presumivelmente 34 e 6 

anos e Luduni, Ribeiro, 

que foi a ultima a falecer, 

OS FERIDOS 

Os nove feridos e inter- 
nados na Santa Casa de Mi, 

sericordia e Casa de Saude 

de Osvaldo Cruz, são os se 
guintes: 

Stefani Jarocki, 73 anos. 

residente em Para da Vito 

ria, municipio de Birigul; 

Elizabeth Del Favero, 10 

anos: residente no Bairro 

Perobal; José Candido, 38 
anos, morador no Sitio Pa 

Taiso, em Londrina, Regi- 

na Manfiré, 15 anos, resi- 
dente em Catanduya, Deo- 
linda: Manfré, tambem em 

Catanduva; Aurca Godoi 

Moraes, de Curitiba; João 

Pereira Bezerra, residente 

em São Paulo; Domingos Pa 

cholens Del Favero, residen 

te no Bairro, Perobal; Jose 

Pedre do Carmo, 24 anos, Fa 

,enda Bandeirantes, Parana. 

Alem de soldados do Cor 

pe de Bombeiros de Presi- 

dente Prudente, estiveram 

no local da ocorrencia para 

os levantamentos de praxe, 
o Dr. Paulo Barroso de Sou 

za, Delgado de Policia de 

Parapuã e o Escrivão, Jose 

Rafael da Rocha Leite, 

REPORTAGEM 

«Assim que foi cientifica- 

da do desastre, a reporta- 

gem desta folha, atraves de 

Valderi dos Santos e seu di 

retor, Mario Peretti, se diri 

giu para o local, onde com 

pilou dados e | fotografou, 

dirigindo-se posteriormente 

para as localidades de Os- 

valdo Cruz e Parapuã. onde 

os veiculos | sinistrados “e 

corpos das vitimas se encon 
travam. No necroterio: fo- 

  

Compra Ação 
    

  

Concurso 
Vestibulat 

; LETRAS E ESTUDOS SOCIAIS 
2.a CHAMADA 

(EXAMES: DIA 4-2-73) a 

  

Inscrições até 30.1.73 na Secretaria da Inslituição Toledo de Ensino, 

na Fraça Raul Furquim. em Pres. Prudente — Telefone: 3-4744   
  

TRATAR COM 
VANDERLEY, 

FONE: 3-4923 

da Prudentina 

  

 YPALO  MANZOLLINE 
i Muito se tem dito e escri 
ito acêrca da importância 
ida empatia — a capacida- 

ie de sentir com  quitas 

ee - identificar-se 

com elas em suas alegrias 

4 dores: “Alegrai-vos com 

is que se alegram, e cho- 

4 ai ocm os que choram” 

Yromanos capítulo 12 verso 

15 
+“ Alegrai-vos com 

ê os que se 
alegram”, 

  

    
  

FACULDADE DE FILOSOFIA, 

EJENGIAS E LETRAS DE DRACENA 

COMUNICADO 
O Diretor da Faculdade de Filosofia de Dracena, comunica 

aos alunos que concluiram os cursos de Letras, Mate:nática, Ciencias 

e Pedagogia em dezembro de 1972, que estão abertas as matriculas pa- 

ra mais um semestre letivo. a 

Os alunos de Letras e Matemática deverão completar a car- 
ga horária de 2.700 horas-aulas. 

Os alunos de Ciencias deverão completar 2.430 horas-aulas. 

“ 
As matrículas estarão abertas até 1.0 de fevereiro de 1973 

PROF. GERALDO MARIANO ALVES 
'PRES. PRUDENTE — (DOMINGO) — 14 DE JANEIRO DE 1.973   

| de todo o coração, 

Caso um de nossos ami- 

gos tenha felicidade , fora 

do comum — se entra na 

| posse de riquezas, Se ob- 

em uma colocação que de 

jaria, ter alcançado, ou 

granjeia fama devido à 

a competência — regozi- 

zamos-nos com ele? Natural 

mente o felicitamos e mos 

tramos exteriormente pra- 

»er poríseu êxito; mas c0- 

mo sentimos nós interior- 

mente? Cogitamps por que 

essa boa sorte não nos vem 

a nós? Raciocinamos que, 

atinal de contas, ele não é 

ão digno de aclamação co 

mo o povo o julga? Encon- 

tramos nós maneiras de 

lançar-lhes manchas nas 

consecuções, diminuindo-o 

assim aos olhos dos outros? 

Somos realmente bastante 

grandes para regozijar-nos 

genui- 

      

e 
t
e
m
 

  

namente quando alguém re 

cebe os benefícios que ha- 
vemos anelado para nós? 

Ao chegarmos a esse ponto 

em nossa experiência cris. 

iã. atingimos O siginificati- 

vo grau de maturidade es- 

iritual. 

“Chorai com 

os que 
tado   choram” 

  | aero nirias mrr me 

EMPATIA 

Aprendemos a chorar 

com os que choram? Um 

amigo perde um ente que- 

rido. Procuramos nós per-, 

suadí-lo de que talvez isso 

viesse para um melhor 

Lem? Esse tipo: de racioci- 

nio ele não pode compreen 

der. Procuramos desviar- 
lhe a atenção para outros 

interesses? A capacidade 

de pór ão lado o pesar só 

vem. com o processo, de cu- 

ra do. tempo — não se po- 

de forçar. Lembai-lhe quan, 

to pior pode estar alguém 

gures? — Diminuto con- 

fório pode isso oferecer, 
Nosso. auxílio será muito 
mais eliçaz se o grau de 

aossa  condolêencia nossa 

empatia, tór a ponto de 
podermos sinceramnete chao 

xaz com ele Um rosto sor 

tridente jamais se compara 

em tais circunstancias, 
com uma, lágrima de sim- 
vatia, 

       

É provalmente verdade 

oque a maioria de nós acha 

mais fácil “Chorar com os 

que choram” do que “ale-” 
I-se com Os que se ale- 

eram”. Damos a mão a um 

desafortunado — assim fa 

sendo, sentimo-nos interior 

mente bem. Mas quão sen- 

síveis somos quando ou- 
trem nos sobrepuja! 

Prezado leitor, a verda- 

deu. empatia nunca po- 

de ser atingida pela pessoa 

que se encontra fechada 

em si mesma. Uma pessoa 

precisa ser pronta a corres 

ponder aos acontecimentos 

que afetam a vida de ou- 

tros; precisa estar em con 

tacto com, o mundo que a 
rodeia. A empatia é um as 
pécto básico do amor. 

  

ram tiradas fotos diversas 

dos corpos mutilados, mas 

deixamos de inserir tais do- 

irtos em desastre no SP- 425 "eo rs mncoine 
O consagrado atleta. Ju- 

randir, que durante muitos 

anos defendeu o São Paulo 

e que voltou a sua terra na 
tal, 

   
ro matogrossense. 

Com aquela Simplicidade 
que sempre foi sua caracte 
ristica principal, Jurandir. 

disse que apos deixar de jo 

« Rancharia, 17 de janei- 
ro ta ai ses Ramos de Castro, n.o 152. E 

-— Prefeitura Municipal de CH Presidente Prudente, 18 de janeiro de 1973 | 
Rancharia — ê DR. RENATO GARCIA JUNQUEIRA a 

Marilia, passou ontem 

por Presidente Prudente, 

juntamente com Henrique 

Pereira e com, dois direto- 

“es do Comercial. a caminho 
de Campo Grande, 

gar futebol, podera ingres- 

sar na carreira de treinador 

pois realmente gosta. de tu 

tebol, e quem sabe tera o- 

portunidade de ensinar os 

futuros craques, ministran 

cumentarios, por serem mui 

tc chocantes. Criancas de 

terna idade, jaziam ao lado 

dos pais, enquanto cenas 

de desespero ocorriam com 

a chegada de parentes dos 

mortos. Tudo foi documen Falando a reportagem, do aquilo que aprendeu 16 

tado fotograficamente, mas Jurandir disse que vai ini- aplicou. 

somos de opinião que, se ciar nova vida, pois preten 

publicado, viria a chocar de jogar futebol por mais 3 

anos, tanto que vai: levar 

sua familia para aquela ci 

dade matogrossense, 
Disse ainda que o Clube 

fez uma boa proposta, e 

que vai montar uma grande 

equipe, pois outros jogado 

tes deverão integrar o qua- 

ressoas mais sensiveis. 

LAVANDERIA 

AUTOMÁTICA 
  

Rua Rev. Coriolano, 2013 

O! 3092— 
Lava:se em apenas 2 horas. 

Declaração. 
Declaro para os devidos 

fins, sob as penas da Lei 
que o veículo de proprieda 

de da PREFEITUDA MUNI 

CIPAL DE RANCHARIA, 

de marca Chevrolet motor 

  

  

porn com ses ct. | SANTA CASA DE MISERICORDIA. 

pe e quem cx | o DE PRES- PRUDENTE É 
chassis n.0 G:60B-6107-M 
lctação para 6.000 Kilos, 

empregado em transporte 

de cargas, adquirido de O- 
rides Baldo, conforme cer- 
tificado de propriedade 

n.o 90402, expedido em 24 

de maio de 1.968, pela De 

legacia de Policia de Ran 

Gbaria - Estado de São Pau 

(Hospital Dr. Aristóteles de Oliveira Martins 
Fundada em 1929 

Praça Dr. Aristóteles de O. Martins, 601 = 
Telefone: 3355 (PBX) Pres. Prudente 

Estado de São Paulo 
Edital de Convocação para Assembléia Geral 

O Diretor Clínico da Santa Casa de Mise- | 
ricordia de Presidente Prudente, por determi- 
nação do Conselho Técnico Consultivo Médi- 
co e de acôrdo com a regulamento do Corpo 

   

  

lo, foi perdido, esclarece 
die qse Ge! animo Clínico convoca os Médicos Efetivos para à As 
Mertidos | Tcuna sem: elaltos sembléia Geral com à finalidade especial de 
por estar - providenciando eleger o Diretor Clínico e os membros de Con- 

selho Técnico Consultivo Médico para o biênio 
1973-1974 a se realizar no dia 01 de fevereiro 
de 1973 às 20 horas na Sede ca Sociedade de 
Medicina de Presidente Prudente à Rua Ulis- 

as Segundas Vias. 

Por ser verdade passo a 

presente declaração. 

PAULO PAULOZZI | DIRETOR CLINICO Ei 

prefeito municipal 19.01.73 é | 

19-21.23/01/73 |   
  

  

  

ESCOLA MUNICIPAL SUPERIOR DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA DE PRESIDENTE PRUDENTE | 
Autarquia Municipal — Autorizada pelo Decreto Federal N.o 68.777 

de 21.06.1971 
EDITAL 

IT CONCURSO VESTIBULAR 
A Escola Municipal Superior de Educação Física de Presi- 

dente Prudente, Autarquia Municipal, leva ao conhecimento: dos in 
teressados que se encontram abertas na Secretaria do Estabelecimen 
to as inscrições ao II Concurso Vestibular que fará realizar para o 
Curso de Graduação em Educação Fisica. 
1 — Horário Cas inscrições: 

Das 7 às 17 horas, de ad a sexta feira e das 7 às 11 horas, 
aos sábados. or 

2 — Prazo das inscrições: 
Até o dia 17 de fevereiro de 1973 

3 — Número de vagas: 
65 (sessenta e cinco) 

4 — Das provas: 

  

  

Português: — Interpretação de texto e análise. 
Gecgrafia, História, Educação Moral e Civica, Matemática e 

Biologia: — As provas destas Disciplinas serão realizadas em 
forma de testes de múltipla escolha. i 
— Critério de classificação: 

A classificação far-se-á por ordem decrescente da média aritme 
tica simples das notas obtidas nas provas. 
Em caso de empate, o desempate será feito pela nota de Por- 
tuguês. 

6 — Epoca e horário das provas: 
O Concurso Vestibular terá início no dia 18 de fevereiro de .. 
1973 impreterivelmente, às 8 horas, no Ginásio, Municipal de 
Esportes. EE 

7 — Documentação para inscrição: da 
a) — Requerimento fornecido pela Secretaria da Escola; 
b) — Fotocópia da Cédula de Identidade; 
c) — Atestado de Saúde expedido. por Pôsto de Saúde: 
d) — 2 (duas) fotografias 3x4: a 
e) — Comprovante do pagamento da taxa de inscrição. 

£ — Taxa de Inscrição: — Cr$ 120,00 (cento e vinte cruzeiros) . 
Presidente Prudente, 17 de janeiro de 1973. 
JURANDIR PACCINI — DIRETOR ADMINISTRATIVO 

18—19-21.01.73 

| COLEGIO JOAQUIM MURTINHO 
CURSOS: Técnico de Contabilidade 

| Técnico de Eletrotécnica Ra 
(2.0 GRAU) 

  

  
  

  

Já estão abertas as inscrições para os 
Cursos de Técnico de Contabilidade 

e Técnico de Eletrotécnica. 

Os interessados poderão dirigir-se a Secretaria 
do Colégio Joaquim Murtinho, à rua XV de Novembro, 
n.o 1.146, no horário do expediente.        
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MOBRAL DIS,JRIBUIRA OCULOS 
A partir àa próxima s 0 mana, o MOBRAL de 

Pres. Prudente ·estará cistribuinào óculos aos alu 
nos que tenham deficiência da visão. 

Por 0utro lado, foi co.nvocada para o Jb 22 
de janeiro em Bauru, uma importante re•,mino 
quando serS. iniciado em caráter oficial um cui­
s•-::1 especializado para supervisores de áreas. 
• A regiáo da Aita Sorocabana .se fará repre-
!sentar naquele atü. 
~ 

Confie seu Seguro a um 
Símbolo de Tradição 

MATRIZ· RUA LlBERO BADARô. 158 - S PAULO 

F.SCRITORIO REGIONAL DE .PRES PRUDENTE: 

RANGEL S. ALVES 
&UA JOAQUIM NABUCO, 492 - FONE 3-3762 

APm fa1:alizarã· a ·agricultura 
Â Associação Paulista de ca aLi!Yldade, no preparo 

Municípios já esta em uao rl..o próximo Cong!l'esso Es-

SPRINGER-ADMIRAL 
Cesar A udi S . A. acaba de ser escolhida co­

mo revendedor autorizado dos Produtos Springer 
Admiral na Alta Sorocabana. Os famosos condi­
cionadores de ar dessa famosa linha de produção 
já foram colocados à venda em suas Lojas de P. 
Prudente, Presidente Venceslau e Martinópoli1' . . , 

COMUNICADO 

A Associação Comercial e Industrial e~ 

Presidente Prudente, comunica aos interessa 
dos. que estãü abertas as inscrições para o 
Curso de MARKETING, nesta séde, maiores 
informações, em nossa secertaria no hora­
rio Comercial. 

tadual de Municí.pios, que 
fará realiíar. este ano, de 
14 a. 19 d.e ma.10, em ~erra 
Negra. 

gem que fe~ por diversas 
r~iões do Estado. 

tl.EVITALIZAÇAO 
NECESSARIA 

se de fixação do homem. 
nas suas comunas. Para 

esse problema, de alta re-
levância para a interior!-

ra1ando à impirensa, o Refterinao-se aos proble- :zs.ção da. economia, a APM 
Presia.en1.e da APM, jorna mas que serão enfocaaos convoca todas as autorida 
J!sta Wilson José, destacou uo Congresso. destacou o des agricolas e os especia­
o interesse que Os novos ad. da· agricultura, cuja a revi listas em assuntos da ter 
ministrat.ores municipais ta'ização se faz urgente e ra, · isoladamente ou atra­
vcm revelando pela realiza necessaria, para que. em vés de cooperativas agríco 
çao do conclave de Serra harmonia com o deseinvo1- l::is', para darem pareceres 
t>legra, quando terão opor- vunento da pecuária e in- que, depoís, sera.o levados 
t~muade ue toma.r contato austria. dê wn equillbrio ao Plenário do Congresso. 
com °' problemas munici no progresso global e har outros temas também se 
pais em termos de Congres mônico do Estado. A agri rão abordados no Concla­
so" Esse inte:resse a.os no- c1.111.Ura. erúatizou o Pre- ve de Serra Negra, tais co 
vos Prefeitos e Vereadores sidente Wilson Joi:.é, está mo a Lei Orgânica dos Mu 

pelo certame. o Presiden realmente necessitando · de nicípios, Transporte, Edu-
1.e da APM, veio a conhe um culdado especial de to cação, Savde, et;c, em teses 
ce~ a\,raves de .recente via dos nós pois ela represen- que deverão ser apresenta 

das à Associação Paulista de 
Mwiicí.Piõs, ''ániedpaÇã.o dê 
pelo menos, 15 dias do illi 
cio do Certame .. .ASSASSIN·ADO PREFEITO 

O IMPARCIAL - 6 -

RUA EMILlO MORT. 26 

. PRES PRUDENTD t 

'------------' ---------- . O . prefoito dà cfdade de Exú, nü Estado ue 
·,- Pernambuc.:.o, · Raimundo Alves de AlencM, foi 

assasmaao a tiros, quarta feira à tarde, por Vidal 
Sampaio Peixoto. 

.... t . 

·-

socieJaJe em · lõpicos 
-------------------- BIRBOSI OI SILYElll 

o CLUBE Recreativo de Martinópolis vai rea­
lizar uma domingueira, depois de amanhã dia 
21, a partir das 20 horas, com o Conjunto de 
Leopoldo e Orquestra de Tupã. Evidentem"n­
te, os associados estarão pre_sentes, prestigian 
do mais esse ofereci.menta do departamento so 
cial cto clube. 
~ i :' :<'· ' *· . 

· ~JNUAM ·os alunoo do Esqu"'ma Vestibu-
)\r~ ' brÚh~ndo nos. e~I?es · ~os- es.tabelecin~en 
, ; tf{f.íft~-.,epsmo suy~,:10~, f1candü mau. uma vez 
1 P.~~nteada . a · eflc1enc1a do curso que vem se 

iUfJYhàr;r entre ók grandes cursos do Brasil. 
· T~q§ ·cért~za que .os pruãentinos .. e toda a re­
~ · g\iã.~:]a s.e . convenceram àe que não é- p1reçtso 
>tJ.zer CurSinho: .em São Paulo, ou em outros 
g~ç1€s · centros - nossa cidáde tem um. tje 
ã1tc(gab<rríw. · · , • - - ·· 
·~"·' ·* 

: ~MtJNDó ãrflstico brãsileiro está de ·1uto des-
~de ;qua~ta .feir~. q , ~ando morr;.u a· Mus?- da sr-­

mana de 1922." Tilr.~ila do Amaral. com 76 anos 
de ídade, na Beneficiência Portuguesa. na (:a-
p;tal .Paulista. < .. • • 

Tarsilá era considerada llfl1.a das grandes ar­
tfstas naé1onais.· e influenciou indiretamente a 
Sem.a,na d.a Arte M0derna ·de 1922. Nasc~u na 
cldaüé de Capivári, no Esfadb de. Sãó Paulo. 
em J 81::17. : '"· 

A partir de 19i7. iniciou estudos de pintil 
· ra e qesenho. com Pedro Al0 xand'rir,.o. Em 
· í 9 2Ó · !01 para -a ·Entopa € na : França com ecou· a 

'- frrqu~ntar· a Aca:d-mià : Gien, voltando ·em. . . 
· ll:l24, trazendo a influOO.cia Cubista e com per 
sonalicade artística definida. 
Participou da primeira e segunda bienals de 
São Paulo. em 1951 e 1953. Dez anos depois, 
em ll:l63. na mesma bienal. apres .ntou uma 
retrospectiva de 50 trabalhos. . 
Tomou parte em diverrns mostras, mas as mais 
importantes foram - Arte Moderna do Brasil 
em 1957; 32.a Bienal de Veneza em 1964 . : 
Eirrt ll:l6Ó, o Museu ã ~ Arte Moderna de São Pau 
lo, organizou uma retrospectiva para a artis­
ta, e em 1969, foi o Museu de Arte Moderna do 
Rio '-de J.aneiro. 
Internada para uma intervenção cirur~Jca de­
licaca. embóra tl,\do bem, não conseguiu rea­
gir falecendo dia J 7. de madrugada, e foi en­
terrada naqu~la mesma tarde. 

* o NISSEI Esporte Clube da cidade d'e Presi­
. dente Bernardes, está anunciando a µartir de 
· amanhã e todos os sábados e domingos, até o 

final de fev ·~ reiro, quermesses que terão lug tr 
na q-qaC.ra do próprk clube. Compareç im, pres 
tigiem. 

* AMANHÃ, sábado dia 20 de jan€iro, é dia de 
São Sebastião, padroeiro de Presidente Pruden 
te, e deverá haver alguma solenidade especial 
em louvor do mesmo. Entretant'O. nada sabe-
mos. 

* ANIVERSARIAM hoje, Sandra Fátima G . Po­
lizel, Diamantino R. Costa Paula, Maria Ma:;-

. samiti Harada, Vicente Dias Garcia, Irnc~ma 
Caobianco, Marta Loures Macuco, Zoraide F. 
Norcia, esposa de José Loreto Norcia. Dr. Jo­
sé Leite Carvalha"s, residente em Campinas, 
Antonio José à·os Reis, aniversário de casctr.ien­
to de Israel de Oliveira e Júlia José de Olivei-
ra. 

* JOSE' Antonio Panício Felício está aniven:a­
riando hoje, devendo rec' ~ ber. oo cumprirr..en­
tos dos familiares e dos amigos. Nossos para-
bens. 

* ESTARÃO an:v0 rsariando amanhã, Keniti Ki­
mura. Alzira Cremo11ezzi, Luciano M . Pache­
co, C!Odoaldo Ribeiro de Oliveira. Alferdo dos 
Santos. 

* COM culto solene teve lugar ont ~ m na Igreja 
Metodista. o início do XVII Concílio Regiona l 
Metodista no Brasil; com a p~esença de mais 

de duzentos participantes, sendo que o Bis­
po Almir dos Santos, presidente do Colégio dos 
Bispos Metodistas no Brasil, pronunciou a 
mensag m, devendo também fazê-la, hoje, ama 
nhã e domingo. Entretanto 'O culto que está 
polarizando a atenção, é o de domingo, às 9 
h9ras da manhã, quando serão feitas as iemo 
ções, por exemplo o Reverendo Thimotheo 
poderá ser removido para outra igreja, dentro 
da vasta região do setor. 

* NOVO recorde de Buchalla S. A. . Com referen 
eia a venda de automoveis há tempo que vem 
lid·~rando. Entretanto, no corrent!3 mês, no 
setor quatro, ao qual pertence a agencia. cnn­
seguiu o segundo lugar na venda de cami­
nhões, perdendo somente para a agencia de 
Ourinnos. Nossos parabéns ao Senhor Michel 
Buchalla e sua equipe. 

* NAO se esqueçam que no Batidão Creolo, todas 
as sextas, sábados, domingos, roda de samba, 
onde se apresentam diversos grupos. E a broto 
landia principalmente, comparece macis­
sam: r..te, prestigiando a casâ de Pelé. Os que 
.1ão foram deverão aproveitar para saborear u.e 
liciosas batidas, a escolher. 

* NOVAMENTE a C:apela do Senhor Bom Jesus 
de Pirapora, situada à rua Antonio Rodri­
gues, em frente a Viação Motta, vai realizar 
durante o mês de fever ' iro. aos sábaàos e do­
mingos, noitadas de quermesse. 

:Naturalmente a comisRão diretora da cr.i.­
pela, espera a presença total do povo pruden­
tmo que sempre t -m dado sua valiosa colabora 
çao .. . 

* 
... 

SEGUNDA feira serão as eleições na Socieda-
de Hípica de- Persidente Prudente. DJiS can­
didatos ao posto de presidente. Major S ::r-· 
gio l<'ernando Ostini, pela situação e Pro­
fessor Francisco· J o ~ é Peixoto da Costa Felix 
pela oposição. O pleito está polarizaqdo . as 
atençoes dos asosciados da entiçiaçie. , ; 

* COM referencia a futura presidencia do Lions 
Clube Presidente Pruden;t'e!-Cinquentenário, 
o nome mais em foco, é de Waldomiro Vedo­
vatti, sem dúvida um dos grandes "Leões'' do 
clube'. Vamos aguardar. 

* O PRESIDENTE Arthhur Boigues Filho, 
continua com os cüntatos para formar sua dire 
toria, visando o próximo trienio do alvi ne­
gro - 1973/ 1976. Naturalmente deixando a 
prefeitura de Alvares Machado no dia 31. o 
primeiro rnandé.l.tário do Corinthians junta­
mente com o vice-presidente Dr. Inocencio Er­
bella. terão mais tempo para pensar numa 
programação que raelmente possa reergner o 
club~, em todos os sentidos, e, no setor profis­
sional, visar a volta à divisão especial. 

E naturalmente havendo desta vez a de­
cisiva colaboração dos jovens, como já ficou 
determinado, colaboração do cmérci, da indús 
tria. ds integrantes das classes prod11toras, rlo 
p.-wo em geral, o clube só tend trá a progredir, 
nãq só como clube, com construção de piscim1,s. 
e outras quadras, como também no setor do 
futebol profissional . 

:E; esperamos que isso a_conteça, para que 
'O Esporte Clube Cotinthians de Pres.id~nte 

Prudente, de gloriosa tradições volte ao se.i 
lugar de d€staque, onde se pratica o melhor 
futebof - São Paulo. 

* ESSA questão de cursmhos publicarem suas 
listas dizendo que a maioria dos que ingres­
saram em detenninadas faculdades frequenta­
ram aqu le curso, como se diz popularmente, 
está muito "manjado" . 

l\los, mesmo temos um sobrinho de nosso 
genro, que fez cursinho em Piracicaba, e o no 
me dele, saiu na lista de um determinado c11r 
so d,e São Paulr::. Comentario no Proximo do­
mingo. 

E o sexto membro da Família Alenear assas­
sinado até hoje, contra três da Familia Bampaio. 
~omados d.a rolícia Militar de Bodocó, seg'1iram 
para .h:xu. 

Confürme já foi dada ampla divulgação, as 
duas tamilias são adversária~. há m.mtos f.nos, 
e sempre há wn assassinato, tudo na base da 
vmgança. 

Ate já apelaram para Luiz Gonzaga, o fa­
moso artista para apaziguar os animos, já que é 
daquela cidade, mas, infelizmente, nào esta sen­
do resolvido essa rivalidade, que hinda \'ai per­
durar por muito témpo. 

Assoei.ação : ·Prud·entfü1a 

Esportes Atlétlcos 

de 

Considerada de Utilidade Pública -
Lei Municipal N. o 1.122 de 24. 5. 66 
Fundada .em 26 de outubr-o de 1936 

Pres. Prudente, 17 de janeiro de 1973 
Prezaeo Senhor Conselheiro: 
Nos têrmos do l\rt. 14 letra "J" do Estatu 

to Social, fica V. Sa. convocado para a re'1nião 
ordin~ia\ldo Conselho Deliberativo a realizar­
se ~~~â'~ do corrente (segunda feira) às 
20 horas em primeira convocação e Ln 21 horas 

1

, em segunda e última convocaçã0, em i .ossa sé 
de social situada na Avenida Cel. Marcondes 

1 

601, obedecendo a seguinte: 
ORDEM DO DIA 

1. o) Apreciação das Contas do Exercício An­
terior. 

2. o) Apreciação para aprovação ou não da 
Proposta Orçamentária referente o exPrcí 
elo de 1973 . 

3 . o) Outros assuntos 
ATENCIOSAMENTE: 

ASSOC. PRUDENTNA DE ESP. ATLETICOS 
ANTONIO SERVANTES 

Presidente -do· Conselho Deliberatfoo 
19.23.26jl j73 

RELÓGIOS DE PONTO E 
RELÓGIOS DE VIGIA 

GARANTIA DE 5 ANOS 

1/adllel 
EXPORTADORES PARA TOOA AMEIUCA ·oo 1111. 

f'AalUCANTH DESDE 182~ 

ASSISTENCIA ttCNICA PERMANENTE 
.. n1amn MAQIJDfAS .P/ ISCUr •... 
,3• IL ._.._la ºe. uat 

APR·OVEITE MELHOR SUAS 
F.ERIAS 

Adquira em 

lfil11 rn nmn : 
~ imperia~ ~ 

- . /3 
FILMES COLORIDO$ e GUARDE PARA 

SEMPRE OS MOMENTOS MAIS FELIZES I)E 
SUA VIDA l 

Revelações e ampliações à cores e em 
preto e branco. . 

Rapidez - perfetção .e preços módico~ 

.f-OTOCOLOR. ·IMPERIAL;: LTDA 
.: R. Jo'àquínr Nabué ' o, ~ n~ · ~ · Fõ~~ ~ -r 2014 

. PRESIDENTE PRUDENrr:~ · . 
·-· .. 1 

., 

., 
SENSACIONAL! ESTÃ DE1 VOLTA A ARROJADA CAMPANHA

1 

DE. 
;; ' ~ . .., . -: : :; . 

RETALHOS EM 

AO BARlJLHO . \. 
' . 

EM CADA RETALHO, UM BRINDE! COMPROU ... GANHOU! 
" ' ( "°: ~·' ), I \ Í J i -

'· ... trr · t, : 

Tergal, finas sugestões p·ara o seu . pr~sente , ' . ; .. 
Artigos para o verão, as últim·as novidades do ·..,· merc ad or ·"~..__"~} 

AO BARULHO RUA TTE. NICOLAU MAFFEI, 324 -
TELEFONE 3-2613 - P. PRUDENTE - SP. 

(Uma organização jovem revolucionando o comercio de Tecidos da Alta Sorocabanaf 

Cargas e Encomendas 1 
E COM 

\ . ' 

TRANSPINHOS - Jranspo·rtes Rodoviários Ltda. 
servindo a Alta Sorocabana e Sul de Mato Grosso com Fone': 227-5113 

DOURADOS . M.f ., 
Rua Joaquim Teixeira Alves; :917 

Hua do Lucas 163 - Eras Rua· Antonio Rodrigues, 413 
SÃO PAULO - Capital PRES. PRUDENTE 

Fones: 3-2424 eficiência e maior rapidez nas entregas. 
UTILIZE NOSSOS SERVIÇOS E COMPROVE 

.. 
' 
' 

    
  

  

  Ed 
- MOBRAL: DISTRIBUIRA OCULOS 

A partir da próxima semana, o MOBRAL de 

Pres. Prudente estará distribuindo óculos aos alu 

nos que tenham deficiência da visão. 

Por outro lado, foi convocada para o dia 22 

de janeiro em Bauru, uma importante reunião 

quando será iniciado em caráter oficial um cur- 
sei especializado para supervisores de áreas. 

“A região da Alta Sorocabana se fará 

Sentar naquele ato. 

mm, COMPANHIA: 

E PAULISTA 
e DE SEGUROS 
Confie seu Seguro a um 

Símbolo de Tradição 
MATRIZ: RUA LÍBERO BADARO, 158 — S PAULO 

ESCRITÓRIO REGIONAL DE .PRES PRUDENTE: 

RANGEL S. ALVES 
RUA JOAQUIM NABUCO, 492 — FONE 3-3762 

repre- 

    

     

A Associação Paulista de ca atividade, no preparo 

Municípios já esta em iian “o próximo Congresso Es- 

SPRINGER-ADMIRAL 
Cesar Audi S.A. acaba de ser escolhida co- 

mo revendedor autorizado dos Produtos Springer 
Admiral na Alta Sorocabana. Os famosos condi- 
cionadores de ar dessa famosa linha de produção 
já foram colocados à venda em suas Lojas de P. 
Prudente, Presidente Venceslau e Martinópolis. 

  

  

COMUNICADO 

A Associação Comercial e Industrial de 
Presidente Prudente, comunica aos interessa 
dos, que estão abertas as inscrições para o 
Curso. de MARKETING, nesta séde, maiores 

informações, em nossa secertaria no hora 

rio Comercial. 

  

  

sociedade em tópicos 
  

O CLUBE Recreativo de Martinópolis vai rea- 

lizar uma domingueira, depois de amanhã dia 

21, a partir das 20 horas, com o Conjunto de 

Leopoldo e Orquestra de Tupã. Evidentem-n- 

te, os associados estarão presentes, prestigian 

do mais esse oferecimento do departamento so 

cial do clube.    

   

   

x 
INUAM os ;- alunos do Esquíma Vestibu- 

prilhando' fios exames dos estabelecimen 

“dle- ensino superior; ficando mais uma vez 

Aim a eficiência do“curso que vem | se 

ndo entre 05 grandes cursos do Brasil. 
ertéza que os prudehtinos e toda a ;re- 

ão já:se convenceram: de que não é preciso 

Per Cursinho em São Paulo, ou em cutros 

grandes: centros — nossa cidade tem um. de 
arco gabarito. pe dd 

       

   

   
[de quarta feira, quando morr-u a: Musa da Se- 

mana de 1922. “Tarsila do Amaral, com 76 anos 
de idade, na Beneficiência Portuguesa. na ca- 

      

era considerada uma das grandes at- 

tistas nacionais. e: influenciou indiretamente “a 

Semana da Arte Moderna de 1922. Naseru na 

cidade de: Capivari, nó Estado de. - São: Panlo. 

em 3897. 

A partir de agim. Mareidri estudos de pintu 
“ra: e dégenho, . com Pedro Alexandrino. Em 

1920'toi para a' Europa e na Franca cômecou a 

: frequentar à Acadmia Gien, voltando em: 

“1994 trazendo a inflúência Cubista e com per 

sonalidade artística definida. 

Participou da primeira e segunda btenais de 

São Paulo. em 1951 e 1953. Dez anos depois, 

em -1963, na mesma bienal, apres-ntou uma 

retrospectiva de 50 trabalhos. 

Tomou parte em diversas mostras, mas as mais 

importantes foram — Arte Moderna do Brasil 

em 1957; 32.a Bienal de Veneza em 1964. : 

Eni 1960, o Museu d> Arte Moderna de São Pau 

lo, organizou uma retrospectiva para a artis- 

ta; e em 1969, foi o Museu de Arte Ea do 

Rio:de Janeiro. 
Internada para uma O Eençãs cirúrgica de- 

licada. embora tudo bem, não conseguiu. rea- 

| gir falecendo dia 17, de madrugada, e foi en- 
| terrada naquela mesma tarde. 

  

  

x 
O NISSEI Esporte Clube da cidade de Presi- 

| dente Bernardes, está anunciando a partir de 

amanhã e todos os sábados e domingos, até o 

final de fevereiro, quermesses que terão lugir 

na quacra do própric clube. Compareç um, pres 

tigiem. 
* 

AMANHÃ, sábado dia 20 de janeiro, é dia de 

São Sebastião, padroeiro de Presidente Pruden 

te, e deverá haver alguma solenidade especial 

em louvor do mesmo. Entretanto, nada sabe- 

mos. 
x 

ANIVERSARIAM hoje, Sandra Fátima G. Po- 

lizel, Diamantino R. Costa Paula, Mario Mas- 
- samiti Harada, Vicente Dias Garcia, Iracema 
Caobianco, Marta Loures Macuco, Zoraide TF. 

Norcia, esposa de José Loreto Norcia, Dr. Jo- 

sé Leite Carvalhaes, residente em Campinas, 

Antonio José dos Reis, aniversário de casaraen- 
to de Israel de Oliveira e Júlia José de Olivei- 
ra. 

* 
JOSE' Antonio Panício Felício está aniversa- 
riando. hoje, devendo receber. os cumprimen- 

tos dos familiares e dos amigos. Nossos para- 
bens. 

x 
ESTARÃO an'versariando amanhã, Keniti Ki- 
mura. Alzira Cremonezzi, Luciano M. Pache- 
co, Clodoaldo Ribeiro de Oliveira, Alferdo dos 
Santos. 

* 
COM culto solene teve lugar ontem na Igreja 
Metodista, o início do XVII Concílio Regional 
Metodista no Brasil) com a presença de mais   

MUNDO artístico brasileiro está de luto des- - 

BARBOSA DA SILVEIRA 

de duzentos participantes, sendo que o Bis- 
po Almir dos Santos, presidente do Colégio dos 
Bispos Metodistas no Brasil, pronunciou a 
mensag m, devendo também fazê-la, hoje, ama 
nhã e domingo. Entretanto o culto que está 
polarizando a atenção, é o de domingo, às 9 

horas da manhã, quando serão feitas as 1emo 

ções, por exemplo o Reverendo Thimotheo 
poderá ser removido para outra igreja, dentro 
da vasta região do setor. 

NOVO recorde de Buchalla S.A.. Com referen 
cia a venda de automoveis há tempo que vem 

liderando. Entretanto, no correntz mês, no 

setor quatro, ao qual pertence a agencia, con- 
seguiu o segundo lugar na venda de cami- 
nhões, perdendo somente para a agencia de 
Ourinhos. Nossos parabéns ao Senhor Michel 
Buchalla e sua equipe. 

NAO se esqueçam que no Batidão Creolo, todas 
as sextas, sábados, domingos, roda de samba, 
onde se apresentam diversos grupos. E a proto 
landia principalmente, - comparece macis- 
samerte, prestigiando a casa de Pelé. Os que 
aão foram deverão aproveitar para saborear ue 
liciosas batidas, a escolher. 

* 

NOVAMENTE. a Zapela do Senhor Bom Jesus 
de Pirapora, situada à rua Antonio Rodri- 
gues, em frente a Viação Motta, vai realizar 

durante o mês de feveriro, aos sábados e do- 
mingos, noitadas de quermesse. 

Naturalmente a comissão diretora da ca- 
pela, espera a presença total do povo pruden- 
tino que sempre tem dado sua valiosa colabora 

çao. . 
  

; x asas 
SEGUNDA feira serão as eleições na Socieda- 
de Hipica de: Persidente Prudente. Dois can- 
didatos ao posto de presidente. Major Ser- 
gio Fernando Ostini, pela situação e Pro- 
fessor Francisco José Peixoto da Costa Felix 
pela oposição. O pleito está polarizando . as 
atençoes dos asosciados da entidade. É 

x y 

COM referencia a futura presidencia do Lions 
Clube Presidente Prudente-Cinquentenário, 
o nome mais em foco, é de Waldomiro Vedo- 
vatti, sem dúvida um dos grandes “Leões” do 
elube. Vamos aguardar. 

E * 
O PRESIDENTE aArthhur Boigues Filho, 

continua com os contatos para formar sua dire 
toria, visando o próximo trienio do alvi ne- 

gro — 1973/1976. Naturalmente deixando a 
prefeitura de Alvares Machado no dia 31, O 
primeiro mandutário do Corinthians junta- 
mente com o vice-presidente Dr. Inocencio Er- 
bella. terão mais tempo para pensar numa 

programação que raelmente possa reerguer o 
clubs, em todos os sentidos, e, no setor profis- 
sional, visar a volta à divisão especial. 

E naturalmente havendo desta vez a de- 
cisiva colaboração dos jovens, como já ficou 
determinado, colaboração do emérci, da indús 
tria, ds integrantes das classes produtoras, do 
povo em geral, o clube só tendirá a progredir, 
não só como clube, com construção de piscinas, 
e outras quadras, como também no setor do 
futebol prolissional. 

E esperamos que isso aconteça, para que 
o Esporte Clube Corinthians de Presidente 
Prudente, de gloriosa tradições volte ao sea 

lugar de destaque, onde se pratica o melhor 
futebof — São Paulo. 

ESSA questão de cursinhos publicarem suas 
listas dizendo que a maioria dos que ingres- 
saram em ceterminadas faculdades frequenta- 
ram aqu le curso, como se diz popularmente, 
está muito “manjado”. 

Nos, mesmo temos um sobrinho de nosso 
genro, que fez cursinho em Piracicaba, e o no 
me dele, saiu na lista de um determinado cur 
so de São Paulr:. Comentario no Proximo do- 
mingo. 

Pernambuco, 

tadual de Municípios, que 

fará realiiar, este ano, de 

14 à 19 qe maio, em Serra 
Negra. 

rajando à imprensa, o 

Presidente da APM, jorna 

vsta Wilson José, destacou 

o interesse que os novos ad 

ministrauores | municipais 

vem revelando pela realiza 

çao do conclave de Serra 

Negra, quando terão opor- 

tumiaade ae tomar contato 
com ok problemas munici 

pais em termos de Congres 

so” Esse interesse dos no- 
vos Prefeitos e Vereadores 

pelo certame, o Presiden 

1º da APM, veio a. conhe 
cer atraves de recente via 

foculizorá & agricultura 
gem que fez por diversas 

regiões do Estado. 

REVITALIZAÇÃO 
NECESSARIA 

Referindo-se aos proble- 

mas que serão  enfocaaos 

no Congresso, destacou o 

da" agricultura, cuja a revi 

ta'ização se faz urgente e 
necessaria, para que, em: 

harmonia com o desenvol- 

vimento da pecuária e in- 

austria, dê um equilíbrio 
no progresso global e har 

mônico do Estado, A agri 

cultura, enfatizou o Pre. 

sidente Wilson José, está 

rcaimente necessitando - de 

um cuidado especial de to 
dos nós pois ela represen- 

ASSASSINADO PREFEITO 
O preteito da cidade de Exú, no Estado de 

Raimundo Alves de Alencar, foi 
assasinado a tiros, quarta feira à tarde, por Vidal 
Sampaio Peixoto. 

E o sexto membro da Família Alencar assas- 

sinado até hoje, contra três da Familia Sampaio. 
Soiaados ca tolicia Militar de Bodocó, seg'iiram 
para Exu. 

se de fixação do 
nas suas comunas. 

homem. 

Para 

esse problema, de alta re- 
levância para a | interiori. 

zação da economia, a APM 

convoca todas as autorida 

des agrícolas e os especia- 
listas em assuntos da ter 

ta, isoladamente ou atra- 

vês de cooperativas agrico 

las, para darem pareceres 

que, depois, serão levados 

ao Plenário do Congresso. 
Outros temas também se 

rão abordados no Concla- 
ve de Serra Negra, tais ca 

imo a Lei Orgânica dos Mu 
hicípios, Transporte, Edu- 

cação, Savde, etc, em teses 
que deverão ser apresenta 
das à Associação Paulista de 
Muhicíbios, "antecipação de 
pelo menos, 15 dias do iní 
cio do Certame. 

  

  

RUA EMILIO MORI, 26 

  

      
   PRES PRUDENTE 4 

RELÓGIOS DE PONTO E 
RELÓGIOS DE VIGIA 
GARANTIA DE 5 ANOS 

Contorme já foi dada ampla divulgação, as 
duas tamilias são adversárias, há muitos ênos, 

e sempre há um assassinato, tudo na base da 

vingança. 
Ate já apelaram para Luiz Gonzaga, o fa- 

moso artista para apaziguar os animos, já que é 
daquela cidade, mas, infelizmente, não está sen- 
do resolvido essa rivalidade, que ainda vai per- 

durar por muito tempo. 

  

Associação Prudentina de 

Esportes Atléticos 
Considerada de Utilidade Pública — 
Lei Municipal N.o 1.122 de 24.5.66 
Fundada em 26 de outubro de: 1936 

Pres. Prudente, 17 de janeiro de E 
Prezado Senhor Conselheiro: 
Nos têrmos do Art. 14 letra “J” do Estatu 

to Social, fica V. Sa. convocado para a reunião 
ordinaria; do Conselho Deliberativo a realizar- 
se nôitia/39 do corrente (segunda feira) 
20 horas em primeira convocação e à: 21 horas 

de social situada na Avenida Cel. 
601, obedecendo a seguinte: 
[ORDEM DO DIA 
1.0) Apreciação das Contas do Exercicio An- 

terior. 

Marcondes 

às: 

| em segunda e última convocação, em 1.0ssa sé | 

Fodhel 
EXPORTADORES PARA TODA AMÉRICA DO SU 

FABRICANTES DESDE 1923 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 

Carai MAQUINAS P/ ESCRIT, 
EE Bardos, 250 o DP, ne 

  

  

APROVEITE MELHOR SUAS 
FERIAS 

a em 

  

FILMES COLORIDOS e GUARDE PARA | 
SEMPRE OS MOMENTOS MAIS FELIZES DE 

clo de 1973. 
3.0) Outros assuntos   
2.0) Apreciação para aprovação: ou não da 

Proposta Orçamentária referente o exerci 

ATENCIOSAMENTE: 

ASSOC. PRUDENINA DE ESP: 
ANTONIO SERVANTES 

Presidente do- Conselho Deliberativo 

ATLETICOS   19.23.26/1|73 

  

  

  

  
SUA VIDA | 

Revelações e ampliações à cores e em 
preto e branco. 

Rapidez — perfeição e preços módicos 

FOTOCOLOR IMPERIAL LTDA | 
; R: “Joaquin” Nabuco, 759 — Fone 3+ “2014 | 

PRESIDENTE PRUDENTE: 

  

fds   
  

  

  

RETALHOS EM 

"AO BARULHO 
EM CADA RETALHO, UM RRRP DE | ERROU 

AO BARULHO 

  

SENSACIONAL ! ESTA DE VOLTA A ARROJADA CAMPANHA. DE. E b 

: GANHOU ! 
LA 

Tergal, finas sugestões para o seu eu presente, 
Artigos para o verão, ais últimas novidades do mercado ! 

  

    
  

RUA TTE. NICOLAU MAFFEI, 324 — 
TELEFONE 3-2613 — P. PRUDENTE — SP. 
  

(Uma organização jovem revolucionando o comercio de Tecidos da Alta Sorocabana) 
  

  

E     
  

    
      

  

É COM 

Rua do Lucas 163 — Bras 
SÃO PAULO — Capital 

Fones: 3-2424 

DOURADOS MT 
e 

Rua Joaquim Teixeira Alves;917 

  

argas e Encomendas ? & 
TRANSPINHOS — Transportes Rodoviários Lida. 

servindo a Alta Sorocabana e Sul de Mato Grosso com Fone: 2217-5113 

Rua: Antonio Rodrigues, 413 
PRES. PRUDENTE 

eficiência e maior rapidez nas entregas. 
UTILIZE NOSSOS SERVIÇOS E COMPROVE 

    
 



O DiPARCIAL - I «1 
PRES. PRUDENTE - (SEXTA·FEffiA) - 19 DE JANEIRO DE 1973 

<le profissão mecânico es- Pl.-'esic:lCnte Prudenle 16 veira e de dona. Hilda Ro- entfto distrito de Montal-

rndo civil solteiro residen- de janeiro de rnn sa de Oliveira. vé'íD neota comarca aos 24: 
te nesta cidade filho dP PLINIO AL;ESS1 Se alguem souber de a\- de junho de 1952 de profis 
José Cardoso de Oliveira ~ Ofitial :\faior ~um impedimento oponha- siio prendas domésticas es 

Y 1 d P 
· , s \ · E d d p · · - · D .... Fid 1.... ::!E' dona Maria Ana de Je o na rorm::t da lei Lavro o lado ciYil solteira residen-

o an a rrrira <te Ol za ;:ra, sta o o arana a .:-.~Vlr:i, uaroe a ..... o-., 
Escrivft elo Ofício do '.Re 31 de ,maio de 1951, de pro >,;p algtt<Jm souber de al ·su. Ela nascida neste clis. FAZ SABER que pretcn- !n·ese1,te para ser afixado Le nesta cidade filha de 
gistro Civil tlas Pessoas fr.:são pintor .de autos es- gum impedimento oponha· ttito de PresidenLe Pruden crnrn ca:;ar·se e apresenta- i:e:>Le cartório durante 0 .José Luiz de Souza e de 
Naturnio;; dêste ·distrito. t:tdo ciYil solteiro. residen n na forma da lei Ln.vra 0 te. aos 10 de outubro dli\ 1 am os doCLm1entos exíi;1- prazo legal e publicado pe ~tona Manoelina de LO'UI-
municipio e comuca de te ne;sta cidade filho de pre-~'.'"nte parn ser aíixado 1'.)48 de profissão nnmdas Jo8 pelo ani20 180. n.os 1. la imprensa "O ImparciA.1'' des Pereira de Souza 
Presiclen:te Prudente. Es- Rrynaldo da §ilva Pinto e nesie cai·lório dura.me 0 dl')ffiésticus estado eh u· sol ?. e 4 do Código Civil Bra- Presfüfonila Prudente 16 Se alguem souber de al 
tado ele São Paulo. etc rle dona. Ev~ngelina Duar _; iazo legal e 'Ollblicaclo pe tcirn. residente nesta cida- si1eil·o Jorge Shogi Umino de J;.inei.-o de 1\.173. .,,um impedim:mto 01 ~o nha -
Fa7. sabé"r que pretendew tt!' da SilYa . Ela nascida la imprensa ··o Imparcial" d.e filha de Roldão de :Pai- e Srta. Massako Funatomi PLIN(O ALESST 0 na forma da lei Lavro 

0 

. asar.oSe e apresentaram os em Presidente venceslau. Presidente Prudente. 16 va Campos e de dona Izau Ele nascido neste distrilo Ofiri•tl )faior J r::~ed .e para ser afixado 

.. llL--

:· EDITAIS DE PROCLAMAS RURAL 
- Vendo uma Rural 
- Willys-68 - Faci-
- lito parte - Ver e 
- tratar à rua Abilio 
- Nascimento, 2'*0 ou -
cl Luizinhfl., ione. 3-4924 

NOVENA 
PODl<:ROS:\ AO 
MENINO JESUS 
DE PRAGA 

documestos exigiuO.> pelo ri '. Estado, aos 
30 

de novem de in.neiro d:ç 197;1 r::i. Gu-e1Ta de Almeida a 13 de outubro de 1944 da ·· ----· ne..<;'i!e cartório durante o 
.;: · ani;;.o 180 

11
. os 

1 2
.
3 

e 
4 

hro de 
1953

, de profissão PLINIO ALESSI Se alguém souber de al- 111 o·fissão bancário estado FAZ SABER que prekn- prazo legal e pubficado pe 
....... do Código Civil Brasileiro. com-erciaria. •estado civil Oficial :\laior gum impedimento oponha- civil solteiro residente ne<> dem casar-se e apresenta- :., imprensa "O Imparcial'" 

1\füton da Silva Pinto ~ <:ol'teilra flesidente nesta cl i na lorma da lei. Lavro o ta cidade filho de Hiroshi ,. .m os documentos exigi- ( P1,a'sidente P .. ,udent~· !6 

Oh! Jesus que dissestes 
«Peça e recebPTás, proru­
ra e acharas. bata e a por. 

SrLa. Elenice Duarte Fidal dade. filha de Abilio Ro- FAZ SABER que preten- ·ffesenLe oara ser afixado Umino e de dona Siqueco -los pelo artigo 180. n. os 1. d.P. janeiro de 1973. 
~o. Ele nascido em Marin drigues Fidalgo e de dona :iem casar-se e apresenta- nesl:e cartório durante o Mizushima Umino Ela nas 2 1e 4 do Código Civil Bra PLINIO ALESSI 

ta se abrirá!» por 
médio de Maria. 

inter. 
Vossa 

Prazo legal e publicado pe ;itl'1 em Pn::s .. Bernardes ·&Beiro José Marmorce dos Oficial '\1.a1·or 
mm os documentos exígi~ - ' 
1
1r,:; nelo ar;-,, 1p,n ,, r h .lmnrensa - "O Imuar d ~ste Estado aos 15 de ja- Santos e Srta. Valdelice 

Sagrada Mãe eu bato pro­
curo e Vos rogo que minha 
prece seja atendida (men­
cionar o pe<'..ido). 

2 
8 

4. do Códi.eo Ci\-il Bril clar·. nciro de 1945 de profissão Gregorio Ele nascido neste 
Presidente Prudente 16 doméstica. estado civil sol- distrito a 9 de c.tezembro 

FAZ SABER que preten­
clem ca~ar·se e aprcsenta­
·:im os documentos exígi­
<ios pelo artigo 180. n .os l 
2, 4 e 5 do Codigo CiYil 
Brasileiro Jose Paulo Vieira 
e Srta . Cleonice Taveira 
dos Santos Ele nascido em 
Viçosa·. Estado de Alagoas 
a 7 de maio de 1934 de pro 
fi~são motorista estado ci­
\ 11 viúvo residente nesta ci 
d:ide fil110 de Lino Vieira 
cl~ Lima. falecido e de do­
na Joana Paula da Concei 
-~ ão Ela nascida nesle dis­
trito aos 4 de junho de 
;9~'7 1 .tle pro~)sBão ª prendas 
domésticas estado civil sol 
teira residente nesta cidade 
filha de Agostinho Taveira 
dos Santos e de dona An­
tonia Viana dos Santos, fa 
lr-cida 

sileiro, Francísco Ruis e 
Srta. Diroe Machado de A ele janE>iro ele 1973 
r •• ujo. Ele nascido em Re PLI 10 AT .ESS.l 

teirn. residente nesta cida.- de 1937 de profissão comer 
rle filha de Haluzi Funato- ciário estado civil solteiro 
mi e de dona Yukie Funa- r. sidente nesta cidade fi­
tomi. 1110 de José Rodrigues dos 

Oh! Jesus que dii<sestes, 
«Tudo o que pt>dires ao 
Pai em meu nome Ele 

innt.e Feijó, dêsre Estado Oricial lllaior 
1 

atenderá». 
a 18 de agôsto de 1944, de 
profissão industr~o e5la 
do civil s-0lteiro, residente 
nesta cidade·, filhÔ de An­
~oni11 Ruiz e de dona Anto 
nia Martins.. Ela na:ocida 
tm Santo Anastácio. dêste 
Estado aos .f de outubro 
:lE' 1950, de profissão 1ndus 
triária, estado civil solteira 
residente nesta cidade. fi­
lha de Otilio Claudino de 
. .\:raujo e de dona. M ,ulmar 
Machado de Araujp . 

Se alguém souber de al­
e-um irnpe:limento oponha­
" na forma da lei. Lan-o 
" ,JI"eSenle pa..ra ser afixa 
do neste cartório durante 
o prazo legal e publicado 
pela imprensa - "O Im-

PAZ SABER que preten-
JP.m casar-se e aoresenta­
r'.:'m os documentos exígi­
t"l0s pelo art . 180 n.os 1.2 
3 e 4 do Código CiYil Bra­
sileiro Ricardo Nigro Amen 
dola e Srta . Elo isa Jorge 
Caiado Ele nascido na Ca­
pital deste Esta.do a 9 de se. 
~1·mbro de 1949 de profis­
·.~ão professor secundário 
estado civil solteiro residen 
te nesta cidade filho de Si 
11Jba:ldo Domingos Arríen­
dola e de dona Vitoria Ni-
:nu Amendola Ela nascida 
em Catalão Estado de Goiás 
e.os 21 de maio de 1952 de 
profissão estudame estado 
civil solteir:i. Tlesidente nes 
~:i cidade filha de Alberico 

s~ . alguem souber de a.l Santos e de dona Josepha 
,1.um impedimento oponha.· Mannore dos Santos Ela 
l' na forma da lei Lavro 0 nascida e1n Aurora Estado 
-:--resen te Pª"ª ser afixado do Ceará aos 2i de abril 
nr·ste .:nrtório dur::mte o 
prazo legal e publicado pe 
:n. im1J re n~a "O Imparc.:ia1·· 

Pt'eJsidcnte Prudente lG 
rle janeiro de 19n 

PLINIO ALESS1 
Oficial Maior 

FAZ SABER que pretcn­
dP111 casar-se e apresento.­
n1m os document-0s exígi­
d1.s pelo artigo 180. n. os 1 

2 'e 4 do Código Civil Bra­
sileiro Francisco José For 
tunato e Srta. Terezinha 
M:.u1u Ribeiro Carneiro 

de 1940 de profissão Jlfen­
das domésticas estado civil 
::;olteira residente nesta ci­

rfade filha de Miguel Grego 
.ric de Souza, falecido e de 
dona Albina Ma.ria do Nas 
cimento 

::;e .,,_;;uem souber de ai 
g um im :>e : imento oponha­
º na [orm,1 da lei Lavro o 
;~r;:~sente para ser afixado 
n2stt cartório duran:tie o 
P• a 1 0 legal e publicado pe 

r::p ·ensa '"O Imparcial" 
P .P .. 18 de janeiro de 1973 

P LINlO ALESSI 
Oficial Maior 

Por intermédio de Ma­
ria Vossa Sagrada Mãe .'!U 

humilaemente · rogo ao 
Vosso Pai em Vosso No-

' me, que minha oração se-
ja ouyld<J. (mencionar o 
pedido). 

Oh! Je,,us que diRsestes, 
"º Céu. e a Terra passarão, 
mas a minha palavra não 
passará. Por itut 'rmédio 
de Maria, vossa Sagrada 
Mãe. eu confio que minha 
oração seja ouviê.'n. (men­
cionar o pedido) . 

Rezar 3 A VE-MAP.IA e 
1 SALVE RAINHA. 

Em casos urgentes a 
nwena deverá. ser feita 
em 9 horas. 

Mandada publicar por 
ter se alcançado uma j)MciHl". 

Presidente Prudente. 
dP. .ianeiro de 1973. 

16 
Marques Caiado e de dona. 
Z•rife Jorge Caiado 

.Eh:- ·nascido neste â$ttito 
a 9 de abril de 1949 de pro 
fissão comerciante estado 
civil solteiro residente nes. 
t'J. cidade filho de José Foi 
tunato e de dona Ida Pe­
retti Fortunato Ela nascida. 
<>m São José do Barreira. 
d:~ste Estado aos 18 de de. 
zcmbro de 1947 de prof~­
sào estudante estado civil 
<:;"llteira t'esid~nte nes.ta ci 
11n de fi111a de Dr . Darcy 
Carneiro e de dona Argen 
tina Ribeiro Ca.m.eiro 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
: .cm os documentos exigi. 
J0s pelo artigo 180, n. os 1, 
?.~ ::! 4 do Código Civu tlrã 

s1leiro Vitorio de Oliveira 
e Sr ta. Anna Cometo Ele 

Se alguem souber de al 
:;um impedimento oponha­
º na forma da lei Lavro o 
pn=!.sent-e para ser aflxado 
neste cartório durante o 
prazo legal e publicado pe 
la imprensa ·'O Imparcial~ 

graça. 

• PLINIO ALESSI 
Oficial Ma.ie>r 

FAZ SABER que preten­
rlr'm casar-se e apresenta­
ru.m os doclU11entos exígi­
i:os pelo artigo 180. n. os 1. 
2 e 4 do Código Civil Bra­
~rasileiro Lazaro Cardoso 

de Oliveira e Srt.a.. Neusa 
1e Paiva Campos Ele na.~­

c1do em M:i.rilia, deste E<:. 
L'·tdo a 19 de março de 1946 

endedores 
NEBRAS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA., está 
(dois) vendedores para sua linha de atomizadores 

agrícolas. 

OFERECEMOS: 

selecionando 2 
e pulverizadores 

Salário fixo - comissão - diárias - veículo e todas as garantias da 
C.T.L. 

EXIGIMOS: 
Conhecimento no ramo, desembararo e fluência verbal. 

Resic!ir na região de trabalho - idade até 40 anos 
Os candidatos ?everão enviar curriculum vitae para caixa postal, 1577 
- SP: - _Capital, ou pessoalmente à rui') Eng. Mesquita Sampaio. 32 
- Chacara Santo Antonio - Telefone: 61. 99. 67 - São Paulo - Cn.p 

. 

URGENTE 
E' O TRANSPORTE DE CARGA E ENCOMENDAS QUE ESTAMOS 

REALIZANDO DE DOMICILIO A DOMICILIO, ENTRE 
NOSSAS AGENCIAS . ,~ 

ENTRE CAMPO GRANDE, DOURADOS, PONTA PORÃ, PRESIDENTE 
PRUDENTE E S, PAULO, CHIAMOS LINHA ESPECIAL COM CARROS 
PROPRIOS, PARTINDO DIÀRIAMENTE DAS PRAÇAS ACIMA, ONDE 

POSSUIMOS MODERN0S METODOS DE COMUNICAÇÃO 
COMO TELEX E RADIO-AMADOR. 

A sua encomend~ conosco noncu fica no 

meio do caminhol 

VIAGÃO MOTT A LIDA. 
RUA ANTONIO RODRIGUES, 1024 - FONE: 3-2073 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Se alguem souber de al­
gum impedimento oponha-
0 na forma da lei Lavro o 
presente para ser afixado 
>iPstt: canário durante o 
p razo lega[ e publicado pe 
;~ ·· imprensa "O Imparcial " 

Presidente Prudente 16 
rle jantiru de rn7;; 

P LINIO ALESS! 
Oficial Maior 

Se algum souber de al­

F'AZ SABER que preten- gum im])ildiniento ooonha­
ri~m t a:Jar-se e apresenta- o na forma da lei Lavro a 
r •m os documentos exigi- ':'lresent'.e para ser afixado 
dos pelo artie.o mo. n. os 1. neste cartódo durante 0 

2 e 4 do Código Civil Brasi orazo legal e puplicado pe 
leiro Irineo Forti e srta. 1a imn1cnsa ··o Imparcial" 
Flora Lucia Carnevalli Ele ~HeE'iderille Prudente 16 
n::iscido neste distrito de . ele janeiro de 1973 
Presi.dente Prudente a 15 PLINIO ALESSI 
de d€zembro de 1939 de Oficial Maior 
profissão comerciante esta­
do civil solteiro residente 
nesta cidade filho de João 
.Forti e de dona Antonia 
Malam.an Forti Ela nasci­
c!á neste distrito de Presi­
dente .Prudente aos 24 de 
novembro de 1948 de pro­
fissão professôra estado ci 
Yil solteira residente nesta 
cidade filha cfu ÉrminionP. 
Carnevalli e de dona Luiza 
Elizea Sallas Puga Garne­
'-"Ulli. 

Se alguem souber de al­
~um impedimento oponha­
º na forma da lei Lavr(} 0 

pr-esente para ser afixado 
neste cartório durante 0 

~razo legaf e publicado pe 
la imprensa '"O Imparcial" 

Hresidente Prudente 16 
de janeiro de 1973 . 

PLINIO ALESSI 
Oficial .M:aior 

' FAZ SABER que nretcn­
'· ~ m casar-se e anresenta­
·a1n os documentos ex1g1-
.. ~ os pelo arligo 180. n.os L 
2 3 e 4 do Código Civil Bra 
sileiro Joel Àntunes e Srta . 
Lídia Barreto Ele nascido 
•:!m Bela Vista do Parai;;::o 
E~tado do Paraná, a 14.1 de 
abril de 1950 de profissão 
comerciário estado civil sol 
teiro residente nesta cida­
de filho de Benedito Antu 
m•s e de dona Otília Maria 
da Conceição Ela nascida 
em Pirapozinho desta co­
marca aos 15 de junho de 
l'.l56 de profissão comerciá 
ria estado civil solteiro re 
sidente nesta cidade filha 
de Genario Balbino Barre 
t<> e de dona Maria Valen­
tina de Jesus Barreto 

Se algLLem soube;- de ai· 
gum impedimento o;>onha 

FAZ SABER que preten- o na forma da lei Lavro 0 

dem casar-se e apresenta- ;,resente para s~r afixado 
nm os documentos exigi- neste cartório durante o 
· ios pelo artil!"O 180. n. os 1 . nrazo legal e publicado oP. 

~ e. 4 do _Código Civil Bra~ ~ta imprensa "º. Imparcial" 
s1Je1ro Luiz Daniel e Srta. Pre&1dente Prudente 116 
Ma1ia de Lo•tird•es dos San 'tl' janeiro de 1973 . 
los Ele nascido neste dis- PLINIO ALESSI 
trito die Presidente Pruden 1 Oficial Maior 

lC' ª 6 de março de 1949 de-1 · 
:prol(issão fe~o armador FAZ SABER que preten-
estado ci\'il solt-eiro resi- . :lern casar-se e apresenta­
dente nesta cidade filho ' "flm os docwnento< exígi­
de Francisco Daniel Sobri-· '_los pelo artigo 180. n. os 1, 
nho. e de dona Ana Tereza 1 "'.'3. e 4 do ~ódig1J Civil Bra 
Daruel Ela nascida em Al- .sileiro Josias Fernandes 
vares. Machado desta coroar fB'lrros e Srta. Terezinha 
cc. aos 8 etc agosto de 1945 {Rosa dos Santos . Ele nasci-
1le Profissão prendas domés do em Poções Estado da 
ticas ~sfado c!vil sollt:e11.ra 'Bahia a 04 de janeiro dP 
residente nesta cidade fi- l!l45 de profissão mecàni­
lha de Jdyentino. Floriano c0 estado Ci\'il solteiro re­
das Sant-0s, falecido. e de s'idente nesta cidade filho 
dona Julla Flo1iano dos je Sinezio Fernandes Bar 
S.:i.ntos i ~os. f1eiecido e de dona Emi 

n'l.scido neste distrito de 
Presidente Prudente a 12 
de julho de 1953 de profis­
siio sapr.te;iro ~sLado civil 
solt!e~ro residente nesta ci 
d::ide filho de Aparecido de 
Oliveira e de dona Maria 
d.e Lounjes Scilla OliYeira 
Ela nasdda neste distrito. 
aos 28 de setembro de 1946 
lio ~ofissão doméstica, es­
lalll ~ §Olteira r'esidente 
m'sta cidade filha de José 
Corneto e de dona Rosa do 
Carmo CoTento 

Se alguem souber de al­
~'''n imp,êaimenlo oponha­
º na forma da lei Lavro o 
:::H·esente para ser afixado 
neste cartório durante o 
t.razo legal e publicado pe 
ia imp1•ensa "Ü Impar-çial" 

P.residente Pmdente 16 
d., janeiro de 1973 . . 

PLINIO. ALESSI 
Oficial Maior 

F'AZ SABER que preten · 
j~m casar-se e apresenta­
~am os docurnent-0s exígi­
ctof'. pelo artigo 180, n.os 1. 

2 3 e 4 do Código Civil Bra­
s!leiro José Augusto de Sou 
za e Srta. Fátima Aparecida 
l!e Souza. Ele- nascido em 
T:iubaté, deste Est. a 3-8-de 
1939 de profissão industria­
rio estado civil so'lteiro re 
sidente neste dil.slrito fi­
~ho de João Moreira de Sou 
2a e de dona Mai;:ia Eurides 
dtt Souza Ela nascida. no 

Presidente Prudente 11 
cte janeiro dE: 1973. 

PLI1 IO ALESSI 
Oficial Maior 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
:·arn os doCLtmentos ex1gi-
1:0:-; pelo ar~i<:\o 180. n.os 1. 
~' ~ e 4 do Código Civil Bra 
sileiro Carlos Yoshinobo 
Matsumoto e Srta. Rosa 
.i'.1idori Michiufa Ele nasci 
d·l neste distrito a 12 de 
agosto de 1950 de profissão 
ótico estado civil solteiro 
~r2sidcnte nesta, cidade fi­
lho de Suetoshi Matsumo­
to e de dona Shimeko Ban 
no Matsumoto Ela nascida 
neste distrito aos 25 de fe 
vereiro de 1953 de proíi'Ssão 
i::cmerciária estado civil sol 
teira residente nesta cidade 
rilha d•· Mas&ao !Michiura 
e de dona Matue Michiura. 

Se alguem solber ae ai· 
:_;!1m impedimenH10 oponha­
º na forma da lei Lavro o 
pre!lentP. para ser afixado 
nesl.e Cftrtório durante O 

nra7o legal e publicado pe 
la. imprensa "O Imparcial" 

Presidente Prudente 11 
de janeiro de 1973. 

PLINIO ALESSI 

ASSINATURAS DE 
FOLHA DE S. PAULO -

ULTIMA HORA 
GAZETA ESPORTIVA -

NOT. POPULARES 
ê com ANTONIO 
VIEIRA PRIOSTE 

Rua Dr. Gvrgel, 547 

MISSA DE 7.o DIA 

Lourdes Lunardelli 

NOVENA 
POD.l!.:.ROSA AO 
lVfE.NINO JESUS 
DE PRAGA 

Oh! Jesus que dissestes 
«peça e receberás, procu_ 
ra e acharás, bata e a por. 
ta s-e abrirá! » por inter_ 
médio de Maria Vossa 

' Sagrada Mãe ~u bato pro_ 
curo e Vos rogo que minha 
prece seja atendida (men­
t!bfía~ i1 ' peé.lido).~ 

Oh! Jesus que dissestes 
' «Tudo 

Pai 
o que pedires 

em meu nome 
' atenderá». 

ao 
Ele 

Por intermédio de Ma-
ria Vossa Sagrada Mãe eu 
humildemente rogo ao 
Voseo Pai, em Vosso No­
me, que. minha oração se­
;ia ouvida (mencionar o 
pedido). 

" Oh! Jesus que dissestes, 
~ Céu e a Terra pa!<sarão, 
mas . a minha palavra não 
passará. Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrad'l 
Mãe, eu confio que minha 
oração. seja ouviC:a (men­
cionar o pedido). 

Rezar 3 AVE-MARTA e 
1 SALVE RAINHA. 

Em 
n<Wena. 

casos urgentes a 
deverá ser feita 

em 9 horas. 
Manaada publicar 

ter se alcançado 
graça. 

por 
uma 

Alice Teixeira Borges 

~ 
OS FUNCIONARIOS DO SERVIÇO Sú>CIAL DA INDUSTRIA E OS 

FAMILIARES DE 

tGUTTE1'1BERG I\IIARTINEZ 

Con':11dam _paretntes e amig-os para assistirem a Missa de Sétimo Dia 
por mtençac1 de sua alma que fará celebrar :jt,s 1Ç)h30 do dia 22 na 
Catedral de São Sebastião. · 
Por mais este ato de fé cristã e amizade antecipadamente agradecem; 

MISSA DE SETIMO DIA 
ESPOSA, FILHOS, SOBRINHOS E NETOS DE 

t GERALDO RODRIGUES Se al!mem souber de al- Ih de Souza Bomfim Ela. 
::um impedimento ononha- tnscida em Iepê, dêste Es· 
o na forma da lei Lavro 0 tado aos 02 de julho dfl 
presente para ser afixado 1952 de profissão prendas 1 8~nvidam parentes e amigos para assistirem a Missa de 7 .o Dia que 
"este cartório durame n domésticas estado civil sol será celebradã hoje às 19h30 na Capela do Lar dos Meninos 

,,..,. Por mais este ato de fé cristã e amizade - ant~cipadamente agradece 
__ prazo leg2:J e pu~l}c::ado pe """na ~esidcente nesta cid.a 1 

1 ~ imprensa ··o Imparcial" de filha de Brasilino OliJ 
-----~------: 

  

Ro 
FERA) — 19 DE JANEIRO DE 1 
  

        

Srta. 
15960. 

  

ço 
meo 

        

Yolanda Pereira de Souza gá. 

Escrivã do Ofício do Re 

Civil das Pessoas 

dêste 

municipio é comarca de 

Presidente Prudente. 

Ermo. tado de São Paulo. ete 

E paz saber que pretendem 
Em mCastr-se e apresentaram os 

sentiocumestos 
Mesmâriizo 180 
teerdo Código Civil Brasileiro. 

“eMilton da Silva Pinto, e 

Elenice: Duarte Fidal 

Ele nascido em Marin 

gistro 
Naturais 

  

VOCÊ DESEJA UM-BOM EMPRÊGO-? 

Então o prmeno passo é fazer sua ma - 

exigiuos 

n.os 1.2 

  

distrito. 

Es- 

te da Silva. 

pelo d! 

e 4 nro de 1953, de 

  

comerciária, 

dade, 

   
ea Ertel 

ESCOLA MODÊLO DE 

  

  
  
  

      

DATILOGRAFIA. 
Registrado no Depto.:de Ensino Tecnico 

Diplomas Oficiais 

Maquinas: novas Olivetti. último: modêlo. 
Técnica avançada em redação comércial: 
Serviços de escritório em geral. 
Horários diurnos e noturnos, 

  

  

Estado. do Paraná 

31 de maio de 1951, de pro 

ão pintor de autos es- 

tado civil solteiro, 
te nesta cidade tTilho 

Reynaldo da Silva Pinto é 

de dona Evangelina Duar 

Ela 

em Presidente Venceslau. 

Estado, aos 30 de novem 

estado 

solteira residente nesta: ci 

filha de Abilio 

drigues Fidalgo e de dona 

  

    

  

  

EDITAIS DE PROCLAMAS 
Kiviry Duarte Fidalgo,, 

se alguem souber de al 

gum impedimento oponha- 

o na forma da lei Lavra O 

presente para ser atixado 

neste cartório durante o 

sraz0 legal e publicado pe 

la imprensa “O Impareia” 

Presidente Prudente. 16 
de inneiro de 1974 

PLINIO ALESSI 

Oticial Maior 

  

  

FAZ SABER que preten- 
dem casar-se e aprésenta- 

sam os documentos exigi- 

«ris pelo ar fre qem 

2 e 4 do Código Civil Bra 
sileiro, Francisco Ruis e 

Srta. Dirce Machado de A 

raujo. Ele nascido em Re 

gante Feijó, déste Estado 
a 18 de agôsto de 1944, de 

profissão industriário esta 

do civil solteiro, - residente 

nesta cidade, filho de An- 
tonio Ruiz e de dona Anto 

nia Martins. Ely nascida 

em Santo Anastácio. dêste 

Estado aos 4 de - outubro 

de 1950, de profissão indus 

ria, estado: civil solteira 

residente nesta cidade. tl- 

lha de Otilio Claudino de 

Araujo e de dona Aguimar 
Machado de Araujo 

Se alguém souber de al- 

gum impedimento oponha- 

e na forma da lei, Lavro 

n uresênie para ser afixa 

do neste cartório durante 

o prazo legal e publicado 

pela imprensa — “O Im- 
parcial”. 

Presidente Prudente, 16 
de janeiro de 1973 

* PLINIO ALESSI 
Oficial Maior 

ne 

    

  

FAZ SABER quê preten- 
dom casar-se e apresenta- 
tom os documentos exígi- 
“os pelo artigo 180, n.os 1, 
2 e 4 do Código Civil Bra- 
Brasileiro Lazaro Cardoso 

de Oliveira e Srta, Neusa 
de Paiva Campos Ele nas. 
cido, em Marilia; deste Es 
indo à 19 de março de 1946 

  

Vendedores 
NEBRAS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA., está selecionando 2 
(dois) vendedores para sta linha de atomizadores e 

agrícolas. 

OFERECEMOS: 

Salário fixo — comissão — diárias — veículo e todas as garantias da 
ETL. 

EXIGIMOS: 
Conhecimento no ramo, desembaraco e fluência verbal. 

Residir na região de trabalho — idade até 40 anos 
Os candidatos deverão enviar curriculum vitae para caixa postal, 1577 
— SP. — Capital, ou pessoalmente à ru”? Eng. Mesquita Sampaio, 32 
— Chácara Santo Antonio — Telefone: 61.99.67 — São Paulo — Cap 

pulverizadores 

  

"Jeiro Trineo 

  

  
URGENTE 

E' O TRANSPORTE DE CARGA E ENCOMENDAS QUE ESTAMOS 
REALIZANDO DE DOMICILIO A DOMICILIO, ENTRE 

NOSSAS AGENCIAS 

ENTRE CAMPO GRANDE, DOURADOS, PONTA PORÃ, PRESIDENTE 
PRUDENTE E S. PAULO, CRIAMOS LINHA ESPECIAL COM CARROS 
PROPRIOS, PARTINDO DIARIAMENTE DAS PRAÇAS ACIMA, ONDE 

POSSUIMOS MODERNOS METODOS DE COMUNICAÇÃO 
COMO: TELEX E RADIO-AMADOR. 

A sua encomenda conosco nunca fica no 

meio do caminho! 

VIAÇÃO MOTTA LTDA, 
RUA ANTONIO RODRIGUES, 1024 — FONE: 3-2073 

PRESIDENTE PRUDENTE 

  

m
m
 

ra
   

  

de profissão mecânico es- 

tado civil solteixo residen- 

te nesta cidade filho de 
José Cardoso de Oliveira é 

Je dona Maria Ana de Je 

Ela nascida neste dis- 

trito de Presidente Pruden 

t. aos 10 de outubro de 
1948?de prolissão prendas 
domésticas estado civil" sol 

tcira residente nesta cida- 

de filha de Roldão de Pai- 

va Campos e de dona Tzau 

ra Guerra de Almeida 

Se alguém souber de al- 

gum impedimento oponha- 

i na forma da lei. Lavro 0 

resente para ser afixado 

neste cartório durante o 

prazo legal é publicado pe 

la imprensa — “O Impar 

cial” 
Presidente Prudente 16 

de janeiro de 1973 

PLINIO ATESSI 

Oficial Maior 

  

  

FAZ SABER que preten- 

Jem casar-se e apresenta- 
rom os documentos exigi- 

«dos pelo art. 180 n.os 1.2 

3 e 4 do Código Civil Bra- 

sileiro Ricardo Nigro Amen 

dola e Srta, Eloisa Jorge 

Caiado Ele nascido ny Ca- 

Dital deste Estado a 9 de se 

tembro de 1949 de prolis- 

são - professor secundário 

estado civil solteiro residen 

te nesta cidade filho de SI 

nibaldo Domingas Amien- 

dola e de dona Vitoria Ni- 

gro Amendola Ela nascida 

em Catalão Estado de Goiás 

tos 2] de maio de 1952 de 

profissão estudante estado 
civil solteira residente nes 

in cidade filha de Alberico 

Marques Caiado e de dona 
Zarife Jorge Caiado 

Se alguem souber de al« 

£um impedimento oponha- 

o na forma da let Lavro q 

presente para ser afixado 

neste cartório durante o 

o légal e publicado pe 

imprensa “O Imparcial” 

Presidente Prudente 16 
de janeiro de 1975 

PLINIO ALESST 

Oficial Maior 

FAZ SABER que preten- 

dem casat-sé é apresenta- 

rem os documentos exigi- 
dos pelo artigo 180. n.os 1, 

2e 4 do Código Civil Brasi 

Forti e srta. 

Flora Lucia Carnevalli Ele 

nascido neste distrito de 

Presidente Prudente a 15 

de dezembro de 1939 de 
profissão comerciante esta- 

do civil solteiro residente 

nesta cidade filho de. João 

Forti e de dona Antonia 

Malaman Forti Ela nasci- 

dá neste distrito de Presi- 
dente Prudente aos 24 de 

novembro de 1948 de pro- 
fissão professôra estado ci 

vil solteira residente nesta 

cidade filha de Erminione 

Carnevalhi e de dona Luiza 
Etizea Sallas Puga Carne- 
valhi. 

Se alguem souber de al- 
um impedimento oponha- 

o na forma da lei Lavro o 
presente para ser afixado 

neste cartório durante o 
srazo legal e publicado pe 
la imprensa “O Imparcial” 
Presidente Prudente 16 

de janeiro de 1973 

PLINIO ALESSI 

Oficial Maior 

      

  

FAZ SABER que preten- 
dem casar-se e apresenta- 
ram os documentos exígi- 
"los pelo artigo 180, n.os di 
2 e 4 do Código Civil Bra- 
sileiro Luiz Daniel e Srta. 
Maria de Lourdes dos San 
tos Ele nascido neste dis- 
trito de Presidente Pruden 
te a 6 de março de 1949 de 
profissão ferfeiro armador 
estado civil. solteiro resi- 
dente nesta cidade filho 
de Francisco Daniel Sobri- 
nho.e de dona Ana Tereza 
Daniel Ela nascida em Al- 
vares Machado desta comar 
ca aos 8 de agosto de 1945 
de profissão prendas domés 

ticas estado clvil solteira, 
residente nesta cidade ti- 
lha de Jdventino Floriano 

   

dos Santos, falecido. e de 
dona Julia Floriano dos 
Santos í 

Se alguem souber de al- 
sum impedimento oponha- 
o na forma da lei Lavro o 
presente para ser afixado 

neste cartório durante q 

brazo legal e publicado pe ala Ed So TT imprensa “O Imparcial” 

* Presidente Prudente 16 
de janeiro de 1973 

PLINIO ALESSI 

al Maior 

  

  

FAZ SABER que preten- 

cem casar-se e apresenta- 
ram 08 documentos exigl- 
dos pelo artizo 180. n.os 1. 

2 e 4 do Código Civil Bra- 

sileiro Jorge Shogi Umino 

e Srta. Massako Funatomi 

Ele nascido neste distrito 

a 13 de outubro de 1944 de 

profissão bancário estado 

civil solteiro residente nes 

ta cidade filho de Hiroshi 

Umino e de dona Sigueco 

Mizushima Umino Ela nas 

cida em. Pres. Bernardes 

deste Estado aos 15 de ja- 
neiro de 1945 de profissão 

doméstica, estado civil sol- 
teira residente nesta cida- 

de filha de Haluzi Funato- 

mi e de dona Yukié Funa- 

tomi. 

Se alguem souber de al 

zum impedimento oponha- 

ce na forma da lei Lavro o 

sente para ser afixado 

te cartório duranie o 

prazo legal e publicado pe 

:a imprensa “O Imparcia! 

Presidente Prudente 16 
de janeiro de 1973 

PLINIO ALESSI 

Oficial Maior 

FAZ SABER que preten- 
dem casar-se e apresenia- 
tam os documentos exígi- 
dos pelo artigo 180, n.os 1 

2 e 4 do Código Civil Bra- 

sileiro Francisco José For 

tunato e Srta. Terezinha 

Maria Ribeiro Carneiro 

Ele nascido neste qistrito 

a 9 de abril de 1949 de pro 

fissão comerciante estado 

civil solteiro residente nes 

ta cidade filho de José For 

tunato e de dona Ida Pe- 

retti Fortunato Ela nascida 

em São José do Barreira. 

deste Estado aos 18 de des 
zembro de 1947 

são estudante estado civil 

Solteira residente nesta ci 

uade filha de Dr, Darey 

Carneiro e de dona Argen 

tina Ribeiro Carneiro 

Se algum souber de al- 
gum impedimento oponha- 

o há forma da lei Lavro à 
mresente para ser afixado 

neste cartório durante q 

prazo legai é púplicado pé 
la imnreiisa “O Imparcial” 

Priestderke Prudente 16 

de janeiro de 1973 

PLINIO ALESSI 

Oficial Maior 

"PAZ SABER que preten- 

“om casar-se e apresenta- 
“am os documentos exígi- 

:os pelo artigo 180, n.0s 1, 
23 e 4 do Código Civil Bra 

sileiro Joel Antunes e Srta, 
Lídia Barreto Ele nascido 

em Bela Vista do Paraizo 

Estado do Paraná, a 14 de 

abril de 1950 de profissão 
comerciário estado civil sol 
teiro residente nesta cida- 

de filho de Benedito Antu 

nes e de dona Otilia Maria 

da Conceição Ely nascida 
em Pirapozinho desta co- 

marca aos 15 de junho “de 

1256 de profissão comerciá 

ria estado civil solteiro ve 
sidente nesta cidade filha 

de Genario Balbino Barre 
to e de dona Maria Vallen. 

tina de Jesus Barreto 

Se alguem souber de al- 
gum impedimento oponha 

o na forma da lei Lavro o 

sente para ser afixado 
neste cartório durante o 

azo legal e publicado pe 

3 imprensa “O Imparcial” 

Presidente Prudente 16 
te janeiro de 1973 

PLINIO ALESSI 

Oficial Maior 

    

  

de profi 

  

      

  

FAZ SABER que preten- 
dem casar-se e apresenta- 
ram os documentos exígi- 
“dos pelo artigo 180. n.os 1, 
“3 e 4 do Código Civil Bra 
sileiro Josias Fernandes 
jBuros é Srta, Terezinha 
Ee: dos Santos. Ele nasci- 

  

[- 
| 
do em Poções Estado da 
Bahia a 04 de janeiro do 

ão mecâni- 
É estado civil solteiro re- 

  

sidente nesta cidade filho 
de Sinezio Fernandes Bar 
"os, felecido e de dona Emi 
lia de Souza Bomfim Ela 
nascida em Iepê, dêste Es- 
tado aos 02 de julho de 
1952 de profissão prendas 

domésticas estado civil sol 
teira residente nesta cida 
de filha de Brasilino Oli- 

veira e de dona Hilda Ro- 

sa de Oliveira. 
Se alguem souber de al- 

sum impedimento oponha- 

o na forma da lei Lavro o 

nreseie para ser afixado 

reste cartório durante o 

prazo legal e publicado pe 

la imprensa “O Imparcial” 

Presidente Prudente 16 

de junciro de 1973. 
PLINIO ALESSI 

Oficial Maior 

FAZ SABER que preten- 

dem casar-se e apresenta- 

rum os documentos  exigi- 

los pelo artigo 180, n.os 1, 

2 4 do Código Civil Bra 
sileiro José Marmore dos 

Santos e Srta. Valdelice 

Gregorio Ele nascido neste 

distrito a 9 de dezembro 

de 1937 de profissão comer 

ciário estado civil solteiro 
rsidente nesta cidade ti- 

Vo de José Rodrigues dos 

Santos e de dona Josepha 
Marmore dos Santos Ela 

nascida em Aurora Estado 

do Ceará aos 21 de abril 

de 1940 de profissão pren- 

das domésticas estado civil 
solteira residente nesta ci- 

dade filha de Miguel Grego 

ric de Souza, falecido e de 
dona Albina Maria do Nas 
cimento 

Se s2zuem souber de al 

gum impe-iimento oponha- 
o va formy da lei Lavro o 
presente para ser afixado 

neste cartório durante o 

bruzo legal e publicado pe 
“prensa “O Imparcial” 

P.P., 18 de janeiro de 1973 

PLINIO ALESSI 

Oficial Maior 

FAZ SABER que preten- 

cem cásarse e apresenta- 
um Os documentos exigi. 

dos pelo artigo 180, n.os 1, 

2,3 s 4 do Código Civil Bra 

sileiro Vitório de Oliveira 

e Srta. Anna Corneto Ele 

nascido neste distrito de 

Presidente Prudente a 12 

de julho de 1953 de protis- 

são sappteiro estado civil 
solteiro residente nesta ci 

dade filho de Aparecido de 

Oliveira e de dona Maria 

de Lourdes Scilla Oliveira 

Ela nascida neste. distrito, 

aos 28 de setembro de 1946 
Bo profissão doméstica, es- 
EMA EM golteira residente 

nesta cidade filha de José 
Corneto e de dona Rosa do 
Carmo Corenio 

Se alguem souber 

  

de al- 
am impedimento oponha- 
a na forma da lei Lavro o 

presente para ser afixado 
neste cartório durante o 

trazo legal e publicado pe 

ja imprensa “O Imparcial” 

Presidente Prudente 16 
d> janeiro de 1973, 

PLINIO' ALESSI 

Oficial Maior 

  

FAZ SABER que preten 

im casar-se e aptesenta- 
“um os documentos exígi- 

dos pelo artigo 180, n.os 1. 

23 e 4 do Código Civil Bra- 

sileiro José Augusto de Sou 
za e Srta. Fátima Aparecida 

de Souza, Ele nascido em 

Taubaté, deste Est. a 3-8-de 

1939 de pro industria- 

rio estado civil solteiro re 
sidente neste distrito  fi- 

ho de João Moreira de Sou 

za e de dona Maria Eurides 
de Souza Ela nascida no 

   

  

então distrito de Montal. 

vão nesta comarca nos 24 
de junho de 1952 de profis 

são prendas domésticas es 

tado civil solteira residen- 

te nesta cidade filha de 

José Luiz de Souza e | de 

“lona Manoelina de Lour- 

des Pereira de Souza. 

Se alguem souber de al 

gum impedimento oponha- 

% na forma da lei Lavro O 
E: e para ser afixado 

neste cartório durante o 

prazo legal e publicado pe 

ia imprensa “O Imparcial” 

! Presidente Psudente: 16 
de janeiro de 1973. 

PLINIO ALESSI 

Oficial Maior 

    

FAZ SABER que preten- 

dem casar-se e apresenta- 

"Am os documentos  exigi- 
dos pelo artigo 180, n.os 1 

2 4e 5 do Codigo Civil 

Brasileiro Jose Paulo Vieira 

e Srta. Cleonice Taveira 

dos Santos Ele nascido em 

Vicosa, Estado de Alagoas 

a 7 de maio de 1934 de pro 

fissão motorista estado ci- 

vil viúvo residente nesta ci 
dade filho de Lino Vieira 

de Lima, falecido e de do- 

na Joana Paula da Concei 

«ão Ela nascida neste dis- 

trito: aos 4 de junho de 

1987 te profpssão” prendas 

icas estado civil sol 

a residente nesta cidade 

filha de Agostinho Taveira 

dos Santos e de dona An- 

tonia Viana dos Santos, ta 
lecida 

Se alguem souber de al 

sum impedimento oponha- 

o na forma da let Lávro o 

presente para ser afixado 

neste cartório durante o 

prazo legal e publicado pe 

la imprensa “O Imparcial 

Presidente Prudente 11 
de janeiro de 1973. 

PLINIO ALESSI 

Oficial Maior 

FAZ SABER que preten- 

dem casar-se é apresenta- 

ram os documentos  exigi- 

“ox pelo artigo 180. n.os 1 

23 e 4 do Código Civil Bra 

sileiro Carlos | Yoshinobo 

Matsumoto e Srta. Rosa 
Midori Michiura Ele nasci 

do neste distrito a 12 de 

agosto de 1950 de. profissão 

ótico estado civil solteiro 

residente nesta cidade fi- 

lho de. Suetoshi Matsumo. 

o e de dona Shimeko Ban 
no Matsumoto Ela nascida 
neste distrito aos 25 dé fe 
vereiro de 1953 de profissão 
comerciária estado civil sol 
teira residente nesta cidade 
filha dj Massao (Michiura 

e de dona Matue Michiura. 
Sé alguem solber ae al 

sum impedimenito oponha- 

o na forma da lei Lavro o 

presente para ser afixado 

neste cartório durante o 

prazo legal] e publicado pe 

la imprensa “O Imparcial” 

Presidente Prudente 11 

de janeiro de 1973, 
PLINIO ALESSI 

    

   

  

— ASSINATURAS DE — 

FOLHA DE S. PAULO — 
-— ULTIMA HORA = 

GAZETA ESPORTIVA — 

NOT. POPULARES — 
-  étom ANTONIO — 

VIEIRA PRIOSTE  — 

— Rua Dr. Gurgel, 541 - 

VENDO RURAL 
— vendo uma Rural — 

— Willys-68 — Faci- — 

= lito parte — Ver e = 

— tratar à rua Abilio — 
— Nascimento; 240 ou — 

ci Luizinha, tone; 3-4924 

NOVENA 
PODEROSA AO 
“MENINO JESUS 
DE PRAGA 

Oh! Jesus que dissestes 
«peça e receberás, procu- 
ra e acharás, bata & a por- 
ta se abrirá!» por inter. 

Maria, Vossa 
Sagrada Mãe eu bato pro. 
curo e vos rogo que minha | 

prece' Seja atendida (men. 
cionar o pecido). 

Oh! Jesus que dissestes, 

  

médio de 

«Tudo o que pedires ao 
Pai em meu nome Ele 

atenderá». 

Por intermédio de Ma- 

ria Vossa Sagrada Mãe 2u 
humildemente ' rogo | ao 
Vosso Pai em Vosso No- 

que minha oração se- 
jr ouvida | (mencionar - o 
pedido). 

Oh! Jesus que djssestes, 

“o Céu e à Terra passarão, 
mas a minha palavra não 
passará. Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe, cu confio que minha 
oração seja ouvita (men 
cionar o pedido). 

Rezar 3 AVE-MARIA e 
1 SALVE RAINHA. 
Em casos urgentes a 

feita 

me, 

  

novena deverá ser 

em 9 horas. 

Mandada publicar Por 

ter se alcançado uma 
graça. 

Lourdes Lunardelli 

Eme ra areees sesso messes 

NOVENA 
PODEROSA AO 
MENINO JESUS 
DE PRAGA 

Oh! Jesus que dissestes 
«peca é recebarás, procu 
ra e acharás, bata e a por. 
ta se abrirá!» por 

Maria, 
inter. 

Vossa 

Sagrada Mãe eu bato pro- 

curo e Vos rogo que minha 
prece seja atendida (men- 

piorar à peido) « 
Oh! Jesus que dissestes, 

«Tudo: o que pedires ao 
Pai em meu nome Ele 

atenderá». 

Por intermédio de Ma- 

ria Vossa Sagrada Mãe eu. 

rogo ad 
em Vos so No- 

médio de 

humildemente 
Vosso Pai, 
me, que minha oração se. | 

(mencionar o ja ouvida 

pedido). 
On! Jesus que djssestes, 

*o Géue a Terra passarão, 
mas a minha palavra não 
passará. Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada . 
Mãe, eu confio que minha 
oração seja ouvia  (men- 
cionar o pedido). 

Rezar 3 AVE-MARTA é 
1 SALVE RAINHA. 
Em casos urgentes a 

nóvena deverá ser feita 
em 9 horas. 

  

  

Mandada . publicar por 
ter se alcançado uma 
graça. 

Alice Teixeira Borges   

eai ir 

  

MISSA DE 7.0 DIA 

OS FUNCIONARIOS DO SERVIÇO SOCIAL DA INDUSTRIA E OS 
FAMILIARES DE 

tGUTTEMBERG MARTINEZ 

Convidam parentes e amigos para assistirem a Missa de Sétimo Dia 
por intençãr: de sua alma que fará celebrar às 19h30 do dia 22 na 
Catedral de São Sebastião. 
Por mais este ato de fé cristã e amizade antecipadamente agradecem; 

  

  
  

  

  

  Convidam parentes e amigos para assistirem a Missa de 7.0 
será celebradá hoje às 19h30 na Capela do Lar dos Me ninos 

Por mais este ato de fé cristã e amizade — antecipadamente agradece 

o Dia que 

MISSA DE SETIMO DIA |   
       



1 
. Destaques 
em 10 Taques 

__,. El..>I'l'OH. DE ES.POR'l'I!;S ~ 
~ .l::'EDRO PELOfü ... 

1 - Pio no Corinthians Paulista 

o Corinthians Paulista,, adquinu junto 
ao :Palmeiras o pontiêlro esq uerao rio. 1.Jtp01s 
Qe tazer muita onaa com respeito a COIH!.C:.­

tação de Ctbsar e nao consegmnao seu mcen­
t'O, o Cormth1ans ficou com rw, que no 1-al­
meiras nao tem tid.o mais oportunmade de apa 
recer, amaa mais agora com a v.!nda de Reis. 
Poda ser que Pio, resolva o lJroblerna d'a exl;re­
ma· canhota do Coirtnhians. 

2 -A situação de Tufa 

O ponteiro direito Tuta do Corin-
thians prudentino esta com a situa<;ao 
de seu passe um tanto complicaaa. O 
Corinthians afirma que o passe ao J-·ga.uor per 
tence ao clube, este, acha que seu p .... ::,;:;, e da 
Ferroviária de Araraquata. O CorHl,h•ans .t.ez 
uma proposta a Tuta, para coacrnua.c tófll Pru 
dente e a intenção d'O jogador é-ir mbora. Só 
em fevereiro a coisa pod..::ra ter urna solução. 

3 - Catanduvense em S. Paulo 
A Portuguesa de Desportos, ctcenou um 

jogo amist'OSo com o Grem10 Catanduvense 
para domingo em São Paulo. O jugo sel'á. ma 
tutino tendo como palco o Estádio do Canin­
ddé e na oportunidade vão estrear na. lusa os 
jogadores, Maurício, Da Costa •. Badec·O!. Rai-' 
mundo e Santos. 

• • l - '--

4 - Dupla viaiou· 
A dupla diretiva corintiana de nossa cida­

de, isb::1 é o Presidente Boigues e 'O vice-Erbela 
viajaram para Sã'O Paulo, a fim c!e tratarem 
assuntos particulares, mas deverão passar pe 
la Federação Paulista e poderão trazer novida 
des com respeito aos camreonatos d'esLe ano 
da 1.a divisão e do Torneio 25 de janeiro. 

S - Um centro a·vante 

O Corinthians Paulista, continua tentan­
do a aquisição de um centro avante, devendo 
Mirandinha ser mesmo negociado. Como Ce­
sar é praticamente impossivel, o timão volta 
suas vistas para Alcino, do Clube do 'Remo, 
que poderá a qualquer momento :!ese:nbarcar 
em São Paulo. 

6- Lancamento oficial ... 
Os detalhes e o lançamento 'Oficial da 

campanha dos sócios populares de 5 crule!ros 
para o Corinthians PP, será na próxima se­
mana, quando do retorno do Presidente Boi­
gues. Será feito um esclarecimento comple­
t.o pela imprensa da cidade a respeito ãa cam­
panha. 

7 - Pelé e os, 50 mil cruzeiros 
Continua ocupando manchetes a decisão 

de Pelé não jogar enquanto o Santos não 
pagar os 50 mil cruzeiros que deve a Pelé. a 
quantia restante do acordo entre o Santos e o 
jogador por ocasião de assinatura do contra­
to. U.m jornal argentino, tem explorad'O o <ls­
sunt cm bombescas manchetes. 

8 - Plinio seria convidado 
Segundo informações do acessar de im­

prensa do Corinthians de nossa cidade, Ismael 
Silva, o ex-ponteiro esquerdo Plínio, seria 
convictado a ocupar as funções do técnico do 
alvi negro. A situação de Cerri, devido a sus­
~nsão de um ano é bastante problemática ~ 
ao que parece o Corinthians terá que pemar 
em novo técnico, podenc~.o Plínio :.:er uma op­
çUo. 

9 - Grande público na· estréia 

As duas grandes torcidas de Vasco e Fla­
mengo poderão estar domingo no Maracanã, 
por ocasião do cotej'O entre ambos pela Taça 
Rio. O jogo em si, até .que não tem atrativ:-is, 
acontece que Amarildo vai estrear pelo Vasc0 
e Dario formará pelo Mengão, devendo as duas 
estreias sensacionais lotar o maior estádio 
do mundo. 

10 - Cam·peonato De~te de Leite 

A Liga Prudentina de Futebol, chama a 
atençao dos clubes Dente c_e Leite da cidade e 
da região, para o grande campeonato deste 
ano. É intenção da Liga, começar -o certame 
nos meados de março1 podendo as equipes irem 
se preparando para a grande disputa. O 1.·am­
peonato obedecerá as mesmas normas do úl­
timo certame, sendo permitida a inscrição de 
jogadores na ic!ade entre 12 e 14 J,nos. Até o 
final ·a·::ste mês~ sierá anunciadd. a abertu: tJ 
das inscrições . 

Nos bastidores do Corintinha 
Somente depois que o Presidente Arthur Boi 

gues, retornar ua capital e que as c01sas sera-o 
i;t,lTUmaaas dentro C!o .Parque :::>ao Jorge. O pre­
siaen~e está em Sao Pau10, tratando ae 11roo1e­
Ill<:i.S particulares, mas oeverá tamoem dar uma 
cnegcma cite a ,t\,Ut;lll.ÇcW .t:'auils1Ja aa, 1. a l)1vi­
sau e saber com mals aetalhes a respeíto ao tor­
neio ~!'.> ue Ji:1rnaro. Amaa em bao r-a.u101 o Presi 
aenLe, aevei.a erHrar em contato com o Dr. .t'e­
ctro Anaraà.~, para tomar c'Onhecimento aos de­
talhes necessanos, a um de encammna.r o recur 
su JUllto ao Tnbunal de Justiça, v1sauuo dirmr..nr 
as penas imposcas a lco e Cerri. 

OS JOGADORES 
Comv os Jvg·a.dores ào preto e branco, fora!n 

dispensados ate o ULa 4 ae reverell'o, apenas J'Jau­
ZüHlO t-Sua na cmat4e, pois aeveia CuHver::;ar nos 
1Jlu.x.1moo mas com o .!:"residente Boigues, ;iara de 
ci<!lr sua s1tuaçao. O atacante Pinno, esteve na. 
c1aaue mas VIaJvU para Campo Granr:!e, oneie ten 
tará seu mgresso no Operário. :t'inho tm.ha. mten 
ção de flcar no Grem10 Ca1,,anduv.::nse, mas não 
chegou a um acordo financeiro com os mentores 
daquela agrem1açao. O atacante Luiz Carlos dei 
xou mesmo o Corin thians PP., pois acertou .seu 
ingresso no Operárío ae Campo Grande e já as­
ta detendendo o time matogrossense, se consti­
tuind'o na grande perda d'O alvi negro para a tsm 
poraaa de 73. 

O jogador Tulio, pediu rescisão c!e contrato 
com o que nao concordou a diretoria do Çorin­
thiaÍls, pois pretende manter o jovem e vigoroso 
4. o zagueiro na equipe 73. 

TECNICO 
A situaçao de oerri, só será resolvida nos pri 

meilos dias de fevt:reiro e é quase certo seu des­
ligamento do Corinthians. E' pensamento da di 
ietoria, contratar üm técnico que não fique mui 
to caro, devendo s-er prestigiado um elemento c.".a 
cidade. 

.F'ala-se inclusive, que Orestes, ex-jcgador, se 

ria consultado, pois conhece bem o futebol, bem- . 
pre foi muito respeitado pelos companheiros e 
podera se revelar na profissão de tremador . 

'l'eotonio, também ex-jogador do Corinthians 
podera ser conv1daao a one11tar as equipes infe­
riores, formando uma espécie de escolinha nu 
Parque visando revelar valores, existindo ainda a 
possibilidade de Cabrita, ser aproveitado como pre 
paradt>r físieo, já que cursa o último ano .ia Es­
cola de Educação :F'1sica, sendo for.rr.ado um mun 
virato, com Orestes, Teotonio e Cabrita na dire­
ção técnica do alvi negro. 

CONVIDADOS 
Propala-se nos bastidores, que a alta dire .. 

ção cunntiana, pretende conviaar· os jovens Vd.­

lores, Venciramine, Beto, Cuca e Marinho, a vol­
tarem a d~fender o Corintllians para a templ)ra 
da deste ano, contando ainda com o ponteiro ·:a 
pitã:o, que estava emprestado ao futebol do Mat,o 
Grosso, e novamente está mcorporaao a.o plantel 
alvi negro. Sâo valores da c1ctade, 4ue quando de 
fenderam o Corinthians no ano de 1971, corres­
ponderam plenamente e que agora rr.a1s amadu 
recidos pod.em perfeitamente serem utilíssimos 
ao time. 

SOCIOS 
A r:ampanha dos sócios populares de 5 cru­

zelroo, que si rá lançada oficmlmente na volta 
do Presidente Boigues, ganha adeptos a cada dia 
que passa, com o grupo de idealizador do movi­
mento, encontrando ressonància n~ cidade em 
torno da campanha sentindo nos contatos já 
mantidoo com o torcedor prudentinos que o nú 
m sro de sócios poderá até ultrapassar a ~specta­
tiva. Como é do conhecimento de Lodos, o socio 
popular vai pagar 5 cruzeiros mensais e terá in 
gresso livre nas gerais, restando ainda ser defi 
nido o quanto esse sócio pagará para assistir j1'J, 
gos nas arquibancadas. Alem dessa campanha 
associativa, uma outra junto a-:> comercio e a in 
dústna s . rá feita pela nova diretoria corintiana. 

Como podem observar, parece que ·S1 Presidente 
Boigues e demais pares de dm~toria, terao esre 
ano um programa traçac!o e estudado para ser 
posto em prática, visando of_f.!r€cer a torcida da 
te cks destinos do Corinthians de Pres. Pruden 
cidade e da região, u mtrabalno de ba.se a freu 
te. 

PROBLEPJ\AS NO CRUZEIRO 
O Cruzeiro d'e Belo Horizonte. continua en­

frentando uma série crise; deflagrada na semana 
passada, quando o presidente Felicio Brandi pe 
diu demissão logo após ser reeleito, darido uma 
de Geronimo Ruiz Garcia. O Conselho continua 
em reunião permanente apelando para 11ue Fe­
licio Brandi continue na presidenc1a, enquanto 
que o time de futebol, indiferente ao prubknia 
diretivo. vai se preparando para estrear domingo 
na Taça Minas Gerais contra o Nacional. 

PALMEIRAS E CO·RINTHIANS 
EM ,MARINGA 

O prefeito eleito de Maringá no Paraná, es­
tá convidando as equipes do Palmeiras e do Co 
rinthians Paulista para a realização de um <'las 
sico naquela cidade paranaense, como agradeci­
mento ao público de sua terra por terem conduzi­
do-o ao cargo de prefeito. O jogo sansacional se­
ria dlsputado no proximo dia 25 de janeiro e as 
diretorias de Palmeiras e Crinthians ficaram de 
dar uma resposta ao futuro prefeito de Maringá. 

SANTOS CANCELA 
EXCURSÃO AO NORDESTE 

DOIS Al\fiSTOSOS PROGRAl\'IADOS PARA pulso 
DOMINGO NO MUNICIPAL Luiz Flor - Vila Brasil - 1091112. expulso 

Com a atitude irredutível de Pelé em não 
jogar nem treinar enquanto não receber os 50 
mil que tem direito como diferença a seu favor 
por ocasião da assinatura de seu contrato, 'O San 
tos foi obrigado a cancelar a excursão pelo nor· 
deste, onde deveria jogar em Terezina e Jua­
zeiro, pois as equipes nordestinas pagam 80 ::nil 
por exibição ao Santos, mas exigem a presença 
do rei Pelé. Deve existir por traz disSt-:1 tudo al­
guma coisa mais grave, a personalidade e o ca­
ráter de Pelé não podem permitir riue ele tome 
uma decisão tão drástica, por apenas 50 mil ::{UJ 
não representa quase nada diante da fortuna do 
jogador. A verdac!e deve vir a tona a qualquer 
momento. 

UM SERIO ADVERSARIO Luiz Antonio Vitorino - Vila Brru;il - 109 súmu-

GUARANI !ERA' NA POLJCIA MILITAR ~~turno J. Brito - Vila Operaria - 112 expulf'O 
Aproveitando a pausa que lhe concede o Adelino casarotti - vná Gloria - 109 súmula. 

campeonato. a.mador, estarão preliando as 10 ho 
ras no Mu?1c1pal, os dois conjuntos amadoristas 
de nossa cidade, Guarani FC da Vila Formosa e 
G. D. Policia Militar. 

. Este cotejo mui to promete em sua parte téc 
mca. salnndo-s~ qtH' as duas equipes possuem 
atletas. que sabem jogar, advinc!o assim renhida 
e mov1menta~~ .. P~i.ejp. de futeb~, que poderá 
agrac:tar aos preser.tes. 

Para esta peleja as equipes deverão ad;mtrar 
o gramado com suas forças maximas. 

STA. HELENA ESPERA VENCER O RIO 400 
.. Pa~a o horári'O d'e 15h3(), no proprio ciR mu­

mci:pah~ade, Vila Santa Helena e Rio -ioc FC., 
r~allzarao agradavel peleja amistosa, dando as­
sim mostras das forças que são possu!doras, nes 
te sugetivo cotejo. 

o~ dois litigant?.s ~stão classificados para à 
fase fmal_ quando terminaram em primeiro lugar 
em sua serie, podendo agora neste amistoso mos. 
trar o melhor. 
DIA 28 PODERA' SER DADO A LARGADA 
DA FASE FINAL '00 AMADOR 

Após o término da fase de classificação do 
campeonato amador, o Departamento Técnico da 
LPF, está programando a tabela da fase final en 
tre as 8 equipes que asseguraram seus lugare; pa 
ra o prosseguimento neste campeonato. 

. Pelo que temos conhecimento, o dia 28 pró 
x_:m~ será a largada, quando mais dois turnos se 
xao Jogados. 

Assim .sendo, Guarani, Santa · Helena Rio 
400. Faculdade de Economia America Policia 
Mili t~r, Gal~es eLeal A . C . ,' são as eq ~ipes que 
estarao prehando na finalíssima. 
REUNIÃO DA JUNTA DISCIPLINAR 
ESPORTIVA DA LIGA PRUDENTINA DE 
FUTEBOf: -:--- JULGA:WENTOS EM 16101173 
Nel~on Dmiz - Manstela - a partidas 
Valdomiro Pereira - São Bento -- 4 partidas 

Indeferido o recurso d'a Faculdade de Eco­
nomia. 

Multar a equipe do São Bento em Cr$ 50,00 
com o prazo de 72 horas para recolher a mult.i 
na tesouraria da LPF. 

Multar a equipe do Presidente Prudente em 
Cr$ 40.00 com o prazo de 72 horas para recolher 
a multa na tesouraria da LPF. 

Multa a equipe do Comercial em Cr$ 20.00 
com o prazo de 72 horas para recolher a multa 
na tes.ouraria da LPF. 
Multar a equipe do Crevima em Cr$ 10,00 cem o 
prazo de 72 horas para recolher a multa na te­
souraria da LPF. 

Multar a equipe da Congregação Mariana 
em Cr:S 10.00 com o prazo ãe 72 horas para re~ 

colher a multa na tesouraria da LPF. 
INDIUIAMENTOS: 
João Candido de Souza - Vila Operari11 - 109 
súmula. 
Milton dos Santos - Vila Operaria - 109 súPrnla 
Antonio de Paulo Pereira - Vila Gloria - 1091 
111 súnlula. · 
Antonio S. Sobrinho - Cong. Mariana - 115 
súmUia. 
Angelo C. Siauieire - Cong. Mariana - 115 sú · 
mula 
Maur1cio S. Quidio - Cong . Mariana - 115 su 
mula 
Lazaro AI c~a Silva - America - 107 '5úmula 
Osvaldo F. de Oliveira - Guarani - 112 expul­
so. <>• ' '! 
Valter M. de Morais - GD. Gales - . 112 ex-

JUVENTUDE DOMINGO EM T. PAULISTA 

Prc~seguindo a série de amistosos, a equipe 
do Juventude E. C., da cidade de Alfredo 1\1.I.ar­
dondes, estará jogando domingo próximo fren 
te' ao Tupi F. c. da licfade de Tupi Paulista. 

A equipe marcondense recentemente venceu 
ao bom conjunto do Municipal de Presidente Epi 
tácio, quando demonstrou estar o conjunto lo­
cal possuidor de bem armada equipe. 

Este jogo do Juventude, tem a finalidade de 
retribuir a visita ao Tupi Paulista, que caiu pela 
contagem de 3 a 2, sendo portanto para a equi­
pe da alta paulista oportuna revanche. 

Salvo modificações de última hora, a cara­
vana do Juventude, deverá deixar sua cidade às 
ü ·horas de domingo, em onibus especial, da 
Secretaria de Esportes dia Prefeitura de Alfredo 
Marcondes. 

Para esta peleja, o técnico C~ro, pocterá man 
dar a campo a equipe que pr·eEou domingo último 
ou seja: Luiz, Cidinho, Gilberto, Pelé, Para Pe­
dro :..__ Botinha. e D~oclecio - Orlando, Zé Rober 
to, Mendonça e A taide. 

BRANDÃO QUER AM'l'STOSOS 
ANTES DA UBE'RTADORES .... 

A equipe do Palmeiras continua treinando 
cedo e a tarde, com o técnico Brandão e o Prepa­
rador físico Mafia, exigindo bastante do elenco, 
a fim de colocar todos em forma para a Taça 
Libertadores de América. O técnicc, Brandão, ~o­
licitou da diretoria a efetivação de pelo menos 2 a­
mistosos antes das disputas da importante compe 
tição. Brandão pediu também a dir ' toria pal­
meirense a comPra do meia campista Flamarion 
do Guarany, com a intenção de inscrevê-lo na 
Libertadl-::ires. O Bugre disse que Flamarion cus 
ta um milhão de cruzeiros e o Palmeiras esLá 
achando a pedida muito alta, embora tenha 
muito interesse no extraordinário valor ca.mpi · 
neiro, que poderá ocupar o lugar de Dudu no 
elenco do Parque Antartica, o Palmeiras deverá 
voltar a carga na contratação de Flamarion fa­
zendo uma contra-proposta ais1 Guarany. 

Su ersa·fra 72/73. 
PI r1te o novo Brasil. 
Plante que a Massey Ferguson 
t ~ b .- m garanlae Meses atrás Você ouviu, Você viu, Você leu 

Y 1 •esta frase: Plant~ que o Governo Garante. 
E o resultado foi lll11a safrn excepcional, 

COREmn 
Comercio e Representações 
de Maquinas. · 

avenida Brasil, 767 
Pres. Prudente • S.Paulo. 
(Revendedor Exclusivo) 

que Você plantou e o Governo garantiu. 
Safra excepcional para a qual contribuimos 

com mais da metade das máquinas agrícolas 
que o Brnsil utilizou! 

Já há um novo Bmsil industrial, um novo Brasil 
exporta<lor, um novo Brasil à sua volta. 

O novo Brasil agricola, com supersafra 72/73, 
depende de Você, depende do Governo, 
depende também de nós. 

A garantia do Governo está no crédito rural, 
na comercialização assegurada e nos preços 
mínimos compensadores. 

A nossa garantia está no fornecimento de 
tratores de rodas e de esteiras, implementas 
e colhedeiras automotrizes, nas quantidades que 
Você quiser, que o Brasil precisar. 

Garantimos. 

W Massey-Ferguson do Brasil S.A. 

Destaques 
| em 10 Toques 

—» EDIIOR DE ESPORIES «— 
-» +EDRO PELOS! <«— 

   

  

  

  

Ei — Pio no Corinthians Paulista 
' 7 

É O Corinthians Paulista, adquiriu junto 
ao Palmeiras o ponteiro esquerao rio. Depois 
qe fazer muita onda com respeito a convi a- 

| tação de Cesar e nao conseguinao seu mven- 
to, o Cormthians ficou com rio, que no kal- 

| meiras nao tem tico mais oportuniuade de apa 

pe
ço
 

recer, ainda mais agora com a vinda de Reis. 

Pode ser que Pio, resolva o problema da exire- 
ma canhota do Coirtnhians. 

de seu passe um tanto complicada. O 
Corinthians afirma que o passe ao j.gauor per 
tence ao clube, este, acha que seu p e da 
Ferroviária de Araraquata. O Coruiiúans tez 
uma proposta a Tuta, para continuas em Pru 
dente e a intenção do jogador éir mhora. Só 
em fevereiro a coisa podsra ter uma solução. 

    

3 - Catanduvense em S. Paulo 
E A Portuguesa de Desportos, aceriou | um 

jogo amistoso com o Gremio Catanduvense 
À para domingo em São Paulo. O jugo será ma 
“À tutino tendo como palco o Estádio do Canin- 

ddé e na oportunidade vão estrear na lusa os 
jogadores, Maurício, Da Costa, Badeco, Rai 
mundo e Santos. T 

    

4 - Dupla viajou 
A dupla diretiva corintiana de nossa cida- 

de, istci é o presidente Boigues e o vice-Erbela 
viajaram para São Paulo, a fim Ce tratarem 

assuntos particulares, mas deverão passar pe 

ta Federação Paulista e puderão trazer novida 

des com respeito aos campeonatos deste ano 

da 1.a divisão e do Torneio 25 de janeiro. 

    

5 - Um centro avante 

  

O Corinthians Paulista, continua tentan- 

do a aquisição de um centro avante, devendo 
“| Mirandinha ser mesmo negociado. Como Ce- 

| sar é praticamente impossível, o timão volta 
-| suas vistas para Alcino, do Clube do Remo, 

que poderá a qualquer momento desembarcar 
em São Paulo. 

  

6 — Lançamento oficial 
E Os detalhes e o lançamento oficial da 

campanha dos sócios populares de 5 cruzeiros 
para o Corinthians PP, será na próxima se- 
mana, quando do retorno do Presidente Boi- 

gues. Será feito um esclarecimento comple- 
to pela imprensa da cidade a respeito da cam- 
panha. 

7 - Pelé e os 50 mil cruzeiros 
| Continua ocupando manchetes a decisão 
| de Pelé não jogar enquanto o Santos não 

pagar os 50 mil cruzeiros que deve a Pelé, a 
quantia restante do acordo entre o Santos e o 

À jogador por ocasião de assinatura do contra- 
| to. Um jornal argentino, tem explorado o as- 
| sunt em bombescas manchetes. 

| 8- Plinio seria convidado 
Segundo informações do acessor de im- 

prensa do Corinthians de nossa cidade, Ismael 
Silva, o ex-ponteiro esquerdo Plinio, seria 

| convidado a ocupar as funções do técnico do 
À alvi negro. A situação de Cerri, devido a sus- 

pensão de um ano é bastante problemática e 
Tão que parece o Corinthians terá que pensar 

em novo técnico, podendo Plinio er uma op- 
ção. 

9- Grande público na estréia 

As duas grandes torcidas de Vasco e Fla- 
mengo poderão estar domingo no Maracanã, 

por ocasião do cotejo entre ambos pela Taça 
Rio. O jogo em si, até que não tem atrativos, 

| acontece que Amarildo vai estrear pelo Vasco 
| e Dario formará pelo Mengão, devendo as duas 

estreias sensacionais lotar o maior estádio 
| do mundo. 

      

   

      
    

   

| 10 - Campeonato Dente de Leite 

A Liga Prudentina de Futebol, chama a 
“atenção dos clubes Dente Ce Leite da cidade e 
"da região, para mi grande campeonato deste 
“ano. É intenção da Liga, começar o certame 

| nós meados de março, podendo as equipes irem 

se preparando para a grande disputa. O vam- 
peonato obedecerá as mesmas normas do úl- 

| timo certame, sendo permitida -a inscrição de 
jogadores na idade entre 12 e 14 anos. Até o 

| final doste mês, será anunciada a abertu: ty 
"das inscrições. 

    
    

2- Asituação de Tuta À 

O ponteiro direito Tuta do  Corin- 
thians prudentino, esta com a situação 

    

Somente depois que o Presidente Arthur Boi 
gues, retornar qa capital e que as coisas serao 
arrumadas dentro co Parque sao Jorge. O pre- 
sidenve está em Sao Pâuio, tratando de propie- 
mas paruculares, mas deverá tampem dar uma 
cnegada aire à Feaciação Paulista aa l.a Divi- 
sao e saber com mais aetalhes a respeito do tor- 
nelO Zo Ge jJaticiro. Ainga em dão rauo, o Presi 

aenie, gevera entrar em contato com o Dr. e- 
aro Anarade, para tomar conhecimento dos de- 

talhes necessaios, a tim de encaminnar o recur 
so junto ao Tribunal de Justiça, visanvo diminvtar 
as penas Impostas a Ico e Cerri. 

OS JOGADORES 
Como us Jugadores do preto e branco, foram 

dispensados ate O uia 4 de 1evereiro, apenas Joao 
* ZuulO eSvd Na ciaaue, pois devera conversar nos 
pruximos Gias com o rresidente Boigues, para de 
cieur sua situação. O atacante Pinno, esteve na 

cidade mas viajou para Campo Grance, onde ten 

tará seu ingresso no Operário. Finho tinha inten 
ção de ficar no Gremio Catanduvense, mas não 
chegou a um acordo financeiro com os mentores 
daquela agremiação. O atacante Luiz Carlos dei 
xou mesmo o Corinthians PP., pois acertou seu 
ingresso no Operário ae Campo Grande e já es- 
ta detendendo o time matogrossense, se consti- 
tuindo na grande perda do alvi negro para a wm 
poraca de 73. 

O jogador Tulio, pediu rescisão de comtrato 
com o que não concordou a diretoria do Corin- 
thians, pois pretende manter o jovem e vigoroso 
4.0 zagueiro na equipe 73. 

TECNICO 
A situação de Cerri, só será resolvida nos pri 

meiros dias de fevereiro e é quase certo seu des- 
ligamento do Corinthians. E' pensamento da di 
retoria, contratar um técnico que não fique mui 
to caro, devendo ser prestigiado um elemento Ca 
cidade. 

Fala-se inclusive, que Orestes, ex-icgador, se 

olas E 
DOIS AMISTOSOS PROGRAMADO 

DOMINGO NO MUNICIPAL o 

UM SERIO ADVERSARIO 
GUARANI TERA" NA POLICIA MILITAR 

Aproveitando a pausa que lhe concede q campeonato amador, estarão preliando as 10 ho 
ae aa dois conjuntos amadoristas 

ade, Guarani i 
a Foca Militar. Re a E 

- Este cotejo muito promete em sua parte té 
nica, sabendo-se que as duas equipes direta Fa te Nos fd advindo assim renhida 

en Plej e á agradar aos Ee de Da 
Para esta peleja as equipes deverão adentrar 

o gramado com suas forças maximas. 
STA. HELENA ESPERA VENCER O RIO 400 

p . Para o horário de 15h30, no proprio da. mu- 
nicipalidade, Vila Santa Helena e Rio 40€ FC. 
Tealizarão agradavel peleja amistosa, dando as. 
sim mostras das forças que são possuidoras, nes 
te sugetivo cotejo. 

Os dois litigantes estão classificados para a 
fase final quando terminaram em primeiro lugar 
em sua série, podendo agora neste amistoso mos- 
trar o melhor. 
DIA 28 PODERA” SER DADO A LARG. 
DA FASE FINAL DO AMADOR Ra 

Após o término da fase de classificação do 
campeonato amador, o Departamento Técnico da 
LPF, está programando a tabela da fase final, en 
tre as 8 equipes que asseguraram seus lugares pa 
ra o prosseguimento neste campeonato. 

- - Pelo que temos conhecimento, o dia 28 pró 
ximo será a largada, quando mais dois turnos se 
rão jogados. j 

Assim sendo, Guarani, Santa Helena, Rio 
400, Faculdade de Economia, America, Policia 
Militar, Galles eLeal A.C., são as equipes que 
estarão preliando na finalíssima. 
REUNIÃO DA JUNTA DISCIPLINAR 
ESPORTIVA DA LIGA PRUDENTINA DE 
FUTEBOL — JULGAMENTOS EM 16/01/73 

:* Nelson Diniz — Maristela — 3 partidas 
Valdomiro Pereira — São Bento -— 4 partidas 

Indeferido o recurso da Faculdade de Eco- 
nomia. 

Multar a equipe do São Bento em Cr$ 50,00 
com o prazo de 72 horas para recólher a multa 
na tesouraria da LPP. 

Multar a equipe do Presidente Prudente em 
Cr$ 40.00 com o prazo de 72 horas para recolher 
a multa na tesouraria da LPF. 

Multa a equipe do Comercial em Cr$ 20.00 
com o prazo de 72 horas para recolher a multa 
na tesouraria da LPF. 
Multar a equipe do Crevima em Cr$ 10,00 cem o 
prazo de 72 horas para recolher a multa na te- 
souraria da LPF. 

Multar a equipe da Congregação Mariana 
em Cr$ 10,00 com o prazo de 72 horas para re- 
colher a multa na tesouraria da LPF. 
INDICIAMENTOS: 
João Candido de Souza — Vila Operaria — 109 
súmula. 
Milton dos Santos — Vila Operaria — 109 súmula 
Antonio de Paulo Pereira — Vila Gloria — 109: 
1:1 súmula. 
Antonio S. Sobrinho — Cong. Mariana — 115 
súmula. 
Angelo C. Siquieire — Cong. Mariana — 115 sú- 
mula : 
Mauricio S. Quidio — Cong. Mariana — 115 sú 
mula 
Lazaro Al da Silva — America — 107 súmula 
Osvaldo F. de Oliveira — Guarani — 112 expul- 
so. » 
Valter M. de Morais — GD. Gales — 112 ex- 

A 

  

  

a es 

ria consultado, puis conhece bem o futebol, sem- 
pre foi muito respeitado pelos companheiros e 
podera se revelar na profissão de treinador. 

Teotonio, também ex-jogador do Corinthians 
podera ser convidado a orientar as equipes inte- 

riores, formando uma espécie de escolinha no 
barque visando revelar valores, existindo ainda a 
possibilidade de Cabrita, ser aproveitado como pre 
parador tísico, já que cursa o último ano da Es- 
cola de Educação Física, sendo formado um uriun 
virato, com Orestes, Teotonio e Cabrita na dire- 
ção técnica do alvi negro. 

CONVIDADOS 

Fropala-se nos bastidores, que a alta dire- 
ção corintiana, pretende convidar os juvens va- 
lores, Vendramine, Beto, Cuca e Marinho, a voi- 

tarem a defender o Corinthians para a tempora 
da deste ano, contando ainda com o ponteiro Za 
pitão, que estava emprestado ao futebol do Mato 
Grosso, + novamente está incorporado ao plantel 
alvi negro. Sao valores da cidade, que quando de 
fenderam o Corinthians no ano de 1971, corres- 

ponderam plenamente e que agora mais amadu 
recidos podem perteitamente serem |  utilíssimos 
ao time. 

socIos 
A campanha dos sócios populares de 5 cru- 

zeiros, que s.rá lançada oficialmente na volta 
do Presidente Boigues, ganna adeptos a cada dia 
que passa, com o grupo de idealizador do movi- 
mento, encontrando ressonância na cidade em 

torno da campanha sentindo nos contatos já 
mantidos com o torcedor prudentinos que o nú 
mero de sócics poderá até ultrapassar a especta- 
tiva. Como é do conhecimento de todos, o sócio 
popular vai pagar 5 cruzeiros mensais e terá in 
gresso livre nas gerais, restando ainda ser defi 
nido o quanto esse sócio pagará para assistir jx 

* gos nas arquibancadas. Alem dessa campanha 
associativa, uma outra junto ao comercio e a in 

dústria s:rá feita pela nova diretoria corintiana 

spor livas | 
pulso 
Luiz Flor — Vila Brasil — 109/112 expulso 
Luiz Antonio Vitorino — Vila Brasil — 109 súmu- 
la. 
Saturno J. Brito — Vila Operaria — 112 expulso 
Adelino Casarotti — Vila Gloria — 109 súmula 

JUVENTUDE DOMINGO EM 7. PAULISTA 

Prosseguindo a série de amistosos, a equipe 
do Juventude E.C., da cidade de Alfredo Mar- 
dondes, estará jogando domingo próximo fren 
te ao Tupi F.C. da lidade de Tupi Paulista. 

A equipe marcondense recentemente venceu 
ao bom conjunto do Municipal de Presidente Epi 
tácio, quando demonstrou estar o conjunto lo- 
cal possuidor de bem armada equipe. 

Este jogo do Juventude, tem a finalidade de 
retribuir a visita do Tupi Paulista, que caiu pela 
contagem de 3 a 2, sendo portanto para a equi- 
pe da alta paulista oportuna revanche. 

Salvo modificações de última hora, a cara- 
vana do Juventude, deverá deixar sua cidade às 
11 horas de domingo, em onibus especial, da 
Secretaria de Esportes da Prefeitura de Alfredo 
Marcondes. 

Para esta peleja, o técnico Ciro, poderá man 
dar a campo a equipe que preliou domingo último 
ou seja: Luiz, Cidinho, Gilberto, Pelé, Para Fe- 

dro — Botinha e Deoclecio — Orlando, Zé Rober 
to, Mendonça e Ataide. 

do Corintinha | 

  

Como podem observar, parece que 21 Presidente 
Boigues e demais pares de diretoria, verão este 
ano um programa traçado e estudado para ser 
posto em prática, visando oferecer a torcida da 
te des destinos do Corinthians de Pres. Pruden 
cidade e da região, u mtrabalno de base a frem 
te. 

PROBLEMAS NO CRUZEIRO 

O Cruzeiro de Belo Horizonte, continua en- 
frentando uma série crise, deflagrada pa semana 
passada, quando o presidente Felicio Brandi pe 
diu demissão logo após ser reeleito, dando uma 
de Geronimo Ruiz Garcia. O Conselho continua, 
em reunião permanente apelando para que Fe- 
licio Brandi continue na presidencia, enquanto 

que o time de futebol, indiferente ao probiema 
diretivo, vai se preparando para estrear domingo 
na Taça Minas Gerais contra o Nacionai. 

PALMEIRAS E CORINTHIANS 

EM MARINGÁ 
O prefeito eleito de Maringá no Paraná, es- 

tá convidando as equipes do Palmeiras e do Co 
rinthians Paulista para a realização de um clas 
sico naquela cidade paranaense, como agradeci- 
mento ao público de sua terra por terem conduzi- 
do-o ao cargo de prefeito. O jogo sansacional se- 
ria disputado no proximo dia 25 de janeiro e as 
diretorias de Palmeiras e Crinthians ficaram de 
dar uma resposta ao futuro prefeito de Maringá. 

SANTOS CANCELA 
EXCURSÃO AO NORDESTE 

Com a atitude irredutível de Pelé em não 
jogar nem treinar enquanto não receber os 50 
mil que tem direito como diferença a seu favor 
por ocasião da assinatura de seu contrato, o San 
tos foi obrigado a cancelar a excursão pelo not- 
deste, onde deveria jogar em Terezina e Jua- 
zeiro, pois as equipes nordestinas pagam 80 mil 
por exibição ao Santos, mas exigem a presença 
do rei Pelé. Deve existir por traz dissri tudo al- 
guma coisa mais grave, a personalidade e o ca- 
ráter de Pelé não podem permitir que ele tome 
uma decisão tão drástica, por apenas 50 mil que 
não representa quase nada diante da fortuna do 
jogador. A verdade deve vir a tona a qualquer 
momento. 

BRANDÃO QUER AMISTOSOS 
ANTES DA LIBERTADORES .... 

A equipe do Palmeiras continua treinando 
cedo e a tarde, com o técnico Brandão e o prepa- 
rador físico Mafia, exigindo bastante do elenco, 
a fim de colocar todos em forma para a Taça 
Libertadores de América. O técnicc, Brandão, so- 
licitou da diretoria a efetivação de pelo menos 2 a- 
mistosos antes das disputas da importante compe 
tição. Brandão pediu também a dir-toria pal- 
meirense a compra do meia campista Flamarion 
do Guarany, com a intenção de inscrevêlo na 
Libertadores. ' O Bugre disse que Flamarion cus 
ta um milhão de cruzeiros e o Palmeiras está” 
achando a pedida muito alta, embora tenha 
muito interesse no extraordinário valor campi- 
neiro, que poderá ocupar o lugar de Dudu ne 
elenco do Parque Antartica, o Palmeiras deverá 
voltar a carga na contrataçãci de Flamarion fa- 
zendo uma contra-proposta aci Guarany. 

Supersafira 72/78. 
Plante o novo Brasil. 
Plante que a Massey Ferguson 
também garante. ..:s; secs 
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Meses atrás Você ouviu, Você viu, Você leu 

E o resultado foi uma safra excepcional, 
que Você plantou e o Governo garantiu. 

Safra excepcional para a qual contribuimos 
com mais da metade das máquinas agrícolas 
que o Brasil utilizou! 

Já há um novo Brasil industrial, um novo Brasil 
exportador, um novo Brasil à sua volta. 

O novo Brasil agrícola, com supersafra 72/73, 
depende de Você, depende do Govemo, 
depende também de nós. 

A garantia do Governo está no crédito rural, 
na comercialização assegurada e nos preços 
mínimos compensadores. 

A nossa garantia está no fomecimento de 
tratores de rodas e de esteiras, implementos 
e colhedeiras automotrizes, nas quantidades que 
Você quiser, que o Brasil precisar. 

Garantimos. 

vo Massey-Ferguson do Brasil S.A. 
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o 
MENOR 

MARGINAL 
Diàriamente verifica-se que aumenta 

de maneil·a espantosa o número de me­
nores envolvidos em crimes e violên­
cia em todo o país. E o que é de se la­
mentar, é que esses menores cada vez 
têm menos idade, cada vez são ais 
crianças. 

É comum hoje tomarmos conheci­
mento de assaltos praticados por erian­
~s de 12 anos, 1-0, e até menos. Co essas 
idades tão poucas, em tempo de brinca­
deiras apenas infantis e sem compromis­
sos, esses menores conhecem todas as téc­
nicas do crime e o praticam com requin­
tes de profissionais experientes. São 
crianças em idade escolar. envolvidas pe­
la violência do roubo, da fuga, do assas­
sinato. 

As cidades desumanas, em desenvol­
vimento ciclópico. são sem dúvida um fa­
tor de marginalização do menor. Os uais 
sem recursos chegam aos grandes centros 
!!uiados uor c;;onhos rlP um ami:inh;:J me­
lhor e, no desespero da inealizacão. es­
quecem a educação dos filhos, soltando-os 
à mercê da sorte. Então as criancas nas­
sam a viver numa independência oe1·hrn­
sa que acaba por atraí-las ao crime. dis­
tantes que estão de um caráter formado. 
desp1·eparadas e sem nenhuma exneriên­
cia pa1·a atividades úteis. InicialmentP. 
orientadas nor mahmrlros. ·arlerem à men-
dicancia, par~ posteriormente procura­
rem caminhos mais "atraentes". onde o 
dinheiro é mais fácil . No crime, encon­
tram esses camm os e a eles se Jancam 
como se fossem a única solução de seus 
problemas. 

No entanto, atualmente não estão 
apenas nas g1·andes metrópoles os t eos 
do menor marginal. Rapidamente eles se 
alastram também ao Interior, como ver­
dadeira chaga a exi!dr soluções u~e -
tes, preocupando sociedades e autoEi­
dades. 

Como a questão atinge diretamente 
as comunidades interioranas, é necessá­
rio que elas participem, contribuindo 
com alguma parcela de responsabilida­
de, no trabalho de recuperação dessas 
crianças. Embora as autoridades não es­
tejam de braços cruzados; as entidades 
assistenciais não sejam omissas, sendo 
digno de registro o trabalho desenvolvi­
do pela primeira dama do Estado, D. Zil­
da Natel, com a sua campanha "um 
mendigo a menos, um trabalhador a 
mais", é imprescindível para resultados 
mais rápidos e eficientes ação conjun­
ta numa planificada e enérgica campa­
nha a ser levada a efeito pelos meios go­
vernamentais e empresariais, clubes de 
serviços e entidades de assistência so­
cial, para que menor, com boa orienta­
ção, se integre na sociedade pelo cami­
nho certo. 
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11 Educação não em 
Ili....- condições de !isca.li :r 
totalmente o ensino s.upe. 
rior no País, talvez o mi­
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aceite a sugestão d es­
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de vários Estados, q e e 
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dos Esta.dos Unidos aos 
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rá automático, as de­
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cada caso isoladamente. 
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rios do Departamento de 
Estado n rle-a:m reano. 
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firmando que "as )Jertas da sede do Governo do Es­A ta_do, que ho_je se abrem para receber os novos pre-
feitos paulistas, estar-lhe-ão permanentemente 

franqueadas, até o último dia de meu mandato", o go. 
vernador Laudo Natel saudou os 400 prefeitos presen. 
tes à abertura do Seminário para Orientação de No­
vos Prefeitos. no Palácio dos Bandeirantes. Durante 
cinco dias, OB novos prefeitos paulistas. e também ve­
readores, receberam de técnicos do CEPAM e outros 
órg:1os noções fundamentais de técni-ca administrativa, 
_para enfrentarem cem. dinamismo todo.s o.s problemas 
qu~ enfrentarão a partir do dia lll, quando tc>rem em- 1 
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nome de Tancredo 
fJNeves surge definiti-

vamente como o idea1 
para a liderança do MDB, 
capaz de acomodar "au­
tenticos" e "moderados", 

o oferecer pers­
mais otimistas 

ao partido. O único pro­
'blema qire os oposicio­
llistas enfrentam em rela­
ção a essa liderança é 
o total desinteresse do 
dep e Tancredo Neves 
pelo car~o. 

ARENA de Sãte P.ao­A lo, c.om a per.da da 
presidência C-a.ma-

ra dos Depuh,:los (té-r-
mino do m de 
de do Pereira Lopes). 
está reivindic o parti­
cipação na Mesa da Cã­
maz:a e presidê cias de 
comissões técnicas per. 
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Julianelli, pe na sema-
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Muller. 1 
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AR.ARAS 
Opinião Jornal 

ASSIS 
Ver: da Terra 

AVARÉ 
OAvaré 

BAURU 
Diário de Bauru 

.BARRETOS 
Correio de Barretos 

BRAGANÇA PAULISTA. 
Bragança-J ornai 

CAMPINAS 
Jornal da Cidade 

CATANDUVA 
A Cidade 

DESCALVADO 
Tribuna de Descalvado 

ITAPETININGA 
Tribuna Popular 

JAÚ 
Comérdo do J;ihu 

JUNDIAÍ 
Jornal da Cidade 

LIMEIRA 
O Limeirense 

MARÍLIA 
Correio de Marília 

OLIMPIA 
Jornal da Cidade 

OURINHOS -
O Progresso de O urinho~ : 

PINHAL 
Gazeta de Pinhal 

PIRACICABA 
O Diário 

PIRAJú 
Folha de Pirajú 

ESIDENTE PRUDENTE 
O Imparcial 

RIBEIRÃO PRETO 
A Cidade 

SAN;~:i:::~:::ESTE = 
Jornal D'Oeste 

SÃO CARLOS 
A Folha 

S. JOÃO DA BOA VISTA 
O Município 

S. JOSÉ DO RIO PRETO 
:= f. Noticia 
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| O 

MENOR 

MARGINAL 
Diariamente verifica-se que aumenta 

de maneira espantosa o número de me- 
nores envolvidos em crimes e violên- 
cia em todo o país. E o que é de se la- 
mentar, é que esses menores cada vez 
têm menos idade, cada vez são mais 
crianças. 

É comum hoje tomarmos conheci- 
mento de assaltos praticados por exian- 
ças de 12 anos, 10, e até menos. Com essas 
idades tão poucas, em tempo de brinca- 
deiras apenas infantis e sem compromis- 
sos, esses menores conhecem todas as téc- 
nicas do crime e o praticam com requin- 
tes de profissionais experientes. São 
crianças em idade escolar. envolvidas pe- 
la violência do roubo, da fuga, de assas- 
sinato. 

As cidades desumanas, em desenvol- 

vimento ciclópico, são sem dúvida um fa- 
tor de marginalização do menor. Os nais 
sem recursos chegam aos grandes centros 
guiados por sonhos de um amanhã me- 
lhor e, no desespero da irrealizacão. es- 
quecem a educação dos filhos, soltando-os 
à mercê da sorte. Então as criancas nas- 
sam a viver numa independência nerigo- 
sa que acaba por atraí-las ao crime. dis- 
tantes que estão de um caráter formado. 
despreparadas e sem nenhuma exneriên- 
cia para atividades úteis. Inicialmente. 
orientadas nor malandros. aderem à men- 
dicancia, para posteriormente procura- 
Tem caminhos mais “atraentes”, onde o 

dinheiro é mais fácil. No crime, encon- 

tram esses caminhos e a eles se Jancam 

como se fossem a única solução de seus 

problemas. 

No entanto, atualmente não estão 

apenas nas grandes metrópoles os feeces 

do menor marginal, Rapidamente eles se 

alastram também ao Interior, como ver- 

dadeira chaga a exigir soluções ursen- 

tes, preocupando sociedades e autori- 

dades. 

Como a questão atinge diretamente 
as comunidades interioranas, é necessá- 

rio que elas participem, contribuindo 
com alguma parcela de responsabilida- 
de, no trabalho de recuperação dessas 

crianças. Embora as autoridades não es- 
tejam de braços cruzados; as entidades 
assistenciais não sejam omissas, sendo 
digno de registro o trabalho desenvolvi- 
do pela primeira dama do Estado, D. Zil- 
da Natel, com a sua campanha “um 
mendigo a menos, um trabalhador a 
mais”, é imprescindível para resultados 

mais rápidos e eficientes ação conjun- 
ta numa planificada e enérgica campa- 
nha a ser levada a efeito pelos meios ge- 
vernamentais e empresariais, clubes de 

serviços e entidades de assistência so- 
cial, para que menor, com boa orienta- 

cão, se integre na sociedade pelo cami- 
nho certo. 
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FARMACÉUTICO, ESTENDENDO ASSIM A 
SUA ÁREA DE CONTROLE. 

DE ACORDO COM ORIEN- 
TAÇÃO DO MINISTRO DELFIM NETO, 

O CONSELHO INTERMINISTERIAL 
DE PREÇOS — CIP — DEVERA 

ACOMPANHAR ATENTAMENTE OS 
TAMBÉM DO SETOR 

  

omo o Mimistério da 
C Educação não tem 

condições de fiscalizar 
totalmente o ensino smpe- 
rior no País, talvez 0 mi. 
nistro Jarbas Passarinho 
aceite a sugestão de es. 
tudantes de comunicações 

de vários Estados, que se 
propõem a  ergamizar. 
entre os próprios alunas, 
um esquema de fiscak.. 
zação dessas escolas. Jor- 
nalistas, radialistas e 
outros profissionais de co- 
municações também par- 
ticipariim do esquema. 

egundo o jornal EVE- 
NING STAR, de' 
Washington. o apoio 

dos Estados Unidos aos 
futuros empréstimos so- 
Hicitados pelo Brasil aos 
organismos internacionais 
de crédito, não mais se- 

rá automático, mas de- 
penderá do mérito, para 
cada caso isoladamente. 
O comentário do jornal 
era assinado por  Jere. 
miah OLcary e citava 
declarações de funcioná- 
rios do Departamento de 
Estado norte-americano. 

  

  

  
firmando que “as portas da sede do Governo do Es- 
tado, que hoje se abrem para receber Os novos pre- 
feitos paulistas, estar-lhe-ão permanentemente 

franqueadas, até o último dia de meu mandato”, o go- 
vernador Laudo Natel saudou os 400 prefeitos presen. 
tes à abertura do Seminário para Orientação de No- 
vos Prefeitos. mo Palácio dos Bandeirantes. Durante 
cinco tias, os movos prefeitos paulistas, e também ve- 
readores, receberam ce técnicos do CEPAM e outros 
órgãos noções fundamentais de técnica administrativa, 
para enfrentarem cem dinamismo todos os problemas 
que enfrentarão a partir do dia 31, quando forem em. 
possados. 

  

mome de 'Taneredo 
eves surge definiti. 

vamente como o ideal 
para a liderança do MDB, 
capaz de acomodar “au- 
tenticos” e “moderados”, 
e podendo oferecer pers- 
pectivas mais otimistas 
ao partido. O único pro- 

blema que os oposicie- 

mistas enfrentam em rela- 

cão a essa liderança é 
o total desinteresse de 
deputado Tancredo Neves 

pelo cargo. 
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E Circula nas principais cidades 
= Imterior de São Pauls cobrindo, 
E conjuntamente com os jornais a- 
E baixo, o mais rico mercado do Pais: 

CR
ET
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ARAÇATUBA 
A Comarca 

ARARAQUARA 
O Imparcial 

AMERICANA 
Folha de Americana 

ARARAS 
Opinião Jornal 

ASSIS 
Vezda Terra 

BARRETOS 
Comeio de Barretos 

BRAGANÇA PAULISTA 
Bragança-Jornal 

CAMPINAS 
Jornal da Cidade 

CATANDUVA 
A Cidade 

DESCALVADO 
Tribuna de Descalvado 

ITAPETININGA 
Tribuna Popular 

JAÚ 
Comércio do Jahu 

JUNDIAÍ 
Jornal da Cidade 

LIMEIRA 
O Limeirense 

MARÍLIA 
Correio de Marília 

OLIMPIA 
Jornal da Cidade 

OURINHOS 
O Progresso de Ourinhos 

PINHAL 
Gazeta de Pinhal 

PIRACICABA 
O Diário 

“PIRAJÚ 
Folha de Pirajú 

PRESIDENTE PRUDENTE 
O Imparcial 

RIBEIRÃO PRETO 
A Cidade 

RIO CLARO 
Diário do Rio Claro 

SANTA BÁRBARA D'OESTE 
Jornal D'Oeste 

SÃO CARLOS 

S. JOÃO DA BOA VISTA 
O Município 

S. JOSÉ DO RIO PRETO 
A Notícia 

  
SOROCABA 

Folha-de Sorocaa 

TAQUARITINGA 
Cidade-de Taquaritinga 

TUPÃ 
Jomalde Tupã 
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A RENOVACÃO 
O senador Guido Mondim afirmou que 

•A Arena não está conseguindo atrair a ju­
yeutude para seus qua<lros e essa falta de 
rer1ovação representa. um grave perigo para 
a Tida politica do país no futuro", abordan­
do o tema levantado pelo senador Felinto 
Muller de que é preciso recrutar jovens para 
e partido. Mas recrutar como? Em torno dos 
Telhos lideres, sem programa e sem orienta· 

.. ' 

PARTIDÁRIA 
ção? Somente a bandeira da Revolução de 
1964, com todas as suas implicações sociais e 
economicas, pode atrair jovens, como aconte­
ce l:Om Projeto Rondon. Mas para isso é pre­
ciso que surjam lideranças com crenças e com 
coragem. Sobretudo com a coragem de en­
tender que o processo revolucionar:m não po­
de ser detido e que não se deve voltar ao 
passado. 

A GRANDE 

INTEGRA CÃO 
Merece déstaque especial o discurso 

pronunciado em Uruguaiana pelo minis-
tro Maria Andreazza (Foto), quando da · 
inauguração da rodovia que liga Porto 
Alegre à fronteira da Argentina. Mencio­
nou o ministro a importancia do acesso 
direto ao Chuí, a Livramento, à Barra do 
Quaraí. a São Borja e deixou depois o ce­
nario gaucho para dizer que Foz do Igua~ 
çu, Porto Mendes, Guaíra, Ponta Porã, 
Corumbá, Guarajá-Mirim. Abunã e Bra­
siléia já foram alcançadas pelo asfalto. 
Sem falar na Transamazonica que atin­
girá a fronteira do Peru em Cruzeiro do 
Sul e na grande Perimetral do Norte que 
vai alcançar os limites das Guianas, da 
Venezuela. da Colombia. E na importan­
te Cujabá - Santarém, unindo a bacia 
platina ao Amazonas e na rodovia Ma­
capá-Oia poque, nas fronteiras francesas 
da. Guiana. Trata-se de uma obra de in­
tegração sem precedentes em nossa his­
toria. O leito de asfalto significa a redu­
ção das distancias e o acesso facil. E 
mais a circulação economica e o movi­
mento humano. O conhecimento direto 
entre os brasileiros e a consolidação da 
unidade nacional. E a gTande verdade de 
que a Revolução, que encontrou o país 
com 17 mil quilometras de estradas pa­
Tirnentadas, já elevou essa rede para 71 
mil quilometros, "salto gigantesco para 
o futuro, sem precedentes em nossa his­
toria". Serão os nossos políticos capazes 
de imaginar as consequencias dessa in­
tegração? 

JOSÉ AM.ÉRfCO, 
AINDA ATUAL 
-~mérico Je Almf'ida. um dos líderes da 

Re-rnluçiío de 3ll e f]o chamado tenentismo 
ex-ministro e ex-candidato à Presidência ti~ 
República. boje retira.do, aos 86 anos, em Tam­
baú, na s-- - Paraíba. acaba de afirmar que 
"o desenvolvimento com as exigências cria­
da.s pela tecnologia, obrigou que a democra­
cia se reformulasse, aparelhando-se de ins­
trumentos defensivos para resguardar o Es­
tado e a sociedade contra os inimigos inter­
nos. e externos". Falou das esperanças de pro­
gresso e bem.estar das populações e da falta 
de lirleranças de "vozes altal> e consciência 
pura·• para dizer que "sacrificar as novas es­
peranças seda regressar a um estado de es­
pírito sem confiança nos governos. nos par­
tidos, no parlamento e na própria democra­
cia". José Américo merece ser lido. Ele reata 
a linha histórica da Revolução Brasileira -
de 1922 a 1973 - mostrando como os obje­
tivos democráticos num~a foram abandona.­
dos, principalmente no que diz respeito à a.i­
sistência devida às e.amadas populares do pais. 
E assim José Américo mostra-se atualizado, 
coerente e presente. 
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.. 
O discurso do ministro 
Maria Andreazza (foto) 

em Uruguaiana e a 
importancia das 

rodovias na integração 
nacfo·nal são 

comentados nesta , . 
pagma por 

PAULO ZINGG. 

Fogó 
cruzado 

• A Arena da Guanabara está numa posi-
ção ideal 11ara recrutar novos quadros e 

para capitaliz:ir o fracasso da administração 
Chagas - reitas. Depende de suas lideranças. 
• Agrava-se cm Brasília a divisão da ban-

cada federal de S. Paulo, incapaz de ,,,e 
aglutinar """"ª obter posições no Congresso. 
Não há liderança err. condições de reunir os 
deputado~ e senadores e fazer prevalecer os 
interesses naulistas. Resultado: s. Paulo "ªi 
ser marginaliwdo na mesa e nas comissões. 
• Começa a bater o gongo para aqueles qu~ 

se prep- ram para a sucessão presidencial, 
especialmente aq'.teles que devem se desincom­
patibilizar até julho, no caso ministros e pre­
sidentes de empresas estatais. 
• Revela -se t.tue em Minas o governo do Es-

tado foi derrotado em 643 dos municí­
pios pelo MDB e pelos seus adversários da 
Arena e que Rondon Pacheco vai reformular 
o secretário em torno dessa verdade. Merece 
aplausos a coragem de revelar esses dados 
político-eleitorais e cie medir suas conse­
quências. E' um exemplo a seguir. 
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CONSULTAS E 
PARECERES 

ADMINISTRTTIVO:S 

IMPOSTOS 
MUNICIPAIS 
ISENÇ.íiO 

A ISENC.iiO é sempre 
decorrente . de LE.l 4'ue e·s­
pecifiqne as condições e re­
quisitos exigidos para ·a 
sua concessão. os tributos 
a . que se aplica, e, s~ndo 1) 

caso, o · prazo de sua· dura­
ção C.N.T. - artigo 176 . 
DeTe ter caráter genérico e 
impessoal. · 

i 
BEN& - MUNICIPAIS 
CONCESSÃO birei to 
real de uso. 

A L.O.M. no parágrafo 
primeiro do artigo 6g esta­
belece que o MUNICIPIO, 
preferentemente à :venda 
ou doação de seus bens 
imóveis, outorgará conces~ 

são de direito real de uso, 
mediante prévia autoriza~ 

ção legisl:ltiva: e concorrên­
cia. 

Esta ultima (CONCOR­
RENCIA) poderá ser dis­
pensada por lei, quando 
houver interesse publico 
devidamente justificado. 

SER\'IDOR - Contrataçã& 
de professora aposentada 
para prestar serviço3 nf) 
SETOR DE EDUCAÇÃO. 

"A proibição de ·acumu­
lar proventos não se aplica 
aos aposentados, quanto ao 
de um cargo em comissão 
ou quanto a contrato para 
prestação de serviços técni­
cos especializados" (Const. 
Federal, artigo 99 § 4.o). 

"Cargo técnico ou cienti­
fico é aquele que exige, 
para o seu exercicio, co­
nhecimentos especificos de 
nível superior. normal ou 
profissional de ensino" 
(Decreto 42850/63). 

N · há, pois Íillpedimen­
to legal para a· contratação. 
VEREADOR - Conceito. 

No exercicio de seu man­
dato " legislador municipal. 
Não há como confundi-lo 
com a figura do funcioná­
rio público. 

VEREADOR é quem re­
cebe, por delegação de de­
terminado número de elei­
tores de certa área politl­
co-administrativa do PAfS, 
competência para legislar, 
durante tempo certo. em 
tudo que diz respeito a esse 
território. 

PREVIDENCIA SOClAL 

Os 1\-IUNICJPlOS, por 
força do disposto no artigo 
29. II do R.G.P.S., estão 
obrigados a inscrever seus 
funcionários no I . N . P. S., 
em rPgime ei;pecial. salvo 
se a "tEGJSLl\Ç!\O que 
lhes fôr ap1irávet di<ipuser 
a respeito de aposentado­
ria, licença rPmunerada a 
auxilio funeral. 

Trabalho elaborado pela 
redação com assessoria do 
Dr. lsaar Carlos de Camar­
go. Os interessados que de­
sejarem fazer consultas so­
bre problemas ou fatos ad­
ministrativos poderão diri­
cir-se a nossa redação" 
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PARECERES 

a ADMINISTRTTIVOS 
O senador Guido Mondim afirmou que cão? Somente a bandeira da Revolução de 

“A Arena não está conseguindo atrair a ju- 1964, com todas as suas implicações sociais e 

ventude para seus quadros e essa falta de economicas, pode atrair jovens, como aconte- gPOSTOS 

renovação representa um grave perigo para ce vom Projeto Rondon. Mas para isso é pre- | Me 

a vida politica do país no futuro”, abordan- ciso que surjam lideranças com crenças e com NÇA 
do o tema levantado pelo senador Felinto 
Muller de que é preciso recrutar jovens para 
e partido. Mas recrutar como? Em torno dos 

coragem. Sobretudo com a coragem de en- 
tender que o processo revolucionario não po- 
de ser detido e que não se deve voltar ao 

A ISENÇÃO é sempre 
decorrente de LEI que es- 

iique as condições e re- 

  

velhos lideres, sem programa e sem orienta- passado. 

A GRANDE 

INTEGRAÇÃO 
Merece destaque especial o discurso 

pronunciado em Uruguaiana pelo minis- 
tro Mario Andreazza (Foto), quando da 

inauguração da rodovia que liga Porto 
Alegre à fronteira da Argentina. Mencio- 
nou o ministro a importancia do açesso 
direto ao Chuí, a Livramento, à Barra do 
Quaraí. a São Borja e deixou depois o ce- 

O discurso do ministro 
Mario Andreazza (foto) 
em Uruguaiana e a 
importancia das 

rodovias na integração 

quisitos exigidos para & 
sua concessão, os tributos 
a que se aplica, e, séndo o 
caso, o prazo de sua dura- 
ção C.N.T, — artigo 176. 
Deve ter caráter genérico e 
impessoal. 

BENS — MUNICIPAIS  . 
CONCESSÃO — Direito 
rea] de uso, ' 

A L.O.M. no parágrafo 
primeiro do artigo Gã esta- 
belece que o MUNICIPIO, 
preferentemente à venda 
ou doação de seus bens 
imóveis, outorgará conces- 
são de direito real de uso, 
mediante prévia autoriza- 
cão legislativa e concorrên- 
cia. 

Esta ultima  (CONCOR- 
. E RENCIA) poderá ser dis- 

nario gaucho para dizer que Foz do Igua- nacional são pensada por lei, quando 
cu, Porto Mendes, Guaíra, Ponta Porã, houver interesse publico 
Corumbá. Guarajá-Mirim, Abunã e Bra- 
siléia já foram alcançadas pelo asfalto. 
Sem falar na Transamazonica que atin- 
girá a fronteira do Peru em Cruzeiro do 
Sul e na grande Perimetral do Norte que 
vai alcançar os limites das Guianas, da 

Venezuela, da Colombia. E na importan- 
te Cuiabá — Santarém, unindo a bacia 
platina ao Amazonas e na rodovia Ma- 
capá-Oiapogue, nas fronteiras francesas 

da Guiana. Trata-se de uma obra de in- 
tegração sem precedentes em nossa his- 
toria. O leito de asfalto significa a redu- 
ção das distancias e o acesso facil. E 

mais a circulação economica e o movi- 

mento humano. O conhecimento direto 

entre os brasileiros e a consolidação da 
unidade nacional, E a grande verdade de 
que a Revolução, que encontrou o país 
com 17 mil quilometros de estradas pa- 
vimentadas, já elevou essa rede para 71 
mil quilometros, “salto gigantesco para 
o futuro, sem precedentes em nossa his- 
toria”. Serão os nossos politicos capazes 

de imaginar as consequencias dessa in- 

tegração? 

  

    comentados nesta 
pagma por 

PAULO ZINGG. 

  

JOSÉ AMÉRICO, 
AINDA ATUAL 
Américo de Almeida, um dos líderes da 

Revolução de 30 e do chamado tenentismo, 
ex-ministro e ex-candidato à Presidência da 
República, hoje retirado, aos 86 anos, em Tam- 
baú, na s-- Paraíba, acaba de afirmar que 
“o desenvolvimento com as exigências cria- 
das pela tecnologia, obrigou que a democra- 
cia se reformulasse, aparelhando-se de ins- 
trumentos defensivos para resguardar o Es- 
tado e a sociedade contra os inimigos inter- 
nos e externos”. Falou das esperanças de pro- 
gresso e bem-estar das populações e da falta 
de lideranças de “vozes altas e consciência 
pura” para dizer que “sacrificar as novas es- 
peranças seria regressar a um estado de es- 
pírito sem confiança nos governos, nos par- 
tidos, no parlamento e na própria democra- 

José Américo merece ser lido. Ele reata 
a linha histórica da Revolução Brasileira — 
de 1922 a 1973 — mostrando como os obje- 
tivos democráticos nunca foram abandona- 
dos, principalmente no que diz respeito à as- 
sistência devida às camadas populares do país, 
E assim José Américo mostra-se atualizado, 
coerente e presente. 

      

    

cruzado 
* A Arena da Guanabara está numa posi- 

ção ideal para recrutar novos quadros é 
para capitalizar o fracasso da administração 
Chagas reitas. Depende de suas lideranças. 
* Agrava-se em Brasília à divisão da ban. 

cada federal de S. Paulo, incapaz de se 
aglutinar --a obter posições no Congresso. 
Não há liderança em condições de reunir os 
deputados e senadores e fazer prevalecer os 
interesses naulistas, Resultado: S. Paulo vai 
ser marginalizado na mesa e nas comissões. 
* Começa à bater o gongo para aqueles que 

se prep ram para a sucessão presidencial, 
especialmente açueles que devem se desincom- 
patibilizar até julho, no caso ministros e pre- 
sidentes de empresas estatais. 

e Revela-se que em Minas o governo do Es- 
tado foi derrotado em 64% dos munici- 

pios pelo MDB e pelos seus adversários da 

Arena e que Rondon Pacheco vai reformular 
e secretário em torno dessa verdade, Merece 
aplausos a coragem de revelar esses dados 
politico-eleitorais e de medir suas conse- 
quéncias. E' um exemplo a seguir, 
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devidamente justificado. 

SERVIDOR — Contratação 
de professora - aposentada 
para prestar serviços no 
SETOR DE EDUCAÇÃO. 

“A proibição de acumu- 
lar proventos não se aplica 
aos aposentados, quanto ao 
de um cargo em comissão 
ou quanto a contrato para 
prestação de serviços técni- 
cos especializados” (Const. 
Federal, artigo 99 5 4.09). 

“Cargo técnico ou cienti- 
fico é aquele que exige, 
para o seu exercício, co- 
nhecimentos especificos de 
nivel superior, normal om 
profissional de ensimo” 
(Decreto 42850/63). 

N - há, pois, impedimen- 
to legal para a contratação. 
VEREADOR — Conceito, 

No exercicio de seu man- 
dato . legislador municipal. 
Não há como confundi-lo 
com a figura do funcioná- 
rio público. 

VEREADOR é quem re. 
cebe, por delegação de de- 
terminado número de elei- 
tores de certa área politi- 

Co-administrativa do PAÍS, 

competência para legislar, 

durante tempo certo. em 

tudo que diz respeito a esse 

território, 

PREVIDENCIA SOCIAL | 

Os | MUNICIPIOS, por 

força do disposto no artigo 

29, WM do R.G.P.S., estão 

obrigados a inscrever seus 

funcionários no IN.P.S., 
em regime especial, salvo 

se a LEGISLAÇÃO que 

lhes fôr aplicável dispuser 

a respeito de aposentado- 
ria, licença remunerada à 

auxilio funeral. | 

Trabalho elaborado pela 

redação com assessoria do 
Dr. Isaar Carlos de Camar- 

go. Os interessados que de- 

sejarem fazer consultas so- 
bre problemas ou fatos ad- 
ministrativos poderão diri- 
gir-se a nossa redação. 
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INTER;NOT AS 

UM CURSO DE 
ADMINISTRAÇÃO POR OBJETIVOS 

Foi rea.izada na última semana, no EspQrte 
Clube Bane.spa a solenidade comemorativa do 
primeiro Curso de Adrrinistração por Objetivos. 
uma nova· técnica. de actministração de empre<;as 
adotada pelo Banco do Estado de São Paulo e 
que vem L . b~nefíc1o de seus funcionários, em 
diversas cate"o,rias administrativa:; 

Estiveram p.resentes à solenidade os srs. Emi­
J!o Peduti Filho Antonio Ignacio de Jesus, Ru­
bens Thomé de Souza, diretores do Banespa, o 
sr. John Lang, presidente da Lang. Brinberg, 
Close e Associa1os, firma que -vem assessorando 
o Curso ele Administ11ação por Objeüi-os. além 
de 850 funcionários do banco. pertencentes às 
agências urbana~ da Capital. O ;ursu GPO -
Gerência ]!)Or OlnJetivos será levad.o tflm bém ::ios 
funcionários do llanco no Interior de 8-iio Paulo. 
Falando sobre o eursJ, t> f'r Emílio Peduti Filbo 
ressaltou que o prin<Zipal é a posicão assum.da 
pela administra-.:'io do Banespa em face do ver­
tiginoso progresso da economia nacional. que 
impunha també'l1 um aorimoramento dos servi­
ces ban~ários 9ela murlanca rlo comportamento 
econômico-finan:>eii-" rlA~ inrli,,ín11n<: p fl:>s em­
presas. 

Essa urgente r;ecessidadl! se traduz por me­
didas da mais var!ada natureza e uma delas foi 
a Gerência po. Objetivos. a mais avancada <;is. 
temática ger~nci-il. aceita e adotada pelas maio­
res empresas mundiais. 

BÁPIDAS 

O curso de Administração 
por Objetivos, do Banespa, 
r.euniu 850 f cionários 
das agências da Capital, 
mas será realizad& 
também no 
Interior. 
Na foto. dr. Emi~u 
P eduti Filha. vice­
nresidente do Banesoa 
e Rubens TheRté de Souza, 
a dos d~r . Mer~ 

Gerências p.;ir Objetivos - GPO - reflete 
um tipo de ad. inistração ci.ue envolve todos os 
indivíduos em posição de lideranr;a na empresa. 
através de comp :omissos assumidos espontanea­
mente para alcançar abjetivcs e rnetas defini­
dos e quaotHicados. 

GPO resulta d<l análise dEtida de todos os 
fenômenos rdmLnistrativos do nt>les0 tempo. Va­
le-se da obse. vacão e especulação d atos e fa­
tos ctue os elementos CQlll subordinados em uma 
e1:t..presa provocam e repetem diariamente .. GPO 
assenta-se em sQlidas ex;periêndas e não em me­
ras hipóteses .:)U divagacões 

GPO desta•:a os valores básicos da ciência 
administrai!.'ª· ~omo os princípios de delegação, 
do desenvolvimento de pessoas, da criatividade, 
àa atualização. da tomada. de posições, da boa 
comunicaçãJ. · 

lll 
Embora. sua condição privilegiada, sob ai- " 

guns aspectos, de agente financeiro da política 
econômica do Governo - o Banespa apenleiçoa 
sua:: estruturas para alcançar o mercado finan­
ceiro do set tn·ivado, com serviços eficientes, 
;:,cguros, rápidos e que conferem .. status" ao clien­
te individualizado. 

Para isso Banesp:i. promove modernos sis-
temas de autom:ição bancãria; para o processa­
mento de serviços está c<mstruindo numa área 
de 58. 500 rr ? o Núcleo de Administração e Ser-

viços do Banespa - • NASBE - onct: se- c.oa,.. 
centrarão t.:idos os seas equipam1mt03 eletrõ._ 
cos, os ma.is avançados que existe..'U. 

O apoi., que o Bane~ deve pres;:u, em -­
cala sempre :.-escente às empresa-s de oodos oe 
setores da -economia., s.e acentua c:Y.i'.li ~ DllÚlt 
com. disposição racional de homem; e·àe máqui­
nas. Nesta r .. '"sma linha se inclui. a. t:-:.i::isforma­
ção do escritório de· Tóquio, em ag.~::i~i'.l; a pró­
xima transformação também em ag~ncia do ...., 
critório de Nova York; o sucesso d'.4 031eração de 
Londres que detém em seus depósi?.ls :Ao parcela 
de 1 bilhão e 370 milfiões de cruze:ros. 

Essa nova· mentaild'ade ad'm'.::i:-:;;;:ativa se­
traduz ~m números sigruttcativos: OG àe:pósito. 
alcançam q:ia;e 5 bilhões e meio Q..e- c:U2eu:oa. 
ou 152,7% .a. mais que em abril d\}' i'Ji_; as apli­
cações ~ assaram, no mesmo period:> c1e 2. btlhõeB 
e meio para 4 bilhões t: 315 milhões ãl;;;;ribuídoa 
pelos 3 setores da economia; so e::n n, d 10ram 
aplicados 12 billlõe.s de cruzeiros, o<.: seJa um.e 
vez e meia a mais do que foi apllcJ.O.o em. rn 1.0. 

"Nenhuma tilosof1:i. ad:rmnist:a.:;1;;a. haverá 
melhor para traduzir a nossa mte:::ii;ão. e g noa­
so empenho à frente dos destinos d.este Banco, 
quand<> procuramos colocar à dispo:s:'.:;;'.la dos nos­
sos funcionários os mais modernos e ~equadoi 
recursos pa.na .;.uperiormente aprove-:2:i: o valor 
dos seus esforços. 

Essa é a razão pela qual dissem()s .le cum­
primos uma das mais destacadas d'.rc:-~lzes da 
nossa politjca administrativa", fün::zoa o dr. 
Peduti. 

* A Prefeitura de .Jun­
diaí ai moderni213.1' seus 
parques. infa.ntl".,. dotan­
do-os de aparelhos audio, 
visuais, iocfusive um tele. 
visor em cada unidade . É 

uma iniciativa dipa de ser 
imitada p0 outJ?as eomu. 
nas. * Os no:vos pi:efci­
tos, t>leitos em 15 de no­
vembro. traçam ativa­
mente seus uJanos de g•>­
verno 'i<><:im Edmundo 
Coure, de Bauru, pt'O}f>ta 
entregar a empresas ru-ti­
culares vários serviços oú­
blicos. mediante contrat!ls 
vantajosos, especialmente 

coleta de ·xe, par11u.e de 
estacionam~n o, etc. * 
Presidente Prudente 11ai 

comemorar este aa.i mt:i:O 
século come munieipfo o.o 
dia 27 de agosto. Seu pci.­
meiro prefeiito fui o t!n­

tão vereador Pe.Iro r~ 

Mello :uachado. * Os ie­
teressados ~m auxiliar as 
vítimas do te·rremot0c da 
Nicaragua. podem dirigir. 
se às agências do Banco 
do Brasil. no interior, au­
torizadas a arrecadat os 
donativos e entregã-Jos à 
Embaixada daquele pa1~ 

em Brasllia . * sr. lllfre. 

d Yarid Filho, fotenentor 
federal em A:raçatttba, rei. 
vindica junto à S~creCiaria 

de Transpodes do Estado, 
a constru~ão da esti•ada 
que Ul!"ará este- m1nn~jpio a 
Jales..P()l"to Quiçaça, deJt.. 
tre do Puograma: E;speeial 
de Vias IL p1ir·-. a! do 
presid~nte Médici . * A 
Delrgacia de Trânsito de 
Presidente Pruden aca­
ba de divulgar a estatísti­
ca de veículos no munirL. 
pio relativa a I972.. En­
tre automoveis narticufa. .. 
res licenciados (6. 557). ta­
xis (:?21), caminhões. 

(2. 225) e outros licencia­
mentos, o movimento total 
de veículos aUngiu a 9.632 
unidades. * Continuam 
embancanão rumo aos Es­
tados Unidos os jovens bof. 
sistas brasileiros da YOUTll 
FOR UNDER-STA rºDING. 
Do interior de São Paulo 
participam 206 moços e 
moças. entre l. 000 ln:asl.­
leiros inscritos.. .4 partir 
de março próximo estarão 
abertas as inscri<;ões para. 
o programa Y. F. U. -
1973-1974. * AimTa este 
mês será inaugura.da a no­
va: e moderna :Estacão !to-

doviária de S:ill J(),,é do 
Rio Preto. Aa. -.il.u eem-
11arecerá. G Gabarmwior 
Laudo Natel c1mvj1i'.l.do pes­
soaltttente pel() prefeito 
A_da.il. Vettor"lzz.O . * Estou­
rou como nm!l bomba. u 
P\'ojeto de Resl)lm;ão a11re­
sentado pelos vecea<Wres 
de Olímpia. re1in7..inao os 
honorários do 11:refeito que 
tomará posse 110. dia. 1. • 
de fevereiro . Além disso, 
muitos servido·res munjci­
pais daquela dihne estão 
dispensados. 
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Foi rea.;zada na última semana, no Esporte 
Clube Banespa a solenidade comemorativa do 
primeiro Curso de Administração por Objetivas. 
uma nova técnica de administração de empresas 
adotada pelo Banco do Estado de São Paulo e 
que vem c.. benefício de seus funcionários, em 
diversas catesorias administrativas 

Estiveram presentes à solenidade os srs. Esai- 
Ho Peduti Filho Antonio Ignacio de Jesus, Ru- 
bens Thomé de Souza, diretores do Banespa, q 
sr. John Lang. presidente da Lang. Brinbers, 
Close e Associados, firma que vem assessorando 
o Curso de Administração por Objetivos. além 
de 850 funcionários do banco, pertencentes às 
agências urbanas. da Capital. O zurso GPO — 
Gerência por Objetivos será levado: também aes 
funcionários de hanco no. Interior de São Paulo. 
Falando sobre o eurs., o sr Emílio Peduti Filho 
ressalton que o principal é a posição assumida 
pela administração: do Banespa em face do ver 
tiginoso progresso da economia nacional. que 
impanha também um anrimoramento dos servi- 
cos bancários nela mudanca do comportamento 
econômico-financeiro mos individnos o das em- 
presas. 

Essa urgente necessidade se traduz per me- 

didas da mais variada natureza e uma delas foi 

Objetivos. a mais avançada 

temática ger.ncial, aceita e adotada pelas maio- 

res empresas mundiais. 

    

UM CURSO DE 

ADMINISTRAÇÃO POR OBJETIVOS 

O curso de Administração 
por Objetivos, do Banespa, 
reuniu 850 funcionários 
das agências da Capital, 
mas será ré: 
também no 
Interior. 
Na foto. dr. Emfia 
Pedut; Filha, vice- 
presidente do Banesna 
e Rubens Thomé de Souza, . 
um dos diretores 

Gerências por Objetivos — GPO — reflete 
um tipo de ad. inistração que envolve todos os 

indivíduos em posição de liderança ma empresa, 
através de comp-omissos assumidos espontanea- 
mente para alcançar objetivos e metas defini- 
dos e quantificados- 

GPO resulta da análise detida de todos os 
fenômenos cdministrativos do nesse tempo. Va- 

| le-se da obse vação e especulação de atos e fa- 
tos que os elementos com subordinados em uma 
en présa provocam e repetem diariamente. GPO: 
assenta-se em sólidas experiências e não em me- 
ras hipóteses ou divagações 

GPO destara os valores ieos da ciência 
administrat. "a, come os princípios de delegação, 
do desenvolvimento de pessoas, da criatividade, 

da atualização, da tomada de posições, da boa 
comunicação. 

  

Embora 
guns aspectos, de agente financeiro da política. 
econômica do Governo — q Banespa aperfeiçou e 
suas estruturas para alcançar o mercado finan.. 
ceiro do set; privado, com servicos eficientes, 
seguros, rápidos e que conferem “status” ao clien- 
te individualizado. 

Para isso Banespa promove modernos sis- 
temas de automação hancária; para o processa- 
mento de serviços está construindo numa área. 
de 58.500 nº o Núcleo de Administração e Ser- 

y 
sua condição privilegiada, sob al-. 

viços do Banespa — o NASBE — onde se con- 
centrarão tudos es seus equipamentos eletrômi. 
cos, es mais avançados que existem. 

O apoiu que o Banc. deve presiar, em ea 
cala sempre rescente às empresas de todos os 
setores da: economia, se acentua cada vez mais 
com. disposição racional de homens e-de máqui- 
nas. Nesta L.:sma linha se inclui a. iranstorma- 
cão do escritório: de: Tóquio, em. agência: a pró- 
xima transformação também em agência do es 
critório de Nova York; o sucesso da opsração de 

Londres que detém em seus depósitos a parcela 
de 1 bilhão e 370 milhões de cruzeiros. 

Essa nova mentalidade adm cativa se 
traduz 2m: múmeros; sigmficativos: es depósitos 
alcançam quase 5 bilhões e meio Ge- cruzeiros, 
ou 152,7% a mais que em abril de 12 As apli- 
cações : assaram, no mesmo periodo de 2 bilhões 
e meio. para 4 bilhões e 315 milhões Cisco 
pelos 3 setores da economia; so e ivs4 torum 

aplicados 12 bilhões de cruzeiros, cu seja uma 

      

  

    

| vez e meia a mais do que foi aplicaso em 19%, 
“Nenhuma Iiosofia administra    

   so empenho à frente dos destinos d 
quando: procuramos: colocar à disposiçã 
sos funcionários os mais modernos e adequados 
recursos para. superiormente aproveita: o valor 

dos seus esforços. 
Essa é a razão pela qual dissemos que cum- 

primes uma das mais destacadas: diresrizes da 
nossa política. administrativa”, fina! 
Peduti. 

  

    

  RÁPIDAS 
x A Prefeitura de Jun. coleta de lixo, parque de de Yarid Filho, interventor (2.225) e outros Feencia- doviária de São José de 

diai vai modernizar seus estacionamento, ete. x federal em Araçatuba, rei. mentos, o movimento total Ria Preto, Ao ato com- 
parques infantis, dotan- Presidente Prudente var viudica junto à Secretaria de veículos atingiu a. 9.632 parecerá o Gobernador 

comemorar este amo meio de. Transportes de Estado, unidades. x Continuam do-os de aparelhos audio. 
visuais, inclusive um tele. 
visor em cada unidade. E 
wma iniciativa digna de ser 
imitada por outras comu- 
mas. x Os novos prefci. 
tos, eleitos em 15 de no- 
vembro, traçam | ativa- 
mente seus vlanos de go- 
verno. Assim Edmundo 
Coure, de Bauru, prejeta 
entregar a empresas parti. 

culares gários serviços, nú- 
blicos, mediante contratos 
vantajosos, especialmente 

  

século come município mo 
dia 27 de agosto Sew pei- 
meiro prefeito foi o em 
tão vereador Pedro de 
Mello Machado. je Os im 
teressados em auxiliar as 
vítimas do terremoto da 
Nicaragua, podem dirigir- 
se às agências do Banco 

do Brasil. mo Interior, au- 
torizadas a arrecadar os 
donativos e emtregá-los à 
Embaixada daquele pais 
em Brasília. k sr. Alfre. 

a construção da estrada 
que ligará este município a 
Jales-Porto, Quicaca, dem 
tro do Programa Especiak 
de Vias  Expressas do 
presidente Médici. % A 
Delegacia de Trânsito de 
Presidente Prudente aca 
ba de divulgar a estatisti- 
ca de veículos no munici. 
pio relativa a I9:2. Eu 
tre automoveis mparticula. 
res licenciados (6.557). ta- 
xis (221), caminhões 

embarcando rumo aos Es- 
tados Unidos os jovens bol. 
sistas brasileiros da YOUTH 
FOR  UNDER-STANDING. 
Do interior de São Paulo 
participam 206 moços e 
moças; entre 1.000 Brasi. 
leiros inscritos. A partir 
de março próximo estarão 
abertas as inscrições para 
o programa Y. F. U. — 
1973-1974, x Ainda este 
mês será inaugurada a no- 
va e moderna Estação Ro- 

Eaudo: Natel convillado pes. 

soalmente pelo prefeito 

Adail. Vettorazzo. % Estou- 

row como uma bomba o 

Projeto de Resolução apre- 
sentado pelos. vereador?s 
de Olimpia, reduzindo os 
honorários. do prefeito que 
tomará posse no dia 1.e 
de fevereiro. Além disso, 
muitos servidores munici. 
pais. daquela cidade estão 
dispensados. 
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UM COLUNA Ultl - COLUNA UM - COLL1NA UM• 

O liberalismo e a torta ... 
Pode até parecer fixação, mas volta à t ona. 

esta semana, o ete1no debate sobre o renasci ien­
to, morte ou hibernação do tão badalado libe r a ~is ­

mo. E, claro, quem aborda o tema, meio espinhen­
to aos não iniciados, são as chamadas grand~s ra­
posas da política patricia. Os personagens da h isto­
rieta desta semana são lendárias figuras (aind8 
que -atuai-.s e atuantes) da Repúbli-ca . brasileira 
Um ex-candidato à p:residência em 37 e pivõ ª""' 
fatos d:e 45, José Americo de Almeida; o velho m1 
litante ·do Estado Novo e atual presidente do Can 
gresso e da ARENA, senador Fi1into Muller. e o 
comandante em chefe da política externa indepen­
dente durante o rápido período de presidente de 
Jânio. o senador Afonso Arinos de Melo Franco .. 
Os três esgrimindo em posições diversas, cada un' 
tentando resguardar sua fatia de torta de choco­
late, e salvaguardar as posições que historicamen­
te vieram tomando ao longo de uma comprida es­
trada na vida pública. Dos três. sem sombra de dú­
vida. o mais corrente ainda é mestre Filin to. a1n 
da que suas declaracões. relacionando event uais 
suspensões dos poderes atuais da Revolução com 
a existência de movimentos de subversão in terna­
cional. possam apresentar alguns sinais de - d i­
gamos - força de expressão .. . As posições -de Ar i­
nos e Zé Américo, porém, representam as grande;:; 

notas destoantes do pensamento político que de­
fendiam e das ideologias que professaram. Se a 
gente. no entanto, juntar as três falas numa co­
queteleira só uma coisa fica meridianamente cla­
ra: € ainda desta vez uma tentativa desesperada 
da classe política de tornar à tona 'da torta, insto 
naouele pedacJ P.m que o "chocô" fica mole. no 
ponto de ser lamhido. Só r:me o caminho utilizado 
~ão fo~ outro sen.ão o debate meio manjado de se 
mquenr sohrp r;c:. 1>.c::h=-rtore.:; oc finado liberalismo e 
.,., "' ,..,rro Pf'D"<l 1\r0 .,mo n11rnue ao constatar que o 
"extinto" iá não oode COP'<:istir com o chamado 
Ec:.+::ino moderno Bc::ib ~m f;:i7endo coro ao nróprio 
Sistema, ao trombetear algumas das evidentes 
vimtagens do processo de desenvolvimento brasi­
leiro Para um suieito de 86 anos. caso do Zé Amé­
rico falar de realidade quer dizer afastar supers­
tk0 P ~ teóricas. romantismos inócuos e formalismo 
caducos No que. mui mineiramente. fico pensan.­
do que em matéria de teorizacão romantismo e ca­
ducidade, muitas e boas licões podem nos dar os 
três espadachins citados Só que Brasília. a estas 
alturas, está mais propensa a dar crédito de con­
fiança a nomes outros. possivelmente com mais 
realismo. mais praticidade e - provavelmente -
menos prática em dor ee barriga provocada por tor­
ta de chocolate . .. 

* Tomem nota: Se fazer 1>0litica é ar­
te de transigir, pessoal da Assembléia qne se 
cuide porque vai ter que fazer muita ''polí­
tica." nesse caso da mesa! Bmt vontade do 
Palácio, os .candidatos já presentes à disputa, 
tem, iaclusive o Renato Cordeiro, o AstoJfo 
Araujo. e até mesmo o Salvador JulianeJli 
que aliás. . AINDA é (leia.se seria) o nome 
preferido pelos Bandeirantes . Atenção ne<>tes 
pontos agora: JulianeJii conffrmou que não 
pretenderia deixar a presidência da Arena 
informação minha ... ) mesmo porque Filinto 
lluHer está razoavelmente satisfeito com seu 
trabalho. Acontece, porém, que a falada tro­
ca de posição com o presidente da Assembléia . 
Jacob Carolo teria outra vantagem para o 
P alácio: atender aos ardentes desejos do Ca-
I 1o de se fixar em posição política (no caso 
a própria presidência do partido) tendo "'"' 

* Sig-0l-0so um: Primeira bombinha de 
";3: Embora sem NADA a ter com a anun­
c:ad&. (aqui mesmo ... ) refot'mulação de es­
calões administrativos na Província vem aí 
a primeira: Pedro Cipollari (que aliás. é pri­
mo do ministro da Fazenda ... ) deixa a pre­
::dência da COPEME (Companhia de Promo­
ção de Exportações de Manufaturados do Es­
fado ) e já entregou sua carta de demissão ao 
s:>cretário Rocca. da Fazoenda . Ele não düse. 
mas sei que o acúmulo de compromissos pes­
soais o impede de continuar lá em "full ti­
n:e": .: Arrisco palpite para sua substituição: 
?-ogeno Grae;nani Leite t ambém da equipe 
~o Rocca . . 

* Sigiloso dois : Chapa completa da 
Càmara Municipal que apresen tei em furinho 
na TV pode sofrer UMA alteração. Para 'lS 

duas suplências ficam mesmo o Aureliano de 
Andrade (Arena) e David Roysen l'MDB). 
Para a presidência o João ~Giovanni" Brasil 
Vi.ta. pra vice o Manuel Sala íMDB) . Na Se­
cretaria onde se lia Alfred-0 Martins <Arena, 
ala do prefeito Ferraz) poderá se ler Naylor 
de -Oliveira ou o recém-eleito Celso Matsuda! 
Cobrem-me. por favttr. no dia 31. .. * Sig<>loso três: Rumores insistentes de 
çue Já está pronto o projeto de transforma­
ção da SAEC l"Superintendência de Aguas e 
Esgotos da Capital). presidida pelo Moreira 
Garcez (nãc é parente do professor) em S/ A. 
~a Secretaria de Obras fala~e que os estudos 
~ or am concluídos este fim de semana e serão 
e.::: ·iados à Assembléia, logo após o recesso ... 

- ·~ 

* Confidencial um: .Já 
• a o da é Iq.terior: pl"e-
l •to de Bauru, Alcide 
Franciscato esteve arti­
clllando nos bastidores do 
Palácio dos Bandeirantes 
e .nome dum seu parente 
(e deputado Abrahim Oa. 
ltu ' e mo sendo a 3.a so­
lução para a presidência da 
Assembléia . Convém re­
cMlbr que o prefeito anda 
com umas idéias de sena. 
d o pt"la e .eh ola . .. 

* CDnfidencial dois: O 
em presário Ruy Amara 1 
("re-member" Cestas de '1a. 
t a l ... ) que já foi de1,u­
tado federal e suplente do 
sena dor Lino de Matos 
(MOB ) claro acaba de se 
filiar à Arena de São Ber­
n a rdo. 1otiv~ de sua re­
tirada do partido da opo­
sição se deve ao fato de 
não ter ido convidado pa­
ra p:irtkipar da direção 
executiva do dito MDB. e 
que. darante vários anos 
financiou a ~ede parti<lá­
l'ia e seus funcionários e 
achou que lhe deviam pe­
lo me-nos um aceno. Daí se 
ver .. ue mecenas 4e poJftl. 
ce nio é bom emptt~o . . . 

• 

vista a d.i :> p1.1ta d.e eleições (renovação de 
mandat05> 011 mesmo seu (dele) sonho dou­
rau.o de enu-ar numa chapa como vice-gover­
nador ... No capítllio, apesar da.s articula­
çaes dos ~ru1,os de deputados, posso adia tar 
que A ,TES da As"'embléia, Palácio deverá ver 
entronizada sua chapa na Câmara Municipal. 

J11t Anotem também: Pretensão dos de1,u­
'ados em P'-rticipar da reforma do Secreta­
riado (envtaram recado de que desejam "pe. 
lo menos" 3 pastas) chegou aos ouvidos da 
imprensa pelos pl'Í'!Jrios, mas Laudo oficial­
mente, não recebeu nenhum papel, protocolo, 
memorial ou coisa parecida. Conclusão: se 
houver "gentleman agreement" é até capaz de 
cada um levar o que quer, desde que as mes­
mas seja m compostas, segundo o pensamento 
do "staff" político do governador . .. 

* Bastidor um : Fontes de Brasl.lia 
adia n taram ao repor ter que o governo fede­
ral pretenderia mesmo substituir os atuais 
interventor es federais, em cidades considera­
das área s de Segurança Nacional. Motivo : 
Compatibilizar a atuação dos interventores, 
com as diversas á reas políticas da Arena. aue 
reclam am uma maior "afinação" dos chefes 
dos executivos locais com o partido, dito go­
verno. Em alguns casos, também o longo 
tempo em que os m esmos se encontram à 
frente ias pr ef!'it uras deve somar pontos. 
Cobrem- me depoi::: os detalhes ... 

* Bast idor dois : Mesmas fontes confi­
denciaram à COLUNA UM que mesmo ANTES 
do prazo de desincompatibilização (15 de j u­
lho) na área federal. alguns nomes de pri­
m eiríssimo escalão poderão se afastar dos 
postos que ocupa m , possibilitando então. e 
Só então. um quadro geral claro. do pa no­
rama de 1974 . Anotaram direitinho? Então 
me cobrem o prin\ eiro nome em ABRIL .. • 
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O liberalismo e a torta... 

COLUNA UM « 

Pode até parecer fixação, mas volta à tona, 
esta semana, o eterno debate sobre o renascimen- 
to, morte ou hibernação do tão badalado liberajis- 
mo. E, claro, quem aborda o tema, meio espinhen- 

to aos não iniciados, são as chamadas grandes ra- 
posas da política patrícia. Os personagens da histo- 
rieta desta semana são lendárias figuras (ainda 
que atuais e atuantes) da República brasileira 
Um ex-candidato à presidência em 37 e pivô do- 
fatos de 45, José Americo de Almeida; o velho ra 
litante do Estado Novo e atual presidente do Com 
gresso e da ARENA, senador Filinto Muller e o 

comandante em chefe da política externa indepen- 
dente durante o rápido período de presidente de 
Jânio. o senador Afenso Arinos de Melo Franco.. 
Os três esgrimindo em posições diversas, caca um 
tentando resguardar sua fatia de torta de choco- 
late, e salvaguardar as posições que historicamen- 
te vieram tomando ao longo de uma comprida es- 
trada na vida pública. Dos três, sem sombra de dú- 
vida. o mais corrente ainda é mestre Filinto. ain 
da que suas declarações. relacionando eventua 

suspensões dos poderes atuais da Revolução com 

a existência de movimentos de subversão interna. 

cional, possam apresentar alguns sinais de — di- 

gamos — força de expressão. As posições de Ari- 

nos e Zé Américo, porém, representam as grandes 

  

notas destoantes do pensamento político que de- 
fendiam e das ideologias que professaram. Se a 
gente, no entanto, juntar as três falas numa co- 
queteleira só uma coisa fica meridianamente cla- 
ra: é ainda desta vez uma tentativa desesperada 
da classe política de tornar à tona da torta, justo 
naquele pedaco em que o “chocô” fica mole, no 
ponto de ser lambido. Só nue o caminho utilizado 
não foi outro senão o debate meio manjado de se 
inquerir sohre os estertores do finado liberalismo e 
af o carro peoa Mosmo parmue ao constatar que 0 
“extinto” já não made coexistir com o chamado 
Estado moderno. acabam fazendo coro ao mróprio 
Sistema, ao trombetear algumas das evidentes 
vantagens do processo de desenvolvimento brasi- 
leiro Para um sujeito de 86 anos, caso do Zé Amé- 
rico. falar de realidade quer dizer afastar supers- 

ticões teóricas. romantismos inócuos e formalismo 
caducos No que. mui mineiramente. fico pensan- 
do que em matéria de teorização romantismo e ca- 
ducidade, muitas e boas licões podem nos dar os 

três espadachins citados Só que Brasília, a estas 
alturas, está mais propensa a dar crédito de con- 
fiança a nomes outros. possivelmente com mais 
realismo, mais praticidade e — provavelmente — 
menos prática em dor Ge barriga provocada por tor- 
ta de chocolate... 

XxX Tomem nota: Se fazer política é ar. 
te de transigir, pessoal da Assembléia que se 
cuide porque vai ter que fazer muita “poli. 
tica” messe caso da mesa! Boa vontade do 
Palácio, os candidatos já presentes à disputa, 
tem, inclusive o Renato Cordeiro. o Astolfo 
Araujo, e até mesmo o Salvador  Julianelh 
que aliás.. AINDA é (leia-se seria) o nome 

1] preferido pelos Bandeirantes. Atenção nestes 
pontos agora: Julianelli confirmou que não 
pretenderia deixar a presidência da Arena 
informação minha...) mesmo porque Filinto 
Muller está razoavelmente satisfeito com seu 
trabalho. Acontece, porém, que a falada tro. 
ca de posição com o presidente da Assembléia, 
Jacob Carolo teria outra vantagem para o 
Palácio: atender aos ardentes desejos do Ca- 
ralo de se fixar em posição política (no caso 
a própria presidência do partido) tendo em 
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XX Sigoloso um: Primeira bombinha de 
Embora sem NADA a ter com a anun-. 

da (aqui mesmo...) reformulação de es- 
alões administrativos na Província vem aí 

a primeira: Pedro Cipollari (que aliás é pri- 
mo do ministro da Fazenda...) deixa a pre. 

iência da COPEME (Companhia de art 
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mas sei que o acúmulo de compromissos ps: 
ais o impede de continuar lá em “full ti. 
”... Arrisco palpite para sua substituiçã 

Rogério Gragnani Leite também da equipe 
do Rocca .. 

x Sigiloso dois: Chapa completa da 
Câmara Municipal que apresentei em furinho 
na TV pode sofrer UMA alteração. Para as 
duas suplências ficam mesmo o Aureliano de 

    

      

    ra a presidência o João “Giovanni” E 
Vita, pra vice o Manuel Sala (MDB). Na Se- 
cretaria onde se lia Alfredo Martins (Arena, 
ala do prefeito Ferraz). poderá se ler Naylor 
de. Oliveira ou o recém-eleito Celso Matsuda! 
Cobrem-me, por favar. no dia 31... 

mk Sigoloso três: Rumores insistentes de 
que já está pronto o projeto de transforma- 
cêo da SAEC «Superintendência de Águas e 
Esgotos da Capital). presidida pelo Moreira 
Garcez (nãe é parente do professor) em S/A. 
Na Secretaria de Obras fala-se que os estudos 
Zeram concluídos este fim de semana e serão 
enviados à Assembléia, logo após o recesso... 
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x Confidencial um: Já 
que a onda é Interior: pre. 
feito de Bauru, Alcides 
Franciscato esteve arti. 
eulando nos bastidores do 
Palácio dos Bandeirantes 
o mome dum sen parente 
(to deputado Abrahim Da. 
bus; como sendo a 3a so. 
lução para a presidência da 
Assembléia. Convém re- 
cordar que o prefeito anda 
com umas idéias de sena- 
do pela cachola... 

x Confidencial dois: O 
empresário Ruy Amaral 
Cremember” Cestas de Na- 
tal...) “que já foi depu- 
tado federal e suplente do 
senador Lino de Matos 
“(MDB) claro acaba de se 
filiar à Arena de São Ber- 
nardo. Motivô de sua re. 
tirada do partido da opo- 
sição se deve ao fato de 
mão ter sido convidado pa- 
ra participar da direção 
executiva do dito MDB. E 
que, dirante vários anos 
financiou a sede partidá- 
ria e seus funcionários e 
achou que lhe deviam pe. 
lo menos um aceno. Daí se 
ver que mecenas de politi. 
co não é bom emprego...   
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vista a disputa de eleições (renovação de 
mandatos, wu mesmo seu (dele, sonho dou- 
rauo de entrar numa chapa como vice-gover- 
nador... No capítulo, apesar das articula- 
cores dos grupos de deputados, posso adiantar 
que ANTES da Assembléia, Palácio deverá ver 
entronizada sua chapa na Câmara Municipal. * 
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x Anvtem também: Pretensão dos depu- 
«sados em participar da reforma do Secreta- 
riado (enviaram recado de que desejam “pe. 
lo menos” 3 pastas) chegou aos ouvidos da 
imprensa pelos príprios, mas Laudo oficial. 
mente, não recebeu nenhum papel, protocolo, 
memoriai ou coisa parecida. Conclusão: se 
houver “gentleman agreement” é até capaz de 
cada um levar o que quer, desde que as mes- 
mas sejam compostas, segundo o pensamento 
do “staff?” político do governador... 

w PBastidor um: Fontes de Brasília 
adiantaram ao reporter que o governo fede. 
ral pretenderia mesmo substituir os atuais 
interventores federais, em cidades considera. 
das áreas de Segurança Nacional. Motivo: 
Compatibilizar a atuação dos interventores, 
com as diversas áreas políticas da Arena. que 
reclamam uma maior “afinação” dos chefes 
dos executivos locais com o partido, dito go- 
verno. Em alguns casos, também o longo 
tempo em que os mesmos se encontram à 
frente jas prefeituras deve somar pontos. 
Cobrem-me depois os detalhes... 

  

x Bastidor dois: Mesmas fontes confi- 

denciaram à COLUNA UM que mesmo ANTES 

do prazo de desincompatibilização (15 de ju- 

lno) na área federal. alguns nomes de pti- 

meirissimo escalão poderão se afastar dos 

postos que ocupam, possibilitando então, e 

Só então. um quadro geral claro. do pano- 

rama de 1974, Anotaram direitinho? Então 

me cobrem o printeiro nome em ABRIL... 
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A CTB abre inscrições para· a primeira fase 
do plano "1 Milhão de Telefones"em 84 municípios do interior. 

Aguarde chamada na sua cidade. 

Telefone para você. 
O rec.ado é o seguinte: nos próximos 

ruas serão abertas inscrições para o 
plano "l Milhão de Telefones" em 84 
municípios do interior do Estado 
de São Paulo. 

E isto é só o começo. 
Para o interior o plano -com seus 

-projetos elaborados e em fase de· 
detalhamento e contratação-prevê a 
instalação de 206 mil terminais para 
todas as cidades da área de operação da 
CTB. O que significa que a capacidade 
atual será duplicada nesses próximos 
4 anos. E o que significa também que, 

. daqui para frente, após contratos com 
obras já em andamento, cada vez mais e 
mais depressa· a CTB levará bo~ 
noticias para as cidades do interior de 
São Paulo. 

Esta é a primeira: para a primeira 
fase do plano "l Milhão de Telefones'· 
no interior, serão comercializadas 
27.'NJ terminais, em fase de instaJaçã.._ 
ou já disponíveis pela integração de 
pequenos saldos de terminais dos planos 
anteriores ao plano "1 Milhão de 
Telefones". 

São estes tem1inais que serão 
colocados para comercialização nos 
próximos dias. 

E nas seguintes cidades: 

f.ágina 6 ~-

Águas da Prata, Alto Alegre, Alvora, 
Amparo, Barra Bonita, Barretos, 
Barueri, Bernardino de Campos, 
Bertioga, Botucatu, C.arapicuíba,. Colina, 
Cruzeiro, Fernando Prestes, Franco da 
Rocha, Fronteira, Garça, Glicério, 
Guaraçaí, Guariba, Gtiarulhos, Ibaté, 
Ibirá, Ibitinga, Icem, Indaiatuba., lperó, 
Itapetininga, Itapira, Itapuí, Itatiba, 
Itirapina, Jaborandi, Jaboticabal, . 
Jacareí, Jaú, Joanópolis, José Bonifácio, 
laranjal Paulista, Lindóia, Lorena, 
Mairink, Manduri, Matão, Mjneiros do · 
Tietê, Mococa, Mogi-.Guaçu, 

INTER .news 

Mogi-Mirim, Monte A. Paulista, Monte 
Aprazível, Neves Paulista, Paulúlia, 
Paulo de Faria, Piedade, Pindorama, 
Piracaia, Piratininga, Poá, Pontal, Porto 
Feliz, Pradópolis, Promissão, Queluz, 
Quiririm, Rio Claro, Salles, Salto, Santa 
Maria da Serra, Santa Rosa do Viterbo, 
São Bartolomeu; São João Novo, 
São José dos Campos, São Manoel, 
São Roque, Serrana, Sertãozinho, 
Severínia, Tanabi, Taquaritinga, Tatuí, 
Tremembé, Uchôa, Vera Cruz, 
Viradouro. 

Além da melhoria do serviço local 
nessas cidades, haverá expansão 
simultânea dos circuitos interurbanos, 
çompondo um sistema integrado de 
telecomunicações. 

Tudo isto representa a nova 
mentalidade empresarial da CTB. 
Uma empresa nacioúal reformulando 
conceitos e. sua própria estrutura. 
Que forma gente e atualiza métodos. 
Que está preocupada em levar 
o progresso das comunicações a todas 
as cidades do interior. Uma empresa que 
está trabalhando para que esta frase 
"Telefone para você" não seja apenas 
lida neste momento. Mas que você · 
possa ouvi-la amanhã, na sua casa. 

'""' 
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A CTB abre inscrições para a primeira fase 
do plano "1 Milhão de Telefones'em 84 municípios do interior. 

Aguarde chamada na sua cidade. 

Telefone para você. 
O recado é o seguinte: nos próximos 

dias serão abertas inscrições para O 
plano “1 Milhão de Telefones” em 84 
municípios do interior do Estado 
de São Paulo. 

E isto é só o começo. 
Para o interior o plano-com seus 

projetos elaborados e em fase de 
detalhamento e contratação -prevê a 
instalação de 206 mil terminais para 
todas as cidades da área de operação da 
CTB. O que significa que a capacidade 
atual será duplicada nesses próximos 
4 anos. E o que significa também que, 
dagui para frente, após contratos com 
obras já em andamento, cada vez mais e 
mais depressa a CTB levará boas 
notícias para as cidades do interior de 
São Paulo. 

Esta é a primeira: para a primeira 
fase do plano “1 Milhão de Telefones” 
no interior, serão comercializados 
27.290 terminais, em fase de instalaçã. 
ou já disponíveis pela integração de 
pequenos saldos de terminais dos planos 
anteriores ao plano “1 Milhão de 

  

Águas da Prata, Alto Alegre, Alvora, 
Amparo, Barra Bonita, Barretos, 
Barueri, Bernardino de Campos, 
Bertioga, Botucatu, Carapicuíba, Colina, 
Cruzeiro, Fernando Prestes, Franco da 
Rocha, Fronteira, Garça, Glicério, 
Guaraçaí, Guariba, Guarulhos, Ibaté, 
Ibirá, Ibitinga, Icem, Indaiatuba, Iperó, 
Itapetininga, Itapira, Itapuí, Itatiba, 

Mogi-Mirim, Monte A. Paulista, Monte 
Aprazível, Neves Paulista, Paulínia, 
Paulo de Faria, Piedade, Pindorama, 
Piracaia, Piratininga, Poá, Pontal, Porto 
Feliz, Pradópolis, Promissão, Queluz, 
Quiririm, Rio Claro, Salles, Salto, Santa 
Maria da Serra, Santa Rosa do Viterbo, 
São Bartolomeu, São João Novo, 
São José dos Campos, São Manoel, 
São Roque, Serrana, Sertãozinho, 
Severínia, Tanabi, Taquaritinga, Tatuí, 
Tremembé, Uchôa, Vera Cruz, 
Viradouro. 

Além da melhoria do serviço local 
nessas cidades, haverá expansão 
simultânea dos circuitos interurbanos, 
compondo um sistema integrado de 
telecomunicações. 

Tudo isto representa anova 
mentalidade empresarial da CTB. 
Uma empresa nacional reformulando 
conceitos e sua própria estrutura. 
Que forma gente € atualiza métodos. 
Que está preocupada em levar 
o progresso das comunicações a todas 
as cidades do interior. Uma empresa que 
está trabalhando para que esta frase 

   

  

  
  

Telefones”, E Itirapina, Jaborandi, Jaboticabal, . “Telefone para você” não seja apenas 

São estes terminais que serão Jacareí, Jaú, Joanópolis, José Bonifácio, lida neste momento. Mas que você 

colocados io comercialização nos Laranjal Paulista, Lindóia, Lorena, ú possa ouvi-la amanhã, na sua casa. 

próximos dias, Mairink, Manduri, Matão, Mineiros do É E 

Enas seguintes cidades: “Tielê, Mococa, Mogi-Guaçu, COMPANHIA TELEFÔNICA BRASILEIRA ( 5, À 
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O ábim an marcaram 
uma ev 1 -ção aeentaada dos se­
~uro • Brasil. Este ano, • ta. 
Mlramente das seg-uradOl'a.s deve 
chegar a aproximad.anrente 4.5 
bilhões de cruzeiros, contra cerca 
de 3.0 itilhõ.es do ano passado. A 
crescente participação tios segu. 
ros na i a econômica e tinancei. 
ra da --ação assina.IA uma mu­
dança racli-Oal. Há poucos anos. 
os seglll'e~ e constituíam num s.e. 
ior em 11rotunda perturbação, em 
razão da total ineficiência de aL 
i:-uma eni11resas, foco de corrup­
ção. Foi preci o uma profunda 
terapêutica para que uma nova. 
mentalidade se in talas e irra­
diando a partir da rennva'ção de 
métodes uma nova e fiança. 

No exercício 11ue ora se inicia 
as companhias seguradoras pre­
param e para uma estruturação 
mais eficiente de seus erviços. 
As fus-e e incorporações proces. 
sada 011 em proce amento, signi­
ficam uma melhoria nbstancial 
de métedo de trabalho. mas 
existem muitas empresas necessi­
tand de uma evolução mais rá­
pida, t:Gn entanea com a melho­
ria do i"tema. Em 1972. a.conte. 
ceram do· importantes eventos. 
O primeira deles foi o seguro da 
frota de aviões nacionais no 
mercad interno e o egundo. de 

avio . Cam essas modificações, o 
faturamento do Instituto de Res­
se~os tio Brasil no exterior deu 
um :rande salto, pa sando de 
US 400 mil em 197 para 6 8 mi. 
lhões em 19il e 14 · ~ milh.õe no 
ano passado. O setor de seguros 
emerge no campo internacional 
eriand importantes vinculações, 
inclu ive na América Latina. on­
de promete _er um d ~ mais ativos 
campos de atuação, dentro dos 
postulados. básico da política de 
comércio exterior 

As autoridades monetárias es­
tão cientes da importância dos 
seguros em todos os campos da 
economia nacional. Provavelmente 
um dos setores onde os seguros 
irão atuar com uma operosidade 
fundamental será o de investimP.n­
tos, apoiando o processo de de­
senvolvimento. lã em 1973. as 
companhias segurador deverão 
investir perto de 1.5 bilhão de 
cruzeiros em ações, passando a 
ser a primeira instituição do 
mercado de capita" em volume de 
recursos próprios . 

Novas realhações estão em 
' projeção. Além do a pecto impor­

tante da capacidade de investir. o 
setor de seguros tem um largo 
campo de atuação pela frente. O 
seguro-incêndio, o seguro de 1rn. 
tomóveis e o securo de pessoas, 
podem carrear importantes parce­
las de recursos ainda marginali­
zados. Com as estimativas feitas 
pelos técnicos, no próximo ano a 
arrecadação de prêmios está ava­
liada em 6 bilhões de Cl'11Zeiros 
e para 1975 em cerca de 9 bilhões. 

Felizmente, o panorama dos 
seguros hoje é hasta.ate consi ten. 
te e tudo leva a uer no fortaleci­
mento do mercado, agora :mais ver­
sátil e progre&<ifSta em decorrên­
cia do estilo de desenvolvimento 
que vem sen"o implantado. 
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PAOLETTI E CICA 
duas das maiores empresas 
alimentícias brasileiras -
estão tendo sêrios proble­
mas para obtenção de ma.. 
téria-prima. Isso porque 
não cuidaram de realizar 
plantio próprio em larga 
escala. O tomate ê um ':tos 
produtos de maior carên­
cia nessàs duas. fábricas. 

CIABRA A ameaç:i 
que paira sobre o sistema 
de carnês tem dado preo-
cupação aos 
desta empresa. 
sabe o sistema 

dirigentes 
Como se 

vive :mb 
regime precário e pode ser 
suspenso a qualquer mo­
mento. 

GM E FORD - As duas 
direções dessas empresas, 
no Brasil, estão recebendo 
constantes admoestações :ie 

suas matrizes nos Esta­
dos Unidos. A GM está às 
voltas com problemas do 
Opala: a Ford não conse­
gue apresentar lucros . 

BIG-U.NIVEST A 
atual d.ireçã<> do Big-Uni­
vest tem recebido inúme. 
ras reclamações dos eotis-

tas de fundos. Motivo· a 
queda nos valores das co­
tas. Por isso. seus fundos 
tem sofrido pressão de re5-
gates. 

REFINAÇÃO - A des­
peito de todas as solicita­
ções. a Refinação de Mt­
lho Brasil, não dec' ·:hu 

abril seu capital. As ale­
gações dos diretores não 

correspondem à evolução 
das empresas multtn,'lcio­
nais que operam em nos. 
so País . 

COSESP - Para o aten. 
dimento mais rápido e di­
reto de todos os seus se­
gurados da região, a Com­
panhia de Seguros do E3-

tado de São Paulo - CO. 
SESP - instalou uma Ins­

petoria Regional em Bau­
ru, que funciona sob a di­
reção do sr. Marcus An­
tonio Borro dos Santos à 
rua Batista de Carvalho n. 
433, 12.o andar, safa 1.205, 
telefone 2-3682. 

IGUAÇU - De'ntro de 
pouco tempo Iguacii-Café 
Solúvel estará no merca­
do, preparado para dispu­
tar de perto a prefer8ncia 
dos consumidores pela no­
va marca. 

RENOVAÇÃO 
NO CAFÉ 

Após tantas notícias más so­
bre a aolheita de café, a ex­
pansão da ferrugem alaranja­
da e a péssima situação esta­
tística do produto, surge uma 
informação capaz de d-ar novo 
alento a todos os interessados 
nessa cultura, de tanta impor­
tância para a economia do 
País. 

Segundo os levantamentos 
feitos pelo IBC-GERCA, cujos 
resultados são agora divulga­
dos, os plantia.s de café. de 
acordo com o Plano Trienal de 
Renovação da Cafeicultura, .já 
se elevam a 291 milhões de pés, 
no primeiro ano de aplicação 
do programa, quando as previ­
sões eram de implantação de 
200 milhões de cafeeiros. 

Vê-se. por esses dados. que 
houve grande interesse dos la­
vradores pelo Plano. o que evi­
dencia a segurança e boa 
orientacão com que foi elabo­
rado 

Efetivamente, os novos plan­
tios só podem ser feitos em re­
giões ecologicamente favorá­
veis que permitam boa produ­
tividade e não estejam sujei­
tas aos azares do clima Escla­
rece a informação que tem ha­
vido o maior rigor na liberação 
dos projetos de plantio. com o 
que se salvaguardam os inte­
re-.sses da coletividade e de pró­
prio plantador. A esse propósi­
to. nunca é demais lembrar o 
que vem ocorrendo no Paraná 
onde os cafezais, plantados em 
locais impróprios, vêm sendo 
sistematicamente dizimados 
pelo frio, a ponto de, neste ano. 
a colheita, nesse Estado. ser de 
apenas 5 milhões de sacas. 
quando, normalmente, se te­
riam obtido 12 ou 14 milhões. 

Quanto à posição estatística 
do produto. é das mais perigo­
sas. Basta dizer que a colheita 
brasileira será. quando muito. 
de 15 a 16 milhões de sacas be­
neficiadas. para uma demanda 
de 26 milhões, isto é, 18 milhões 
para exportação e 8 milhões 
para o consumo doméstico. E, 
ainda mais, o IBC só tem em 
estoque 20 milhões de sacas, 
que se exgotarão em dois anos, 
no máximo. 

Assim, as grandes esperan­
ças estão nos novos plantios 
que, dentro de 3-4 anos, pode­
rão proporcionar ao Brasil todo 
o café de que necessita. E, o 
que é mais, serão lavouras a 
salvo de imprevistos, porque 
plantadas em áraes adequadas 
e desde o início manejadas com 
a melhor técnica. 

INTER news 

CARTA MENSAL - O 
Grupo Ex~utivo de Co­
municaçã() do Ministêrio 
da Agricultura divulgou o 
número 2/3 da Carta Men­
sal, endereçada a todos os 
órgãos da imprensa fala.­
da e escrita io País, enti­
dades de classe, etc . 'E 
uma divulgação de grande 
importância. pois estabe­
lece uma cnmun1caçã.«> es.­
senci:tl entre o;: nroch1tl\_ 
res e entidades oficiats. A~ 
informações nele r<'nH"""~ 

resumlnas.. abornam s~m­

Pre assuntos de interesse 
atual. 

SOJA EM GOIÁS - Se­
gundo informações da Se­
cretaria da Agricultura a 
ãrea plantada com sola 
em Goiás. passou de 35 
para 70 mil hectares. O 
que limita o plantio é a 
escassez de colhedeiras de 
custos relativ::mente eleYa­
do. Já toi elaborado um 
piano de financiamento 
para a aquisicão des<:ilS 
má.Quinas com o que t>O­
derá. ter um impuli:oo ex­
cepcional a plantacão rla 
leguminosa no Estado 
c~ntr'll. 

TRANSITO DE CAVA­
LOS - Com o apareci­
mento de casos de en~e­
falomielite nos Estado~ 

Unido~ em 1971 tinha ~­
do proibido o tl-ânsito 1e 
cavalos com esse oaís. 
Agora, verificaria a elirr:i­
nação da molé10tia foi o 
intercâmbio perm;ti.rlo. 

MADEIRA DO PONTA(, 
- Cerca de 500 mil me­
tros cúbicos de mad.P;ra 
de ãrvores mortas estão no 
Pontal do Paranaoanema. 
prontos para serem ret',.R­
dos Fatores imorevisíV'l)ÍS 
impediram a retirada des­
sa madeira no prazo es­
tabelecido motivo por que 
foi ele prorrogado . Uma 
vez retirada essa madeira. 
somente haverá. derruba­
das mediante autorização 
espPclal d8 Divisão de 
Protecão de ~ecursos Na­
turais resoeitadas todas 
as normas legais. 

EXTEN8-il O RURAL 
o Sl<::tPm" Brasileiro de 
Extem:ãn Rural já e.-:tã 
atendenrln a. mais de 330 
mil nrnnntf)res rurais e 
sua" f<imíli<ts. Parte im­
oort<intP nessa assistên~ia 

é o fin~n,.1amento aue. no 
ano n""""~º all'ancou o 
total º" Mfi milhões rle 
!'rtJ7•<>h-ni>. A ..\!'soei a cão 
'Rr::i<:il<>ir!'.l dP Cr?rlitn e 
Assi10tênl'ia RuraLABCAR 
devel"ã tf>r sua ação arrt .. 
pliafla.. de modo a ooner 
prestar ainda maiores ser­
vlcos aos lavradores. 

e A 'FE' RESrn'""1'TTE 
ProveniPnté âo Centro 1'e 
Estudos de Agricultura de 
Miuvfand nos Estadnc: Unl­
dos ehe!!nrãó ao Brasil 
clones de café que servirão 
para estudos visanâo à 
obtençãõ de plantas re­
sistentes à ferrugem ata. 
ranJada. 
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ECONOMIA 

A ATUAÇÃO 
DOS SEGUROS 
Os úliimos dois amos marcaram 

uma evolução acentuada dos se. 
guros mo Brasil, Este ano, o fa. 
turamento das seguradoras deve 
chegar a aproximadamente 45 bilhões de cruzeiros, contra cerca 
de 3.6 bilhões do ano passado. A 
erescente participação dos segu. 
tos na vida econômica e tinancei. 
ra da Nação assinala uma mu- 
dança radical, Há poucos anos. 
os seguros se constituiam num se. tor em profunda perturbação, em 
razão da total ineficiência de al. 
sumas empresas, foco de corrup- 
são. Foi preciso uma profunda 
terapêutica para que uma nova 
mentalidade se instalasse, irra- 
diande a partir da renovação de métodes uma nova confiança. 

Ne exercício que ora se inicia 
as companhias seguradoras pre. 
param-se para uma estruturação 
mais eficiente de seus serviços. 
As fusões e incorporações proces. 
sadas eu em processamento, signi- 
ficam uma melhoria substancial 
de métodos de trabalho. mas 
existem muitas empresas mecessi. 
tando de uma evolução mais rá- 
pida. consentanea com a melho- 
ria do sistema. Em 1972, aconte. 
ceram dois importantes eventos. 
O primeiro deles foi o seguro da 
frota de aviões nacionais no 
mercado interno e o segundo. de 
navios. Com essas modificações, o 
faturamento do Instituto de Res. 
seguros do Brasil no exterior deu 
um grande salto, passando de 
USS 460 mil em 1970 para 68 mi, 
lhões em 1971 e 142 milhões no 
ano passado. O setor de seguros 
emerge no campo  infernacional 
eriando importantes vineulações, 
inclusive na América Latina, on- 
de promete ser um dos mais atívos 
campos de atuação, dentro dos 
postulados básicos da política de 
coméreio exterior 

  

As autoridades monetárias es. 
tão cientes da importância dos 
seguros em todos os campos da 
economia nacional, Provavelmente 
um dos setores onde os seguros 
irão atuar com uma operosidade 
fundamental será o de investimen- 
tos, apoiando o processo de de. 
senvolvimento. Já em 1973. as 
companhias seguradoras deverão 
investir perto de 15 bilhão de 
cruzeiros em ações, passando a 
ser a primeira instituição do 
mercado de capitais em volume de 
recursos próprios. 

Novas realizações estão em 
“projeção. Além do aspecto impor- 
tante da capacidade de investir, o 
setor de seguros tem um largo 

campo de atuação pela frente. O 
seguro-incêndio, o seguro de au- 
tomóveis e o seguro de pessoas, 
podem carrear importantes parce- 
las de recursos ainda marginali. 
zados. Com as estimativas feitas 
pelos técnicos, mo próximo ano a 
arrecadação de prêmios está ava. 
liada em 6 bilhões de cruzeiros 
e para 19%5 em cerca de 9 bilhões. 

Felizmente, o panorama dos 
seguros hoje é bastante consisten. 
te e tudo leva a erer no fortaleci. 
mento do mercado, agora mais ver- 
sátil e progressista em decorrên- 
cia do estilo de desenvolvimento 
que vem sendo implantado. 
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NOTÍCIAS       

  

» PAOLETTI E CICA — 

duas das maiores empresas 

alimentícias brasileiras — 

estão tendo sérios probla. 

mas para obtenção de ma 

téria-prima. * Isso perque 
não cuidaram de realizar 
plantio próprio em larga 

escala. O tomate é um dos 
produtos de maior carên- 

cia nessas duas. fábricas, 

CIABRA — &4 ameaça 

que paira sobre o sistema 

de carnês tem dado preo- 

cupação aos dirigentes 

desta empresa. Como se 

sabe o sistema vive sob 

regime precário e pode ser 

suspenso a qualquer mo- 

mento. 

GM E FORD — As duas 

direções dessas empresas, 

no- Brasil, estão recebendo 

constantes admoestações de 

suas matrizes nos  Esta- 

dos Unidos. A GM está às 
voltas com problemas do 

Opala; a Ford não conse. 

gue apresentar lucros. 

BIG-UNIVEST ape A 

atual direção do Big-Uni. 

vest tem recebido inúme- 

ras reclamações dos coti 

tas de fundos. Motivo: a 

queda nos valores das co- 

tas. Por isso, seus fundos 

tem sofrido pressão de res. 

gates. 

    

REFINAÇÃO -— A des. 

peito de todas as solicita- 

ções. a Refinação de Mi- 

lho Brasil, não dec'siu 

abrif seu capital, As ale. 
gações dos diretores não 

correspondem à evolução 
das empresas multinacio- 

mais que operam em nos. 

so País. a 

    

COSESP — Para o aten. 
dimento mais rápido e di. 

reto de todos os seus se- 
gurados da região, a Com 

panhia de Seguros do Es- 

tado de São Paulo — CO. 

SESP — instalou uma Ins- 

petoria Regional em Bau- 

ru, que funciona sob a di. 

reção do sr. Marcus An- 

tonio Borro dos Santos à 

rua Batista de Carvalho n. 

433, 12.0 andar, sála 1.205, 
telefone 2-3682. 

IGUAÇU — Dentro de 
pouco tempo Iguaçú-Caié 
Solúvel estará no merca- 

do, preparado para dispu- 
tar de perto a preferência 
dos consumidores peta no- 
va marca, 

AGRICULTURA 

RENOVAÇÃO 
NO CAFÉ 

Após tantas notícias mãs so- 
bre a colheita de café, a ex- 
pansão da ferrugem alaranja- 
da e a péssima situação esta- 
tística do produto, surge uma 
informação capaz de dar novo 
alento a todos os interessados 
nessa cultura, de tanta impor- 
tância para a economia do 
País 

Segundo os levantamentos 
feitos pelo IBC-GERCA, cujos 
resultados são agora divulga- 
dos, os plantios de café, de 
acordo com o Plano Trienal de 
Renovação da Cafeicultura, já 
se elevam a 291 milhões de pés, 
no primeiro ano de aplicação 
do programa, quando as previ- 
sões eram de implantação de 
200 milhões de cafeeiros. 

Vê-se. por esses dados. que 
houve grande interesse dos la- 
vradores pelo Plano. o que evi- 
dencia a segurança e boa 
orientacão com que foi elabo- 
rado 

Efetivamente, os novos plan- 
tios só podem ser feitos em re- 
giões ecologicamente favorá- 
veis, que permitam boa produ- 
tividade e não estejam sujei- 
tas aos azares do clima Escla- 
rece a informação que tem ha- 
vido o maior rigor na liberação 
dos projetos de plantio. com o 
que se salvaguardam os inte- 
resses da coletividade e de pró- 
prio plantador. A esse propósi- 
to, nunca é demais lembrar o 
que vem ocorrendo no Paraná 
onde os cafezais, plantados em 
locais impróprios, vêm sendo 

sistematicamente  dizimados 
pelo frio, a ponto de, neste ano, 

a colheita, nesse Estado. ser de 
apenas 5 milhões de sacas 
quando, normalmente, se te- 
riam obtido 12 ou 14 milhões 

Quanto à posição estatística 
do produto. é das mais perigo- 
sas. Basta dizer que a colheita. 
brasileira será. quando muito. 
de 15 a 16 milhões de sacas be- 
neficiadas. para uma demanda 
de 26 milhões, isto é, 18 milhões 
para exportação e 8 milhões 
para o consumo doméstico. E, 
ainda mais, o IBC só tem em 
estoque 20 milhões de sacas, 
que se exgotarão em dois anos, 
no máximo. 

Assim, as grandes esperan- 
cas estão nos novos plantios 
que, dentro de 3-4 anos, pode- 
rão proporcionar ao Brasil todo 
o café de que necessita. E, o 
que é mais, serão lavouras a 
salvo de imprevistos, porque 
plantadas em áraes adequadas 
e desde o início manejadas com 
a melhor técnica. 

INTER news 

  

  NOTÍCIAS     

  

CARTA MENSAL — O 
Grupo Exôcutivo de Co 
municação do Ministério 
da Agricultura divulgou O 
número 2/3 da Carta Men- 

sal, endereçada a todos Os 
órgãos da imprensa faia. 
da e escrita jo País, enfi. 
dades de classe, etc. E 
uma divulgação de grande 
importância, pois estahe- 
lece uma comunicação es. 

sencial entre os nroduto. 
res e entidades oficiais. As 
informações nele contives, 
resumiras. abordam sem. 
pre assuntos de interesse 
atual 

SOJA EM GOIAS — Se. 
gundo informações da So- 
eretaria da Agricultura a 
área plantada com sola 
em Goiás. passou de 35 
para 70 mil hectares. O 
que limita o plantio € a 
escassez de colhedeiras de 
custos relativamente eleva. 
do. Já foi elsborado um 
plano de financiamento 
para a aquisição dessas 
máquinas com o que po- 
derá ter um impulso ex. 
cepcioral a plantação da 
leguminosa no Estado 
Central 

TRANSITO DE CAVA- 
LOS — Com o apareei. 
mento de casos de ence. 
falomielite nos Estados 
Unidos em 1971 tinha si- 
do proibido o trânsito te 
cavalos com esse pai 
Agora, verificada a elimi- 
nação da moléstia foi o 
intercâmbio permitido. 

MADEIRA DO PONTAL 
— Cerca de 500 mil me- 
tros cúbicos de made'ra 
de árvores mortas estão no 
Pontal do Paranapanema. 
prontos para serem retira- 

dos. Fatores imprevisívois 
impediram a retirada des- 
sa madeira no prazo es- 
tabelecido motivo por que 
foi ele prorrogado Uma 
vez retirada essa madeira, 
somente haverá  derruba- 
das mediante autorização 
especial da Divisão de 
Protecção de Recursos Na- 
turais respeitadas todas 
as normas legais. 

EXTENSÃO RURAL — 
O Sistems Brasileiro de 

Extensão Rural já está 
atendendo a mais de 330 
mil produtores rurais e 
suas famílias. Parte tm. 
portante dessa assistência 
é a financiamento que. no 
amo nasessn, aTeancoy O 
total de 665 milhões de 
eruzoiros A  Associacão 
Brasileira de Crédito e 
Assistência Rural. ABCAR 

deverá ter sua ação am. 

pliada. de modo a noder 
prestar ainda maiores ser- 
vicos aos lavradores. 

CAPE' RESISTENTE — 

Proveniente do Centro de 
Estudos de Agricultura de 

Marviand nos Estados Uni- 
dos chevarão do Brasil 
clones de café que servirão 
para estudos visando à 
obtencão de plantas re. 
sistentes à ferrugem ala- 

* ranjada. f   
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CINEMA 
• "A Difícil Vida Fácil", de Al­

be1·to Pieralisi, a b1·iu a temporada de 
cinema brasileiro em São } aulo. Se a 
temporada toda fôr seguir a amostra, 
1973 será um ano idêntico aos três 
ultimos (70, 71 e 72), conendo o risco 
de ser um pouco pior. E' que "A Difí­
cil Vida Fácil" é muito dfícil de engo­
lir. Fica atravessado na. garganta co­
mo um almoçtf indigesto, feito à base 
de xuxu, com p1·etensões a strogonoff. 

• "Casa de Bonecas" é o nôvo fil­
me de Joseph LoseY, que já está quase 
pronto. No papel principal, a atriz 
certa: Jane Foncla. O único problema 
é que recentemente Losey com "O As­
sassinato de Trotsky" assassinou de fa­
to o personagem, e todo mundo já está 
com medo do assassinato de Ibsen. O 
próximo projeto de Joseph Losey é 
ainda mais ambicioso: "Em Busca do 
Tempo Perdido'', de Proust. E se1·á 
imperdoável o assassinato de Proust. 

• "Ludwig", o boêmio rei da Ba­
viera, de Luchinó Visconti já foi lan­
çado na Itália e, como todos os filmes 
de Visconti, deixou todo mundo de 
queixo caído: cada detalhe tem o to­
que da pedeição, característica mar­
cante de Visconti. Músicas de Wagner 
(Ludwig foi quem impôs o gênio de 
Wagner ao mundo) criam o clima des­
sa história de amor, política e incom­
preensão. O papel de Luís II (Ludwig) 
é desempenhado por Helmut Berger_ 
(lançado por Visconti em "Os Deuses 
Malditos"), ao lado de Romy Schnei­
der, que vive filme a verdadeira Sissi 
(imperati·iz da Austria) e não aquela 
melosa e insuportável da série de tan­
to sucesso nos anos 50. Completando 
o elenco, a nobreza inigualável e o ta­
lento indiscutível de Sih·ana Manga­
no. 

• "O Pode1·oso Chefão'', de Fran­
cis Ford Coppolla, já supe1·ou de longe 
as bilheterias de " . .. E o Vento Le­
vou", "A Noviça Rebeld.e" e "Romeu e 
Julieta". Sinal dos tempos: antes, a 
ternura e a renúncia das histórias de 
amor; hoje a violência, o sangue e os 
massac1·es. O "Oscar" de melhor ator 
provàvelmente será de Marlon Brando. 

LIVROS 
"Pequena História da República" é um 

livro impe>rtante que agora está sendo m­
editado e lançado pela editora CivilizacãÓ 
Brasileira. Cruz Costa '-- o autor - vai 
desde o fim do Império, passando pelo iní­
cio dá República, a solidificação do novo 
regime, a Revolução de 1930 e o Ciclo Var­
gas. A profundidade dos enfoques e a im­
portância •.los ratos escolhidos para o exa­
me, :azem c1e5ta "Pequena História" uma 
grande obra, recomendada a todos os que 
estudam História do Brasil. 

DISCOS 
• O tão esperado disco de Caetano 

Veloso vai ser Iancado dia 24 pela Philips. 
Nome do J,p é "ARAÇÁ AZUL". Destaque 
para músicas: "De conversa". "Gilberto 
Misterioso" ''Eu quero essa mulher assim 
mesmo" e "Araçá Azul". • Comemoranclo 
100 anos jo reinado de ·'1\'lomo" a Philips 
está lançando um álbum de carnaval reu­
nindo 130 !.ucessos. São três discos. con­
tendo algumas gravações no original. • 
Continu:i venclenclo muito o último di"co 
gravado por Maria Bethania - "Drama". 
Bethania •tue foi sucesso absoluto abrindo 
o "Circuito Universitário" no TUCA. está 
se preparando para viajar pelo Interior 
de São Paulo com o eu show "Rosa dos 
Ventos". 
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AQVI~ f/.tl 1•0,ll€O DE 

ECONOitf IA DOJflÉS'TICA 
Rll\.1EIRAMENTE, é preci.so que se 

. p repita aqui mais uma vez (nunca 
parece ser demais) que fazer eco­

nomia não é se empregar o produto mais 
barato simplesmente porque ele é mais 
barato. Muitas vezes aí é que o barato 
sai caro. 

Considerando hoje o problema la­
vagem de roupa. vamos ver juntas qual 
será a melhor maneira de se fazer eco­
nomia. conseguindo que nossas roupas 
além de bem lavadas durem mais tempo. 
Vejamos: 

Por exemplo, se usamos sabão em 
pedra nós temos que esfregar. . . levar 
ao sol, depois tornar a esfregar para 
tentar tirar o sabão que fica grudado 
à roupa, como resíduo. Quando a gente 
faz isto. vai percebendo que a roupa 
vai se desgastando rapidamente. Então 
a gente pensa: é claro, as roupas estão 
ficando velhas porque estão sendo usa­
das ... 

Entretanto. existe um meio de se 
conservar: a ~oupa embora se tenha que 
gastar um pouco mais, quando se usa 
apenas o sabão em pó na lavagem rle 
roupa, ela dura bem mais. Isto acon­
tece porque o desgaste das roupas vai 
ser muito menor uma vez que não se 

precisa esfregá-las tanto. Nas fórmulas 
dos diversos tipos de sabão em pó es­
tão inpluídos ingredientes que protegem 
os tecidos. 

E' claro que se fervermos a roup'.l 
ou adicionarmos água de lavadeira ou 
alvejantes químicos, estaremos acele­
rando ainda mais o processo do enve­
lhecimento das roupas. E, o uso de tais 
produtos já está inteiramente absoleto 
uma vez que dispomos dos modernos 
detergentes em pó. 

E que tal falarmos agora da saúde 
e do bom humor da dona de casa? Va­
mos pensar um pouquinho no quanto 
de tempo e saúde nós economizamos: 
não temos que ficar curvadas no tan­
que, acabar com as nossas unhas, en­
fim, pen r um tempo precioso que p0-
de ser gasto em se programar melhor o 
servico e depois gastar o tempo que 
sobra em uma convivência mais des­
preocupada com nossos filhos. Deixemos 
de lado os métodos· antiqua.dos que já 
funcionaram (e muito) nos tempos de 
nossas avós, mas que hoje. quando nos­
so mundo já se transformou em "al­
deia global" devem ser reformulados ou 
substituidos. 

' 

exe 
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CINEMA 
e “A Difícil Vida Fácil”, de Al- 

perto Pieralisi, abriu a temporada de 

cinema brasileiro em São Paulo. Se a 
temporada toda fôr seguir a amostra, 

1973 será um ano idêntico aos três 
ultimos (70, 71 e 72), correndo a risco 

de ser um pouco pior. E” que “A Difi- 
cil Vida Fácil” é muito dfícil de engo- 
lir. Fica atravessado na garganta co- 
mo um almoçé indigesto, feito à base 
de xuxu, com pretensões a strogonoff. 

  

e “Casa de Bonecas” é o nôvo fil- 
me de Joseph Losey, que já está quase 
pronto. No papel principal, a atriz 

certa: Jane Fonda. O único problema 

é que recentemente Losey com “OQ As- 
sassinato de Trotsky” assassinou de fa- 
to o personagem, e todo mundo já está 

com: medo do assassinato de Ibsen. O 
próximo projeto de Joseph Losey é 
ainda mais ambicioso: “Em Busea do 
Tempo Perdido”, de Proust. E será 
imperdoável o assassinato de Proust. 

e “Ludwig”, o boêmio rei da Ba- 
viera, de Luchino Visconti já foi lan- 
cado na Itália e, como todos os filmes 
de Visconti, deixou todo mundo de 

queixo caído: cada detalhe tem o to- 
que da perfeição, característica mar- 
cante de Visconti, Músicas de Wagner 
(Ludwig foi quem impôs o gênio de 
Wagner ao mundo) criam o clima des- 
sa história de amor, política e incom- 
preensão. O papel de Luís II (Ludwig) 
é desempenhado por Helmut Berger 

(lançado por Visconti em “Os Deuses 
Malditos”), ao lado de Romy Schnei- 
der, que vive filme a verdadeira Sissi 
(imperatriz da Austria) e não aquela 

melosa e insuportável da série de tan- 
to sucesso nos anos 50. Completando 
o elenco, a nobr inigualável e o ta- 
lento indiscutível de Silvana Manga- 
no. 

  

e “O Poderoso Chefão”, de Fran- 
cis Ford Coppolla, já superou de longe 
as bilheterias de “...E o Vento Le- 
vou”, “A Noviça Rebelde” e “Romeu e 
Julieta”. Sinal dos tempos: antes, a 
ternura e a renúncia das histórias de 
amor; hoje a violência, o sangue e os 
massacres. O “Oscar” de melhor ator 
provâvelmente será de Marlon Brando. 

LIVROS 
“Pequena História da República” é um 

livro importante que agora está sendo re- 
editado e lançado pela editora Civilização 
Brasileira. Cruz Co: — o autor — vai 
desde o fim do Império, passando pelo iní- 
cio da República, a solidificação do novo 
regime, a Revolução de 1930 e o Ciclo Var- 
gas. A profundidade dos enfoques e a im- 
portância dos fatos escolhidos para 0 exa- 
me, fazem desta “Pequena História” uma 
grande obra, recomendada a todos os que 
estudam História do Brasil. 

DISCOS 
e O tão esperado disco de Caetano 

Veloso vai ser lançado dia 24 pela Philips. 
Nome do LP é “ARAÇÁ AZUL”. Destaque 
para - músicas: “De conversa”. “Gilherto 
Misterioso” “Eu quero essa mulher assim 
mesmo” e “Araçá Azul”. é Comemorando 
160 anos Jo reinado de “Momo” a Philips 
está lançando um álbum de carnaval reu- 
nindo 130 sucessos. São três discos. con- 
tendo algumas gravações no original € 
Continua vendendo muito o último disco 
gravado por Maria Bethania — “Drama”. 
Bethania que foi sucesso absoluto abrindo 
o “Circuito Universitário” no TUCA, está 
se preparando ' para viajar pelo Interior 
de São Paulo com 6 seu show “Rosa dos 
Ventos”. ; & 

    

  

    

O brarco tem a 
magia de deixcr 
a mulher mais 
romântica e a 

vantagem de cer a 
cor ideal para o 
nosso verão tão 

quente. Por tudo 
isso, ele voltou, 

romântico e. 

leve. 

Use 

brarco 

branco, 

então... 

AQUI, UM 
ECONOMIA 

RIMEIRAMENTE, é preciso que se 
P repita aqui mais uma vez (nunca 

Á parece ser demais) que fazer eco- 
nomia não é se empregar o produto mais 
barato simplesmente porque ele é mais 
barato. Muitas vezes aí é que o barato 
sai caro. E 

Considerando hoje o problema la- 
vagem de roupa. vamos ver juntas qual 
será a melhor maneira de se fazer eco- 
nomia, conseguindo que nossas roupas 
além de bem lavadas durem mais tempo. 
Vejamos: 

Por exemplo, se usamos sabão em 
pedra, nós temos que esfregar... levar 
ao sol, depois tornar a esfregar para 
tentar tirar o sabão que fica grudado 
à roupa, como resíduo. Quando a gente 
faz isto, vai percebendo que a roupa 
vai se desgastando rapidamente. Então 
a gente pensa: é claro, as roupas estão 
ficando velhas porque estão sendo usa- 
das... 

Entretanto. existe um meio de se 
conservar: à roupa embora se tenha que 

gastar um pouco mais, quando se usa 
apenas 2 sabão em pô na lavagem de 
roupa, ela dura bem mais. Isto acon- 
tece porque o desgaste das roupas vai 
ser muito menor; uma vez que não se 

     
   

     
POUCO DE 

DOMÉSTICA 

precisa esfregá-las tanto. Nas fórmulas 
dos diversos tipos de sabão em pó es- 
tão incluídos ingredientes que protegem 
os tecidos. 

E' claro que se fervermos a roupa 
ou adicionarmos água de lavadeira ou 
alvejantes químicos, estaremos acele- 
rando ainda mais o processo do enve- 
Jnecimento das roupas. E, o uso de tais 
produtos já está inteiramente absoleto 
uma vez que dispomos dos modernos 
detergentes em pó. 

E que tal falarmos agora da saúde 
e do bom humor da dona de casa? Va- 
mes pensar um pouquinho no quanto 
de tempo e Saúde nós economizamos: 
não temos que ficar curvadas no tan- 
que, acabar com as nossas unhas, en- 
fim, perc r um tempo precioso que po- 
de ser gasto em se programar melhor o 
serviço e depois gastar o tempo que 
sobra em uma convivência mais des- 
preocupada com nossos filhos. Deixemos 
de lado os métodos: antiquados que já 
funcionaram (e muito) nos tempos de 
nossas avós, mas que hoje, guando nos- 
so mundo já se transformou - em “al- 
deia global” devem ser reformulados ou 

substituídos. 

  

 



branco está de volta. 

Leve e , 

romântico. 
<; mulheres redescobriram o branco! E 

branca é a blusa romântica ... Valem ba· 
dos, valem rendas, val€m botõezinhos de pé­

rolas, vale até a gravata longa em cetim igual à 
calça compri~a ou a saia plissada. 

algo mais informal até mesmo-o cetim 0€ a1go­

dai0 ticará ótimo. 

Você quer saber que detaihes usar? Pre­
guinhas, rendas entiotadas, nervuras, entre~ 

meios e outros mais que sua imaginação suge­
rir. • 

Do que fauer a sua blusa branca? Todos E a gola? Você pode terminar o decote 
simplesmente com um babadinho, ou fazer 
uma gola-écharpe ou mesmo a gola "boba". 

os tocidos levinhõs servem para a confecção, 
mas especialmente a seda, o crepe, a musseli­
ne e ·a cambraia·. Não Se esqueça dos punhos: podem ser 

bem largos contornados por baba·dinhos ou 

bem estreitos e lisos. Com que roupâ você vai usar a bluu? Prin· 
cipalmente com saia ou calça comprida. Se o 
seu programa é uma f€6ta, escolha os cetins, 
os tafetás, plissados ou godês. Se a pedida é 

O modêl·o da foto é de madama Boriska. 
Todo branco, enfeitado com fitas e aplicações 
em ve1ludo de várias cores. 

~mpa da 
ve ser 

pinha e 
osa Os . 
ÇOIS DOf 
, podem 
ardados 
como se 

vindos 
da loja. 
so' ter 

cuilado. 

O branco e a imaginação 
OMO cor do verão, o branco e tem uma grande vantagem 
sobre todas as outras cores: 

ele permite quase todos os tipos de 
combinações, principalmente nesse 
tempo em que conceitos e precon­
ceitos vieram abaixo, destruidos pelo 
bom senso. 

Combinar o branco é só uma 
questão de imaginação, E , de cer­
ta, forma, nem é preciso muita. Os 
detalhes, podem ser escolhidos nos 
baús da vovó (passamanarias, sia­
ninhas), passa-fitas, ponto russo 

ou comprados em qualquer loja ou 
bazar. E alem disso, os colares, 
gargantilhas, pulseiras, bolsas e sa­
patos (ou sandálias, de preferen­
cia) tambem não são problemas 
porque o branco admite o plástico, 
o metal, o veludo, as contas colori­
das, as· pedras preciosas ou semi­
preciosas, os sapatos fechados, os 
saltões Carmem Miranda ou as san­
dálias resteiras, em couro rustico. 

Enfim, é tudo mais simples 
com branco: o resultado é refres­
cante e romântico e ainda exercita 
a imaginação. 

HOROSCOPO 
SIGNO DA SEMANA: AQUÁRIO 
Nascidos entre 21 e 27 de janeiro 

Os nascidos nesse periodo de 
Aquário têm aspirações muito eleva­
das e sonhos extremamente ambicio­
sos. Po:. isso, se frustram com facili­
dâde, pois muitas vezes uão chegam 
sequer a se lançar à luta para a rea· 
lização. Repudia a igno1·ância e pro­
cura fazer alguma coisa para saná-la. 
No amor, os aquarianos desse período 
ge1·al~ente exigem mais compreensão 
do que são capazes de dar. 

CARNEffiO - Fique de 
olho em chances excepcio­

. nais que surgirão no càm­
po financeiro . Para o amor, 
semana bastante movimen­
tada. 

TOURO - Período ins­
tável no setor amoroso, po­
rém essa instabilidade será 
útil: você compreenderá 
aspectos importantes desse 
romance. 

GÊMEOS - Aproveite a 
semana para resolver pro­
blemas corriqueiros, sem­
pre acumulados. Quanto ao 
amor, não espere muito es-
ta si:imana. 

CANCER - Se você pu­
der, aproveite a semana 
para viajar. Mudar de ares 
lhe fará muito bem, sob to­
dos os aspectos. 

LEAO - Procure usar de 
mais táto no relaciona­
mento com o sexo oposto. 
Isso lhe dará oportunida­
des excelentes, especial­
mente esta semana. 

VIRGEM - Você conhe­
cerá esta semana pessoas 
que serão muito impor­
tantes em sua vida . No 
amor, semana absolutamen­
te tranquila. 

BALANÇA - A 9Ua dis­
pos1çao para o trabalho 
poderá abrir-lhe b.oas por­
tas No amor, um pouco 
de· instabWdade. mas na­
da de sério. 

ESCORPIÃO - Grandes 
aborrecimentos no setor 
profissional interferirão- se­
riamente em seu humor. 
Procure superar a crise 
com bom senso. 

SAGIT ARIO - Procure 
livrar-se de preocupações 
com detalhes insignifican­
tes e problemas sem im­
portância. Cuide da sua 
saude. 

CAPRICORNIO - Um 
pouco de auto-confiança 
lhe será muito util na vi­
da profissional. Quanto ao 
amor, semana de grandes 
mudançr-

AQUARIO Pequenos 
desentendimentos em casa 
prejudicarão seu humor 
no inicio da semana. De­
pois tudO entrará no eixo. 
Tudo certo no amor. 

PEIXES - Evite entrar 
em discussões inuteis. Vo­
cê só arranjará inimigos. 
Período excepcional no se­
tor sentimental e tambem 
no econômico. 

• 

-

  

O branco está de volta. 

Leve e 

romântico. 
“a S mulheres redescobriram o branco! E 
A branca é a blusa romântica... Valem ba- 
Bados, valem rendas; valem botõezinhos de pé- 
rolas, vale até a gravata longa em cetim igual à 
calça comprida ou a saia plissada. 

Do que faper a sua blusa branca? Todos 
Os tecidos levinhoós servem para a confecção, 
mas especialmente a seda, o crepe, a musseli- 

ne e :a cambraia. 

Com que roupa você vai usar a blusa? Prin- 

cipalmente com saia ou calça comprida. Se o 

seu programa é uma-feeta, escolha os cetins, 

os tafetás, plissados ou godês. Se a pedida é 

algo mais informal até mesmo-o cetim Ge aigo- 

dao ticará otimo. 

Você quer saber que detaihes usar? Pre- 

guinhas, rendas entiotadas, nervuras, entre- 

meios e outros mais que sua imaginação suge- 

rir. 

Ea gola? Você pode terminar o decote 

simplesmente com um babadinho, ou fazer 

uma gola-écharpe ou mesmo a gola “boba”. 

Não se esqueça dos punhos: podem ser 

bem largos contornados por babadinhos ou 

bem estreitos e lisos. 

O modêlo da foto é de madame Boriska. 

Todo branco, enfeitado com fitas e aplicações 

em veludo de várias cores. 
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O branco e a imaginação 
OMO cor do verão, o branco 
tem uma grande vantagem 
sobre todas as outras cores: 

ele permite quase todos os tipos de 
combinações, principalmente nesse 
tempo em que conceitos e precon- 
ceitos vieram abaixo, destruidos pelo 
bom senso. 

Combinar o branco é só uma 
questão de imaginação, E, de cer- 
ta, forma, nem é preciso muita. Os 
detalhes, podem ser escolhidos nos 
baús da vovó (passamanarias, sia- 
ninhas), passa-fitas, ponto russo ,      

ou comprados em qualquer loja ou 
bazar. E alem disso, os colares, 
gargantilhas, pulseiras, bolsas e sa- 
patos (ou sandálias, de preferen- 
cia) tambem não são problemas 

porque o branco admite o plástico, 
o metal, o veludo, as contas colori- 
das, as pedras preciosas ou semi- 
preciosas, os sapatos fechados, os 
saltões Carmem Miranda ou as san- 
dálias resteiras, em couro rustico- 

Enfim, é tudo mais simples 
com branco: o resultado é refres- 
cante e romântico e ainda exercita 
a imaginação. 

    

HOROSCOPO | 
SIGNO DA SEMANA: AQUÁRIO 

Nascidos entre 21 e 2% de janeiro 

Os nascidos nesse periodo de 
Aquário têm aspirações muito eleva- 
das e sonhos extremamente ambi. 
sos. Po: isso, se frustram com facili- 
dade, pois muitas vezes não chegam 
sequer a se lançar à luta para a Tea- 
lização. Repudia a ignorância e pro- 
cura fazer alguma coisa para saná-la. 
No amor, os aquarianos desse período 
geralmente exigem mais compreensão 
do que são capazes de dar. 

  

CARNEIRO — Fique de 
olho em chances excepcio- 
nais que surgirão no cam- 
po financeiro. Para o amor, 
semana bastante movimen= 
tada. 

  

TOURO — Periodo ins- 
tável no setor amoroso, po- 
rém essa instabilidade será 
útil: você - compreenderá 
aspectos importantes desse 
romance. 

Ee 

GÊMEOS — Aproveite a 
semana para resolver pro- 
blemas corriqueiros, sem- 

pre acumulados, Quanto ao 
amor, não espere muito es- 

o 

ta semana. 

CÂNCER — Se você pu- 
der, aproveite a semana 
para viajar, Mudar de ares 
he fará muito bem, sob to- 
dos os aspectos. 

LEÃO — Procure usar de 
mais táto no relaciona- 

mento com o sexo oposto. 

Jsso lhe dará oportunida- 
des excelentes, especial- 
mente esta semana, 

VIRGEM -— Você conhe- 
cerá esta semana pessoas 
que serão muito impor- 
tantes em sua vida. No 
amor, semana absolutamen- 
te tranquila. 

BALANÇA — A sua dis- 

posição para o trabalho 
poderá abrir-lhe boas por- 
tas, No amor, um pouco 
de instabilidade, mas na- 
da de sério. 

ESCORPIÃO — Grandes 
aborrecimentos no setor 
profissional interferirão” se- 
riamente em seu humor. 
Procure superar a crise 
com bom senso. 

SAGITARIO — Procure 
livrar-se de preocupações 
com detalhes insignifican- 
tes e problemas sem im- 
portância, Cuide da sua 
saude. 

CAPRICORNIO — Um 
pouco de auto-confiança 
lhe será muito util na vi- 
da profissional. Quanto ao 
amor, semana de grandes 
mudanç 

AQUARIO — - Pequenos 
desentendimentos em casa 
prejudicarão seu humor 
no inicio da semana, De- 
pois tudo entrará no eixo. 
Tudo certo no amor. 

PEIXES — Evite entrar 
em discussões inuteis, Vo- 
cê só arranjará inimigos. 
Periodo excepcional no se- 
tor sentimental e tambem 
no econômico, 
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CotrltÇ11o MoniotoriG de~ Ath• ,,.,••••••••••••1t••••t1•• , .. , .. ,, ..... , .. ,.,,. 
...._. • T•riht iMM S....,. 

De Cobronccas ••·••··-··-••••••••••••••••••••••11••••••••••••• 
Pe ftec.bjm.entQI •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Drl T'°"5fcrencios de FundGI , , ", .. , ,, •",," • • • "",,,, •," • • •• 
Dll Outf'OI s.rviÇo.s ........................................... . 

,,,'1.109,74 
2.!!Jl.4?2,31 
3.010.350,4' 
S.36'.704,17 ------"""tode. Cenobla ............................................................. . 

26'.4".tlS,02 

lt.2'1.IH0,14 

17 .511.651,14 

------
1.soo.000,00 ....., M irnuc 1 VAI.-_._ 

2'.'65.511,9' 

U.134,6'1,'4 

5 . 000. 000,00 

1. 700. 000.00 

= '=~=~115·•·a·,üG;ô·~1d:a'di·6i-.,:«ô.a·-n:õi':::::::::::::::::::::::: ::u,:m:ll ...... a,• 
Solde que 11 tronsfn pona o lll'ft""'1 llQUiftte .. , .. ~,, .. ,.., ........ , .. ,,.110 .. 0 n,.•••'" .. '",•,"",,-,.•,-•• -."' .. .;.,.o.• Ut.HS-21 

'IWM. llllAL __ 454..,...,0'""1""1.-120-.:w'"' 
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Corftitl&tc ~ .. ~ ................................................... " 1t.tn.ltt,tl 
........ t ChlttOI tttt1111••tttll•ttU'tUt•0tU1tll1ttttllttll•ttHtllllltlttU•I ___ 2_ ... _._ ... _,l_I 

lltl;uperaJa.. ~ ~ .......................... ~ ....... _. ......... .. 
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BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A. 

  

” 
SOCIEDADE DE CAPITAL AMERTO = 21H — ACIONISTAS Star Goal de Caibi trio 2 db 
    

BALANÇO EM 29 DE DEZEMBRO DE 1.972, COMPREENDENDO AS OPERAÇÕES DA MATRIZ E 456 DEPARTAMENTOS 

  

   

  

  

  

sea em ag me Naga ds pr an 
e rem ES Fo penis Apcemb paia ia Es Ee tea do tra TEN ram Visa di Pita em EA casino do comp Ties atuoors Eme exe o Bo Ea Ee 
race O rm Era meta pe samane oa E Eee te Venom ne Semedo ducam pita sussa dismetms qm E a re mm fat e E j Eae ta = conmnaama Ea em E ieimiáitão  tx ita EM di fina Re rom cama Er Er ana Set Selim Nisa ama Esto ES 3 E dava are De sda da a Ea : DP - iramom Egito im Sed om Roe una, se ES Ei er Eco em Sia, a Ars sacado Saia Ear iaparinga E lero paca oem 
Ee Sarto Taquaritinga Perás io qe ar [a = Fei Gra muçsa 

1 Toirarema, Tedoro Sampalo, Senta Cacio voa da comia [SE ESSA a ita 
dos postam Tot, Samara rs rosa Pauta TUR east Tate Arara 
E ESA Vigo, Sic reto Fortateza itopotinina Vargem Grando do il São Migas Paviigta, Ea reu gror Per 
fis a, Ses pers da à Fes pe Pa? tiras SAO PAULO - URBANAS 

Toma siim tera EM pera emana Ea Peço, Yi Sera 
area Situ Abra ey 

ESPIRITO SANTO aroiniaoa aid Lia, Vila Leosisima asa E A dois E ça E da Foo fãs 
Vita Nova Conço do cous ET] Mom Rito Pradarto 

Ra Laranjas Pauiiota mA Vinda e Cinca de «srço eb Dear terão VORA CR ça E no vma E rn Rot 
Ea Ee Rem E Elia tm 
rota, oi Carriço? 
a EE Ra Poda unmivono Da me Jo0MA 

     
  DISPONIVEL (inclusivo LTN. = Crf 153/957.080,97) .....+ 343.497.256 19 | NX9 Exiaivim. RERLIZAVEL CAPITAL. De Domiciiados no Pais . Elia? 

     

  

    

     

   

   

  

    

ama rez.zisar 
3.087. 973.433,45 

253.990.75    

ar sro.ses sa 

     
    

1.088. 4877 

ap rza mto no TO. Spa sra 89 
Ea 

72.06.39 amo. 079.784,50 

  

        
   

  

TS so tensoooa suma a 
SRP 

Imoveis de Uso, Reavaliação e Imaveis em Construção 331 .605.29624, 2.779.72413 Pes ep sepa dES te ES Ri aiascoma e ic 
ramos! EEE St qn omo 

= 
MMA gamama 
  

emo 19.666. 899 251,98 
TOTAL GERAL T25:999,98246737 
  

  

a.311,963,39207 

az amo srs 
-529832,971,79 

2.407.789.499,09 

ásr sra. azras 

sas 100 musa 

6.425.080. 05106 
  

  

TOTAL GERAL 25.999.982.45737 
  

  

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA “LUCROS E PERDAS” EM 29 DE DEZEMBRO DE 1.972 
  

  

         

   
   

  

   

    

  

    

    

   
  

  

Aos gaia 
“Slido que se tronafare para o serao 

  

    
    

  

   

   

  

SERITO EREEITS. 
DESIRE OPERACIONAIS Saldo não datiuido no semi andor + ii E = SITasEão 

vos veia Dipahos a Ya o a Guto Piso «us» Aero do Fundo de Aierva para Prejuizos Events = Operações Gera =» a8.205.46506 
a Reversão do Fundo da Reserva Dora Operações de Comi Temoago 

as. 14a sos 
ses cimas 
100.065. 70242 ç 

as.480.m279 ass as9 0152 
asas | ap aca cab 

Vosges re CSS TORO omsansosas AR AMtTaNAS 

Amortágéies de Imovel, Moves e Ulens Amortização de Ag de Inesmpatações, eloa jet 1 “18.309 04676 
FUNDO DE RESEAVA LEGAL tiportangi leão à edito desta conto Bet anca remo 

      
    
FREE 

meme   
  

  

  
  

Página 10 — INTER news. Re 51/27 de janeiro de 1973



BRADESCD 
' c;iarantia de bons serviços 

FINANCIADORA BRADESCO S.A. 
CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 

As)oc •cdc:i. oo Bc:nc:o l rosi l • iro cH D<tscont0t. S. A 
Avtn:da IJi ircngo n.o 210, 7.o sobreloja, fones 257-0171 • 256·3077 

Soclecklde ff Cop1tot Aberto - .fO . f7J Acic:1ni1tas 
CAPITAL E ltESfRVAS •.•• . ••• • .•. . •• .. . • C1$ 1<t5.J36 . 5C9,7f 
C ... DASTRO GERAL DOS CONTRIBU INTES· INSCR IÇÃO '0 . 495 . 101 

BALANÇO ENCERRADO EM 29 DE DEZEMBRO DE 1972 
ATÍVO 

A • •UP'OMIVIL 
Ca i)lO • •••.•••••• • ••••• • , ·., , •••• , • • , 
Bancos - Conto M cvimento •• • , • , , , , , , , 
1 ri ulos Fedl'rciis de Cu1to Pro-io , , , , , , , , 

8 • HAL.llAVll 
TOTi'L ''A" •••••• 

•h••1teíotmcr.1 .. • ct,.r•tl• 
""" Aceltu c.,.,.,l•l• 
Finonciomento Direto oo Usuorio . • , , •.• 
f+r.cmc1c men10 oo Us ~ u o e/ ln: er ... enJ*nc: IQ 
f tl'IO !'\C' o ~to de P ~« IC Ç6o de ~ r"iço • , 

C<$ 

522,.40 
12. 1.57 . 774,1 9 

22 . \ .58 .296,.59 

961.566 . 513,66 
67.1 0-4 . 11149,70 

9 . 51 \.71 5,97 

Ovtret: A•Lic•ffff 
SUBTOTAL , .. .. .. , 1. C>58 .252 . 739,33 

(mp!"etl •mos ···· · ······· ·· ·•• •• • ••••• 
Letrc.s de Cornb10 • m Cortt1rc:i . , • • , , • . ; , 
T rtulos. o Receb•r de Co"lto f' rOp!"IQ ••••• 
v ... ,.. •••••• 

2 . 952. 1-40,29 
3.303. 53 5,95 

10.528,97 

T11...ios e Va lores Mobil oorios . • , . , , , , ••. 4:1. 643,!3 
Apticoçõe5 Alternot1vos de Tr ibu to• , , • • • 7 . 262 450,59 
llt:'flS niio Dttt1nados a Uso •.• , • , , ; , , , , , 6i: t 23,Jl 
0..h"H Cn.tltOI 
Eonco C ~ t1 0 J do Brosil • Cf Sub K r~õo 

M Ct1p1 to t • ·•··· · ···· · ·•••• •• • ••• • •• 
f\C: ion~ to s - Cop1tol o Rcoltzo r •• , • , •• , • 
Cred1tca. em l. iquido<;õ o , • , • , • , , , , , , • , • 
Rendes o Rece be r . • . , , • • • • ·, • • , , • , •,, • 
O.pos1los V1nculodos , , , • , , • , , , , • ••,.,. 
De..,..edotes Dive rsos , , • , , • • , , , , , • • , • , •• 

TOTAL '2" ,,,,,. 
C • IMOllLl%A.DO 

l"'obiliJ.•fiH T..:11lc .. 

~ =~:~ ~ ~.' : ~~· . ·~~ .: ::: :::::::: ::: : : : : 
Alrnox<1rifo do • , • , · ~ • • • , , . , , , • • ,, , • ••• 

0 • IUUlTAl>O 1EHDEH+~ T A L "C" ••••••• 
Out ..... co .. t•• 
~~~~os Ce Exercic:cs Futuros , , • , , •• • , 

TOTAL ''D'' • 
E• Co+tTAS DI COMPOISAÇ.i.0 

"°"~ ' Co ucio!"lodos • . , .• •••. 
Mondctonos por Cobronço • •••• . , 

~ ~]~:=~ :: g: ~ ~:~ :::::::::::::.:. 
T OTAL " E." ,, , , , , • 

5. C9.C . c7õ;Ji 
l . 080. 2 21 '042,85 

~~9.~23.2 6 
.C t 1 8 1,00 

4 .415.<1 0 

•09.719,66 

,,~9 t 9' 00 

1C.!: .3EO f'<l 9,~ 6 

H:s. :;eo f! 49,36 

' .COOJ•O 
é2 037 546.26 

1 628. t.C C :i:J~,18 
21.383,<16 

1.890 7CJ. l65_t;0 

r.USIYO 

TOTAL •·t" ., ••••• 

H • RUULTAOO "'HOIH+~TAL ''G" "'' ••• 
O,,t,.• CoRt•• 
Rendca de Exercicios Futuros , •• , , •• , , , 
lucros e Perdes •• , , • , , , , , , , , , , , , , , , • 

1 • CONTAS DE COM.PIN~2~~~ " ti" ••" 'º 
Caução do Diretor io , • , , •• , , , , , , , , , , , 
Cobr o ~ o Cauc1onodo • , • • , , , • , • • • , • , , 
DePoS·tontH pcw Vo!MH" •m Goro nt oo , , , 
~ po11 to nt es por V o !~ K em Custodio • , , 

TCTAL "!" ••••••• 

i8 . .COO . 000,00 

144 S!I0 . 17' . .CO 
7.308,U 

J .U . 558.133,04 

<1 . 000,00 
62 .037 .5<16.26 

1.S28 . 6.C 0.2U:,l !J 
2t.3 6 3, <I~ 

1. 8.90.703. l t.S,90 

TOTAL . .. .. .. . . .. 3.100 . ... 12 !>68,36 TOT.A.L . .... , ... . . 3.100. <1 12.~t.E.36 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA " LUCROS E PERDAS" EM 29 DE DEZEMBRO DE 1972 
DUITO 

lblSPUA.S OPUACIOHA.IS 
Corretõet M o~t o •1 o s Operoçõn Pouivcs , 
Frop09ondo e Pubhc1dode • • •.•• , •••. , 
1.o ~~•SINlC10 T•cnko F.1scohzoçõo e Co dost ro 
fl:1uopo rr.en1'0 Eletron•co , ....• , • , • , , ••• 
D."er:;.o5 •. 

C1~ • 

U . 485.71 2,0..C 
A • .5>19 .577,70 
A 531 . 1>15,1 0 
4 1 59 609,78 
e. 964 !..2 0.05 

107 .290 .SU ,67 

46 .2CO.OO 
2 861 467,77 

566 248 41 

\1 5 323,7<1 
211.001,84 

19 , 199,61 
592. 160,39 
367.282,40 

.C. 798 . tie'.C,22 

H l.9 6--4 , ~8 

1JC. t90.69 

2.999.340.00 
9 .931 .26 

6. 10 l.3 B3,21 

.. . Ail!0.000 00 
-4 999.Si95,00 
e .!!..Y. n 3,00 

6 . 701.725,00 

1.C·OO.Oi)(l,00 

50 .000,00 

.... . 7G4 . 000,00 

1. 5f;3 . 69~ , C9 

7 . 306 . ~-4 

TOTAL •••• • · ,, ,,, 153 . • l 6 . 674,S'6 

CREDITO 

So:do n6o Dis t ribu ido d o Semes.tre Anterior 
RfHDAS DE 0PlllAÇ6ES 
COM ACUT!.S C.t.MllAIS 

Com rn õ u sôbre Ac••t•s • • . . , •• , • • , , , 
ToMOS de r " co lizo çóo e Exped1ent• ••••• 
Divers.cH •• •· •••••· · · · ···•·•• •• •• • • ••• 

• SU BTOTAL • • , •• , , , 
Re!"ldos c!e Outros Aph"'ções _ , .. •• •. •• • 

UMDil Dl "llTULOS 1 V.4lORlS MOBILl.UIOS 
Bcn1ficc<;ões sobre J\<;ões , • • , , , , , , , , • • • 
O.v1dendos •..• , ••• • ,, , , , , •• , , • , • , , , 
C orre~â..l Monetart0 , , , , , , , • , , •• ••,., •• 

t:~~r so
0

s
0 0

:::: :: : : ; : : ;::::: : ::::;::;;: 
SUBTOTAL •••••••• 

Rendes Eve'lfuois •••.• , . . , , • • , , , , , , , , , 
Rendas Dwers.os • . , , • . •. , ••• , , , , , , , , • , 
Correção Mon•1or 10 de Op.roç6es At ivos , 
Despe-$0S Re•mbo!sodas • . ••• , ••• , , • • • • 
R•ve·uão parciçl do soldo c!o con to " PRO. 
VISAO DE DIVI DEl'.DOS A PAGAR" 2 .o ~ 

C•$ 
S .022,Z9 

16 . 866 . 870,36 
16 . 8 7 9 . 0 S.~5 

71 0 .319,20 

J A,456, i;A S,11 
160. t. S0,43 

2e6.on:;a 
13.~ 28 : 65 

299 . 6Q2,23 
A32. A69,06 
35.62 .S . ~ 

108 .359 .435,47 
t . 883.221,t.9 , 

mutn: d e 1972, c:onst ;:uido "º Eo1cm<;o d e 
3 0 de JuMo d e 1972 ~ , • . , •• , , , , , , , , • • --'-"-' ._c:oo,OO 

TOTAL •••• ••••••• • 15-3 . <t l , , t.74,96 

DIRElOJ:ES f lNANClADORA eRAOESCO S/A. • CRED ITO, FINANCIAMENTO E- INVESllMCNTOS 

S& Paufo, 29 de du~'\br.) de 1972 
o) r,.tMlko A,.f- o) bo•r J.1ul•r 

T.c:t1ko em Cont'obll idodc e) l.ul:.- SU••I,. 
C R C. - -SP • n.o 29 . 307 ciJ 1-'li'• lron•.,. F~• 

ol LH-• C..cl• Julor 
e.) Le ..... Mola&. ........ 
e) M-rio CM .. A.W• 

o) l.ul "º-"* 
CI) Ãllle•ie l•ltnt• Mortl .. Jr 

BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO S.A. 
o 

ASM>CIA.DO A.O BANCO lltASlll"lltO DE DESCONTOS, S/A. . 
Socledlde ft Capf._I ANrk 

,.. ,.,. Ac'9tlltt-s 
t.•, .. • Rl:Z.: .aY""r.ld• 1,.ir• ng.a n.• 110. l .• SOW.lola • J.h ~ ! li.li> - CHlff•I • Tehi~na 717-1.Cllt • tP. 12$0 

AGENCIAS: $k r'•1i.1lo ll.lrt>, • RiCI d9 J--lro lGBJ - Cvrmk (Pk) - Pcrro Alegre (kS) • ll:tc1rt \ FE) .. •l1i.1mtF"llU (SC) 
Eftdore.t;• T•ietr•flCllt IMDl!$CO 

Cedilstr• c;.ral • ctntriwnt.t: 5Metiçh n.• HU50t2/ 001 

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 29-12-72 

ATtVO 1 •ASSIVO 

A - PISt'DHIVf.L. 
Cólu11. 8! ncos • i lt. $i5f. Mttt:. 
Aberto ... . ... .. ............ .... .. . :.6 .<17Cl .llC,f7 
1'it . Sld . ~ r c. Abtf to .. L TNs. 
111:.,. •l ..... .. ... . . .. .. ... .......... 1.m.11a..ee 

e - •EAlll.AVEL 
l>tV. , , 111.tspenHINl!dMts C.mMtls 
r<1n;mi: . oe C1p 11111 F i.11::i, lm;;I . t:•"• 
O• P rod. e Cons. 0 11r•"e1 - •• : .. ,.. . ~ 43'1 771.fS 
Final\(. d• Capita l d• Giro .. . . .. .. ....., J:'.S. /Qi<.17 
Fln.me ..... . ............. .. . . . .... . 1t .fA'il m.LS 
FJperia ... .. ...... ... , ,.,. .,., , .,,. J.lf7. • ll:1.H 

O.V. • I ktlllllbCl•m•nlt'f 
Finam.e •. 
F1pe11"W . ... .. .. ...... .. .. . 
Clp91".tiÇIH "" M.l'ffa Etlt1r.1•ir• 
E11:itnból nl(. . 
R•sulvç.;io 13 ........... . .... .. 
Obrlgaiç6n RH just. do Tu. Nf.Ci<'n.ii l 
Jnn n t iv~' F iscais ..... . , .• 
t.uru .li R •ce ~r 6t C v• ~ il .f'r ~ pr i a 

l m<.\- ! b ................ .. .. . 
lmeve ; .. para Uw F ull,1r c ......... . 
Capilóll ól Ruhur .. , ............ , 

:11 .»1 111,n 
t . .SXl 17l',.U 

u .101 ".s1.eo 
1'17.Z.0. '110,CO 

l ltll.50 
~ 011 n o.f si 

311tl"l.U7.l2 
2 44' ,,,,5' 

l ffXI0,00 

1.13' .173.•l..U 

F .,.,..o l:XIGIYIEI., 

:1.;·~ · c~t~i·:~::::::::::::: 
rwnicr. M R,.serva l.-oal .......... . 
P'tn:IO • ktnrvil Especial ....... . 
Fwncfro dt: Avmtnlo d" Cap!tiil .. .. .. ,undo ~ AmorfiH<;lo Go Al!vo l' I•' 
F'"'nôo •• Prev7•io •.•••• •. • . .•.•.• • 
111.s.rn dt Agloc ai .Au!Mnk! dt 
Capi111 ............................. . 

G - IMIOIVIL 

Letras de C•mbTo f:1 Cor. Mon.far!J 
~-. Pr u -:.i Fi•OC/ Cor.Mo .... 11111 
Certíliu:clos d• Dtp, B•nnriGS .. . . 

OIM"Jt•(IH "" M<'ttta l11r-..1ra 
E11ln1bank ......................... . 
lltos~lu <; J:i n ...................... . 
•tffttlllClamtM-19 
Fltlolrne ... . ........ .,,. .. ,,,, • .,, ••• 
Fi,p.rn- . .... ...... ,. , ........... , .,, 
CredcrH por Y1lcrt1 Vlncvl6dal .. . 
l>ivkMndc1 • Pao1r ............... . 

'"°·* ooe.oo 
n 4«I ooa.oo 
3'.SOOOll0,00 
20.5-10 IOO.IO 

:>&1-f811.30 
1U00000.00 

fJp,57 

:11t .•"m.n 
»tfl 5 ~M 

mm . ..ec.r.o 

1$,1$41(,l ,'Jt 
l7U7f2.t(),{.o0 

'7. tl7 .1GCU 
• • ,1'tlf57,f] 

7U8CI C?tt:;7 
tlllf.OO_t(I Oro. no 8 !nco Centra l - Op. Eso. 

Re". • 3·136 ................. .. .. ... . l7 U 1 590,GO OV.as Rl9fl0f1HblliOl'dft •"''"º'º 11.fM .l1h2: 101'Cf40,11 
OUlrcs Crt'dolos .... . .. ... ........ .. 7.llf 2'4.22 %H Mf.)11,0 

Tilu~s • V•ltrts ,.. .. t.illules 
Açóe$ e Oebenfuret ,., . .... ...... .. 
O\f1r0$ Valorei ...... .. ... ... ... ,.., 

C - IMOSILIU.00 
Mtive is, Utensílios. MJquir. Jd .>S, V• ·cu~ o9 , Jr1st.a l1(ks 
• lrrcen1,vos F isc1is . ........ . ....... .. ... ....... , , • • 

O - IUi!SU&. TAOO ftENOENTE 
Contas Rt,., incl. O! ' P· Cw. M. E)lt•c. F1i.11vre ..... 

E- CONTAS OE C:OM.,.EN$ÂÇAO 
Fuf!do Brlldrcci • 1.51 .. , .. .. . • . • .. . 2~ . 14 ' 10U t 
Y;uores C1 11c:~ ld o5, em Grólnt'1 • 
Cuskcl i1 . . .............. .... .. > . •~ ~ "' "33.lt 
Açó•s Coucient<111S ··••···· ·· · •· •• •• 
li.anç11 Prestl<l.is ..... ,_ .. .... . 

H - lltHULTAOO PENDt!MT• 

,.. .. m ... CMI .. " RH., J;.c1. ltt<. Cw. M, 
E.Mrc. Fut ...... .. . ............ ~ ... . 
LUCT" e fterd&1 '""""'""""' 

1.,,,,~ .1. 2' 

• 4 1 ~ . .57 

' ·"' .,.,,, 1 - CONTAS D• cow•NlAf'-• 

f"vl!<k lrldeKO • U.1 ,. ...... . .. "• 2~ IC 20tl '10 
CrMorlf pi V.tiiçrff Ctuclon.O.S, 
em Gtrtnti• ~ •m CllSfQlll la """' 2.•12 "°' '23,lf 
C•uçlo .ia Cir•!orl.ti . ... . .. ,,,.,.,. 12 eoo,c.o 
ltflpcn1na:ude p/ F'Mlnça ........ ~ tll Kf 7! 

1 ~'.590 1 U6 

Flilli'ª pi F i n•nci•mel'l ~ U P" IS .... . 

12tiO(l,C0 
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Balanço Gera l Encerrada em 29 de. Dezembro de 1972, Incluindo Motriz e Agencias 

ATl\'O P.ASSIVO 

A • DISPOHIYll. F • t.UO D:IGIVEL 
Co r:>10 . • ........ . . ... • .. • .. ......... 31.776,1 3 Co pilol ... . .... ... ,,,,, ... ,, ••••••• ,.. 1 e. eoo . oco,oo 
O.posttos em Bancos • • ••••••• • •• ••••••• 3 . 01 3 380,62 Reserves e Fundos •• • ••••••••••••••••••• 22 . .C27 • .30l,67 -----

SOMA oo•••• , J .0.C5 . 156,7S 
8 • HAUJ:AVEL [ OUTROS C.UDtTOt ' 

Conter. o Rectber ... . . .... ... ........ ,. 65 . 065. 9.C6.67 
Outros Cred1tos • , .•• •• , , • , •• ,, , •• •••••• 2. e.i0.2 75,73 
Oeport'Omentos no Po [5 •,,,,, , , , ,,,,., •, 7 .007. 352,22 --- -

SOMA , •• • • • 74 . 91 3 574,62 
C - IMOllLIV.DO 

Moveis. Ut•milios e Moqu<ncr;es , , , , , , , , , 
Veiculo' · ··· ·· ••••• •• •• · •·•••• · ··· · •· • 
Aplicoç6es Oecorr•nlH de lncen!•..,os f1s.cc •' , 
lmobi! izo<;õc-s f inonc.eiros • •• ' •• • , •• •• • • • • , 
Marco' • Potenles • , , • , •••• • • , , , • , , , , , , 
Correção Mor.etarta .. Vttcula& , , , • , , , • •,, 
Jnstalo<;6es . • . • , , , • , , , , , , , • , , •• , , • •, t • 4 

1 .388 .726,56 
2 .02 7 . 770,<10-
l.Stb.7C -. 57 

~ 9b , 32 

1.62• . ll 
·1.023,45 

'238 .636,87 ------º • USULTADO PfNDIMYl .. :' .. ~~.:::::: S .
2

0B.l7
9

'
28 

E • CONTAS Dl COMPENSAÇÃO , , , , , ••••••,, 36. 76.C . oJ:i:õ2 
TOTAL DO ATIVO•••••• • •••••••••••••• .. ~(.;7 

.SOMA•••••• 
G .. IXIGIVIL 

Div idendos o Pooor • • ••• • , • • •••.••• ; • • • 
Prov1sOo poro Paoomento de Oivi de~ • 
Prov1Ml9 p/ P090mento de lmPoito de R""6a 
Encoroos a Cumpnr • , • •• , , • , , , , , • ••. •• , 
Fornecedores de Panooens ••• , .... . ; •••• • • 
Contos o Pogor • • • , .••• • , •• • , , , , , , , , , • , 
Credor•t. por Fretes • Trol"ISpofl•S ,,. ...... , •• 
Ovtros EM1g ibilidodes •• , • • , , , , , , • ••,,, •• , 
Deportomentos no Pois · ,,,, • ,.,,,.•,,, • • 

H • llSULT.4DO PIHHHTI 
SaMA .... . . 

R•ce1tc:i1 Oifftidos. •• , , , , , , , , , , , , , • , , • , , • 
Luc:rot. • P.-clos ••• • ,, , , . .. ,,, • • •••• • •••• 

SOMA•••••• 
1 • COHT .AS Dl COMPENSAÇÃO , , , , •.•o , , , • 

~ 1.2 27 . 302,67 

121 ,13 
~.0 16 . 000 , 00 
2.200 . 000,00 
2.158.912. 12 
2, 327 . 582,9' 
3 . 658 . 783, 12 

t.21. 728,25 
13 .19).160,66 
5.741.3.(4,79 ------

31.91 7 . 632,97 

17.!07,0.C 
4 . 387,97 

21 .975.01 
Z6.7M . Cp4 ,02 

TOTAL 00 PASSIVO ,, .,, ••••••••••••••• 119. 950 .924,67 

Demonstração do Conto " Lucros e PerdQs", Encerrado em 29 de Dezembro de 1972 

DDlTO 

D.t.,..., o .. ,..c1-••: 
Admiflistrohvo• , , , , , , , •,,,,, • •,, ••• ,,,. 
ComerCIO il ••••••••••••••••••••,.•••••• 

50IM •••••• 
hft4e ....... "". i.. .. 1: 
lmpon'oncio levodo o C'red:to desta conto , • 
f""4o ff Ret•rve r.,.deh 
lmportancio lt"VOdo o c.r1d1to dttio conta , , 
k9"n• ,..,. Mtin11tu,1h 
H Cepit•I d• Gire ,.,.prio! 
lmportoncio levedo o credito desta t.tria , • 
f•lt4• .. ,,.,.1 .... ,.,. ...... ,_ h ....... : 
lrnportoncio leYOdo o credito dnto como , • 
,.,.vlM• .. ,.. P'• .. MHf• 4o Dl~ou 
l!'l'lportot1cio levodo o credito dnlo tonto • , 
Prnllâo P/ Pet•Me•t• 4• llPIJMMf• 4- ª"''•: 
lmportonc1c leyodo o credito dQtO conto • , 
P•r.,•ltf• .. "" • ..... r •OI Oi"t•~ 
Percentagem da Dir•lorio . conforme M. 16.0 
§ 1.o, letro "e" dot Esl'Gtytos SaclOis , , • , , , 
0.0,çio: • 
À FUNDAÇÃO BRAOESCO, nos ft~"°'°' da 
let ro " g " do Art. 2 .o dos Estoh.itcs Soc.icil:, 
para construção de Hcspito i:s:, aqu "' ~6o dti 
ec::iu1pamento medico-c ir-.irg ico, cinistenc:io rre­
d1co, ensino primorio, medio, te<:nico e 9Upe­
rior. dentro de upe<ificoç6o a ur Htobft., 
tido p / Cons•ltlO de Admin1itret(6o do fo'lCo 
6rosileiro de Descontos, S.A., cbufvc;d05 os 
Es.totutos Socia is da danotoriO ••• •• •••• • • 
SALDO QUE SE TRANSFERE P/ O ~tMESTRE 
SEGUINTE , , , ••• , , , •, •• ,,,, t • •••• ,. • • • • 

TOTAL DO DEBITO , , • , •• , , , , • • , •• , ••.•• 

13 .370 . 5-41 ,86 
ll . ZS3 . UO,.S3 

24.,24 382,39 

100.000,IJO 

3. •oo. ooo.ço 
<4.000. 000,00 

, .000 . 000,00 

1 • 7:2.B . 000,00 

2 .200.000,00 

1.l52 . S!i6,92 

300.0C:0,00 

... 3(17,97 -----39.109 . 327,28 

Cl.IDITO 

Soldo do Semesl're Ant•rior • , , , •• , • • • , , • , 
Receites. Opei"oc.ionors •. ••••• •. ·.• • · • ••••• 
R11c:e1tos $Obre Tronso <;õe• EY'ft\tuo1s •• , • , •• 
Reven6o do f1.1ndo ~ Res:~ r vo p/ Ocwedotn 
t>Yvidosos , , , , •,,•,,o•••,,_,.,,,, •• •• o•• 

iOTAL 00 CREDITO •. , . , . .... .... , • • , • 

29 . 627,13 
36 .62 1. 878,92 

257 . 821 ,23 

2.000 . 000.00 

:;9 , 109. 327,21 
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Balanço Gerol Encerrado em 29 de Dezembro da 1972, Incluindo Matriz e Agencias 
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A primeira dama dê Rib Oa rô, dra. Licia Monaco Perin; vai ser 

homenageada pelo Clube da Lady, pelos muitos serviços pr1!stados a 

-assistência social durante a administração Alvaro Perin. O.jantar, que 

será realâzado na Filarmônica, acontecerá no proximo dia 26. 

Foi muito grande o movimento do primeiro 

grznde leilão de arte do ª"', realindo no Clu­
be Homs <São Paulo), nos dias 17 e 18 últi­
mos. tendo -como leiloeiro oficial Flávio Carn.ei­
rc de Mendonça. Como prov.a da C•onfianç-a na 
maturidade do nosso mercado de arte, a gran­
de maioria das peças leiloadas foi apregoada 
em lance livre. :Entre o acervo estavam obras 4 

de Aldemir Martins, Marysia, Crassman, Ani­
ta Malfatti, Carybé, Oi Cavalc.anti , Rebolo , 

Pedro Américc. e outros. 

Acontecimento social da maior expressão foi 
o casamento de Rosa Maria Peretti e José Carlos 
Delfim Mil'anda (foto), pertencentes a tradicio­
nais famílias de Presidente Pn1dente. A sociedade 
prudentina esteve presente à Catedral de São Se­
bastião e a cerimônia foi considerada o "casamento 
do mês". Os noivos seguiram em viagem de núpcias 
para Baritoche, na Argentina, e posteriormente,pa­
ra '..\Iiami. 

i06SZ 

O QUADRO "FICURA", 'DE 

·FRANCISCO REBOLO, DA.TA 

DE 1939 E ESTtVE ENTRE 

OS LElt.OADOS DO HOMS. 

~O : VTO Fl.1iAI~ 

• Uma prudentina está brilhando no teatro brasiiei-
ro, trazendo grandes promessas. É Alice Ramos Gonçal­
ves, que no momento integra o elenco de Ruth Escobar 
na peça "Missa Leiga". em temporada em Portugal. • 
Ainda de Presidente Prudente para registrar a eleição clD 
dr. Washington Luiz Neri de Siqueira - médico ortope­
dista - para a presidência do Rotary Clube-Norte. • O 
Esporte Clube Noroeste, ::la Bauru, continua promovendo. 

1 
• 

com grande sucesso, as prévias para o Carnaval-73. A 1 
julgar pelos pré-carnavalescos, o carnaval do Noroeste 
este ano superará a todos os outros. • Ainda de Bauru , 
para registrar o casamento de Lelio Finato e Mariza da 
Silva Santos, realizado na Catedral do Divino Espírito 
Santo, semana passada. • Para a lista das 10 senhoras 
mais elegantes de Araçat'J.ba, o notne de Angela Beraldo 
Camargo - sra. dr. Névia Camargo - surge como nome 
muito CAIXA ALTA. • Ainda de Araçatuba para res 
gistrar o casamento de Maria Cândida Furquim Corrêa 
e Marcelo Perri, filhos dos casais Vanda - dr. Francisco 
Carlos Furquim Corrêa e Josefina-prof . Fausto Pe::ri. 
Aproveitando todo o sol dtlste verão . os noivos escolheram 
Cabo Frio para a lua-de-mel. • O casal Cecília-Paulo 
Corrêa da Silva, ele o '1.ome-chave do jornal "O Impar­
cial" de Araraquara. seguiu em :(érias para a Argentina. 
Entre as paradas obrigatórias naquele país, Mar Del Pla-
ta Buenos Aires e Bariloche. Na volta o casal Silva faz 
uma paradinha no Rio. • De Rio Claro. para registrar 
a v.lsita da personalíssima Isaurinha Garcia à noite rlo­
clarense. Isaurinha se apresentou. com sucesso absoluto, 
na SDD Cidade Nova e no "Téte a Téte" - casa noturna 
J.uper pot· dentro, dirigida p·elo Francesco. • O · Carnaval 
está cada vez mais perto e Catanduva- se prepara inten­
samente para, mais uma vez, promover um dos mais ani­
mados de todo o Brasil. Nos clubes e nas ruas, o carnaval 
de Catanduva já virou tradiçãl e turistas mil já inclui­
ram a cidade em seu "rot,eíro carnavatescow. 

gente, .. coisa 
&.tal 
* A peça "O HOME!\1 

DE LA MANCHA", que 
agora tem G1·ande Otelo 
no papel de Sancho, es­
treou no Rio depois ela 
temporada triunfal em São 
Paulo. Só que no Rio os 
ingressos custam nada mais 
nada menos, do que 50 cru­
zeiros. Já estão dizendo 
que "quem não te viu, não 
te vê mais". *Apesar -O.o 
calor que assolava os ca. 
riocas na semana passada 
(e continua assolando), 
Ginger · Rogers desembar­
cou no areporto toda enlu­
vada. Mas esse fora da ho­
je consultora de modas 
não diminuiu a sua sim­
patia: Ginger cativou to. 
do mundo. * Depois do 
carnaval sai o novo LP ele 
.Chieo Buarque. * Na ci­
dade de Gramado, um Fl:?s­
tival de Cinema Brasileiro 
deu o prêmio de melhor 
filme a "TODA NUDEZ 
SERA CASTIGADA". de 
Arnaldo Jabor. e o premio 
.de melhor atriz a Darlene 
Glória, pelo mesmo filme . 
Os prêmios foram entre­
gues à luz de velas, por­
que até à meia-noite do 
dia da entrega, a cidade 
ficou sem energia elétrica. 
* Jacqueline Onassis (co. 
mo é noticiada essa mu­
lher!) e Aristóteles assina­
ram documento _autorizan­
do o congelamento de sem; 

· corpos denois de mortos a 
P-.cPmnlo ilo qu<' vêm fa­
zendo outras personalida­
.• .. ~ riquís~imas . oJ... En. 
flttftnto isso. a filha de 
Onassis. Cristina. desfila 
pelo Rio. acontecendo na 
noite e levando a tiracolo 
a.clmiradores mil. * B«>ki 
Klabin está aproveitando o 
seu tempo em Paris para 
manter um comentaclo ro­
manre com o ator G<>b••ii>­
IP Tinti (ex-'lenbor Norma 
Ben.e-uen . ) Gab"il'le Tinti 
quP é ator rle se~unda ca­
tE"l\"Oría, parece que tem 
mesmo rec"Ma l>Or brasi­
leiras . li'J<ir•da Bolk.an que 
se cuiile . . . * A festa 
"Uma Noite no Rio" . que 
toilo<: os anos é realizaifa 
em Nova Iorque - e este 
ano será no ilia 17 de fe­
vereiTo - terá como con. 
vidados d!' honra Cltico 
Buarm1e I' Sérgio ME"ndes. * l'or falar em música 
brasileira no exterior. "Il 
Pa1:iae:allo Brasi.liann" uma 
mú!;ica infantil d" Vinicius 
de Morais, é o maior !i'U­

resso na Itália. * O 
Brasil estaria inc1uído na 
TOURNÉE que Marlene 
Dil"trich faria como despe­
dida da vida artística (a 
"diva" já esfá com 71 anos). 
Se o anunciado roteiro se 
conCTetizar, teremos a sem­
pre eterna e maravilhosa 
MarJene por três dias en­
tre nós. Vamos torcer. 
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será realizado na Filarmônica, acontecerá no proximo dia 26. 

A primeira dama de Rio Claro, dra. Licia Monaco Perin; vai ser 

homenageada pelo Clube da Lady, pelos muitos serviços «prestados «a 

assistência social durante a administração Alvaro Perin.'O:jantar, que 

  

  

Foi muito grande o movimento do primeiro | 

grande leilão de arte do anc realizado-no Clu- - 

be Homs (São Paulo), nos dias 17 e 18 úl 

mos. tendo como: leilociro oficial Flávio Carnei 

rc de Mendonça. Como-prova da confiança-na 

maturidade do nosso mercado de arte, a gran- 

de maioria das peças 'leiloadas foi apregoada | 

em lance livre. Entre o acervo estavam obras 

de Aldemir:Martins, Marysia, Grassman, Ani 

ta IMaHatti, Carybé, Di Cavalcanti, Rebolo, 

Pedro Amériec -e outros. 

Acontecimento social da maior expressão foi 

o casamento de “Rosa Maria Peretti e José Carlos 

Delfim Miranda (foto), pertencentes a tradicio- 

nais famílias de Presidente Prudente. A sociedade 
prudentina esteve presente à Catedral de São Se- 
bastião e a cerimônia foi-considerada o “casamento 
do mês”. Os noivos seguiram-em viagem de núpcias 
para Bariloche, na Argentina, e posteriormente :pa- 

ra Miami. 
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O QUADRO “FIGURA”. DE 

“FRANCISCO REBOLO. DATA 

“DE 1939 E ESTÉVE/ENTRE 

OS 'LEILOADOS DO'HOMS. 

PONTO FINAL 

. Uma prudentina está brilhando no teatro brasilei- 
ro, trazendo grandes promessas. É Alice Ramos Gonçal- 
ves, que no momento integra o elenco de Ruth Escobar 
na peça “Missa Leiga”. em temporada em Portugal. e 
Ainda de Presidente Prudente para registrar a eleição do 
dr. Washington Luiz Neri de Siqueira — médico ortope-. 
dista — para a presidência do Rotary Clube-Norte. e O 
Esporte Clube Noroeste, de Bauru, continua promovendo. 
com grande sucesso, as prévias para o Carnaval-73. A 
julgar pelos pré-carnavalescos, o carnaval do Noroeste 
este ano superará a todos os outros. -e “Ainda de Bauru 
para registrar 0 casamento de Lelio Finato e Mariza da 
Silva Santos, realizado na Catedral do Divino Espírito 
Santo, semana passada. e Para a lista das 10 senhoras 
mais elegantes de Aracatuba, o nome de Angela Beraldo 
Camargo — sra. dr. Névia Camargo — surge como nome 
muito CAIXA ALTA. e Ainda de Araçatuba para res 
gistrar o casamento de Maria Cândida Furquim Corrêa 
e Marcelo Perri, filhos dos casais Vanda — dr. Francisco 
Carlos Furquim Corrêa e Josefina-prof. Fausto Perri. 
Aproveitando todo o sol deste verão. os noivos escolheram 
Cabo “Frio para a lua-de-mel. e O casal Cecília-Paulo 
Corrêa da Silva, ele o nome-chave do jornal “O Impar- 
cial” de Araraquara. seguiu em férias para a Argentina. 
Entre as paradas obrigatórias naquele país, Mar Del Pla- 
ta Buenos Aires e Bariloche. Na volta o casal Silva faz 
uma paradinha no Rio. -e De'Rio'Claro, para registrar 

a visita da personalíssima Isaurinha Garcia à noite rio- 
elarense. Isaurinha se apresentou. com sucesso absoluto, 
na SDD Cidade Nova e no “Téte a Téte” — casa noturna 
super por dentro, dirigido pelo Francesco, 8 O:Carnaval 
está cada vez mais perto “e Catanduva se prepara inten- 
samente para, mais uma vez, promover um dos mais ani- 
mados de todo o Brasil. Nos clubes e nas ruas, o carnaval 
de Catanduva já virou tradição e turistas mil já incluí. 
ram a cidade em seu “roteiro carnavalesco”,   

A peça “O HOMEM 

que 

Es 
DE LA MANCHA”, 
agora tem Grande Otelo 
no papel de Sancho, es. 
treou no Rio depois da 
temporada triunfal em São 
Paulo. Só que no Rio os 
ingressos custam nada mais 
nada menos, doque 50-cru- 
zeiros. Já estão dizendo 
que “quem não te viu, não 
te vê mais”. Apesar «lo 
calor que “assolava os ca. 
riocas na semana passada 
(e continua | assolando), 
Ginger Rogers desembar- 
60u no areporto toda entu. 
vada, “Mas esse fora da'ho- 
je consultora de modas 
não “diminuiu “a sua sim. 

patia: Ginger cativou to- 
do mundo. “Depois “do 
carnaval sai o novo LP de 
“Chico Buarque. x “Na ci. 
dade de-Gramado, um Fes. 
tival de Cinema “Brasileiro 
“deu «o prêmio de melhor 

[| filme a “TODA “NUDEZ 
SERÁ -CASTIGADA”. de 
“Arnaldo Jabor, “e “o premio 
de melhor atriz a Darlene 
Glória, pelo mesmo filme. 
Os prêmios foram entre- 
gues à luz de velas, por- 
que até à meia-noite “do 

dia da entrega, a cidade 
ficou sem energia elétrica. 
X Jacqueline Onassis (co. 
mo é notieiada essa mu. 
Mer!) “e Aristóteles «assina. 
ram “documento .autorizan- 
do o congelamento de seus 
corpos 'denois de mortos a 
exemulo do que vêm 'fa- 
zendo outras personalida- 
“es tiguíscimas. + “En. 
emanto isso, a filha de 
Onassis. Cristina. desfila 
pelo Rio. acontecendo na 
moite e levando a tiracolo 

| admiradores mil. x Beki 
| “Klabin está aproveitando o 

seu tempo em Paris para 
| manter um comentado 'ro- 
| manee com o ator Gabrie. 

le Tinti (ex-senhor Norma 
-“Benguell) Gabriele Tinti 

que é ator de segunda ca- 
tegoria, parece que tem 
mesmo -recnida por brasi- 

  

  
teiras. Florida 'Bolkan que 

+ A esta 
“Uma Noite no “Rio”. que 
“todos os anos “é «realizada 
em Nova Torque — e este 
ano 'será no dia 17 de fe- 
vereiro — “terá como con- 
vidados de honra Chico 
Buarane e Sérgio Mendes. 
x Por falar em música 
brasileira no exterior. “IL 

| Panagallo Brasiliano” uma 
música infantil de Vinícius 
de Morais, “é 'o maior su- 
cesso na Itália. x O 
Brasil estaria incluído na 
'TOURNÉE que Marlene 
Dietrich faria como despe- 
dida da vida artística (a 
“diva” já estã com 71 anos). 

| Se o anunciado roteiro se 

| 

| 
| se cuide.. 

| 
| 

concretizar, teremos a sem- 
pre eterna e maravilhosa 
Marlene por três dias en- 
tre nós. Vamos torcer.   
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HORIZONTAIS: 
1 - Botequim; mulh~r 

nobre; 2 - Fruto da atei­
ra; tornar ôco; 3 - Cume; 
ação; 4 - Fio de metal 
frexivel; símb. qu. do ame. 
rício; 5 - Em.+ as; extra­
ordinãria; 6 - Atmosfera: 
porém; 7 - Imensidão; rio 
da Sibéria; 8 - Almofariz; 
altar; 9 - Acha graça.; 
manha; l&-Ala; côr ama­
relada; 11 - Aldeia de in­
dios; soberano; 12 - Ter­
ra arroteada; bebedeira. 

21 /27 de jane•iro de 1973.. 

fl 1 
lf. ' Í 

11 

T 8 

VERTICAIS! 
l - Bom; agradecida:; 2 

- arremessar; trovar; 3 -
Ramadas; perversa : ·mar­
gem; 4 - Rio da Sibéria; 
saco; outra coisa; 5 - Pti­
meira nota musical; vender 
garrotes de ano; simb. qu. 
Rubídio; 6· - Mau eh.e.iro; 
aviaoor exímio; une: 7 -
Privar da vida; procedên­
cia; 8 - Cheiro; mulher 
gorda. 
CO.t.A/IOtlllf/IDH.~114/>iO"'NWlllE:S 

Dé'llEilr..S.- RltJEll#"• PIHtl'Q • S.I\ 

INTER news 

i 

Quase todo mundo conhece o pro­
blema daquele inglês que adorava pro­
bleminhas e que veio pasasr uns tempos 
no Brasil. Daí resolveu fi'car mais tempo 
e escreveu para um amigo seu para 
enviar mais dinheiro. 

Como êste seu amigo, também gos­
tava muito de probleminhas, êle enviou 
a mensagem por código. Algum tempo 
depois recebeu a resposta. Pois bem. A 
mensagem foi a seguinte: 

j 

1 

' 
' 

;: 
[ 

• 
1-.---------------------------------,! 

l 
l 

A tradução do inglês é a seguinte~ 
- SEND - Mande - MORE - Mais -
MONEY - Dinheiro. Usando estas três 
palavras, o inglês proporcionou ao. seu 
amigo uma soma, ou seja, Send, mais 
More é igual a Money. 

O amigo fez a soma e enviou ao 
inglês a quantia em dinheiro, correspon­
dente ao total. A.pergunta é simples: -
l?ubstituindo as letras por números, qual 
e· o resultado da soma que o à.migo do 
inglês encontrou? 

!Jo~, O Tl:..LE.FotlJE 
~PRé TOCA Q<JllNJ)O 

E&ToV NO .BlltJl/~tROf 

*
. 

. 
. 

. 

l 
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  PALAVRAS 
    HORIZONTAIS: 

1 —. Botequim; mulher: 
nobre; 2 — Fruto da; atei- 
ra; tornar dco;'3 — Cume; 
ação; 4: — Fio: de metal 
flexivel; símb. qu. do; ames 
rício; 5 — Em... as; extras 
ordinária; 6 — Atmosferaz 
porém; 7 — Imensidão; rios 
da Sibéria; 8'— Almofariz; 
altar; 9 — Acha graça: 
manha; 10-— Aia; côr amas 
relada; 11 — Aldeia de in= 
dios; soberano; 12 — 'Ters 
ra arroteada; bebedeira.     

VERTICAIS: 
1— Bom; agradecida; 2: 

— arremessar; trovar; 3 —. 
Ramadas; perversa: mar- 
gem; 4— Rio da: Sibéria; 
saco; outra-coisa; 5>— Prius. 
meira-nota. musical; vender 
garrotes de ano; simb:. qui: 
Rubídio; 6:— Mau: cheiro; 
aviador exímio; une; 7 —. 
Privar- da: vida; procedêns 
cia; 8: — Cheiro; mulher 
gorda: 
COLABORADOR AIARE PAnIO-ANTUGES 
DEFREIAS— RIBEIRAR PRETO * SE 

       

  

  

  

                
  

    

  

  

  

Quase todo mundo conhece o pro- 
blema daquele inglês que adorava pro- 
bleminhas e que veio pasasr uns-tempos 
no Brasil. Daí resolveu ficar mais-tempo 
e escreveu para um amigo seu para 
enviar mais dinheiro. 

Como êste seu amigo, também. gos- 
tava muito de: probleminhas, êle- enviou 
a mensagem por código. Algum tempo 
depois recebeu a resposta, Pois bem. A 
mensagem foi a seguinte:   
  

  

  

  

  

A tradução do inglês: é a seguinte: 
— SEND — Mande —- MORE — Mais — 
MONEY —. Dinheiro. Usando estas-três 
palavras, o inglês proporcionou: ao: seu 
amigo uma soma, ou seja, Send, mais 
More: é igual a Money. Ê 

O amigo fez: a: soma; e: enviou: ao 
inglês a quantia em dinheiro, correspon- 
dente ao total. A pergunta é simples: — 
Substituindo as letras por números; qual 
é resultado da soma que o amigo» do 
inglês encontrou?         

  

  

        
BOLAS, O TELEFONE 

SEMPRE TOCA: QUANDO 
  ESTOU No BANHEIROS 
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Telê Santana: 

um velho Tricolor 

1'lT · ÃO é verdade que eu não ;osto de 
1 W trabalhai com jo;adores-estrelas. 

.- No Fluminense tinha o Felix e o 
Marco Antonio, no Atléticó o Dario, todos 
jogadores ~m nível de seleção brasileira, e 
eu sempre os tratei da mesma forma como 
trato os outros jogadores". E · (oi esclare­
cendo uma notícia confusa que Telê, o no­
v·o tP-cnico 4.o São., Paulo; começbu a talar 
dos seus pianos e de sua vida: como jo­
gador e como técnico de futebol. 

Telê Santana Silva, 41 ános, mineiro' 
de Itabirito, começoi. a sua carreira no ti. 
me de sua cidade, 1ransferindo-se depois 
para São João Dei Rey de onde foi pac;4 
os juvenis do Fluminense em 50. Em 51, 
foi promovido da equipe dos juvenis à. 
equipe profissional. O técnico do Flumi­
sense nessa época era Zezé Moreira e já 
em 51 Telê eonseguiu o seu primeiro título 
- campeão carioca. Na ponta direita 1o 
tricolor das Lnanjeiras, Telê dava tudo de 
si, mas, sempre foi uma espécie de corin­
ga jogando em quase todas as posições. 

- Fui mn jogador pouco brilhante, 
nunca procurei jogar bonito. Renunciei à 
vaidade por um tipo de jogo que rendes e 
mais à equipe. 

No Fluminense, Telê jogou durante 12 
anos e deixou fama de jogador corretís­
simo. Foi sem1>re , homem de conrian ~ a 

de Zezé Moreira - seu grande mestre. Em 
62 deixou '!> Fluminense e foi para o Gua­
rani onde encerrou sua carreira como jo­
gador. Voltou para o Rio de Janeiro e. · ~ m 

67 foi convidado para dirigir o infanto- ju ­
venil do Fluminense. Em 68 passou a téc­
nico dos juvenis, um ano depois estava di ­
rigindo a ~quipe profissional. 

Como técnico da equipe profissional 
do Fluminense, estreando como treinaito.r 
conseguiu dar ao Flu, o título de campeão 
carioca. Do Fluminense Telê foi para !\1i­
nas - Atlético Mineiro - onde ficou três 
anos. Em 7l fez uma ótima campanha com 
o Atlético, u.nsegnindo o mais importa11te 
título do futebol brasileiro: Campeão Na­
cional. Continuou no Atlético durante o 
ano de 72 e agora está no São Paulo. 

- "E' difícil viver num mar de rosas" 
A vinda para <> Sã o Paulo, Te1ê cou­

sidcra uma realização. pois alérr, de ser o 
centro máximo do futrbol brasileiro. o Sãtl 
Paulo é uma equipe em qnr toflo ttrinador 
gostaria de trali~~har. 

- "Em matéria de organização. o S'io 
Paulo supera todas as outras equipes. E' 
um clube l)Ue pensa com os "pés'· no chã.o'' 

As diferenças entre trabalhar em \Ili. 
nas com o Atlético e trabalhar aqui eom 
o São Paulo, não são muitas segundo o 
treinador. A<i duas equipes possuem bom 
elencL de jogadores. além dos clube!; pw.::­
suírem uma estabilidade financeira. ·o Que 
dá uma certa tranquilirladr no flr<:Pnvolvi­
mento de qualqi1rr tral,all10. 

De~de que· veio para o São Paulo, Telê 
já fez algumas mudani:as lá 11elos lados do 
l\Iorumbi. Adotou o sistema de dois treina­
mentos diários: pela manhã e à tarde. Sa 
parte técnica, Telê quer um pouc«' •n<>is 
de tempo para conhecer melhor o elenco 
de profissionais e idealizar o seu esqu,ema 
de jogo. l>e inicio pretende aproveitar e 
promover iogadores elos quadros juvenis. 
"Eu assisti alguns treinos dos garotos f' 

que tem muita gente boa que pode ser 
aproveitada". o rato de querer aproveitar 
jogadores ;juvenis não elimina a possibili­
dade ele novas contratações. 

- "Não se pode ter apenas 11 bons 
jogadores num plantel de um time de fu­
tebol. Hoje, todas as equipes precisam de 
reservas à altura dos titulares. E' preciso 
ter banco. Os jogadores que ·sentam no 
banco de reservas ·eu não os considero ·re­
servas, pois, a qualquer lJlOmento durante 
uma partida quando eu precisar mudar • 

Página 14 

T elê Santana 
41uase não vem 

para o São Paulo: 
Um !aroto, seu fã, 
foi chorando a sua 

casa cobrar 
uma promessa: 

_"Você ~ _ prometeu 

f1Car no Atlético" 

Telê sempre foi 
o hom2m de 
confiança de 

Zezé Moreira -
seu mestre. 

Joiro, eles " que vão resolver . . Por isso, ele<s 
são t · ular~•s tambéin. 

Falando tios dois extremas que o São 
Paulo contratou, Ratinho e Piau, mais de­
talhadamente sobre P.iàu, o treinador sio­
paullno disse: ·"Piau é um jogador que es­
tá em fase de recuperação em virtude das 
inúmeras contusõei:: que sofreu, somente 
depois ·que ele estiver totalmente recupe. 
rado é que poderemos analisá-lo. Quanto 
a ~aranã, eu o considero um excelente pon­
teiro esquerdo e além de" tUdo · é um joga. 
dor "brigador". e que sabe fazer cruzamen­
tos 11 rreito>. Quando chegar a ocasião. :i 
luta rlela ilOnta esquerda vai ser dura. Jo­
gará aquele que estiver melhor". 

Telê S~ntana, o atual treinador do São 
Pan1o, é casado com dona Ivonete e tem 
um casal de filhos: Sandra Maria e Renê. 

"Quando brincam com ele e dizem que ele 
está rico 1.'e].! responde que no seu tempo 
de jogador os salários não eram como ho­
je e o Flun1inense apesar de ser um óti-· 
mo clube nunca foi de pagar altos salá­
rios. Como técnico ele diz que sua carrei­
ra ainda é muito curta. Na realidade, o 
futebol já lhe propiciou uma segurança fi­
nanceira. ~o Rio, ele tem uma sorveteria 
na P enha, que nessa época está faturando 
muito. Com as novas marcas lfe sorvetes 
que surgiram no Rio. Telê não está nem 
um 1>onco preocupado. "Essa sorveteria ,.u 
tenho desfie o tempo de jogador do Flu, e 
o Telê-Sorve;x já tem freguesia garantida". 
Além da sorveteria, Telê tem alguns apar­
t a mentos no Rio e, em Belo Horizonte, tc>m 
u m !õitio pu:-i o descanso da família. 

Foi em RP.lo Horizonte, onde Telê pas­
sou os momentos felizes de ,.ua carreira 
como treinador e onde sentiu a maior fHGo­

ção de sua vida. Quando o São Paulo es­
tava à procura de um técnico, o nome de 
Telê começou a ser ventilado. Os jornai'l. 
as emissoras de rádio e de televisão de 
Belo Horizonte começaram a noticiat· a 
po .;ivel saída de Telê', do Atlético. 

- "Eu "staya andando numa rua de 
B»Jo Horizonte e um garoto parou na mi­
nlla frente 1:ara pedir que eu não saí,-;e 
d" Atl~tico. Ele tinha ouvido o comenü · 
r io da minha saída e pedia •:i;i.>tente. 
mente qur eu uãf; !> ~' isse di~e:n lo que o 
Atlético podia v•~nàer o Dario t'. todos os 
outros jog·adores, mas que eu precisava fi­
car. Aquilo me emocionou e para agradá· 
lo eu disse qne não havia nada certo e que 
eu ia continuar no Atlético. Depois disso, 
o São Panlo me procurou e eu estive aqul 
no Morumln para acertar as nossas ne~o­
ciações. Qmrndo voltei para Belo Horizon­
te fui convidado para ir a um prograwa 
de televisão e contei que havia acertado 
con. o São Paulo e que aproveitava a11.11e. 
la oportunidade para me despedir da tor­
cida do Atlético e agradecer a colaboração 
qu~· eles haviam me dado. Aquele garoto 
que tinha pedido para que eu ficasse no 
Atlético. estava assistindo o programa ua 
sua casa e quando eu disse ·que ia 1u1-.-i 
o São Paulo ele começou a chorar. .Pediu 
a seu pai para ir até a minha casa dizen­
do que queria se despedir de mim e me 
levar um presente. O pai do garoto com­
prou o presente e foi com ele até em ca,.,a. 
Em casa o homem me contou o que tini>.:\ 
acontecido e eu me lembrei do menino. Fb 
questão que eles entrassem e ficamos con­
versando na sala. Então o garoto virou-se 
para mim e disse chorando: "Você tinha 
me ~ >r< metido que ia ficar no Atlético, e 
.agora você vai embora". Essa cena me cor­
tou o coração e n - fim estávamos eu, mi­
nha mulher e o pai do garoto chorando 
também. "Se isso tivesse acontecido antes 
de eu ter dado a minha palavra para o 
São Paulo juro que teria ficado no Atlé­
tico". Antes de ir embora, o garoto me deu 
um abraço e entregou o. seu presente -
um!l caneta, que agora está sempre comi­
go, com a gravação: "Obrig-ado Telê. Volte. 
Marco Antonio". · 

INTER news 

LOTERIA 
ESPORTIVA 

T~TE121 
Jogo 1 - PALMEIRAS 

X BOTAFOGO - Será 
decidido por sorteiro. O 
jogo foi transferido para 
o dia 17-2 . 

Jogo 2 - PONTE PRE­
TA X XV DE PIRAÓICA­
BA - A Ponte está ,com 
seu time montado e li a 
grande favorita. O XV 
enfrenta sérios proble­
mas financeiros. Palpi­
te: Ponte . 

Jogo 3 - MARíLIA X 
AM~RICA \SP) - Apesar 
de jogar em casa o M.:\C 
não é favorito. O Amé­
rica conseguiu a taça dos 
Invictos e merece crédi­
to. Palpite : América. 

Jogo 4 - FIGUEIREN­
SE X PRóSPERA O 
Figueirense é o atual cam­
peão catarinense o que 
lhe dá um certo favori­
tismo . Palpite : Figuei­
rense. 

Jogo 5 - LONDRINA X 
MARINGA - Além de jo. 
gar em casa. o Londrina 
está passando por uma 
completa reestruturação 
- para melhor. Palpi­
te: Londrina. 

Jogo 6 - CALDENSE X 
AM~RICA (MG) O 
América ganhou muit a 
experiência com o C. Na­
cional. mesmo jogando 
fora é o favorito. Pal­
pite: América . 

Jogo 7 - MIXTO X S .E . 
INDUSTRIARIA - A S.E. 
Industriária não está 
muito bem. O jogo está 
mais para o Mixto. Se 
for possível arrisque um 
empate . Palpite: Mixto. 

JO'.jO 8 - GOIAS X 
GOIATUBA - O Goia tu­
ba nã o tem ainda a ex­
pressão do Goiás no e ~­

nãrio futebolístico. As­
sim, experiência. cam­
po. torcida se reunem pe­
lo Goiás. Palpite: Goi á<> 

Jogo 9 - C . S . ALA­
GOANO X C . R . BRASU. 
- O C . S. Alagoano joga. 
em casa. O C .R. Bnsil 
faz uma campanha re­
çular. o jogo é mais P'.l­
ra empate. Palpit e : Em­
pate . 

Jogo 10 - PALESTRA 
X ITABUNA No 
Campeonato Baiano tu­
do pode acontecer e o 
melhor é fazer um du­
plo . Palpite: Colunas 1 
e 2 . 

Jogo 11 - PIAUi X RI­
VER - O Piauí não está 
muito bem. O River tem 
mais cancha e leva um 
certo favoritismo. Palnt­
te : River . 

Jogo 12 - PAISSAN­
DU X E.C . BELEM - O 

Paissandu tem saido muit o 
bem nos ·seus últimos com­
promissos. O Belém e.;;tá 
regular. P alpite: Pais­
sandú. 

Jogo 13 - SPORTING 
X BENFICA - o Benfi­
ca lidera a classifica~ão 

do Campeonato Pottu­
guês e, mesmo jogando 
fora leva um certo fa­
voritismo. O Sporting 
está bem classificado e 
vai ser realmente um jo­
go muito difícil. Palpite: 
Benfica e empate . 
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Telê Santana: 

um velho Tricolor 

7 ÃO é verdade que eu não gosto de 
N trabalhar com jogadores-estrelas. 

No Fluminense tinha o Felix e o 
Marco Antonio, no Atlético o Dario, todos 
jogadores em nível de seleção brasileira, e 
eu sempre os tratei da mesma forma como 
trato os outros jogadores”. E-foi esclare- 
cendo uma notícia confusa que Telê, o no- 
vo técnico do São Paulo, comecou a falar 
dos seus planos e de sua vida: como jo- 
gador e como técnico de futebol. 

Telê Santana Silva, 41 anos, mineiro 
de Itabirito, começo. a sua carreira no ti. 
me de sua cidade, transferindo-se depois 

para São João Del Rey de onde foi para 
os juvenis do Fluminense, em 50. Em 51, 
foi promovido da equipe .dos juvenis à 
equipe profissional. O técnico do Flumi- 
sense nessa época era Zezé Moreira e já 
em 51 Telê conseguiu o seu primeiro título 
— campeão carioca. Na ponta direita do 
tricolor das Lrranjeiras, Telê dava tudo de 
si, mas, sempre foi uma espécie de corin- 
ga jogando em quase todas as posições. 

— Fui um jogador pouco brilhante, 
nunca procurei jogar bonito, Renunciei à 

vaidade por um tipo de jogo que rendesse 
mais à equipe. 

No Fluminense, Telê jogou durante 12 
anos e deixon fama de jogador corretis- 
simo, Foi sempre - homem de confianca 
de Zezé Moreira — seu grande mestre, Em 
62 deixou 2 Fluminense e foi para o Gua- 
rani onde encerrou sua carreira como jo- 
gador. Voltou para o Rio de Janeiro e. em 
67 foi convidado para dirigir o infanto-ju. 
venil do Fluminense. Em 68 passou a té: 
nico dos juvenis, um ano depois estava di- 
rigindo a equipe profissional. 

  

Como técnico da equipe profissional 

do Fluminense, estreando como treinador 
conseguiu dar ao Flu, o título de campeã 
carioca. Do Fluminense Telê foi para Mi 

nas — Atlético Mineiro — onde ficou três 
anos. Em 71 fez uma ótima campanha com 
o Atlético, consegnindo o mais importante 

título do futebol brasileiro: Campeão Na- 
cional Continuou no Atlético durante o 
ano de 72 e agora está no São Paulo, 

  

— “E” difícil viver num mar de rosas” 
A vinda para « São Paulo, Telê con- 

sidera uma realização. pois além de ser o 
centro máximo do futebol brasileiro. o São 
Paulo é uma equipe em que todo treinador 
gostaria de trabalhar. 

  

— “Em matéria de organização. o São 
Paulo supera todas as outras equipes. E' 
um clube que pensa com os “pés” no chão   

As diferenças entre trabalhar em Mi. 
nas com o Atlético e trabalhar aqui com 
o São Paulo, não são muitas segundo 6 
treinador. As duas equipes possuem bom 
elencc de jogadores. além dos clubes pos- 
suírem uma estabilidade financeira. o que 
dá uma certa tranquilidade no' desenvolvi- 
mento de qualquer trabalho. 

Desde que veio para o São Paulo, Telê 
já fez algumas mudancas lá pelos lados do 
Morumbi. Adotou o sistema de dois treina- 
mentos diários: pela manhã e à tarde, Na 
parte técnica, Telê quer um pouco mois 

de tempo para conhecer melhor o elenco 
de profissionais e idealizar o seu esquema 
de jogo. De início pretende aproveitar e 
promover jogadores dos quadros juvenis- 
“Eu assisti alguns treinos dos garotos e 
que tem muita gente boa que pode ser 
aproveitada”. O fato de querer aproveitar 

jogadores juvenis não elimina a possibili- 
dade de novas contratações. 

  

— “Não se pode ter apenas 11 bons 
jogadores num plantel de um time de fu- 
tebol. Hoje, todas as equipes precisam de 
reservas à altura dos titulares. E” preciso 
ter banco. Os jogadores que sentam no 
banco de reservas eu não os considero re- 
servas, pois, a qualquer momento durante 
uma partida quando eu precisar mudar o 

Telê Santana 

quase não vem 

para o São Paulo: 

Um garoto, seu fã, 

foi chorando a sua 

casa cobrar 

uma promessa: 

“Você me prometeu 

ficar no Atlético” 

  

Telê sempre foi 

o homem de 

confiança de 

Zezé Moreira — 

seu mestre. 

jogo, elês v que vão resolver. Por isso, eles 
são t' ulares também, 

Fatando dos dois extremas que o São 
Paulo contratou, Ratinho e Piau, mais de- 
talhadamente sobre Piáu, o treinador são- 
patlino disse: “Piau é um jogador que es- 
tã em fase de recuperação em virtude das 
inúmeras contusões que sofreu, somente 
depois que ele estiver totalmente recupe. 
rado é que poderemos analisá-lo. Quanto 
a Paraná, eu o considero um excelente pon- 
teiro esquerdo e além de tudo é um joga- 
dor “brigador”, e que sabe fazer cruzamen- 
tos p rieitos. Quando chegar a ocasião. à 
luta nela ponta esquerda vai ser dura. Jo- 
gará aquele que estiver melhor”. 

Telê Santana, o atual treinador do São 
Paulo, é casado com dona Ivonete e tem 
um casal de filhos: Sandra Maria e Renê. 
“Quando brincam com ele e dizem que ele 
está rico Telé responde que no seu tempo 
de jogador os salários não eram como ho. 
je e o Fluminense apesar de ser um óti- 
mo clube nunca foi de pagar altos salá- 
rios. Como técnico ele diz que sua carrei- 
ra ainda é muito curta. Na realidade, o 
futebol já lhe propiciou uma segurança fi- 
manceira. No Rio, ele tem uma sorveteria 
ma Penha, que nessa época está faturanido 
muito, Com as novas marcas de sorvetes 
que surgiram no Rio, Telê não está nem 
um ponco preocupado. “Essa sorveteria eu 
tenho desde o tempo de jogador do Flu, e 
o Telê-Sorvex já tem freguesia garantida”. 
Além da sorveteria, Telê tem alguns apar- 
tamentos na Rio e, em Belo Horizonte, tem 
um sítio para o descanso da família. 

  

Foi em Relo Horizonte, onde Telê pas- 

sou os momentos felizes de sua carreica 
como treinador e onde sentiu a maior emo- 
cão de sua vida. Quando o São Paulo es- 

tava à procura de um técnico, o nome de 
Telê começou a ser ventilado. Os jornais, 
as emissoras de rádio e de televisão de 
Belo Horizonte começaram a noticiar a 
possível saida de Telê, do Atlético. 

— “Eu estava andando numa rua de 
Belo Horizonte e um garoto parou na mi- 
nha frente para pedir que eu não saísse 
do Atletico. Ele tinha ouvido o comenta 
rio da minha saída e pédia insistente. 
mente que eu uão seísse dizenlo que o 
Atlético podia vender o Dario e todos os 
outros jogadores, mas que eu precisava fi- 

car. Aquilo me emocionou e para agradá- 
lo eu disse que não havia nada certo e que 
eu ia continuar no Atlético. Depois disso, 
o São Paulo me procurou e eu estive aqui 
mo Morumbi para acertar as nossas nego- 
ciações, Quando voltei para Belo Horizon- 
te fui convidado para ir a um programa 
de televisão e contei que havia acertado 
con. o São Paulo e que aproveitava aque- 
la oportunidade para me despedir da tor- 
cida do Atlético e agradecer a colaboração 
que eles haviam me dado. Aquele garoto 
que tinha pedido para que em ficasse no 
Atlético, estava assistindo o programa na 
sua casa e quando eu disse que ia para 
o São Paulo ele comecou a chorar. Pediu 
a seu pai para ir até a minha casa dizen- 
do que queria se despedir de mim e me 
levar um presente. O pai do garoto com- 
prou o presente e foi com ele até em casa. 
Em casa o homem me contou o que tinha 
acontecido e eu me lembrei do menino. Fiz 
questão que eles entrassem e ficamos con- 
versando na sala. Então o garoto virou-se 
para mim e disse chorando: “Você tinha 
me prometido que ia ficar no Atlético, e 
agora você vai embora”. Essa cena me cor- 
tou o coração e nº fim estávamos eu, mi- 
nha mulher e o pai do garoto chorando 
também. “Se isso tivesse acontecido antes 
de eu ter dado a minha palavra para o 
São Paulo juro que teria ficado no Atlé- 
tico”. Antes de ir embora, o garoto me deu 
um. abraço e entregou o seu presente — 
uma caneta, que agora está sempre comi- 
zo, com a gravação: “Obrigado Telê. Volte. 
Marco Antonio”. 

  

  

LOTERIA 
ESPORTIVA 

TESTE 121 
Jogo 1 — PALMEIRAS 

X BOTAFOGO — Será 
decidido por sorteiro. O 
jogo foi transferido para 
o dia 17-2. 

Jogo 2 — PONTE PRE. 
TA X XV DE PIRACICA- 
BA — A Ponte está com 
seu time montado e é a 
grande favorita. O XV 
enfrenta .sérios proble- 
mas financeiros. Palpi. 
te: Ponte. 

Jogo 3 — MARÍLIA X 
AMÉRICA (SP) — Apesar 
de jogar em casa o MAC 
não é favorito. O Amê. 
rica conseguiu a taça dos 
Invictos e merece crédi. 
to. Palpite: América. 

Jogo 4 — FIGUEIREN- 
SE X PRÓSPERA — O 
Figueirense é o atual cam. 

peão catarinense o que 
lhe dá um certo favori- 
tismo. Palpite: Figuei- 

rense. 

Jogo 5 — LONDRINA X 
MARINGÁ — Além de jo. 
gar em casa. o Londrina 
está passando por uma 

completa reestruturação 
— para melhor.  Palpi. 
te: Londrina. 

Jogo 6 — CALDENSE X 
AMÉRICA (MG) — O 
América ganhou muita 
experiência com o C. Na- 
cional, mesmo jogando 
fora é o favorito. Pal. 
pite: América. 

Jogo 7 — MIXTO XS.E. 
INDUSTRIÁRIA — A SE. 
Industriária não está 
muito bem. O jogo está 
mais para o Mixto, Se 
for possível arrisque um 
empate. Palpite: Mixto. 

Jozo 8 — GOIAS X 
GOIATUBA — O Goiatu- 
ba não tem ainda a ex- 
pressão do Goiás no ce- 
mário futebolístico.  As- 
sim, experiência, cam- 
po. torcida se reunem pe- 
lo Goiás. Palpite: Goiás 

Jogo 9 — C. S. ALA- 
GOANO X C. R. BRASIL 
— O C.S. Alagoano joga 
em casa. O C.R. Brasil 
faz uma campanha re. 
qular, o jogo é mais pa- 
ra empate, Palpite: Em- 
pate. 

Jogo 10 — PALESTRA 
X ITABUNA — No 
Campeonato Baiano tu. 
do pode acontecer e q 
melhor é fazer um du- 
plo. Palpite: Colunas 1 

ez. 

  

Jogo 11 — PIAUÍ X RI- 
VER — O Piauí não está 
muito bem. O River tem 
mais cancha e leva um 
certo favoritismo. Palnl- 
te: River. 

Jogo 12 — PAISSAN- 
DU X E.C, BELEM — O 
Paissandu tem saido muito 
bem nos seus últimos com- 
promissos. O Belém está 
regular. Palpite: Pais- 
sandú 

Jogo 13 — SPORTING 
X BENFICA — O Benti. 
ca lidera a classificação 
do Campeonato Poftu- 
guês e, mesmo jogando 
fora leva um certo fa. 
voritismo. O Sporting 
está bem classificado e 
vai ser realmente um jo- 
go muito dificil, Palpite: 
Benfica e empate.   
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O Dcxlge Gran Sedan é o carro 
mais luxuoso e requintado que já se 
fez no Brasil. 

Por isso mesmo é que ele vem 
sem grandes enfeites,. .frisos 
erococós. 

É uma questão de 
conceito, 

De colocar as coisas 
nos devidos lugares.. 

Luxo e requinte nos 
dfas de hoje, simplesmente 
não existem sem o sóbrio. 

21/27 de janeiro de 1973 

NãO combinam com o extra agante. 
Pelos mesmos motivos, o DcxJge 

Gran Sedan é o carro de linhas mais 
atuais - qué chamam mais a atenção 
justam~te porque não gritam. 

No interior do Dodge Gran Sedan, 
você encontra·tapetes luxuosos, 
estofamentos de couro (opcional), 
acabamento do mais extremo bom gosto. 

E nada para diminuir o espaço ou 
atrapalhar seus movimentos, 

O motor do Dodge Gran Sedan é 
aquele que você já conhece: 198 hp -e 

IN fER news 

aqui está,. talvez, o seu único exagero. 
A mecânica é perfeita, a suspensão 

:firme e·macia, a direç4o suave e segura. 
O Dodge Gran Sedan é um carro 

ondenãoexistenadademrus-. 
Também não está faltando nada. 
Emnenhum detalhe,. o Dodge Gran. • 

Sedan tem a pretensão exagerada de 
aparecer. 

Por isso é que, ao contrário dos 
outros carros, ele vem com muitos 
centímetros de requinte. 

E nem um centímetro de mau gosto. 

Dadge o 
CHRYSLER 
da BRASIL 
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O Dodge Gran Sedan é o carro 
mais luxuoso e requintado que já se 
fez. no Brasil. 

Pot isso mesmo é que ele vem 
sem grandes enfeites, frisos 
e rococós. 

E uma questão de 
conceito. 

dias de hoje, simplesmente... 
não existem sem o sóbrio. 

Não combinam com o extravagante. 
Pelos mesmos motivos, o Dodge 

Gran Sedan é o carro de linhas mais 
atuais - que chamam mais a atenção 
Justamente porque 

No interior do Dodge Gran Sedan, 
você encontra-tapetes luxuosos, 
estofamentos de couro (opcional), 
acabamento do mais extremo bom gasto. 

E nada para diminuir o espaço ou 
atrapalhar seus movimentos, 

O motor do Dodge Gran Sedan é 
aquele que você já conhece: 198 hp -e 

  
aqui está, talvez, eseu único exagero. 

A mecânica é perfeita, a suspensão 
firme e-macia, a direção suave e segura, 

O Dodge Gran Sedan é um carro 
onde não existe nada demais. 

Também não está faltando nada. 
Em-nenhum detalhe, o Dodge Gran 

Sedan tem a pretensão exagerada de 
aparecer. 

Por isso é que, ao contrário dos 
outros carros, ele vem com muitos 
centímetros de requinte. 

Enem um centímetro de mau gosto. 

a 
Dodge CHRYSLER 
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• ODAS as crianças dos 7 aos 14 anos, T sem nenhuma exceção, terão vaga as-
segurada. este ano, nas escolas oficiais 

de São Paulo, que assim cumpre integralmei1te 
o preceito da Constituição Federal que atribui 
ao Estado a obrigação de proporcionar ensino 
gratuito a essa faixa etária da população. E ho­
je podemos anunciar que, como resultado de um 
profundo trabalho de racionalização do sistema 
de ensino e de expansão e remanejamento da 
rede oficfal, o GcJverno está apto também a ma­
tricular crianças que ainda não atingiram o li­
mite mínimo de idade". A. declaração é do go­
vernador Laudo Natel, ao informar que o Go­
verno pôde. pela primeira vez estabelecer um 
confronto seguro entre a demanda e a capaci­
dade de atendimento da rede, o que lhe possi­
bilitou reabrir 'lS matrículas no l.o grau, para 
o preenchimento de vagas ainda disponíveis. 
1.o GRAU: 3.500.000 

O governador informou ainda que deverá 
atingir a 3. 500. 000 o número de escolares ma­
triculados no .... o grau, correspondente aos an­
tigos cursos primário e ginasial Cno ano passa­
do, as matrículas no l.o grau chegaram '! . • • 
3.214.000). 

o atendimento a e:;se enorme contingente 
escolar, que só l superado em toda ~ Amêri~a 
Latina por apena& dois países CArgentma e Me­
xico) assume particular importância,. co~forme 
ressaltou Laudo Natel, diante da aphcaçao em 
toda a rede oiicial, pela primeira vez, d? ano 
escolar de 720 horas, numa demonstraçao de 
que o Governo tanto se empenha em of~recer 

mais escolas como em aprimorar o padrao do 
ensino. 

"A ampliação do número de horas-aula -
prosseguiu o governaàor - implicaria, em prin­
cípio, a redução da capacidade da rede, já que 
muitos estabelecunentos que funcionavam em 
cinco seis e ate sete períodos por dia, numa 
distorção que comprometia seriamente a quali­
dade do ensino, passarão a funcionar, em sua 
maioria em três que é o número considerado 
ideal". 

"Entretanto - acrescentou - o Governo 
está apto a garantir vagas para todos, no l.o 
grau, em consequência do intenso ritmo que tem 
imprimido à construção de prédios escolares". E 
pro&'seguiu: · .Jesde o momento em que se insta­
lou o meu Governo, construímos 5 . 600 novas sa­
las em 21 meses - e chegaremos às 10 mil até 
1975. 

PLANE.JAM.ENTO 

"A antecipaçã'l das matriculas para dezem­
bro disse a secretária Esther de Figueiredo 
Ferraz, da Educação - nos permitiu saber, com 

Com a racionalização do 
sistema de ensino 

no Estado, muita coisa 
mudou, para melhor, 

Então o 
f{oviemador 

dá esta boa 
notícia: 

Todas as 
• 

cr1a~ças 

terão escola. 
antecedência, quantos alunos teríamos de aten­
der. não com base em prognósticos, mas a partir 
de dados concretos. Este ano. ao exigir que os 
candidatos se !nscrevessem na escola mais pró­
xima de sua casa. evitamos o que antes ocorria 
com frequência. isto é, un. aluno inscrever-se em 
quatro ou cin o escolas. para assegurar vaga. 
em que pudéssemos conhecer a demanda real". 

Por outro lado, segundo a -· secretária Esther 
Ferraz, com a implantação do calendário esco­
lar unificado, tornou-se possivel adotar na rede 
oficial o ano letivo de 720 horas, exigência que 
não vinha sendo cumprida em face do excesso 
de períodos. O aluno terá um ano escolar de 
180 dias de ..JUatro horas diárias; 210 de 3 horas 
e meia ou 240 de 3 - horas, sempre totalizando 
720 horas de aula por ano. 

A Secretária da Educação explicou que an­
tes havia escolas em que os alunos recebiam 
apenas duas horas p01 causa do excesso de pe­
ríodos do ntabelecimento, e outras em que o 
diretor juntava em salas grandes os alunos de 
uma mesma .e, deixando um professor ocioso, 
na condição de adido. Afirmou a secretária que 
todos os professores adidos serão aproveitados. 
2.o GRAU: MAIS VAGAS 

A profa. Esther de Figueiredo Ferraz infor­
mou que o número de vagas no 2.o grau passa­
rá de 90 mil no ano passado para cerca de 110 
a 120 mil este ano, o que representa outro gran­
de esforço do governo estadual. diante da es­
cassez de recursos para a construção de prédios 
escolares desse nível. Uma das primeiras medi­
das para a e.l..:'!ução desse programa de amplia­
ção das vagas foi a determinação de que as clas­
ses sejam ocupadas até o limite máximo, fixado 
em 45 alunos. para todas as escolas de segundo 
grau. 

"Quando houver mais candidatos do que va­
gas. será adotado um processo de seleção alta­
mente democrático, que leva em conta não só 
os conhecimentos do aluno, mas também o seu 
nivel econômico, já que no processo antigo, de 
um simples exame de seleção, costumavam ser 
favorecidos os mais velhos, que sabiam mais; 
depois os mais ricos, porque tiveram os melho­
res cursos primários e ginasiais Este ano, ba­
lanceamos a capacidade pedagógica com a ca­
rência sócio-econômica, atribuindo ao aluno um 
peso específico de acordo com essa carência" -
disse a secretária Esther Ferr~ -

NOVA ORDEM 

A secretária lembrou que ao definir a Edu­
cação como uma d. - metas básicas de seu go­
verno. o sr. Laudo Natel estabelecera três prio­
ridades principais do setor: implantação da re­
forma do ensino; ampHac:ão da capacidade de 

atendimento da demanda. que é sempre cres­
cente; e a correção das distorções que existiam 
no sistema. 

Segundo a profa. Esther, este ano a Secre­
taria se concentrará na correção das distorções; 
que persistiam I'" ensino oficial. "Vamos iniciar 
o ano escolar com a casa em ordem. Os direto­
res estarão em seu lugar, os concursos para se­
cretários· já estão sendo providenciados, as pro-
vas de seleção para escriturários, inspetores de 
alllhos e serventes serão feitas no fim deste 
mês. Com estas medidas, estaremos assegurando 
o suporte administrativo para o dinâmico fun­
cionamento da rede estadual. Por outro lado, 
vamos hzer voltar a seus cargos os professores 
comissionados vm funções administrativas, com 
tremendos prejuízos ao ensino" disse a secre­
tária. 

No campo das construções escolares. afirmou 
a profa. Esther que existe hoje um perfeito en­
trosamento e;1tre a Secretaria ·da Educação e o 
Fundo Estadual de Construções Escolares, o que 
tem possibilitado o intenso ritmo imprimido ao 
setor e uma nmpliação de verbas rigorosamente 
de acordo c0m ~s necessidades do ensino. 

UMA. TAREFA DE TODOS 

Assim como não prescinde da cooperação do 
setor privado, disse a secretária da Educacão o 
atual governo não dispensa a colaboração da ~o­
munidade, pois entende que a Educação é uma 
tarefa de todos, sobretudo das famílias. A profa. 
Esther de Figu.eiredo Ferraz informou que o I 
Simpósio das Associações de Pais e Mestres. pro­
movido pelo Governo no ano passado permitiu 
maior entrosamento con_ as APMs e que o au­
xílio prestado por essas associações é valioso. 
porque o Estado oferece ensino gratuito. mas 
não tem condições de proporcionar tudo o que 
certas crianças precisam. como uniformes, cal­
çados, material escolar. _ 

AULAS EXCEDENTES 

A secretária da Educação informou que já 
no princípio do ano serão realizados dois con­
cursos para o provimento de cargos -docentes 
correspondentes ao antigo ensino secundário: no 
segundo semestre, os concursos serão feitos em 
grande escala. 

Esses concursos não eram feitos há muito 
tempo, e durante a atual administração, a Se­
cretaria da Educação teve de aguardar a defi­
nição das disciplinas que seriam dadas no 1.0 
ou 2.o grau, o que só ocorreu no fim do ano 
passado. Enquanto os concursos não forem rea­
lizados, disse a profa. Esther de Figueiredo Fer­
raz, a Secretaria da Educação recorrerá ao sis­
tema de aulas excedentes, a título precário. 

INTER~ 
\ ' 

ODAS as crianças dos 7 aos 14 anos, 
T sem nenhuma exceção, terão vaga as- 

segurada, este ano, nas escolas oficiais 

de São Paulo, que assim cumpre integralmente 
o preceito da Constituição Federal que atribui 
ao Estado a obrigação de proporcionar ensino 
gratuito a essa faixa etária da população. E ho- 
je podemos anunciar que, como resultado de um 
profundo trabalho de racionalização do sistema 
de ensino e de expansão e remanejamento da 
rede oficial, o Guverno está apto também a ma.- 
tricular crianças que ainda não atingiram o li- 
mite mínimo de idade”. A' declaração é do go- 
vernador Laudo Natel, ao informar que o Go- 
verno pôde, pela primeira vez estabelecer um 
confronto seguro entre a demanda e a capac 
dade de atendimento da rede, o que lhe poss 
pilitou reabrir as matrículas no 1.0. grau, para 
o preenchimento de vagas ainda disponíveis 

lo GRAU: 3.500.000 

  

   

O governador informou ainda que deverá 
atingir a 3.500.000 o número de escolares ma- 

triculados no 1.0 grau, correspondente aos an- 

tigos cursos primário e ginasial (no ano passa- 

do, as matrículas no lo grau chegaram £ . .. 

3.214.000). 

O atendimento a esse enorme contingente 

escolar, que só é superado em toda a América, 
Latina por apenas dois países (Argentina e Mé- 

xico) assume particular importância, conforme 

ressaltou Laudo Natel, diante da aplicação em 

toda a rede oficial, pela primeira vez, do ano 

escolar de 720 horas, numa demonstração de 

que o Governo tanto se empenha em oferecer 

mais escolas como em aprimorar o padrão dao 

ensino, 

“A ampliação do número de horas-aula — 
prosseguiu o governador — implicaria, em prin- 
cípio, a redução da capacidade da rede, já que 
muitos estabelecimentos que funcionavam em 

cinco, seis e ate sete períodos por dia, num. 
distorção que comprometia seriamente a quali- 
dade do ensino, passarão a funcionar, em sua 
maioria em três que é o número considerado 
ideal”. 

  

“Entretanto — acrescentou — o Governo 
está apto a garantir vagas para todos, no Lo 
grau, em consequência do intenso rítmo que tem 
imprimido à construção de prédios escolares”. E 
prosseguiu: Desde o momento em que se insta- 
lou o meu Governo, construímos 5.600 novas sa- 
las em 21 meses — e chegaremos às 10 mil até 
1975. 

PLANEJAMENTO 

“A antecipação das matrículas para dezem- 
bro — disse a secretária Esther de Figueiredo 
Ferraz, da Educação — nos permitiu saber, com 

     
antecedência, quantos alunos teriamos de aten- 
der, não com base em prognósticos, mas a partir 
de dados concretos. Este ano, ao exigir que os 
candidatos se inscrevessem na escola mais pró- 
xima de sua casa. evitamos o que antes ocorria 
com frequência, isto é, un. aluno inscrever-se em 
quatro ou cin o escolas, para assegurar vaga. 
sem que pudéssemos conhecer a demanda real”. 

Por outro lado, segundo a: secretária Esther 
Ferraz, com a implantação do calendário esco- 
lar unificado, tornou-se possível adotar na rede 
oficial o ano letivo de 720 horas, exigência que 
não vinha sendo cumprida em face do excesso 
de períodos. O aluno terá um ano escolar de 
180 dias de quatro horas diárias; 210 de 3 horas 
e meia ou 240 de 3' horas, sempre totalizando 
720 horas de aula por ano. 

A Secretária da Educação explicou que an- 
tes havia escolas em que os alunos recebiam 
apenas duas horas po: causa do excesso de pe- 
ríodos do cstabelecimento, e outras em que o 
diretor juntava em salas grandes os alunos de 
uma mesma -e, deixando um professor ocioso, 
na condição de adido. Afirmou a secretária que 
todos os professores adidos serão aproveitados. 
20 GRAU: MAIS VAGAS 

A profa. Esther de Figueiredo Ferraz infor- 
mou que o número de vagas no 2.0 grau passa- 
rá de 90 mil no ano passado para cerca de 110 
a 120 mil este ano, o que representa outro gran- 
de esforço do governo estadual. diante da es- 
cassez de recursos para a construção de prédios 
escolares desse nível. Uma das primeiras medi. 

das para a ex-cução desse programa de amplia- 
ção das vagas foi a determinação de que as clas- 
Ses sejam ocupadas até o limite máximo, fixado 
em 45 alunos, para todas as escolas de segundo 
grau. 

“Quando houver mais candidatos do que va- 
gas, será adotado um processo de seleção alta- 
mente democrático, que leva em conta não só 
os conhecimentos do aluno, mas também o seu 
nivel econômico, já que no processo antigo, de 
um simples exame de seleção, costumavam ser 
favorecidos os mais velhos, que sabiam mais; 
depois os mais ricos, porque tiveram os melho- 
res cursos primários e ginasiais Este ano, ba- 
lanceamos a capacidade pedagógica com a ca- 

rência sócio-econômica, atribuindo ao aluno um 
peso específico de acordo com essa carência” — 
disse a secretária Esther Ferrs- 

NOVA ORDEM 

A secretária lembrou que ao definir a Edu- 
cação como uma d:: metas básicas de seu go- 
verno. o sr. Laudo Nate! estabelecera três prio- 
ridades principais do setor: implantação da re- 

ampliação da capacidade de 

      

forma do ensino; 

  

Com a racionalização do 
sistema de ensino 

no Estado, muita coisa 
mudou, para melhor, 

Então o 
governador 

dá esta boa 
notícia; 

Todas as 

crianças 

terão escola. 

atendimento da demanda. que é sempre cras- 
cente; e a correção das distorções que existiam 
no sistema. 

Segundo a profa, Esther, este ano a Secre- 
taria se concentrará na correção das distorções 
que persistiam p» ensino oficial. “Vamos iniciar 
o ano escolar com a casa em ordem. Os direto. 
res estarão em seu lugar, os concursos para se- 
eretários: já estão sendo providenciados, as pro- 

vas de seleção para escriturários, inspetores de 
alúmos e serventes serão feitas no fim deste 
mês. Com estas medidas, estaremos assegurando 
o suporte administrativo para o dinâmico fun- 
cionamento da rede estadual. Por outro lado, 
vamos fazer voltar a seus cargos os professores 
comissionados em funções administrativas, com 
Co prejuízos ao ensino” disse a secre- 
ária. 

No campo das construções escolares, afirmou 
a profa. Esther que existe hoje um perfeito en. 
trosamento eutre a Secretaria da Educação e o 
Fundo Estadual de Construções Escolares, o que 
tem possibilitado o intenso ritmo imprimido ao 
setor e uma ampliação de verbas rigorosamente 
de acordo com -s necessidades do ensino. 

UMA TAREFA DE TODOS 

Assim como não prescinde da cooperação do 
setor privado, disse a secretária da Educação, o 
atual governo não dispensa a colaboração da co- 
munidade, pois entende que a Educação é uma 
tarefa de todos, sobretudo das famílias. A profa. 
Esther de Figueiredo Ferraz informou que o I 
Simpósio das Associações de Pais e Mestres. pro- 
movido pelo Governo no ano passado permitiu 
maior entrosamento con. as APMs e que o au- 
xílio prestado por essas associações é valioso. 
porque o Estado oferece ensino gratuíto, mas 
não tem condições de proporcionar tudo o que 
certas crianças precisam, como uniformes, cal- 
gados, material escolar, « 

AULAS EXCEDENTES 

A secretária da Educação informou que já 
no princípio do ano serão realizados dois con- 
eursos para o provimento de cargos docentes 
correspondentes ao antigo ensino secundário; no 
segundo semestre, os concursos serão feitos em 
grande escala. 

Esses concursos não eram feitos há muito 
tempo, e durante a atual administração, a Se- 
cretaria da Educacão teve de aguardar a defi- 
nição das disciplinas que seriam dadas no lo 
ou 20 grau, o que só ocorreu no fim do ano 
passado, Enquanto os concursos não forem rea- 
lizados, disse a profa. Esther de Figueiredo Fer- 
raz. a Secretaria da Educação recorrerá ao sis- 
tema de aulas excedentes, a título precário. 

  

INTER gas" 
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O AUMEN.TO 
DO AÇUCAR 
A Cooperativa Central dos Produto­

res ele Açuca r e Alcool do Estado clle São 

Paufo expediu uma matéria paga, n1a 

qual se defende dos "comentá1·ios que 

vêm sendo reiteradamente divulgado:; 

pela imprensa" sobre sua convocaçã•> pe­

lo CIP - Conselho Interministe:rial de 

P'J.·eços - para esclarecimentos so1ue o 

aumento de 8o/0 para o açúcar cristal, 

sem a devida autotização daquele órgão. 

Jl, nós, nos pareceu infeliz a atitude 

da Cooperativa para com a imprensa 

nacional, pois no esclarecimento, além 

de se dirigir apenas às autoridades e à 

opinião publica, deixa claro que a im­

prensa deu o cunho de ilegalidade não 

existente ao aumento referido. 

Ao povo, o comunicado nada revela. 

pois entra na citação de portarias (!OID­

plexas, numa terminologia estritamen­

te técnica, sem esclarecer devidamente 

o assunto. 

As autoriclades, o comunicado leva 

rdvindicações, apresentando concomi­

tantemente a Copersucar como instru­

mento incentivador das medidas gover ­

namentais, sem no entanto fazer a me­

nor referência à ajuda recebida desse 

mesmo governo, com as i·eduções das ta­

xas pagas ao IAA e ao ICM, couespon­

dentes a um aumento de 23%. 

Uma coisa é certa: houve o aumen­

to, houve a convocação do CIP, e em ~e­

guida a suspensão do aumento. A in«Ja­

gação é esta: se o aumento era justo; se 

es_tava equacionado na politica econômi­

ca do atual governo; se era legal, por 

que a suspensão? 

Ademais, um simples comunicado 

não resolve assuntos de transcendental 

importância para a economia brasileira. 

Acima do interesse privado, está. o inte­

resse maior da nação, no que tange a 

dois aspectos primo1·diais: contenção da 

inflação e exportação. Somente dentro 

de um critério rigoroso de discipJina e 

·planificação técnica controlaremos a in-

flação e poderemos vencer a enorme ba­

talha da concorrência internacional. 

Página 2 
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Roberto 
Santos 

Os aeroportos •fas cidades do Intel'ior que te-

1ão linhas aéreas com a Capital já estão melhora­

dos ou ampliado~, e aqu1isiç.ão . de aviões "Bandei· 

;-ante" já foi autorizada pelo governador Laudo Na­

tel à Vasp Assim, dentll.'o de poucos meses, cidades 

c1lmo Presidente Prmlente, Rio Preto, Araraquara, 

Araçatuba, Ma1·ilia e cuiras, estarão ligadas a São 

Paulo. por ,-~os semanais que não levarão mais do 

que alguns minutos. 

O pleito de 15 de 

l
:'llT novembro último 
'" Santa Rita do 

Passa Quatro tinha 
candidatos únicos a 
prefeito e vice-prefeito, 
mas a maioria optou 
pelo voto nulo e a 
eleição não valeu. 
Agora, no dia 18 de 
fevereiro, Santa Rita vai 
às urnas novamente, 
mas desta vez a Arena 
procurou se precaver. 
instituindo três 
sublegendas para o 
pleito, e com isso. 
alargando a escolha do 
eleitorado. 

ARA ~te ano o 

P Programa de 
Integração N11í!ional 

terá recurs~ 
financeiros da ordem de 
980 milhões de cruzeiros, 
contra 850 milhões no 
ano passado. A 
programação dos 
recursos, assinada pelo 
presidente Médicl , 
distribuiu a receita 
entre vários ministérios 
ligados diretamente à 
integração nacional. O 
Ministério dos 
Transportes, com 376 
milhões, foi o que 
recebeu maiores 
recursos do PIN. 

deputado Rafael Baldacci (foto), reuniu-se no úl-0 timo fim de semana com os atuais prefeitos elei. 
tos de vários muuieípJos do Litoral Norte, ocasião 

em que foram abordados liversos problemas administra· 
tivos da região, especialmente o relacionado com o abas­
tecimento de água e a rede de esgotos. Esteve presente 
o sr. Paulo Peltier, presidente da SBS, companhia de 
Saneamento da Baixada Santista, que estenderá seus ser­
viços aos município do Utoral Norte. 

1::.1 EGUNDO David 
~ Aljure, presidente 

da Câmara dos 
Deputados da 
Colômbia, "os 
colombianos são 
espectadores 
interessados no 
desenvolvimento 
brasileiros, dos mais 
extraordinários dos 
últimos anos, em todo o 
mundo". Aljure esteve 
no Brasil visitando o 
Congresso 
Nacional. 

INTER newSi 

deputado Flávio O Marcílio, escolhido 
para presidir a 

Câmara dos Deputados, 
disse que pretende dar 
"vida e alma à 
estrutura criada 
naquela casa por 
Pereira Lopes". Em 
São Paulo, Marcilio 
tratou, em alguns 
"contatos informais", da 
participação paulista na 
futura Mesa da 
Câmara dos Deputados. 
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res de Acucar e Alcool do Estado de São E Cumia nas principais cidades do 
= Interior de São Paulo cobrindo, 

xas pagas ao IAA e ao ICM, correspon- 

dentes a um aumento de 23%. 

E 

Paulo expediu uma matéria paga, na E conjuntamente com os jornais al E 
El E baixo, o mais rico mercado doPais: = 

“com: rios que E = qual se defende dos comentá: aque E ARAÇATUBA E 

vêm sendo reiteradamente divulgados = A Comarca E 

E E ARARAQUARA. E 
pela imprensa” sobre sua convocação pe- = O Imparcial = 

E E 
lo CIP — Conselho Interministerial de E Poa do nad E 

reços — para esclarecimentos sobre e É E = 

asa E Os aeroportos das cidades do Interior que te-| = Pes ac = 
aumento de 8 ra O açúcar cristal E E E E E pinião Jorn: = 

o pa E são linhas aéreas com a Capital já estão melhora-| = ASSIS -— 

m a devida autorização daquele órgão. - Ss ne E Vozda Ferr; = 
e 5 E q dos ou ampliados, e aquisição de aviões “Bandei- a ne E e = 

= AVAR = 
A nós, nos pareceu infeliz a atitude zante” já foi autorizada pelo governador Laudo Na-| = O Avaré E 

= A 
da Coopérativa para com a imprensa tel à Vasp Assim, dentro de poucos meses, cidades | = Dara ES 

E & 
i ii selarecimento, além O Presidente Prudente, Rio Preto, Araraquara, | = BARRETOS E nacional, pois no e: E como Presi É , 2 q! E compra E 

de se dirigir apenas às autoridades e à Araçatuba, Marília e outras, estarão ligadas a São E BRAGANÇA PAULISTA = 
s E a E E E ragança-Jorna! 

opinião publica, deixa claro-que a im- Roberto Paulo por vôos semanais que não levarão mais do | 5 E B ; E Santos Ra q = CAMPINAS 
prensa deu o cunho de ilegalidade não que alguns minutos. Jornal da Cidade 

E E CATANDUVA 
existente ao aumento referido. T A Cidade 

O pleito de 15 de ARA este ano 6 DESCALVADO 
i j fevel novembro último Programa de Tribuna de Descalvado Ao povo, o comunicado nada revela. N REC P Integração Nacional panda e 

A a E E oem Passa Quatro ti erá. recurses A pois entra na citação de portarias com: E E Eee financeiros da ordem de | E Tribuna Popular 

i i Í E refeito e vice-prefeito, o milhões de cruzeiros, | = 
plexas, numa terminologia estritamen e á REA o ARS Ps 850 milhões o = e o PE 

éeni ção Pelo voto nulo e a ano passado. A mércio 
te técnica, sem esclarecer dey idamente OO: eleição não valeu. programação dos JUNDIAÍ 

Agora, no dia 18 de recursos, assinada pelo Jornal da Cidade 

º assunto. E fevereiro, Santa Rita vai presidente Médici, L : E distribui it e às urnas novamente, da E O Limeirense 
j i mas desta vez a Arena se Às autoridades, o comunicado leva OQ nes o ER ligados ditetamente à a MARÍLIA 

ivindicaçõ apresentando concomi- instituindo três integração nacional. O E Correio de Marília 
Fev nano sublegendas para o Te E = OLIMPIA 

E É efe? i s , com E 
tantemente a Copersucar como instru- Dinito, p eum ao, milhões, foi o que = da Ea i É Ê e qd! alargando a escolha do recebeu maiores z OURINHOS 
mento incentivador das medidas gover- eleitorado, recursos do PIN. E O Progresso de Ourinhos 

namentais, sem no entanto fazer a me- ge E “re E Reta 

mor referência à ajuda recebida desse É = PIRACICABA 
E O Diário 

mesmo governo, com as reduções das ta- E IRA 
a 

= Folha de Pirajú 

É E RIBEIRÃO PRETO 
Uma coisa é certa: houve o aumen- = ae 

= RIO CLARO 
to, houve a convocação do CIP, e em se- E Diário do Rio Ciaro 

: = E E , 
guida a suspensão do aumento. A inda- RD e 
gação é esta; se o aumento era justo; se SÃO CARLOS 

A Folha 
estava equacionado na politica econômi- 

  

  

  
  

   
deputado Rafael Baldacei (foto), reuniu.: 

   
se no úl- 

PRESIDENTE PRUDENTE 
O Imparcial 

S. JOÃO DA BOA VISTA 
o icípi 

ca do atual governo; se era legal, por 1) timo fim de semana com os atuais prefeitos elei. RapeRo 
+ E tos de vários municípios do Litoral Norte, ocasião 5. JOSÊ DO RIO PRETO 

que a suspensão? em que foram abordados liversos problemas administra- A Notícia 
Criar iria ind relacionado com o abas- SOROCABA 

É E E cimento de água e a rede de esgotos. Esteve prese) Folha 
Ademais, um simples comunicado o sr. Paulo Peltier, presidente da SBS, om ponhia e eles 

TAQUARITINGA Saneamento da Baixada Santista, que estenderá seus ser- 
viços aos municípios do Litoral Norte. “ lado do Taquaritinga não resolve assuntos de transcendental 

  importância para a economia brasileira. Torna Di 

EGUNDO David 
Aljure, presidente 
da Câmara dos 

Deputados da 
Colômbia, “os 
colombianos são 

Acima do interesse privado, está o inte- deputado Flávio 
Marcílio, escolhido 
para presidir a 

Câmara dos Deputados, 
disse que pretende dar 

€C.B.1. = CONSÓRCIO 
BRASILEIRO DE 

IMPRENSA 

Dimtor Responsável: Roberto Santos 

Dinetor de Redação: Aloísio R. Santos 

resse maior da nação, no que tange a 

dois aspectos primordiais: contenção da 
E 5 pe espectadores “vida e alma à 
inflação e exportação. Somente dentro interessados no estrutura criada dpi Senado Fal dr 15 

desenvolvimento naquela casa por 
Pereira Lopes”. Em 
São Paulo, Marcilio 
tratou, em alguns 
“coritatos informais”, da 

de um critério rigoroso de disciplina e brasileiros, dos mais 
extraordinários dos 
últimos anos, em todo o 
mundo”. Aljure esteve 

Composto e Impresso nas oficinas do "Grupo 
Jimpreasor de, Paulo Ltda” - R cos Iralanoss615P e
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' Hlação e poderemos vencer a enorme ha- no Brasil visitando o Derteinação paulista na CÃO, 
Congresso futura Mesa da a s 

talha da concorrência internacional. Nacional, Câmara dos Deputados. 
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A MARCHA 
DA 

SUCESSAO 
.:. ·o dia 15 de janeiro de 1974 será eleito o pre­

si,lente da Republicé.. de aco1·do com as linhas pre­
,. • pela Constituic:ão de 1969 ou seja através de 
um colegio eleitoral, integrado pelos deputados e 
senadores e por dt-legações das assrmbléias legis­
la• h as dos .Estados. Há duas linhas conflitantes 
ne- ~ e processo. De um lado, as forças politica 
acrcclit,:>.ndo ou desejandll (!Ue a Arena venha a in­
dicar o candidato, z. ser sufragado pelas suas ban­
cada delegações. De outro, a força ainda pujan­
te da Revolução, certa de que o futm·o Chefe da 
Na<;ão será escolhido pelo presidente Mediei, omi­
do o Alto Comando Militar, e que será fatalmente 
um general de quatrn estrelas. E finalmente, aque­
les qu ~ sempre aparecem, fiJando em continuismo. 
em eleiçã{, direta fo atual presidente, em prorro­
gação ...-eral dos mandatos, etc. Mas, a Nação sabe 
que a kt:-volução se respeita a si mesma, que haverá 
continuidade revolucionária com a mudança do co­
_mando e que esta se processará tendo em vista o 
inte:resse!.. nacionais e a preservação das conquistas 
do movimento de marco de 1964. Haverá sucessão 
~ . ~evolução continu~ará. E que ninguem duvide 
disso como não se pode duvidar da alta dignidade 
do presidente Mediei. 

POTÊJ.~CIA 

PE1.1flOLÍ.FLRA 

A sucessão do 
pr.es~dente 

Médici ( foh), 

em 74, é um d()s 
camentárfos desia 

pá~na ~.'I 

Paal > z~n~f{, que 
fala também de 

po'ítica 
educacional. 

C.OG·O 

CJllJZADO 

Merece menção especial a extraordinária 
dinâmica da administração do general Er­
nesto Geisel à frente da Petrobrás. Amplian­
do a produção e a pesquisa, perfurando a 
plataforma continental, construindo refina­
rias e oleodutos, começando a produzir lubri­
ficantes e gasolina de aviação, ampliando os 
transportes e intervindo na América Latina, 
na Africa e no Oriente Médio, a Petrobrás 
MmeçOU a ser O instrumento de ação do 
Brasil para consolidar a sua posição de po­
tência petrolífera no mundo moderno. OS 
números são impressionantes e o dinamismo 
da ação no exterior iá começa a alarmar as 
velhas potências do petroleo. Mas é o Brasil 
que, nesse setor. também está chegando à 
mesa das decisões mundiais. Aguardem o 
verão. 

e Governadores inquietos querem ob­
ter de Médici autorização para se candida­
tarem ao Senado em 1974. deixando seus 
cargos em tempo hábil. Dizem que Rondon 
Pacheco e Cesar Cais são os mais interessa­
dos. Em vão. 

m .. cute-se em todo o país 
o drama da juventude em 
face das opções educacio­
nai . Os jornais publicam, 
em destaque especial, os 
resultados dos vestibulares, 
dos quais participam cen­
tena de milhares de jo­
yens. Sem dúvida, a univer­
sidade foi aberta a todos e 
os candidatos cresceram 
fanta 't.icamente em nume­
ro. O bloco de pressão que 
representam é o maior do 
país, pois envolve suas fa­
milias e comunidades. E 
não há possibilidade de 
atendê-los. E maior é a di­
ficuldade em encaminhar 
para um futuro emprego os 

e Em março, os governos estaduais co­
memorarão dois anos, e vai começar a des­
cida do morro. . . Muitas modificações estão 
à vista, principalmente nos Estados onde 
não houve mesmo entrosamento com as di­
retrizes revolucionárias ... 

• Decisiva . para Delfim Neto a batalha 
do custo de vida, ora em pleno desdobra­
mento. diante de um público atent.o e inte­
ressado. O ministro preci a mesmo manter 
os 12% ..• 

PJIOBLE1tlil 

atuais candidatos à univer­
sidade, mesmo que venham 
a se formar. E' que há um 
desencontro, reconhecido 
pelo próprio ministro Pas­
sarinho entre os profissio­
nais que se graduam e os 
empregos existentes. E isso 
torna a educação o maior 
problema politico-social do 
país. Estaremos criando as 
escolas necessárias para 
no!'sa época e nossa gente? 
Estaremos ainda no cam­
po da educação de elite, 
sem garantir o real acesso 
da juventude? Estaremos 
criando um exército de de­
sempregados para o futu-

POLÍTICO 

ro? Estaremos formando o~ 
profissionais do século XX 
ou contribuindo para a 

alienação dos jovens'? Tu­
do isso exige resposta, ur­
gente e objetiva. Não é 
possível perder tempo, nen1 
dinheiro. Nem o tempo dos 
moços, nem o dinheiro do 
povo. Nem o tempo neces­
sário para formar os qua­
dros que o Brasil precisa, 
nem o dinheiro que os jo­
vens vão deixar de ganhar 
em carreiras modernas. 
Afinal de contas, nós, os 
moços e o Brasil estamos 
caminhando mesmo para o 
ano 2.000. 
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CONSULTAS E 

PARECERES 

b.DMINISTRATIVO~ 

Pergunta: Considerando 
que no com<'ÇO do próximo 
ano vni iniciar '>e uma no­
va legislatura, . estilo os 
atuais membros da Mesa da 
Camara !H1.icitos à proibição 
do artigo 11 da LEI ORGA­
NICA DOS l\1UNICIPIOS? 

Resposta: Foi a EMENDA 
CONSTITUCIONAL n.o L 
de 17 de outubro de 1969, 
que, ao redigir de novo a 
CONSTITUIÇÃO de 1967, 
introduziu a novidade do 
mandato bianual da MESA 
dos corpos legislativos, bem 
comu a proibição de que 
seus membros sejam reelei­
tos. Ora, dividido o manda­
to em dois biênios, é de 
consiC:.erar-se a proibição de 
que um membro da MESA 
possa permanecer no cargo 
por rriais de dois anos, m~s­
mo que se inicie nova leg1s­
laturr.. O artigo 8.o da LEI 
ORGANICA DOS MUNICI­
PIOEl fala em eleição dos 
componentes da MESA, sob 
a presidência do vereador 
mais votado, e o artigo 9.o 
fala em renovação da ME­
SA; contudo. consi.derando­
se , objetivo da EMENDA 
CONSTITUCIONAL que é O 
da renovação bianual dos 
membros da MESA. con­
clui.mos pela impossibilida­
de de reeleição para o mes­
mo cargo, no inicio da pró­
xima legislatura. 

Perg-unta: E' válida a as­
sinatura do Presidente da 
Camara, como autor de 
pro~eto de l<'i, para a cons­
tituição dP maioria abso­
luta. a fim de que a propo­
sição se considere aprova­
da. na form 'l do artigo 19. 
~ 2.o, item 4. da LEI OR­
GANir A DOS l\IUNICI-
PIOS? . 

Resposta: Quando a LEI 
DE ORGAN1ZAÇÃO MUN[­
CIPAL ex lge o voto favo­
rável da maioria absoluta 
dos membros da Camara, é 
óbvio que se refere ao vo­
to dos que têm direito a ele. 

Dai. não tendo o Presiden­
te direito ao voto. senão 
em hipóteses restritas 
inocorrentes no caso - f' 
:ato de ter sido autor ne 
propositura não será sufi -
ciente para caracterizrir 
voto para completar a 
maioria absoluta. 

DOAÇÃO DE BENS PU­
BLICOS - Recusa do dofla. 
tário. 

A doação, embora ato de 
liberalidade, não deixa de 
ser um contrato bilateral. 
Caracteriza-se pela sua na­
tureza contratual, porque 
recJama intervenção d& 
duas partes: - o doador e 
o donatário, cujas vonta­
des hão de convergir, en­
trosando-se e completan­
do-se, para que se aperfei­
çoe o ato jurídico. 

Se o donatário expres«a­
mente se manifestou pela 
não aceitação da doação 
efetivada por LEI, é 6b-io 
que o contrato não se rea­
liza. 

Trabalho elaborado pela 
redação com assessoria do 
Dr. Isaar Carlos de Camar­
go. o .. interessados que de­
sejarem fa2er consultas so­
bre problemas ou fatos ac1-
ministratvios poderão diri­
gir-se a nossa redação. 

l;-t--------------------------------------------
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| À sucessão do CONSULTAS E 

a PARECERES 

À presidente ; 

M Â R 
ADMINISTRATIVOS 

ii da ) E Pergunta: Considerando 

que no começo do próximo 

ano vai iniciar se uma no- 
va legislatura, estão os 
atuais membros da Mesa da 
Camara sujeitos à proibição 
do artigo 11 da LEI ORGA- 
NICA DOS MUNICIPIOS? 

em 74, é um dos 

comentários desia 

página d» 

Paulo Znyg, que f 

fala também de 

po'ítica 

educacional, 

DA 

SUCESSÃO 
No dia 15 de janeiro de 1974 será eleito o pre- 

sidente da Republici. de acordo com as linhas pre- 
Y * pela Constituição de 1969 ou seja através de 
um colegio eleitoral, integrado pelos deputados e 
senadores e por delegações das assembléias legis- 
lativas dos Estados. Há duas linhas conflitantes 

+ nesse processo, De um lado, as forças politicas 

acredivando ou desejundo que a Arena venha a in- 
* “dicar o candidato, z ser sufragado pelas suas ban- 

cadas . delegações. De outro, a força ainda pujan- 
te da Revolução, certa de que o futuro Chefe da 
Nação será escolhido pelo presidente Medici, ouvi- 

“do 6 Alto Comando Militar, e que será fatalmente 
um general de quatro estrelas. E finalmente, aque- 

| les qu: sempre aparecem, filando em continuismo. 

em eleiçãc direta do atual presidente, em prorro- 
gação ceral dos mandatos, etc. Mas, a Nação sabe 
que a Kevolução se respeita a si mesma, que haverá 

' continuidade revolucionária com a mudança do co- 
| mando e que esta se processará tendo em vista os 

interesses nacionais e a preservação das conquistas 
| do movimento de março de 1964. Haverá sucessão 

e .. “evolução continuará. E que ninguem duvide 
disso como não se pode duvidar da alta dignidade 
do presidente Medici. 

Resposta: Foi a EMENDA 
CONSTITUCIONAL no i, 
de 17 de outubro de 1969, 

que, so redigir de nôvo a 

CONSTITUIÇÃO de 1967, 

introduziu a novidade do 

mandato bianual da MESA 

dos corpos legislativos, bem 

como a proibição de que 
seus membros sejam reelei- 

tos. Ora, dividido o manda- 
to em dois biênios, é de 
consicerar-se a proibição de 

que um membro da MESA 
possa permanecer no cargo 
por mais de dois anos, mes- 
mo que se inicie nova legis- 
tatura. O artigo 8.0 da LEI 

ORGANICA DOS MUNICI- 
PIOS fala em eleição dos 
componentes da MESA, sob 
a presidência do vereador 
mais votado, e o artigo 9.0 
fala em renovação da ME- 
SA; contudo, considerando- 
se , objetivo da EMENDA 
CONSTITUCIONAL que é o 
da renovação bianual dos 
membros da MESA, con- 
cluimos pela impossibilida- 
de de reeleição para o mes- 
mo cargo, no início da pró- 
xima legislatura, 
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Pergunta: E' válida-a as- 
sinatura do Presidente da 
Camara, como autor de 
projeto de Ici, para a cons- 
tituição de maioria  abso- 
luta, a fim de que a propo- 
sição se considere aprova- 
da. na forma do artigo 19, 
S 2o, item 4, da LEI OR- 

  

  
POTENCIA roco In

1I
S 

GANICA DOS  MUNICI- 
PIOS? 

PETROLÍFERA Resposta: Quando a LEI 
DE ORGANIZAÇÃO MUNI- 

Merecê menção especial a extraordinária 
dinâmica da administração do general Er- 
nesto Geisel à frente da Petrobrás. Amplian- 
do a produção e a pesquisa, perfurando a 
plataforma continental, construindo refina- 
rias e oleodutos, começando a produzir lubri- 
ficantes e gasolina de aviação, ampliando os 
transportes e intervindo na América Latina, 
na África e no Oriente Médio, a Petrobrás 
começou a ser o instrumento de ação do 
Brasil para consolidar a sua posição de po- 
tência petrolifera no mundo moderno. Os 
números são impressionantes e o dinamismo 
da ação no exterior já começa a alarmar as 
velhas potências do petroleo, Mas é o Brasil 
que, nesse setor. também está chegando à 
mesa das decisões mundiais. Aguardem e 
verão. 

CRUZADO 

e Governadores inquietos querem ob- 
ter de Médici autorização para se candida- 
tarem ao Senado em 1974, deixando seus 
corgos em tempo hábil. Dizem que Rondon 
Pacheco e Cesar Cals são os mais interessa- 
dos. Em vão. 

e Em março os governos estaduais co- 
memorarão dois anos, e vai começar a des- 
cida do morro... Muitas modificações estão 
à vista, principalmente nos Estados onde 
não houve mesmo entrosamento com as di- 
retrizes revolucionárias... 

e Decisiva para Delfim Neto a batalha 
do custo de vida, ora em pleno desdobra- 
mento, diante de um público atento e inte- 
ressado. O ministro precisa mesmo manter 

  

  
os 12%... 

EDUCAÇÃO, PROBLEMA POLÍTICO 

Discute-se em todo o país 
o drama da juventude em 
face das opções educacio- 
mais. Os jornais publicam, 
em destaque especial, os 
resultados dos vestibulares, 
dos quais participam cen- 
tenas de milhares de jo- 
vens. Sem dúvida, a univer- 
sidade foi aberta a todos e 
os candidatos cresceram 
fantasticamente em nume- 
ro. O bloco de pressão que 
representam é o maior do 

“ país, pois envolve suas fa- 
mílias e comunidades E 
mão há possibilidade de 
atendê-los. E maior é a di- 
ficnldade em encaminhar 
para um futuro emprego os 

atuais candidatos à univer- 
sidade, mesmo que venham 
a se formar, E' que há um 
desencontro, reconhecido 
pelo próprio ministro Pas- 
sarinho entre os profissio- 
mais que se graduam e os 
empregos existentes, E isso 
torna a educação o maior 
problema politico-sociat do 
país. Estaremos criando as 
escolas necessárias para 
nossa época e nossa gente? 
Estaremos ainda no cam- 
po da educação de elite, 

sem garantir o real acesso 
da juventude? Estaremos 
criando um exército de de- 
sempregados para o futu- 

ro? Estaremos formando os 
profissionais do século XX 
ou contribuindo para a 
alienação dos jovens? Tu- 

do isso exige resposta, ur- 
gente e objetiva. Não é 
possível perder tempo, nem 
dinheiro. Nem o tempo dos 
moços, nem o dinheiro do 
povo. Nem o tempo neces- 
sário para formar os qua- 
dros que o Brasil precisa, 
nem o dinheiro que os jo- 
vens vão deixar de ganhar 
em carreiras modernas. 
Afinal de contas, nós, os 

moços e o Brasil estamos 

caminhando mesmo para O 
ano 2.000. 

  

  
a
d
m
 

CIPAL exige o voto favo- 
rável da maioria absoluta 
dos membros da Camara, & 
óbvio que se refere ao vo- 
to dos que têm direito a ele. 
Daí, não tendo o Presiden- 
te direito ao voto, senão 
em hipóteses restritas — 
inocorrentes no caso — e 
tato de ter sido autor de 
propositura não será sufi 
ciente para caracterizar 
voto para completar a 
maioria absoluta. 

  

DOAÇÃO DE BENS PU- 
BLICOS — Recusa do dona. 
tário, 

  

  

A doação, embora ato de 
lberalidade, não deixa de 
ser um contrato bilateral. 
Caracteriza-se pela sua na- 
tureza contratual, porque 
reclama intervenção de 
duas partes: — o doador e 
o donatário, cujas vonta- 
des hão de convergir, en- 
trosando-se e completan- 
do-se, para que se aperfei- 
coe o ato jurídico. 

Se o donatário expressa- 
mente se manifestou pela 
não aceitação da doação 
efetivada por LEI, é óbvio 
que o contrato não se rea- 
liza, 

Trabalho elaborado pela 
redação com assessoria do 
Dr. Isaar Carlos de Camar- 
go. O interessados que de- 
sejarem fazer consultas so» 
bre problemas ou fatos ad- 
ministratvios poderão diri- 
gir-se a nossa redação.   
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l 1-ER;NOT AS 
1·um sinal dos novos tempos TI 

SEMfN.i.RIO 
. DÁ BEM A IDUA 

R(SMO DO ENCONT.RO. 

O contata e 
prefei:J e 
a copula do . 

go.v.2J'Dfl an:n'loam 
a sintonia. 

O S'Llitl 1 

SEGlJi\IDO 

,, 
All . lf~, 

J!l'FA l-1E 
O secretario Hugo Lacorte Vitale, do Inte­

rior, afirmau ue o Seminár" -para Orientação 
de Novos refeitos foi· uma realiza~o nioncira 
até mesmo na Amé.iica do Sul. considerando as 
características que o cercaram. Pela p.i·imeira 

ez, p'"efeitos eleitos, antes de iniciarem seus 
mandatos, reunem-se na Capital e iniciam-se na 
téeniea da administração. Por outro lado, parti­
eipaiu de uma se.mana de intf"n ~ os contatos não 
só com seus colegas de prefeituras, mas com 
toda a cu.pula t)4) governo estadual. a começar 
pelo ~ov f! rnador Vltldo Natel que esteve presen­
te e acmnp.anho de pe1·to iodo o desenrolar do 
certamê . 

'<F.sse programa realizado pela Sec.retaria do 
Interior. através do CEPAl\'I ...- disse o sr. Lacor­
te Vitale - se1·ã ponto de partida fundamental 
p ra que, logo ao inicio. as próximas adminis­
tra~Ms municipais alcancem um ritmo de traba­
lho organizado em suas comunas, perfeitamente 
sintonizado com os problemas re.e:ionais com a 
ação global ue o governo Laurlo Natel vem 1·ea­
lband sua 1n ta-síntese que é a interioriza­
ção do- progresso" . 

"Como secretário do Interior - saliento 
tenho consciência de que levamos a bom tênno 
este Seminário e para isso a Secretaria contou 
com a colaboração de todos os seus funei á­
rios, desde o mais llumilde até o mais graduad4l". 

Para o secretário Hugo Lacorte Vitale, e 
grande êxito do Seminário p<>de ser entendi& 
como "o sinal dos novos tempos". Disse ue os 
problemas tratados durante a semana e as re­
sultados alca~ados interessam a todo o Estado. 
E concl iu-: "O homem do Interior que se ele,ev 
prefeito está preparado par a exercer su s f 
ções, beneficiando sua coletividade'•. 

• 

A Secretaria do Interior promoveu dt> t:J a 19 
de janeuo no paJacio dos Bandeirante ~ . n rn semi­
nário para no,;os prefeitos, através de ~ eu orgão 
técnico o. CEP AJ.\.I. O Seminário contou com o com­
parecimt>nto maciço dos prefeitos elei to3 nlJ Inte­
rior de São Paulo, atingindo plenamente a seus 
objetivos 

Neste encontro, foram abordados Yá1fos aspec­
tos da administração municipal, visaml l) rireparar 
os novos prefeitos pa1·a os problemas qu e enfren­
tarão as~im qt assumirem os seus m :111;r tos. 

O Seminário foi aberto. pelo gm•tn-n . "'1iJlT Laudo 
Natel segmndc-sc vá1·ias palestras p1·or?."'1'l'1'.ls por 
t~cniws de di 1ersos assUD.tos ligados 3. ,,. l rnln istra­
!OO 1 unic:ipal Durante o, semin'rio os "?"eretários 
Miguel C'olassu o, Antonio Roeca, R11h ?11s .\rauja 
Dias. Esther de Figueiredo Ferraz, P " ul~ -;\laluf, 
José i\1eiches, Hugo Lacorte. Vitale, fat::ir m sobre· 
assuntos rele1·entes às suas pastas. O ~n.ele tto a 
eapital, FigueiHdo Feua:.1 tam 'm faln1l ••S pre­
feitos eleitos abo.1·dando o tema " Probl ên'l."-"' U rha­
itos". 

O enco t:ro atingiu os seus olljeti \ .,, o t~r-

cion " nd~ aos novos p.i·efeitos um co1u .:Hn, d h·eto 
eo o governo de. Estado. A partir cl~''1 ~ e -p el'i~n­

~ia a Secrebu" de. Interior realizai ' tlnr. nte o 
ano, ·os cursos e concentrações e i ádes­
chaves do Interior de Si.o Pa.ule cem 
4k refeitos, , · ice-p~efeites, vereadoi·t>s fn 
lios d.e prefeituras e câmaras muui.eipa h . 

O SI·: 1f IJ\T/ÍBlfJ_" 

E6ll.ND·O os 1•BEFE1r1·os 
A D I L S O N BENEDITO 

MALUF (foto 1) - Pira­
ei ·aba - "Feliz iniciativa 
do governo do Estado em 
proporcionar aos prefeitos 
eleitos · no Interior, um se­
miná1·io que pode nos dar 
uma visão global e técnica 
do que é a administra<;ão 
municipal. As explanações 
dos secretários e dos téc­
nicos do CEPAM esclarece­
ram uma série de dúvidas 
e-- com a realização dos cur­
sos p.-ograma os pela Se­
cretaria do Interior para 
este ano, podemos afirmar 
que os no-.os prefeit&s po­
derão desenvoll'er o seu 
ma1Hlato. com amplos co­
nht>eimentos da admi:ni<;­
tr~C)ão mu ieipal." 

W ELS O N GASPARINI 
<foto 2) - Ribeirão Preto 
- ''J'oi oportuna a inicia­
tiva do roverno, pois e en -
contro nos possibilitou am­
p.16 eonhecimento da Ier~­
la~ão, das possibilidades de 
e11trosamento da açãe atl­
ministra.iiva municipal com 
&& ór~ãos do Estado • da 
lJniãQ. E finalmente, está 
propicianclo um intereâm­
ltio de idéias entre os pn­
feiios eleitos". 

WALTER LE.MOS SO ~.\­

JtES (foto 3) - Preside:ate 
Prttdente - "Parabe:ai:&O • 
conr..Uor Laudo Na • 

INTER news-

Secretaria do Interior pela 
brilhante iniciati a. O Se­
m1nar10 nos deu uma 
orientação segura das nos­
sas futuras atividades, bem 
como, o conl.lecimento glo­
bal das técuicas a ser~nt 

empregadas a.a administra­
ção municipal. Acredito, 
que a complementação vi­
rá com os cursos que iá 
estãa programados pcl,i 
Secretnfa do Interioi:". 

W ALDIR ISOLA DE l\ O­
RAIS (foto. 4) - Araçatu.­
ba - "O Seminário foi de 
muita importância para 
nós. fazendo o.s esclareci­
mentos necessários para <)S 

/!ovos administradores, que. 
a partir deste- sewiná.l'iO 
podem assw:Wr os seus 
mandatos com amplos eo.· 
nhecinumt.o& sobre a admi­
nistração municipal. Quero 
salientar que os go ernos 
do Estado e da. União, atra­
vés desta iniciativa pionei­
ra da Secretaria do Inte­
rior proporcionaram aos 
prefeitos eleitos o contato 
com a alta cúpula admlni-.­
trativa esbd'U:al, dando aos 
a.oves admi'n.istrado.res uma. 
v1<;ao ~eral do panorama 
administrativo. além de es­
tabelecer n congraçamento 
entre to.<'los os prefeitos". 

LUIZ Elli\ItL DO COU­
BE (fote S.) - Bauru -­
" .tk hei wl&itQ intei:essan te 
e Seiu.inária pelos esclare­
cimentos dados, tendo em 
'lista os problemas que ire­
m• 91,.entar durante nos­
sa a.clminis~ração. Um .• s­
p.ecto importante deste se­
minário foi o congraça­
m.en~ cbls prefei.tos do ln­
tel!htf Na parte técnica a 
solnçt.o. estará. nos cursos 
Cllle • <:EP.AM ... ai mm1s­
trar 11H:ete o a.no". 
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INTERANOTAS. 

“Um sinal dos novos tempos” 

  

' O COMPARECIMENTO MACIÇO DOS PREFEITOS ELETOS 

AO SEMINÁRIO PROMOVIDO PELA SECRETARIA DO INTE- 

RIOR. DÁ BEM A IDÉIA DA IMPORTANCIA E DO P.ONEL- 

RISMO DO ENCONTRO. 

O contato entre 
os prefexos : 

com à cupula do 
governa ameeiam 

a sintonia. 

O SEMINÁRIO, 

SEGUNDO VIFALE 
secretario Hugo Lacorte Vitale, do Inte- 

rior, afirmou que o Seminário para Orientação 
de Novos Prefeitos foi uma realização nioneira 
até mesmo na América do Sul, considerando as 
caracteristicas que o cerearam. Pela primeira 
vez, prefeitos eleitos, antes de iniciarem seus 
mandatos, reumnem-se na Capital e iniciam-se na 

técnica da administração. Por outro lado, parti- 
cipam de uma semana de intensos contatos não 
só com seus colegas de prefeituras, mas com 
toda a eupula do governo estadual. a começar 
pelo governador Laudo Natel que esteve presen- 
te e acompanhou de perto todo o desenvolar do 
certame. 

“Esse programa realizado pela Secretaria do 
Interior. através do CEPAM — disse o sr. Lacor- 
te Vitale — será ponto de partida fimdamental 
para que, logo ao inicio. as próximas adminis- 
trações municipais alcancem um ritmo de traba- 
ho organizado em suas comunas, perfeitamente 
sintonizado com os problemas regionais com a 
ação global que e governo Laudo Natel vem rea- 
lizande na sua meta-sintese que é a interioriza- 
cão do progresso” 

“Cama secretário do Interior — salientou — 
tenho consciência de que levamos a bom têrme 
este Seminário e para isso a Secretaria contou 
com a colaboração de todos os seus funcioná- 
rios, desde e mais humilde até o mais graduado”. 

Para o secretário Hugo Lacorte Vitale, o 
grande êxito do Seminário pode ser entendido 
como “o sinal dos novos tempos”. Disse que os 
problemas tratados durante a semana e 6s re- 
sultados alcançados interessam a todo o Estado. 
E concluiu: “O homem do Interior que se elegeu 
prefeito está preparado par a exercer suas fwn- 
ções, beneficiando sua coletividade”, 

  

|] 

  

A Secretaria do Interior promoveu de 15 a 19 
de janeiro no Palacio dos Bandeirantes, um semi- 
nário para novos prefeitos, através de seu orgão 
técnico o CEPAM, O Seminário contou com o com- 
parecimento maciço dos prefeitos eleitos no Inte- 
rior de São Paulo, atingindo plenamente a seus 
objetivos 

Neste encontro, foram abordados vários aspec- 
tos da administração municipal, visando preparar 
os novos prefeitos para os problemas que enfren- 
tarão assim que assumirem os seus mandatos. 

O Seminário foi aberto pelo governador Laudo 
Natel segumdo-se várias palestras  protevidas per 
técnicos de diversos assuntos ligados à xikministra- 
cão municipal. Durante o seminário os secretários 
Miguel Colassueno, Antonio Recca, Rnbens Araujo 
Dias Esther de Figueiredo Ferraz, Pauta Maluf, 
José Merches, Hugo Lacorte Vitale, faloram sobre 
assuntos referentes às suas pastas. O pécíeito da 
capital, Figueiredo Ferraz também falou aos pre- 
feitos eleitos abordando o tema “Probtemas Urha- 
nos”. 

O encontro atingiw os seus objetivos propor- 
ion"ndo aos novos prefeitos um contato direto 

com o governo de Estado. A partir desta experiên- 
cia a Secretaria de Interior realizará durante o 
amo, novos cursos e concentrações em cidades- . 

chaves do Interior de São Paulo com a presença 
de prefeitos, vice-prefeitos, vereadores » tuncioná- 
rios de prefeituras e câmaras municipais. 

  

O SEVINÁRIO, 
Ss 

ADILSON BENEDITO 
MALUF (foto 1) — Pira- 
cicaba — “Feliz iniciativa 

do governo do Estado em 
proporcionar aes prefeitos 
eleitos no Interior, um se- 
minário que pode nos dar 
uma. visão global e técnica 
do que é a administração 
municipal. As explanações 
dos secretários e dos téc. 
unicos do CEPAM eselarece- 
ram uma série de dúvidas 
e com a realização des cur- 
sos programados pela Se- 
eretaria do Interior para 
este ano, podemos afirmar 
que os novos prefeitos po- 
derão desenvolver o seu 
mandato con» amplos co- 
mhecimentos da adminis- 
tracão municipal” 

    

WELSON GASPARINI 
(foto 2) — Ribeirão Preto 
— “Foi oportuna a imicia- 
tiva do governo, pois e em- 
contro nos possibilitou am- 
plo conhecimento da legis. 
lação, das possibilidades de 
entrosamento da ação ad- 
ministrativa municipal cons 
os órgãos do Estado e da 
Eniãe. E finalmente, está 
propiciando um intereâm- 
bio de idéias entre es pre- 
feitos eleitos”. 

WALTER LEMOS SOA4- 
RES (foto 3) — Presidente 
Prudente — “Parabenizo e 
governador Laudo Natei e 

GUNDO OS PREFEITOS 
Secretaria do Interior pela 
brilhante iniciativa. O Se- 
minário nos deu uma 
orientação segura das nos- 
sas futuras atividades, bem 
como, o conhecimento glo- 
bal das técuicas a serem 
empregadas na administra- 

ção municipal. Acredito, 
que a complementação vi. 
rá com os cursos que iá 
estão programados pela 
Secretaria do Interior”. 

  

WALDIR ISOLA DE MO- 
RAIS (feto 4) — Araçatu- 
ba — “O Seminário foi de 
muita importância para 
nós. fazendo os esclareci 
mentos: necessários para 95 
novos administradores, que, 
a partin deste seminário 
podem assumir os seus 
mandatos com amplos ca- 
mheciraentos. sobre a admi- 
nistração municipal. Quero 
salientar que os governos 
do Estado e da União, atra- 
vés desta iniciativa pionei- 
ra da Secretaria do Inte- 
rior proporcionaram aos 

prefeitos eleitos o contato 
com a alta cúpula adminis- 
trativa estadual, dando aos 
novos administradores uma 
visão geral do panorama 
administrativo. além de es- 
tabelecer o congracamento 
entre todos os prefeitos”. 

   
LUIZ EBMENDO COU- 

BE (foto 5) — Bauru — 
“Achei muito interessante 
e Seminário pelos esclare- 
cimentos. dados, tendo em 
vista os problemas que ire- 
mes: enfrentar durante nos- 
sa administração. Um .is- 
pecto poeeftano deste se- 
minário foi a congraça- 

mento: dos prefeitos do In- 
teninr Na parte técnica a 
solhção estará nos cursos 
que o CEPAM vai minis- 
trar durante o ano”.     
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e (_'f,l .. UNA. Ultl • CO·LL1NA UM • 

DI REIT·O DAS M1NORIAS 0-U 
o DISCRE-ro CHAR.ME DO PO.DER .. : 

ESSE árduo aprendizado sobre a realidade de nov@ ?\1' Brasil, quase semp·:e 'liam.os de testa no rõtulo .-ie 
- "bacharelismo·· qua-.1Gio alguém tenta levantar pre-

ro pronunciamento ''diferente" ar tipificar uma preo­
cupação com a política sucial, que o Sistema quer e fa­
rá implantar nesta bulip~a República tropical. 

missas alheias à matemãtica t:ros economistas •.. 
Verdade se diga, vez p01 u1ii:ni, 11uma ~recaída~ previ­
dencial algum deles acgba f..,-,.;enA" "nro à'que1e tipo é'e 
preocupação que afirma: Além {ln 'Cl:esenvolvimento eca­
nômieo, além do crescim~nto jo Produto Nacional Bru­
to, as sociedades acabam se 'ttistinguindo mais é pel 
grau de aprimoramento -de suas liberdades individuais .. e 
coletivas. Chega-se então à conclusão - macambú~ ' ª 
conclusão - de que se -:-nde viver muit1:1 mal, dentra .-le 
um quadro de pleno d ~nvo1virneo.to ecpnômico! Pur 
isso, e muito por isso. o respe.ito sagrado ao dlreitCt das 
minorias deve se_r encaraio como ':'.ondição sine gua. ~ il ­
ra que as maiorias possam exer"er o poder. eticamente, 
usando inclusive das prer::-ogat;va.s de quem tem a esp 1-

-'-\la verdade, quando ~e fala - e neste País se fala 
muito - em democracia e liberdades, com frequência •,e 
peca por falta. Empresta.se todo apoio da argumenta­
ção às "liberdades", ·sq11~cendo-<ie talvez de que a demo­
cracia pressupõe algo riictis que ela. Claro está que o 
-desenvolvimento ~conômico abre o leque e possibilita to­
da gama de opções em termos de sistema ue governo, 
m ; ~" _se não prestar a atenção devida aos possíveis pro­
va.veis e c_omuns abt•sos dessa força econômica, pode-se 
c:irre~ o nsco de marg' ializar vastas fatias da popula­
ca'O, Justamente as men0s favorecidas pelos benefícios 
àe~se desenvolvimento. E isso diz o ministro. deve ser 
evitado para que possamos eticamente, por pressão mo­
ral, transformá-las (as minorias) nas coisas mais _es­
peitáveís d.t sociedade :.apitalista. Certas evidências 
aritméticas, como O!. números e as taxas do desenvolvi­
mento nacional, passam, assim, a representar também 
um ideal polltico. Só -i.ssim se deixa para trás o risco 
de algumas "democracias" onde o cidadão comum é obri­
gado a abrir mão do :ih·ett._ de decidir sobre súa própria 
escala de valores. Ar ial, nessa história de direito de 
m ·norias . o oer;i;o. sempre f. reder <i tpn"n<'ão do charme 
discreto dà maioria, quero dizer, do poder .•• 

da e a balança. . . . 

Em resumo, pelo sentido :aparente., essa conclus1fa q 
que cheguei logo depois tl.e 1.lUVir 'O pronunciamento ,"'le 
um cidadão que longe dp dar muita bola às costumein s 
falas ciG · h - :1 ... re'~ 'evq l'l ' • ..,,.,,.,.fl recri<;tr1r1

" do 
tecnocrata da mode1·na adm;nistracão do moderno Bra­
sil: o ministro Delfim Neto! :...:, ao -saudar o novo pres i­
rJpn1o J::i ?~'-- 1 p . ., . ''! , - 'itul ..... rn ,.,_ 
zenda, curiosamente, deixou escãpar, talvez. seu primei-

• To:11em nota: Embora evidern::e que a 
s:Jcf: s_ão estadual venha a ser mero re­
fle: ·~-:: da solução federal, algumas áreas 
e," ;;i :ia Província, prindpalmente a pa­
l ~ c: 8. :J& . já iniciaram o conhecido pr·•res­
so ~ e ·'visualizar" os nomes que mere­
ce; ja.:_1 cotação na Bolsa da Su('es·:::ão. 
Em'x-:.a oficialmente o Governador este­
ja r:gmosament.e FORA da especulação, 
o::: ;:c.~smos círculos apareceram com o 
n or.ce do ex-Secretário e atual Ministro 
cfa ~ a -C~de, Mario Machado de•Lernos co­
mo .r,; ~ · ovável candidato dos Ban.deiran­

. k·s -:-zxa 74. Como esoeculacão é a pri-
m:: ~ : a bonitinha de 73. . . · 

CLAUDIO MARQUES 

ESCREVE 
"COLUNA UM " 

lnform~ um: Fontes bem informadas 
dào ._-n:;.:a de Que nas próximas promoções a 
g t:nec2. de Exército, o gen. Reinaldo de Almei­
d;, sca um aos chamados a comandar u:n 
cor;p::i ::o Pais. Detalhes em marco, por fa­
vor... • Informe dois: Shigeaki Ueki, atUc:.l 
àire·.or ::nancerrc da Petrobrás. é um dos téc­
n icos a: tamente conceituados que tem con­
tornos ~ inisteriãveis em futuro mêdio... • 
Jnrorr.c.e três: Mesmas fontes merecedoras de 
creditJ dão conta de que o gen. Adalber~o 

Pereira dos ;:Santos, atualmente no Superior 
Trib;i:;al Militar. poderia não ocupar a pre­
sidfü1c'..a do STM para ser designado para 
ouus, fancão de primeiro escalão em meados 
ão aro. Favor cobrar-me o informe à e pois ... 
• . nfo:-:ne quatro: Num papo a dois, e nu­
ma t;:-o~ a extensa de pontos de vista, os t1-
tUla es da Fazenda e da Agricultura acerta­
ram em BrasUia os ponteiros do problema da 
ca.rre Após ~eunião saíram, inclusive, deta­
lhes d.o confisco cambial para exportação do 
pro e u::o. Relógic>s acertados, a onda de boa -
to.s 1.!::!<:G.iatamente se acalmou aqui na Pro­
v ínc~a. _ 'oticbha veio de Brasília por volt,a 
de lY".!' 2. da madrugada de quinta para sexta­
feira ::ltima ..• 

• S:i;·ih• o: Fontes cnm 
bom .acesso às áreas 
técnicas da adminis· 
tração da Província me 
adiantaram: Com o 
projeto de desenvolvi­
n1en to d-os · setores de 

Ciêtlcias e Tecnofogia. 
realizado pelo Goven10, 
setores palacianos es­
tariam pretendendo 
(pra não dizer preci­
sando ... ) que postos 
como a Reitoria da 
Universidade de Siio 
Paulo ficassem em 
mãos do pessoal mais 
afinadll com as arl'as 
ditas cientiilcas P- tec­
nolóaicas, ao invés das 
eh.amadas área., hu­
maní ticas ... 

• No capítulo, a ~~is­
tência do g-ru1l0 dos 
"bacha1·éis" (minha w­
lha e sempre nov~ São 
Franci co) é ~rande 

não só nesse ascmm o, 
mas na i·ecusa peremtl· 
tória de se traslada•· os 
cursos de Direito do 
Largo para a Cidarle 
Universitária. i\i. che· 
go a duvidar que a 
tradição seja 1>0sfa m 
xeque. Enfim. 1 futum 
muito próximo nos di­
rá: O próximo Re\tor e 
a "s ite" -des~a hLto­
rieta de muito sig·ilo ~ 
b ca fechada. 

• Confidencial um: Nãu eontem a ninguém 
mas o P• à.cio nã<i deve aceitar a tal 

idéia lie lista triplice no caso da Presldêm:1a 
da. Assembléia. Posso adiantar a vocês que. 
quase certo, :o sistema deverá ser idêntico a.o 
da Câmara Municipal. Em miúdos: Lauda 
deve eentrali?:ar '.sua preferência em apenas 
um nome q;..ie multo provavelmente não de­
~rã escapar aos j .. divulgados. 

• Confidencial d-ois: Não se .sabe bem 1e 
on-de, roas -ganha corpo na Província ~ 

cr "Ção de Um'l chamada Policia de Trànslr,.:>, 
que se assem.·lharia e muito à fina1a 
Guarda Civil .do J?;stado. Atuaria na Capital 
e Intenor especificamente para assuntos à.e 
circula . ão . viária e disciplina do trâ11sita. 

• Exclusiva um: Atenção corintianos : pos-
confirmar que um conhecido empresá.rto 

paulista, homem de fortuna e totalmente des­
vinculado de esquemas politicos, terá 3e!l 
nome apontado por boa parte do Consettn 
de Orientação do elube para suceder o senhor 
Vicente Matheus na presidência. Fontes o.o 
Parque São. Jo1·ge a-diantaram ainda que d".'n­
tro de quinze dias haverá o lançamento ofi­
cial da candidatura. 

e Exclusiva cois: Não me perguntem CO'llO 

é que eu sei. mas fontes bem informarhs 
de Brasília me adiantaram que a CTB de Sài.l 

Paulo, que inicia sob nova vrganizaçã:o seus 
trabalhos em julho, já tem presidente - tra­
ta-se do senhor Antonio :?.alles Leite - cta 
própria assessQria do Ministro Corsetti. 

• Exclusiva três: Atenção para esta aqm! 
Novo barulho eleitoral! Agora escândalo es­
tourando aí no vizinho Arujá! TRE acau<.t 
de reeeber ofi::10 do deputado Leonel Jú110, 
pedindo anulação do pleito e intervenção na­
quele municíp'to Motivo: levantamento fe:to 
pela Delegacia de Polícia local constatou q•1e 
grande parte dos eleitores de Arujá votaram 
duas vezes no último pleito; const'l da repre­
sentação, denúncia de crime de , corrupção, 
administrativa e falsifieação de documentl'S 
praticad'Os pelo atual prefeito ..• 
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«Les 

DIREITO DAS MINORIAS OU 

O DISCRETO CHARME DO PODER... 

ESSE árduo aprendizado sobre a realidade do novo 
N Brasil, quase sempre damos de testa no rótulo as 

“bachárelismo” qua-são alguém tenta levantar pre- 
missas alheias à matemática dos economistas... 

Verdade se diga, vez po: surra, muma “recaída” prori- 
dencial algum deles acaba fazendo roro aquele tipo de 

desenvolvimen' preocupação. que afirma: Além do 
nômico, além do crescimento do Produto Nacional Bru- 
to, as sociedades acabam se distinguindo mais é pelo 
grau de aprimoramento de suas liberdades individuais” e 
coletivas. Chega-se então à conclusão — macambúxzia 
conclusão — de que se »ode viver muito mal, dentro de 

desenvolvimento econômico! Por 
isso, e muito por isso, o respeito sagrado ao direito das 
minorias deve ser encarado como condição sine qua, 9: 
ra que as maiorias possam exercer o poder, eticames 
usando inclusive das prerrogativas de quem tem a esps- 

um quadro de pleno 

  da e a balanca 

Em resumo, pelo sentido aparente, essa conclusão a 
que cheguei logo depois de ouvir o pronunciamento ne 
um cidadão que longe de dar muita bola às costumeiras 

Marea pesistrias do 
tecnocrata da moderna administração do moderno Bra 
sil: o ministro Delfim Neto! 1, ao saudar o novo pr 

E A; = Situlor do 
zenda, curiosamente, deixou escapar, talvez, seu primei. 

falas de: hrihoreis Jova po â 

dente da Pais Ê 4 Poa 

nem nota: Embora evidente que a 
&o estadual venha a ser mero re- 
da solução federal, algumas áreas 
da Província, principalmente a pa- 

já iniciaram o conhecido prores- 
visualizar” os nomes que incre- 

jam cotação na Bolsa da Sucessão. 
Embora oficialmente o Governador este- 

prosamente FORA da especulação, 
mos círeulos apareceram com o 

e do ex-Secretário e atual Ministro 
da Saúde, Mario Machado de-Lemos co- 
mo provável candidato dos Bardeiran- 

era 74, Como especulação é a pri- 
a bonitinha de 73... 

    

  

   

   

      

  

     
  E] 

  

CLAUDIO MARQUES 

ESCREVE 

“COLUNA UM” 

  

  

e Inform: um: Fontes bem informadas 
io conta de que nas próximas promoções a 

de Exército, o gen. Reinaldo de Alm: 
um dos chamados a comandar um 
País. Detalhes em março, por fa- 
Informe dois: Shigeaki Ueki, atual 

7 financeire da Petrobrás, é um dos téc. 
micos altamente conceituados que tem con- 
tornos ministeriáveis em futuro médio... e 
Informe três: Mesmas fontes merecedoras de 
crédito dão conta de que o gen. Adalberto 

a dos Santos, atualmente no Superior 
cal Militar. poderia não ocupar a pre- 

a do STM para ser designado para 
nçcão de primeiro escalão em meados 

do ano. Favor cobrar-me o informe depois... 
rme quatro: Num papo a dois, e nu- 
ca extensa de pontos de vista, os ti- 

s da Fazenda e da Agricultura acerta- 
Brasilia os ponteiros do problema da 

Após veunião saíram, inclusive, deta- 
do confisco cambial para exportação do 

Relógios acertados, a onda de boa- 
jatamente se acalmou aqui na Pro- 

Noticinha veio de Brasília por volta 
na da madrugada de quinta para sexta- 

   

  

   

  

  

    

  

    

   

  

     
    

   

   

Ho eco. 

    

peitáveis 

   

| 9 Sigiloso: Fontes com 
“bom acesso às áreas 

técnicas da adminis- 
tração da Província me 

adiantaram: Com o 

projeto de desenvolvi- 

mento dos setores de 

realizado pelo Governo, 

  

tariam | pretendendo 

(pra não dizer preci- 

sando...) que postos 

como a Reitoria da 

Universidade de São 

Paulo ficassem em 

mãos do pessoal mais 
afinado com as artas 

ditas cientincas e tec- 
nológicas, ao invés das 
chamadas áreas hu- 
manísticas... 

    o capítulo a ves 
tência do grupo dos 
“bacharéis” (minha ve- 
lha e sempre nova São 
Francisco) é grande 
não só nesse assunio, 
mas na recusa peremp- 
tória de se trasladar os 
cursos de Direito de 
Largo para a Cidade 
Universitária. Aí. che- 
go a duvidar que a 
tradição seja posta em 
xeque. Enfim. à futuro 
muito próximo nos di- 
rá: O próximo Reitor € 
a “suite” dessa histo- 
rieta de muito sigilo e 
boca fechada.   

Ciências e Tecnologia 

setores palacianos es- | 

ro pronunciamento: “diferente” ar tipificar uma preo- 
eupação com a política sucial, que o Sistema quer e fa- 
rá implantar nesta buliçosa República tropical. 

Na verdade, quando se fala — e neste País se fala 
muito — em democracia e liberdades, com frequência «e 
peca por falta. 
cão às “liberdades”, -sqnscendo-se talvez de que a demo- 

«racia pressupõe algo mais que ela. Claro está que o 
desenvolvimento :conômico abre o leque e possibilita to- 
da gama de opções em termos de sistema ae. governa, 
mos se mão prestar a atenção devida aos possíveis pro- 
váveis e comuns abusos dessa força econômica, pode-se 
correr o risco de marg'aalizar vastas fatias da popula- 
cão, justamente as menos favorecidas pelos benefícios 
desse desenvolvimento. E isso diz o ministro, deve ser 
evitado para que possamos eticamente, por pressão mo- 
ral, transformá-las (as minorias) nas coisas mais . es. 

da sociedade capitalista. 
aritméticas, como os números e as taxas do desenvolvi- 
mento nacional, passam, assim, a representar também 
um ideal político. Só assim se deixa para trás o risco 
de algumas “democracias” onde o cidadão comum é obri- 
gado a abrir mão do direit. de decidir sobre súa própria t 
escala de valores. Ar al, nessa história de direito de 
m norias o per'so. sempre é ceder à ten'-ção do charme 
discreto da maioria, quero dizer, do poder... 

| 
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Empresta-se todo apoio da argumenta- 

Certas evidências 

e Confidencial um: Não contem a ninguém 
mas o Pulácio não deve aceitar a tai 

idéia de lista tríplice no caso da Presidência 
da Assembléia. Posso adiantar a vocês que, 
quase certo, o sistema deverá ser idêntico ao 

da Câmara Municipal. Em miúdos: Laudo 
deve centralizar sua preferência em apenas 

um nome que muito provavelmente não de- 
verá escapar aos ju divulgados. 
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* Confidencial dois: Não se sabe bem de 
onde, mas ganha corpo na Província a 

criação Gde uma chamada Polícia de Trânsito, 

que se assemilharia — e muito à finada 
Guarda Civil do estado. Atuaria na Capital 

e Interior especificamente “para assuntos as 
circulação viária e disciplina do trânsito. 

o Exclusiva um: Atenção corintianos: pos- 

confirmar que um conhecido empresário 

paulista, homem de fortuna e totalmente des- 

vinculado de esquemas políticos, terá seu 

nome apontado por boa parte do Consetto 

de Orientação do clube para suceder o senher 
Vicente Matheus na presidência. Fontes ao 

Parque São Jorge adiantaram ainda que den- 
tro de quinze Gias haverá o lançamento ofi. 
cial da candidatura. 

e Exclusiva Cois: Não me perguntem cono 
É que eu sei, mas fontes bem informa-ias 

de Brasília me adiantaram que a CTB de São 

Paulo, que inicia sob nova organização seus 

trabalhos em julho, já tem presidente — tra. 

ta-se do senhor Antonio Salles Leite — da 
própria assessoria do Ministro Corsetti. 

e Exclusiva três: Atenção para esta aqui! 

Novo barulho eleitoral! Agora escândalo es- 

tourando aí no vizinho Arujá! | TRE acava 

de receber pfico do deputado Leonel Júnio, 

pedindo anulação do pleito e intervenção na- 

quele município Motivo: levantamento feito 
pela Delegacia de Polícia local constatou que 

grande parte dos eleitores de Arujá votaram 

duas vezes no último pleito; consta da repre- 

sentação, denúncia de crime de corrupção, 

administrativa e falsificação de documentos 
praticados pelo atual prefeito... 
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As pequenas 
cidades: . 
a maior 
preocupação 
da COT~P. 

Os • serviços 

MICROONDAS 
CHEGAM AO 
INTERIOR 

Vicente 
Marques, 

presidente 
da 

COTF:SP. 
A COTE~P - Companhia de Tele ~ o­

municações do Estado de São Paulo está 
ultimando os preparativos - já foram 
abertas as concorrências necessárias - pa-

.... ra iniciar :ls obra~ : de implantação de ;;eu 
sistema de microondas que deverá estar 
concluído até o final do atual governo e 
se estenderá por 45% da superfície do Es­
tado, permitindo que 200 municipios pau­
listas sejam interligados ao si stema na­
cional de Discagem Direta à Distância -­
DDD . 

O programa de microondas aa CO­
TESP, que será implantado . juntamente 
com « automatização das redes telefonicas 
nas áreas de concessão da companhia 
Vale do Paraíba, Litoral Norte, Alta Ara­
raquarense e região Sul do Estado Joi 
apressado por determinação do governa­
dor Laudo Natei, dentro de suà meta :le 
interiorização d-> desemt<olvirnento, e será 
coordenado pelo secretário de Obras. prof. 
José Meiches. 

Il'iTFGRAÇÃO 

Segundo o sr. Vicente Marques, . pre­
sirtente da COTESP, o sistema de microon­
das da companhia será executado r igorosa­
mente dentro da.; normas estabelecidas pe­
lo Midsterio das Comunicações e terá o· 
mesmo padrão técnico do siste.rna nacional 
de microondas da EMBRATEL, com cujos 
troncos fará conexão. 

O projeto de microondas do governo 
paultsta po:>Sibilitará, aindà que, ao lado 
das comunicações telefonicas, sejam efe­
tuadas transmissões telegráficas de rádio e 
de televisão, permitindo sua utilização pe­
la TV Educativa do Estado e pelo MO­
BRAL. 

REGiõES BENEFICIADAS 

Basicamente, o sistema de m icrnondas 
da COTESP terá três troncos principais, a 
partir dos quais sairão ramais atinginJo 
diretamente os diferentes municjpios . 

interurbanos estã.o 
O primeiro · desses troncos é o que liga­

rá as regiões Noroeste e Alta Araraquaren­
se com a Capital, fazendo cone~ão com o 
tronco de microondas da EMBRATEL que 
passa por Presidente Prudente e com o 
tronco da CTB (ainda em construção) que 
ligará São José do Rio Preto a São Paulo. 
O segundo ligará diretamente a Região Sul 
do Estado à Capital, com o auxílio de um 
tronco variante que estabelecerá a cone­
xão daquela região com São Paulo, através 
de Sorocaba, local de ligação com o tron­
co da EMBRATEL. 

Página 6 

d 1 • d sen o a:mp.10 os 

em. várias regiões . 

do 
O tercelro tronco básico servirá ao Va­

le do Paraíba, 'torai- Norte e à região de 
Campos de Jordão. Esse tronco farâ cone­
xão com o :oistema de microondas .Cla CTB 

fiNTER news 

Modernas 
centrais 

automáticas nos . , . 
DmDICIPIOS 

do Interior. 

em Ta..ibaté e terá como alternativa uma 
ourta coneKão - com o sistema da EM­
BRATEL em São José dos Campos. 

AS CEN'l'R,<\IS 
AUTOMÁTICAS 

Para conclusão ja em 1973, será mi­
ciada em jp-~iro pela COTESP a constru­
ção de 23 Centrais Telefonicas Automáti­
cas, entre elas a de Registro, onde serão 
implantados imedia tamente 1. 500 novos 
terminais. A Central de Registro, qus se­
rá dotada de uma unidade transm:Ssora 
para conexão com o sistema DDD terá ca­
pacidade final para 20 mil termi~ai s. 

Outras Centrais Automáticas serão 
construidas em São Miguel Arcanjo (com 
300-t&minais e càpaci::lade final para 900); 
Caraguatatuba (1 500 terminais com ca­
pacidade Cinal para 20 . 000) e 'Cachoeira 
Paulista (mil termmais iniciais e capa:ida­
de final de 5. 000). 

Estão sendo construídas para er;tre­
ga no primeiro semestre de l!l73, as novas 
centrais automáticas de Pereira Barreto, 
com 1. 500 terminais iniciais e Andradina, 
com 3 mil novos terminais, ambas nas re­
giões Noroeste do Estado e com capacida­
je final para 10 mil terminais. 

Além dessas, o programa da COTESP 
apresentado ao chefe do Exe ~~Il vo 

prevê o início imediato de construção, pa­
ra conclusão ainda este ano, de 18 novas 
centrais automáticas de medio porte. ins­
taladas em prédios modulados, que p~ r mi­
firão futuns ampliações a baixo custe. 

Centrais automáticas desse tipo serão 
instaladas em 8.ão Lourenço da Serra, Sal­
to de Pírapora, Juquitiba, Pedro de Toledo, 
Miracatu, Itariri, Angatuba, Elê.orado 
Paulista, Cananéía. Iporanga, Clementina, 
General Saigado Estrela D'Oeste. Cosmo­
ram.a, Meridiano, Gastão Vidigal, Macau­
bal e Biritiba Mirim. 

O sr. Vicente Masques, informa ainda 
que em 1972, a COTESP duplicou a capa­
cidade do sistema interurbano entr o: a 
Capital e a Região Sul do Estado, que pas­
sou a cont lr c.om 48 canais de rádio e tri­
plicou a capacíd:'l.de do sistema intercrba­
no da Alta Araraquarense e Noroeste do 
Estado. 

Na Alta Ararnquarense, a COTESP 
implantou 320 quilometros de linhas de te­
lefonia rum!, beneficiando 27 distritos em 
diversos municípios. Na mesma região . es­
.tá sendo instalado um sistema de telefo­
nia rural que atenderá a mais 44 locaU-· 
dades. 

No inicio do atual governo a COTESP 
contava com 11 mil terminais instala2:os e 
até 1975 estará com 60 mil terminais. 
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Às pequenas 
cidades: 
a maior 
preocupação 
da COTESP. 

Vicente 
Marques, 

presidente 

a 

      
  

    
      

                        

  

  
        

      
  

Os serviços 

interurbanos estão 

sendo ampliados 

em várias regiões. 

de Estado.   

MICROONDAS 
CHEGAM AO 
INTERIOR 

  

A COTESP — Companhia de Teleco- 
municações do Estado de São Paulo está. 
ultimando os preparativos — já foram 
abertas as concorrências necessárias — pa- 
ra iniciar as obras de implantação de seu 
sistema de microondas que deverá estar 
coneluido até o final do atual governo e 
se estenderá por 45% da supertície do Es- 
tado, permitindo que 200 municípios pau- 

  

   
listas sejam interligados ao sistema nal 
ciona) de Discagem Direta à Distância — 
DDD, 

O programa de microondas wa - CO- 
TESP, que será implantado juntamente 
com « automatização das redes telefonicas 
nas áreas de concessão da companhia — 
Vale do Paraíba, Litoral: Norte, Alta Ara- 
raquarense .e região Sul do Estado toi 
apressado por determinação do governa- 
dor Laudo Natei, dentro de sua meta de 
interiorização d) desenvolvimento, e será 
coordenado pelo secretário de Obras, prof. 
José Meiches. 

  

  

INTEGRAÇÃO 

Segundo o sr. Vicente Marques, - pre- 
sidente da COTESP, o sistema de microon- 
das da companhia será executado rigorosa- 
mente dentro das normas estabelecidas pe- 
lo Miristerio das Comunicações e terá o 
mesmo padrão técnico do sistema nacional 
de microondas da EMBRATEL, com cujos 
troncos fará conexão. 

O projeto de microondas do governo 
paulista possibilitará, ainda que, so lado 
das comunicações telefonicas, sejam efe. 
tuadas transmissões telegráficas de rádio e 
de televisão, permitindo sua ut: ação pe- 
la TV Educativa do Estado e pelo MO- 
BRAL. 

  

REGIGES BENEFICIADAS 

Basicamente, o sistema de microondas 
da COTESP terá três troncos principais, a 
partir dos quais sairão ramais atingindo 
diretamente os diferentes municípios.      

O primeiro desses troncos é o que liza- 
tá as regiões Noroeste e Alta Araraquaren- 
se com a Capital, fazendo conexão com o 
tronco de microondas da EMBRATEL que 
passa por Presidente Prudente e com .o 
tronco da CTB (ainda em construção) que 
ligarã São José do Rio Preto a São Paulo. 
O segundo ligará diretamente a Região Sul 
do Estado à Capital, com o auxílio de um 
tronco variante que estabelecerá a cone. 
xão daquela região com São Paulo, através 
de Sorocaba, local de ligação com o tron- 
co da EMBRATEL. 

O terceiro tronco básico servirá ao Va- 
le do Paraiba, toral Norte e à região de 
Campos de Jordão. Esse tronco fará cone- 
xão com o sistema de microondas da CTB 

    

Modernas 
cenirais 

automáticas nos 
mumicípios 

do Interior. 

em Taubaté e terá como alternativa uma 
ourta conexão — com o sistema da EM- 
BRATEL em São José dos Campos. 

AS CENTRAIS , 
AUTOMATICAS 

- Para conclusão ja em 1973, será 
ciada em jz ro pela COTESP a con 
cão de 23 Centrais Telefonicas Automati- 
cas, entre clas a de Registre, onde 
implantados imediatamente 1.500 
terminais, A Central de Registro, q 
tá dotada de uma unidade transm 
para conexão com o sistema DDD, terá ca- 
pacidade final para 20 mil terminais. 

Outras Centrais Automáticas. serão 
construidas em São Miguel Arcanjo (com 
300-términais e capacidade final para 900); 
Caraguatatuba (1500: terminais, com ca- 
pacidade final para 26.000) e Cachoeira 
Paulista (mil terminais iniciais e capacida- 
de final de 5.000). 

ini. 
stru-      

  

serão 
novos 
    

  

Estão sendo construídas para entre- 
ga no primeiro semestre de 197,3, as novas 
centrais automáticas de Pereira B: 
com 1.500 terminais iniciais e Andracr 
com 3 mil novos iermínais, ambas nas: re- 
giões Noroeste do Estado e com capaí 
de final para 10 mil terminais. 

   
   

Além dessas, o programa da COTESP 
apresentado ao chefe: do Exseuíivo 
prevê o início imediato de construção, pa- 
ta conclusão ainda este ano, de 18 novas 
centrais automát; de medio porte, ins- 
taladas em prédios modulados, que psrmi- 
tirão futuras ampliações a baixo custo 

   

  

Centrais automáticas desse tipo serão 
instaladas em São Lourenço da Serra, Sal. 
to de Pirapora, Juquitiba, Pedro de Toledo, 
Miracatu, Itariri Angatuba, Eldorado 
Paulista, Cananéia. Iporanga, Clementina, 
General Saigado Estrela D'Oeste. Cosmo- 
rama, Meridiano, Gastão Vidigal, Macau- 
bal e Biritiba Mirim. 

    

O sr. Vicente Masques, informa ai 
que em 1972, a COTESP duplicou a capa- 
cidade do sistema interurbano ent, 
Capital e a Região Sul do Estado, que r 
sou a contar com 48 canais de rádio e tri 
plicou a capacidade do sistema inte: o 
no da Alta Araraquarense e Noroeste do 
Estado. 

Na Alta Araraquarense, a COTESP 
implantou 320 quilometros de linhas de te- 
lefonia rural, beneficiando 27 distri 
diversos municípios. Na mesma rei 
tá sendo instalado um sistema de telefo- 
nia rural que atenderá a mais 44 locall- 
dades. 

   

    

  

   

No início do atual governo a COTESP 
contava com 11 mil terminais instalados e 
até 1975 estará com 60 mil terminais, 
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ECONOMIA 

A redução do custo de vida, este ano, é a prin· 
cípal meia do Governo Federal. Com a cer!eza de 
que a economia vai ter mais um ano de taxas ~•e­
vadas de desempenhof as autoridades partem pa· 
ra a implantação de uma disciplina mais rigoro~a 
dos preços tios reneros de primeira necessidade. A 

1e• .,. tabelecida pelo presidente Mediei - de 
uma inflaçãé tle l!. por cento este ano - deve ser 
~umprida à ri.sca. E' por essa razão que as auto­
ridades não vacilarã em ampliar medidas de 
controle efetiv aos preços dos principais generos 
de primeira nece sidade. O presidente da Repúbli· 
ca deseja tem1inar o ano de 1973 com o menor 
füdice de inflação ultimos vinte anos. 

Com o a en.to do custo de vida contido aos 
uiveis de 12 p r cento, toma-se possivel desde já 

í 

PERNAMBUCANAS - Não 
obstante ter um custo ope • 
racional baixo, as Casas 
Pernambucanas carecem de 
maior dinamismo comer­
cial. A relação unidade de 
vendas/publico não é das 
mais elevadas. Seu cresci­
mento tem sido mais no 
sentido extensivo do ue 
intensivo. 

PIRAMIDES - Piramides 
Brasilia cresceu muito no. 
ultimos três anos, mas o 
ativ da empresa não evo-

AGRICULTURA 

De 22 a 26 do corrente mês se realizou no Gua­
rujá a OonYençã Nacional da Pesca, que, afóra o 
debate de assuntos de rotina, deveria examina} il 

relatório sobre os estudos relativos à instalação da 
Escola Agrotécnica em Santos. Trata-.se de estabele­
cimento destinado à formação de técnicos em vá· 
rias modalidades pesqueiras, inclusive industriali· 
zação. 

E' a criação des a escola uma necessidade im­
periosa, agora ,ue e pl'Ocura estabelecer no Bra· 
sil a pesca em grande escala. Sem .elementos bem 
capacitados, de nada senrirão os incentivo.s fisca" , 
pois, o pesca or qu lificado, digamos assim. é o 
fator primordial ra o bom rendimento da indús­
tri pesqueira. 

Até agora, a pesca foi, no Brasil, um artesana­
to de pouca significação. Economicamente falando, 
sua importância é minima. Impõem-se, pois, provi­
dências que -p.ermitam uma atividade rendosa. e 
base econômica segura. A criação d.a escol~ sem 
dúvida resolverá o problen da mão de obra quali­
ficada, possibilitando adequado .ap11oveitamento dos 
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PA. TÁ.NAL - Ao sul de 
Ma~o Grosso, é o Pantanal 
uma região selvagem. onde 
o boi é criado livremente. 
Até há pouco tempo, era 
u.m animal cl,egenerado, que 
mais tinha de osso e -cou­
ro que _propriamente de 
carne. Mas o progresso 
também atingiu o Panta­
nal e. hoje, já conta ele 
criações de valor, que dia 
a dia melhoram de rendi­
mento. Dai o ter-se com:. 
truído a "Estrada da Inte­
gração", que corta a região. 
Agora, com as cbuvas, a 
estrada serviu de dique. e 
houve grandes inundações. 
Mas os criadores já se ma. 
nifestaram, e inteligente­
mente: querem abert ras 

planejar a escala dos salarios para o resto do ano. 
E' cedo que os salarlos em 11)~3 crescer~o entre 17 
e 20 -por cento, uma vez que o governo brasileiro 
incorpora aos mesmos a média da produtividade 
nacional. Assim, por exemplo, se o crescimento for 
de 10 por cento e a expansão populacional acusar 
uma evolução de 2,5 por cento, os salarios recebe· 
rio os beneficios do crescimento real de 7 ,5 da 
.:conomia. 

Provavelmente, o Brasil seja boje um dos pou· 
cos países que tem concedido aumento de salarios 
acima da inflação. Em quase todo o mundo, a in­
flação tem sido supel'ior à majoração dos salarios. 
Ei sa urática objetiva aumentar o padrão aquisiti­
vo da população e melhorar a distribuição inter­
na da 1iqucza. 

1 iu no mesmo diapasão 
inU cionário. Ultimamen­
te. vem a(>rl!sentando uma 
posição discreta na Bolsa 
de Valores de São Paulo, 
com bab:a negociabilidade. 

ANTARCTICA · As ações 
da Antat"ctica estão com 
preç ba tante baixo. Re­
centemente, quando a dire­
ção da empresa cogitou de 
c111m:prar a Cervejaria Po­
lac, houvf' um problema. 
As ções desta ultima es-

tavam mair,, caras dos que 
as da Antarctica. 

FERRAGENS - A alta di­
reção estuda a incorpora­
ção ou fusão de nas su bsi­
diárias. Provavelmente, por 
esta razão - além do pre­
ço - tenha sido uma das 
ações mais negociadas na 
Bolsa de Valores de São 
Paulo no ultimos dias. 

SANDERSON - Até julho 
do corrente anos, a San­
derson do Bra_il deve inau­
gurar a sua mais moderna 

incentivos que estão sendo ap.icados no setor. 
Os recursos pesqueiros do Brasil não são, se­

gundo os levantamentos já feitos, dos maiores, <' 
que não quer dizer que sejam de desprezar. Prova 
disso são os barcos estrangeiros que aqui vêm tra­
balhai· e, ao que se sabê, com bons resultados. E' 
que sua ação obedece a padrões elevados de técni· 
ca, donde os bons rendimentos que co1iseguern. 

A criação da escola tem outra significação es­
pecial. E' a repercussão que terá sobre a pesca no 
interior do País - rios, lagos, represas etc. Por 
enquanto, pouco se fez para desenvolver a piscictll· 
tura no Brasil. A influência a ser exercida pelos téc-

ico que se formarem na nova escola será benéfica, 
cri dora. de modo a formar-se uma nova mentali· 
dade em relação ao assunto, da maior significação 
para toda a população. A piscicultura tem sido 
objeto de estudos, planos, mas estes de pouco 
adiantam quando não existem elementos capazes 

f' compreenderem em toda a sua amplitude a sig· 
Itifie ;;.ão do peiXe como alimento. A formação de 
técnicos em captura e. industrialização do pescado 
rf'pre enta um grande passo para o progressQ dessa 

ti ,idade no mar e nas águas internas. 

que impeçam o represa. 
me.o.to da água e as inun­
dações. Mas fazem questão 
de ter a estrada. Bom sen­
so. 

SOJA - Estâ estima1il 
em 5 milhões de toneladas 
a safra de soja em 1972-
73, no Brasil . o que o con­
firma como o segundo pro­
dutor mundial. lugar até 
há pouco tempo ocupado 
pela China. Acredita.se que 
haja boa exportação do 
produto. de grande procura 
no mercado internacional. 
Como se sabe. o maior oro­
dutor são os Estados Üni­
d<>s. que lideram o moVí. 
mento exportador. 
CAFÉ DO CEARA - Apro­
l'eitando-se do plano de 

incentivo posto em prática 
pelo IBC, a Secretaria da 
Agricultura do Ceará ela­
bOrou um programa de 
plantação de café. já em 
execução. Está ha~endo a 
distribuição de mudas, que 
são plantadas com a me. 
lhor técnica. Na região de 
Ibiapaba. serão plantados. 
até o lfim do ano, um mi­
lhão de cafeeiros. Admite-Se 
uma produção de 1.000 qui­
los por hectare. média mui­
to boa e compensadora. 

ENGORDA - São os con­
cursos de peso elemento de 
fundamental importanda 
na melhora do gado bovi­
no. Neles o criador "vê" o 
que está "acontecendo. sen· 

INTER news 

t;IJSTO DE 
VIDA· E 
SALÁRIOS 

unidade fabril. Esta fábri­
ca, no dizer de vários en­
tendidos, é a mais moder­
na do mundo. 

PNEUS - A alta direção 
da Goodyear, Firestone e 
Pirem está tendo sérias do­
res de cabeça com o inqué­
rito que está sendo reali­
zad1,, pela Cade, para apu­
rar irregularidades que fo­
ram praticadas pelas três 
e~presas no coméTcio de 
pneus. 

TÉCNICOS 

EM 
l"E.SCA 

do influído a melhorar seus 
métodos de manejo. Há 
pouco. em Uberaba, houve 
uma Prova Oficial de Ga­
nho de Peso, com resulta­
dos espetaculosos. Em su­
ma, pode-se dizer que a 
média de ganho foi de um 
quilo por dia. nos 140 dtas 
de duração da prova. Se 
o criador sair com a idéia 
de que pode conseguir e.sse 
resultado com seus esfor­
ços. estarão plenamente 
justificados quaisquer sacrl­
ficios, financeiro e outros. 
para a realização do con. 
curso. Não hã melhor es. 
timulo para o produtor do 
que a "visão" daquilo que 
pode realizar e com van­
tagens para Si próprio. 
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ECONOMIA 

A redução do custo de vida, este ano, é a prin- 

cipal meta do Governo Federal. Com a certeza de 
que a economia vai ter mais um ano de taxas ele- 
vadas de desempenho, as autoridades partem pa- 
ra a implantação de uma disciplina mais rigorosa 

dos preços dos generos de primeira necessidade. A 
me!» estabelecida pelo presidente Medici — de 
“uma inflação de 12 por cento este ano — deve ser 

" cumprida à risca. E' por essa razão que as auto- 
ridades não vacilarão em ampliar medidas de 
controle efetivo aos preços dos principais generos 
de primeira necessidade. O presidente da Repúbli- 
ca deseja terminar o ano de 1973 com o menor 
indice de inflação dos ultimos vinte anos. 

Com o aumento do custo de vida contido aos 
niveis de 12 por cento, torna-se possivel desde já 

NOTÍCIAS 
  

      

PERNAMBUCANAS - Não 
obstante ter um custo ope- 
racional baixo, as Casas 
Pernambucanas carecem de 
maior dinamismo comer- 
cial. A relação unidade de 

vendas/publico não é das 
mais elevadas. Seu cresci- 
mento tem sido mais no 
sentido extensivo do que 
intensivo, 
PIRAMIDES - Piramides 

Brasilia crescen muito nos 
ultimos três anos, mas o 
ativo da empresa não evo- 

AGRICULTURA 

  

De 22 a 26 do corrente mês se realizou no Gua- 
rujá a Convenção Nacional da Pesca, que, afóra o 
debate de assuntos de rotina, deveria examinar o 

relatório sobre os estudos relativos à instalação da 
Escola Agrotécnica em Santos. Trata-se de estabele- 
cimento destinado à formação de técnicos em vá- 
rias modalidades pesqueiras, inclusive industriali- 
zação. 

E' a criação dessa escola uma necessidade im- 
periosa, agora que se procura estabelecer no Bra- 
sil a pesca em grande escala. Sem elementos bem 
capacitados, de nada servirão os incentivos fiscais, 
pois, o pescador qualificado, digamos assim, é o 
fator primondial para o bom rendimento da indús- 

Até agora. à pesca foi, no Brasil, um artesana- 
to de pouca significação. Economicamente falando, 
sua importância é minima. Impõem-se, pois, provi- 
dências que permitam uma atividade rendosa, com 
base econômica segura, A criação da escola sem 
dúvida resolverá o problema da mão de obra quali- 
ficada, possibilitando adequado aproveitamento dos 

  

NOTÍCIA   

  

    
PANTÂNAL — Ao sul de 

Mato Grosso, é o Pantanal 
uma região selvagem, onde 
o boi é criado livremente. 
até há pouco tempo, era 
um animal degenerado, que 
mais tinha de osso e cou- 
To que propriamente de 
carne. Mas O progresso 
também atingiu o Panta- 
nal e hoje, já conta ele 
eriacões de valor, que dia 
a dia melhoram de rendi- 
mento, Daí o ter-se cons- 
truído a “Estrada da Inte- 
gração”, que corta a região. 
Agora, com as chuvas, à 
estrada serviu de dique, e 
houve grandes inundações. 
Mas os criadores já se ma- 
nifestaram, e inteligente- 
mente: querem aberturas 
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planejar a escala dos salarios para o resto do ano. 

E' certo que os salarios em 1973 crescerão entre 17 
e 20 por cento, uma vez que o governo brasileiro 
incorpora aos mesmos a média da produtividade 

nacional, Assim, por exemplo, se o crescimento for 
de 10 por cento e a expansão populacional acusar 
uma evolução de 2,5 por cento, os salarios recebe- 
rão os beneficios do crescimento real de 7,5 da 
economia, 

Provavelmente, o Brasil seja hoje um dos pou- 
cos paises que tem concedido aumento de salarios 
acima da inflação. Em quase todo o mundo, a in- 

flação tem sido superior à majoração dos salarios. 
Essa prática objetiva aumentar o padrão aquisiti- 
ve da população e melhorar a distribuição inter- 
na da riqueza. 

lua no mesmo diapasão 
inflacionário.  Ultimamen- 
te, vem apresentando uma 
posição discreta na Bolsa 
de Valores de São Paulo, 
com baixa negociabilidade. 

ANTARCTICA - As ações 
da Antarctica estão com 
preço bastante baixo. Re- 
cemtemente, quando a dire- 
ção da empresa cogitou de 

comprar a Cervejaria Po- 
lar, houve um problema. 

tavam mais caras dos que 
as da Antarctica. 
FERRAGENS - A alta di- 

reção estuda a incorpora- 
ção ou fusão de suas subsi- 
diárias, Provavelmente, por 
esta razão — além do pre- 
co — temha sido uma das 
ações mais negociadas na 
Bolsa de Valores de São 
Paulo nos ultimos dias. 
SANDERSON - Até julho 

do corrente anos, a San- 
derson do Brasil deve inau- 

As ações desta ultima es- gurar a sua mais moderna 

incentivos que estão sendo aplicados no setor. 
Os recursos pesqueiros do Brasil não são, se- 

gundo os levantamentos já feitos, dos maiores, € 
que não quer dizer que sejam de desprezar. Prova 
disso são os barcos estrangeiros que aqui vêm tra- 
balhar e, ao que se sabe, com bons resultados. E” 
que sua ação obedece a padrões elevados de técni- 
ca, donde os bons rendimentos que conseguem. 

A criação da escola tem outra significação es- 
pecial. E' a repercussão que terá sobre a pesca no 
interior do País — rios, lagos, represas etc. Por 
enquanto, pouco se fez para desenvolver a piscicul- 
tura no Brasil. A influência a ser exercida pelos téc- 
micos que se formarem na nova escola será benéfica, 
criadora, de modo a formar-se uma nova mentali- 
dade em relação ao assunto, da maior significação 
para toda a população. A piscicultura tem sido 
objeto de estudos, planos, mas estes de pouco 
adiantam quando não existem elementos capazes 
de compreenderem em toda a sua amplitude a sig- 
nificação do peixe como alimento. A formação de 
técnicos em captura e industrialização do pescado 
representa um grande passo para O progresso dessa 
atividade no mar e nas águas internas. 

que impeçam o represa. incentivo posto em prática 
mento da água e as inun- pelo IBC, a Secretaria da 
dações. Mas fazem questão Agricultura do Ceará ela- 
de ter a estrada. Bom sen- borou um programa de 
so. plantação de café. já em 
SOJA — Está estimada 

em 6 milhões de toneladas 
a safra de soja em 1972. 
73, no Brasil, o que o con. 
firma como 0 segundo pro- 
dutor mundial lugar até 
hã pouco tempo ocupado 
pela China, Acredita-se gue 
haja boa exportação do 
produto, de grande procura 
no mercado internacional. 
Como se sabe. o maior pro- 
dutor são os Estados Uni- 
dos, que lideram o movi- 
mento exportador. 
CAFÉ DO CEARÁ — Apro- 
veitando-se do plano de 

INTER news 

execução. Está havendo a 
distribuição de mudas, que 
são plantadas com a me- 
lhor técnica. Na região de 
Ibiapaba, serão plantados, 
até o fim do ano, um mi- 
lhão de cafeeiros. Admite-se 
uma produção de 1.000 qui- 
los por hectare, média mui- 
to boa e compensadora. 

ENGORDA — São os con- 
cursos de peso elemento de 
fundamental ímportancia 
ma melhora do gado bovi- 
no. Neles, o eriador “vê” o 
que está acontecendo, sen- 

CUSTO DE 
VIDA E 
SALÁRIOS 

unidade fabril. Esta fábri- 
ca, no dizer de vários en- 
tendidos, é a mais moder- 
na do mundo, 

PNEUS - A alta direção 
da Goodyear, Firestone e 
Pirelli estã tendo sérias do- 
res de cabeça com o inqué- 
rito que está sendo reali- 
zadc. pela Cade, para apu- 
rar irregularidades que fo- 
ram praticadas pelas três 
empresas no comércio de 
pneus, 

TÉCNICOS 

EM 

NVESCA 

do influído a melhorar seus 
métodos de manejo. Há 
pouco. em Uberaba, houve 
uma Prova Oficial de Ga- 
nho de Peso, com resulta- 
dos espetaculosos. Em su- 
ma, pode-se dizer que a 
média de ganho foi de um 
quilo por dia, nos 140 dias 
de duração da prova. Se 
o criador sair com a idéia 
de que pode conseguir esse 
resultado com seus esfor- 
ços estarão plenamente 
justificados quaisquer sacri- 

fícios, financeiro e outros, 
para a realização do con- 
curso. Não há melhor es- 
tímulo para o produtor do 
que a “visão” daquilo que 
pode realizar e com van- 
tagens para si próprio. 
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O filme está em oito cinemas de Pa­
ris e, apesar disso, as pessoas esperam 
duas ou mais horas em filas interminá­
veis. Quando foi exibido num recente 
festival de Nova Iorque, houve críticos mais 
entusiasmados que se limitaram a dizer 
simplesmente: "é o melhor filme que o ci­
nema já nos dl'u" . .Jane Fomla assistiu bo­
quiaberta. exclamando "que maravilha!" a 
cada cena. 

Tudo isso é "O último . Tango em Pa­
ris", de Bernardo Bertolucci", já lançado 
em várias partes do mundo e que é o mais 
importante acontecimento cinematográfico 
deste inicie ele ano. "O último Tango em 
Paris", tepi uma sensualidade fora do co­
mum e assume todas as consequências até 
o extremo Sexo e morte, política e somo­
domismo, filosofia e nudez se cruzam com 
estranha naturalidade, ligadas pela sen-
ibilidade ã.oentia de Bertolucci. E o 

TANG(j tem uni papel fundamental, dra­
mático, arrebataclor, erótico e violento 
que é. 

No mundo inteiro. a censura afiou 
suas tesouras porque "O último Tango em 
Paris" é desses filmes que não sugerem, mas 
praticam. Protestos veementes contra 
cortes assaltaram a Itália com a mesma 
fúria dos gritos de "atentado ao pudor", 
das alas conservadoras. Estados Unidos, 
Inglaterra e França estão vendo o filme 
na íntegra e a Alemanha vai vê-lo nas pró­
ximas semanas (inteiro). Nós, por aqui, 
provavelmente nã<' veremos nem cortado, 
o que desde já é uma enorme lástima. 

Quanto Bertoluccí fez "O Conformista". 
era previsivel que chegasse a assinar algu­
ma obra realmente prima. E assinou "O 
"(·· ·imo Tango em Paris". que desde "Cida­
dão Kane". é o filmp que mais desperta a 
atenção dr público e da crítica . Por outrn 
lado, conta ainda a favor dn "i11timn T<>n­
go ... " a interpret<1 ciin dP l\f<>rlon Rrl'lrulo. 
que passa a aso;umir int.eirami>tit.P .._ sna 
poo;icão de melhor ator d" mnn•lo .'l'<>lvP.z. 
daqui para a frl'ntl' lh•l'!-ndn rlPh-1' ""' fl'l7P.,. 
c071Cf'""ões; unronP BertoJU('f'i. a(I que tu­
do indica, já dPixon. 

LIVROS 
''Horóscopo Chinês". a exemplo do "I 

Ching" está caminhando rapidamente para 
se transformar em mais um best-seller orien­
tal no Brasil. Aliás, isso tem acontecido no 
mundo inteiro com este "H-0rõo;co:po". Os 
signos encontrnm correspondência em 12 
animais - rato. búfalo, tigre. ~ato. dragão, 
serpente, cavalo. cabra, macaco. galo. cachor­
ro e porco e cada animal si!mifica um tipo 
de caráter e person:ilidade. 1973 por exem­
plo, é o ano do búfalo e entre os búfalos fa­
mosos, podemos encontrar Madame Pompa.­
dor, Hitler e Salazar. Enfim, esse pequeno 
livrinho vermelho está vendendo muito e 
chega a ser um verdadeiro passatempo na 
medida em que é mais um jogo do que uma 

leitura. 

DISCOS 
CAROLE KING / RHYMES & REA­

SONS - lançamento ,de janeiro da grava­
dora Odeon. Caro)e King chegou e desa­
pareceu quase tão rapidamente quanto 
veio, desde 0 sucesso de Tapestry. Carole 
decidiu por isso . não dar entrevistas, mes­
mo que isso signifique recuo;as de capas e 
longas reportagens em revistas america­
nas, que é exatamente o que ela tem feito. 

O seu produtor · Lou ,\dler exnlif'a: "Carole 
resolveu ter uma vida particular . Ela é 
cantora, compo<:itora que <:Ó faz gravações, 
nunca está na ·panorama do <;h(lw-business. 
a menos que esteja componclo ao piano ou 
gravando no est1ídio. E' inutil ser obrigado 
a explicar sua vida para poder explicar sua 
música". Neste novo e brilhante Lp de 
Carole Kinge_ de!'taque para as músicas: 
"Goodbye Don·t Mean l'm gone". "Gotta 
Get Trough Another Day", "Come Down 
Easy", Ferguson Road". 

NUNCA É CEDO P) 
Brincar aprendendo e 

aprender brincando, é o 
que seu filho vai fazer 
num jardim de infancia. 
Para isso, mmca é cedo. 

EU filho já tem mais de dois . 

S mas ainda não completou sete e vi 
cê está indecisa, sem saber se já 
coloca este ano na escola ou se aJ 

da espera um pouco mais ... Bem, para te1 
· tar ajudá-la neste problema, fomos co 
versar com a equipe de psicologas do C 
légio Aug·usto Laranja e trouxemos pai 
você a explicação inteligente, ou mais qi 
isto, convincente. do porquê de seu fiJJ 
entrar cedo para a escola. Além dos ar 

(; mentos por demais evidentes, como o fa 
de que hoje em dia a vida é muito difer 
te, acabou-se o tempo dos grandes qui 
tais, das ruas livres onde a criança pod 
se expandir livremente. A gente ·se 
CO'lta de que agora a vida começa m: 
cedo, as crianças são mais espertas, s 
.filho tem que se desenvolver mais depn 
sa e ficando em casa não terá condiç" 
para isto. Mas, você se perguntará: "Q 
vai fazer meu filho num jardim de infã 
eia?"; "será que ele não vai se cansar 
cando quatro horas seguidas longe de 4 

a?", "será que nós não vamos di~pené 
uma quantia considerável de dinheiro 1 
ra o Paulinho apenas BRINCAR?" 

Sim seu filho vai brincar no .Jard 
de Infância. O que acontece, porei~ 

que ele irá brincar durante CERTOS - 1' 
RíODOS, não durante todo o tempo . 1\ 
ele brincará por estas razões imJl()r~ 

.tes: 

1) é brincando que ele ·vai apren 
2) é brincando que ele deS("nvolv 

os músculos e fará os exercícios de 
neces ·ta para crescer; 

3) é brincando que ele irá ajustar. 
ao meio, vivendo no seu munclo oo " 
de conta", interiorizando o ambiente 
mano e físico que o envolve; 

4) é brincando que ele irá se prepa 
para as reo;ponsabilidades da vida fu 
ra; 

Os cabelos nas fá 
Os cabelos sofrem muito com as aven­

turas de sol e mar durante o Verão. Al­
guns cuidados devem ser observados: 

1) Antes de partir para as férias, fa­
ça um bom banho de óleo em seus ca­
belos. 

2) Toda vez que molhar os cabelos 
em água salgada você deve lavá-los em 
água doce. 

3) Não use shampoos detergentes 
durante o Ve1·ão. 

4) Algumas vezes poupe seus cabe­
los usando uma touca para entrar no 
mar. 

5) Se o seu cabelo for tingido ou 
descolorido. proteja-o ainda mais do sol. 
Use chapéu ou lenço quando se expuser 
aos raios solares. 

6) Leve para a p1·aia uma peruca. 
Pode ser que você precise dela. 

7) Ap1·oveite pa1·a consumir bastan­
te verdura crua o que constitui um tra­
tamento de beleza para o corpo todo e 
assim, para seus cabelos também. 

8) Evite ao máximo o uso de 
"sprays" fixadores ou de laquê. 

9) Deixe sempre que possível seus 
cabelos em liberdade. 

10) Nada de penteados complicados. 
A recomendação principal é SIMPLICI­
DADE. 

  

   

  

        
  

ce   

CINEMA 
O filme está em cito cinemas de Pa- 

ris e, apesar disso, as pessoas esperam 
duas ou mais horas em filas interminá- 
veis. Quando foi exibido num recente 
festival de Nova Iorque, houve críticos mais 
entusiasmados que se limitaram a dizer 
simplesmente: “é o melhor filme que o ci- 
mema já nos deu”. Jane Fonda assistiu bo- 
quiaberta. exclamando “gue maravilha!” a 
cada cena. 

Tudo isso é “O Último, Tango em Pa- 
ris”, de Bernardo Bertolucci”. já lançado 
em várias partes do mundo e que é o mais 
importante acontecimento cinematográfico 
deste início de ano. “O Último Tango em 
Paris”, tem uma sensualidade fora do co- 
mum e assume todas as consequências até 
o extremo Sexo e morte, política e somo- 
domismo, filosofia e nudez se cruzam com 
estranha naturalidade, ligadas pela sen- 
ibilidade Goentia de Bertolucci. E o 
TANGO tem um papel fundamental, dra- 
mático, arrebatador, erótico e violento 
que é. 

No mundo inteiro, a censura  afiou 
suas tesouras porque “O Último Tango em 
Paris” é desses filmes que não sugerem, mas 
praticam, Protestos veementes contra 
cortes assaltaram a Itália com a mesma 
fúria dos gritos de “atentado ao pudor”, 
das alas conservadoras. Estados Unidos, 
Inglaterra e França estão vendo o filme 
na integra e a Alemanha vai vê-lo nas pró- 
ximas semanas (inteiro). Nós. por aqui, 
provavelmente não veremos nem cortado, 
O que desde já é uma enorme lástima. 

Quanto Bertolucci fez “O Conformista”, 
era previsível que chegasse a assinar algu- 
ma obra realmente prima. E assinou “O 
Timo Tango em Paris”. que desde “Cida- 

dao Kane” é o filme que mais desperta à 
atenção dc público e da eri - Por outro 
Tado, conta ainda a favor da “Última 'Tan- 
go...” a interpretação de Marlon Brando. 
que passa a assumir inteiramente. a sna 
posição de melhor ator do mundo Talvez, 
daqui para a frente Rranda deixe de fazer 
concescmes: porane Bertolucci. ao que tu- 
do indica, já deixon. 

LIVROS 
“Horóscopo Chinês”, a exemplo, do “ 

Ching” está caminhando rapidamente para 

se transformar em mais um best-seller orien- 

tal no Brasil. Aliás, isso tem acontecido no 

mundo inteiro com este “Horóscopo”. Os 
signos encontram correspondência em 12 

animais —- rato: búfalo, tigre, gato. dragão, 

serpente, cavalo, cabra, macaco. galo, cachor- 
to e porco e cada animal sienífica um tipo 

de caráter e personalidade. 1973. por exem- 
plo, é o ano do búfalo e entre os búfalos fa- 

mosos, podemos encontrar Madame Pompa- 

dor, Hitler e Salazar. - Enfim, esse pequeno 
livrinho vermelho está vendendo muito e 

chega a ser um verdadeiro passatempo. na 

medida em que é mais um jogo do que uma 

DISCOS 
CAROLE KING / RHYMES & REA- 

SONS — lancamento de janeiro da grava- 
dora Odeon. Carole King chegou e desa- 

pareceu quase tão rapidamente quanto 
veio, desde o sucesso, de Tapestry. Carole 

decidin por isso, não dar entrevistas, mes- 
mo que isso signifique recusas de capas € 

longas reportagens em revistas america- 

nas, que é exatamente o que ela tem feito. 

O seu produtor Lou Adler explica; “Carole 
resolven ter uma vida particular, Ela é 

cantora, compositora que cô faz gravações, 

nunca está na“panorama do show-business, 
a menos que esteja compondo ao piano ou 

gravando no estúdio. E' inutil ser obrigado 

a explicar sua vida para poder explicar sua 

- música”, Neste novo e brilhante Lp de 

Carole Kinge destaque para as músicas: 

- “Goodbye Don't Mean I'm gone”. “Gotta 
Get Trouzh Another Day”, “Come | Dowm 

Easy”, Ferguson Road”, 

    

  

    

NUNCA É CEDO P/ 
Brincar aprendendo e 

aprender brincando, é o 
que seu fi i EU filho já tem mais de dois ks 

. filho ra fazer Ss mas ainda não completou sete € wi 
rum jardim de mfancia. cê está indecisa, sem saber se já | 

a , coloca este ano na escola ou se ai 

Para isso, nunca é cedo. de perG Un potco mafia 
tar ajudá-la neste problema, fomos co1 
versar com a equipe de psicologas do Ot 
Jégio Augusto Laranja e trouxemos pa: 
você a explicação inteligente, ou mais 1 
isto, convincente, do porquê de seu fill 

entrar cedo para a escola. Além dos arg: 
mentes por demais evidentes, como o fa 
de que hoje em dia a vida é muito difere 
te, acabou-se-o tempo dos grandes qui 
tais, das ruas livres onde a criança pod 
se expandir livremente. A gente se | 
costa de que agora à vida começa mi 
cedo, as crianças são mais espertas, s 
filho tem que se desenvolver mais depre 
sa e ficando em casa não terá condici 
para isto. Mas, você se perguntará: “Q 
vai fazer meu filho num jardim de infã 
cia?”; “será que ele não vai se cansar 
cando quatro horas seguidas longe de 1 
sa?”, “será que nós não vamos dispené 
uma quantia considerável de dinheiro 1 
ra o Paulinho apenas BRINCAR?” 

  

Sim seu filho vai brincar no Jard 
de Infância. O que acontece, porés, 
«ue ele irá brincar durante CERTOS FP 
RÍODOS, não durante todo o tempo. | 
pe brincará por estas razões impork 

s: 

1) é brincando que ele vai aprend 
2 é brincando que ele desenvoly 

os músculos e fará os exercícios de 1 
necessta para crescer; 

3) é brincando que ele irá ajustar, 
ao meio, vivendo no seu mundo do * 
de conta”, interiorizando o ambiente 1 
mano e físico que o envolve; 

4) é brincando que ele irá se prepa 
para as responsabilidades da vida fu 
ra; ç à 

  

" Os cabelos nas 
turas de sol e mar durante o Verão. AI- 
guns cuidados devem ser observados:     

1) Antes de partir para as férias, fa- 
ca um bom banho de óleo em seus ca- 
belos. 

2) Toda vez que molhar os cabelos 
em água salgada você deve lavá-los em 
água doce. 

3) Não use shampoos detergentes 
durante o Verão. 

. 4) Algumas vezes poupe seus cabe- 
los usando uma touca para entrar no 
mar. 

5) Se o seu cabelo for tingido ou 
descolorido, proteja-o ainda mais do sol. 
Use chapéu ou lenço quando se expuser 
aos raios solares. 

6) Leve para a praia uma peruca. 
Pode ser que você precise dela. 

Y Aproveite para consumir bastan- 
te verdura crua o que constitui um tra- 
tamento de beleza para o corpo todo e 
assim, para seus cabelos também. 

8) Evite ao máximo e uso de 
“sprays” fixadores ou de laquê. 

9) Deixe sempre que possivel seus 
cabelos em liberdade. 

10) Nada de penteados complicados. 
A recomendação principal é SIMPLIOT- 
DADE. 
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PENSAR EM ESCOLA. 

5) é brincando que ele irá descarregar 
ensões e se equilibrar emocionalmente; 

6) é brincando que ele irá descobrir as 
coisas que não sabe: raciocinará e pensa. 
rá.. 

Assim, o brinquedo no Jardim de In­
fância é o TRABALHO da criança . E, 
sendo trabalho, é algo muito sério. Brin­
canflo ela se desenvolverá física, social, 
intelectual e emocionalmente. 

A finalidade desta etapa inicial da vi­
da escolar é justamente impulsionar o de­
senvolvimento das capacidades mentais Ja 
criança: tensão, percepção, imaginação e 
c()mpreensão; desenvolver a motricidade e 
a coordenação motora, enriquecer a lin­
guagem oral, de envolver a vida social da 
criança levando-a aprender a trabalhar 
em grupo. 

Como é que a escola vai atingir tais 
objetivos? l<'i-,:tendo a criança realizar ati­
vidades com materiais diversos como de­
senhos, pinturas, recortes, colagens, mode­
lagens com argila, construção com blo-

. cos, alinhavos, dobraduras, etc .. 

Dirigida pela professora, a criança 
participará também de outras atividades, 
como narração de histórias, atividades rít­
micas, dramatizações e jogos, realização de 
experiências variadas, pequenas pesquisas, 
excursões, entrevi~tas, obEervações . En­
fim, a vida escolar de s~u filho será como 
11ma interminável caminhada, onde uma 
atividade interessante dá lugar a outra 
igualmente adaptada às condições da crian­
e;a, e por este motivo, fascinante para ~eu 
filhinho. 

E' por toda esta série de motivos que 
Tecê deve procurar uma escola para que 
11eu filho possa aprender muito brincando, 
e, brincar o tempo todo, aprendendo. 

' - .. .... - ~ . ,, ~ ~..,.·. - ~ i '{ ~ • 

Na escola, a criança 
descarr.ega as teusues e 

adquire o necessário 
equilíbrio emocinnal para 

enfrentar a vida. 

Por mais cuidado que 
se tenha com a casa, 

as manchas são 
inevitáveis. Mas 

sempre há mn 1eito 
de removê-las. 

Duas receitas 
p ,ara· 

tirar manchas 
MANCHAS DE PAREDES: Se a sua parede for 

revestida de papel, verificar se ele é lavável ou 
não. No primeiro caso passe primeiro o aspirador 
(Sim, o aspil'ador ... ). Em seguida empregue um 
remo,•edOl que não faça espuma e vá passando com 
um pano por toda a superficie. Se o papel não for 
J.avavel, comprima um mata-borrão umedecido em 
fllcool. Em pintura a óleo ou laqueados, basta pas­
sar uma esponja embebida em deterg·ente e depois 
uma só com água. Enxugar bem. 

Se a mancha é de gordura, p1·eparar uma so­
lução com uma colher de sopa de essencia mineral, 
um pouco de detergente 1/2 litro de água, agitar 
bem e aplicar em compressas sobre a mancha. As 
partes de madeira, como batentes de janela ou 
porta, devem ser limpas da seguinte maneira: pri­
meiro retirar bem a poeira com um pano de pó, 
depois esfregadas com dete1·gente e escova . 

.i • .tANCHAS EM TAPETES: Tapetes de lã: se 
tiver mancha de gordura, experimente primefro um 
bom detergente qualquer. Se ele não i·esolver, 
apele para a receita caseira: dissolver em meio co­
po dágua um pouco de creme concentrado de fel 
fle boi, quando obtiver uma espuma bem clara, es­
fregar sobre a mancha em todos os sentidos e re­
tirai a espuma com uma esponja umida. Manchas 
de tinta podem ser removidas com leite quente. 
Manchas de tinta de parede: colocar sobre as man­
chas, compressas de alcool on éter. Se não sair, 
experimentar essência de terebentina. 

... 

HORÓSCOPO 
SIGNO DA SEMANA: AQlJARIO 
Nascidos entre 28 de janeiiro e 3 de 
fevereiro 

Você é capaz de ap1·eciar todos os 
grandes trabalhos que envolvam o es­
forço intelectual, mas, às vezes, se 
deixa levar mais pelo entusiasmo do 
que pelo raciocínio. Como aquariano 
desse periodo, você se deixa levar por 
primeiras impressões. se decepcionan­
do muitas vezes. Apesar de uma gran­
de capacidade de realização, esses 
aquarianos cometem muitos equivo­
cos, pois o coração domina a razão. 

CARNEIRO - Semana 
a~radável e propícia a em­
pteendimentos profis'l10-
nais ambiciosos. No amor 
também tudo correrá mui­
to bem. 

TOURO Surpresas 
agradáveis no campo sen­
timental acontecerão lego 
no início da semana; po­
rém, período perigoso no 
setor econômico. 

GÊMEOS - Procure re­
fletir sobre esse romance, 
c1ue poderá ganhar mais se­
riedade. Profissionalmente, 
pequenos aborrecimentos. 

CÂNCER - Algumas de­
cepções com pessoas que 
você julgava amigas, tra­
rão muitos aborrecimentos, 
que serão compensados no 
amor. 

LEÃO - Alguns desen­
tendimentos em casa e 
preocupações de saúde ;;e­
rão o lado negativo da se­
mana. o amor será o lado 
positivo. 

VIRGEM - Nesta sema­
na você terá grande disp>J­
sição para aceitar cs desa­
fios profissionais. Otimo ! 
No amor, leves desentendi­
mentos. 

BALANÇA - Você conhe­
cerá nesta semana pessoas 
que lhe serão muito Impor­
tantes no futuro . Evite fls 
negócios muito delicados. 

ESCORPIÃO - Procure 
enfrentar com mais serie­
dade esse romance, pois há 
futuro nessa ligação Pro­
fissionalmente, apreensão. 

SAGITARIO - Você terá 
uma semana monótona,, 
cheia de repetições. Pro­
cure superar isso com b.1m 
humor e não fuja da ro­
tina. 

CAPRICõRNIO - Use r!e 
muito bom senso nas re~u­
luções profissionais Vo•ê 
precisará. No amor, sema­
na muito tranqui)a. 

AQUARIO - Enfrente 
cnm coragem o amoiente 
pesado que surgirá no ITI 'clO 

pi ofissional e aprovene i ~ a­

ra demonstrar a sua pers0-
nalidade forte. 

PEIXES - Aja com ca1J­
tela nas resoluções que <:!n­
volvam dinheiro Para o 
amor, a semana trará mo­
mentos realmente maravi­
lhosos e alegres. 

  

  

4 PENSAR EM ESCOLA. 

5) é brincando que ele irá descarregar 
ensões e se equilibrar emocionalmente; 

6) é brincando que ele irá descobrir as 

coisas que não sabe: raciocinará e pensa. 
rá. 

Assim, o brinquedo no Jardim de In- 
fância é o TRABALHO da criança. E, 
sendo trabalho, é algo muito sério. Brin- 
cando ela se desenvolverá física, social, 
intelectual e emocionalmente. 

A finalidade desta etapa inicial da vi-    
da escolar é justamente impulsionar o de- 
senvolvimento das capacidades mentais da 
criança: tensão, percepção, imaginação e 

compreensão; desenvolver a motricidade e- 
a coordenação motora, enriquecer a lin- 
guagem oral, desenvolver a vida social da 
eriança levando-a aprender a trabalhar 
em grupo. 

Como é que a escola vai atingir tais 
objetivos? Fazendo a criança realizar ati- 
vidades com materiais diversos como de- 
senhos, pinturas, recortes, colagens, mode- 
Jagens com argila, construção com  blo- 
cos, alinhavos, dobraduras, etc. . 

Dirigida pela professora, a criança 

participará também de outras atividades, 
como narração de histórias, atividades rit- 
micas, dramatizações e jogos, realização de 
experiências variadas, pequenas pesquisas, 
excursões, entrevistas, observações En- 
fim, a vida escolar de seu filho será como 
wma interminável caminhada, onde uma 
atividade interessante dá lugar a outra 
igualmente adaptada às condições da crian. 
€a, e por este motivo, fascinante para seu 
filhinho. 

E" por toda esta série de motivos que 
você deve procurar uma escola para que 
seu filho possa aprender muito brincando, 
e, brincar o tempo todo, aprendendo. 

  

15 

      

Na escola, a criança 
descarrega as tensues € 

adquire o necessário 
equilibrio emocional para 

enfrentar a vida. 

  

Por mais cuidado que 
se tenha com a casa, 

as manchas são 
mevitáveis. Mas 

sempre hã um jeito 
de remové-las. 

Duas receitas 

para. 

“tirar manchas 
MANCHAS DE PAREDES: Se a sua parede for 

revestida de papel, verificar se ele é lavável ou 
não. No primeiro caso passe primeiro o aspirador 
(Sim, o aspirador...). Em seguida empregue um 
removedo: que não faça espuma e vá passando com 
um pano por toda a superficie. Se o papel não for 
Javavel, comprima um mata-borrão umedecido em 
álcool. Em pintura a óleo ou laqueados, basta pas- 
sar uma esponja embebida em detergente e depois 
uma só com água. Enxugar bem. - 

Se a mancha é de gordura, preparar uma so- 
Jução com uma colher de sopa de essencia mineral, 
um pouco de detergente 1/2 litro de água, agitar 
bem e aplicar em compressas sobre a mancha. As 
partes de madeira, como batentes de janela ou 
porta, devem ser limpas da seguinte maneira: pri- 
meiro retirar bem a poeira com um pano de pó, 
depois esfregadas com detergente e escova. 

i4ANCHAS EM TAPETES: Tapetes de lã: se 
tiver mancha de gordura, experimente primeiro um 
bom detergente qualquer. Se ele não resolver, 
apele para a receita caseira: dissolver em meio co- 
po dágua um pouco de creme concentrado de fel 
de boi, quando obtiver uma espuma bem clara, es- 

fregar sobre a mancha em todos os sentidos e re- 
tirar a espuma com uma esponja umida. Manchas 
de tinta podem ser removidas com leite quente. 
Manchas de tinta de parede: colocar sobre as man- 
chas, compressas de alcool ou éter. Se não sair, 
experimentar essência de terebentina, 

  

  

  

HORÓSCOPO | 
“SIGNO DA SEMANA: AQUARIO 

Nascidos entre 28 de janeiro e 3 de 
fevereiro 

Você é capaz de apreciar todos os 
grandes trabalhos que envolvam o es- 
forço intelectual, mas, às vezes, se 

deixa levar mais pelo entusiasmo do 
que pelo raciocinio. Como aquariano 
desse periodo, você se deixa levar por 
primeiras impressões, se decepcionan- 
do muitas vezes. Apesar de uma gran- 
de capacidade de realização, esses 
aquarianos cometem muitos equivo- 
cos, pois 9 coração domina a razão, 

CARNEIRO — Semana 
agradável e propícia a em- 
preendimentos profissio- 
nais ambiciosos. No amor 
também tudo correrá mui- 
to bem. 

  

TOURO — Surpresas 
agradáveis no campo sen- 
fimental acontecerão lego 
no início da semana; po- 
rém, período perigoso no 
setor econômico. 

GÊMEOS — Procure re- 
fietir sobre esse romance, 
que poderá ganhar mais se- 
riedade. Profissionalmente, 
Pequenos aborrecimentos, 

= 
CANCER — Algumas de- 

cepções com pessoas que 
você julgava amigas, tra- 
rão muitos aborrecimentos. 
que serão compensados no 
amor. Es
 

a 

LEÃO — Alguns desen- 
tendimentos em casa e 
preocupações de saúde se- 
rão o lado negativo da se- 
mana. O amor será o lado 
positivo, 

VIRGEM — Nesta sema- 
na você terá grande dispu- 
sição para aceitar os desa- 
fios profissionais. Otimo! 
No amor, leves desentendi- 
mentos. 

BALANÇA -— Você conha- 
cerá nesta semana pessoas 
que lhe serão muito impor- 
tantes no futuro. Evite ns 
negócios muito delicados. 

ESCORPIÃO — Procure 
enfrentar com mais serie- 
dade esse romance, pois ná 
futuro nessa ligação Pro- 
fissionalmente, apreensão. 

SAGITÁRIO — Você terá 
uma semana monótona, 
cheia de repetições. Pro- 
cure superar isso com bom 
humor e não fuja da ro- 
tina. 

CAPRICÓRNIO — Use de 
muito bom senso nas resu- 
Inções profissionais Você 
precisará. No amor, sema- 
na muito tranquila. 

AQUÁRIO  — Enfrente 
com coragem o ampiente 
pesado que surgirá no m:10 
profissional e aproveite pa- 
ra demonstrar a sua perso- 
nalidade forte. 

PEIXES — Aja com cau- 
tela nas resoluções que en- 
volvam dinheiro. Para o 
amor, a semana trará mo- 
mentos realmente maravi- 
lhosos e alegres. 

  

    
fre 

    
 



MOO. 3020 

AGORA, SE O NÚMERO DE 
CONVIDADOS FÔR MAIOR., 
APROVEITE A MESMA RECEITA. 
MÚLTIPLIQQE OS ~NG~EDIENTES 
POR 2 ! VOCE TERA O 
RADIANTE 3030. DÁ PARA 
UM BATALHÃO. 

MOO. 3030 

Semer 

E)\(11M, 
.JIMELHOR 
RECE1Tlf_DEID§JÍO .. 
Í!J;gredientes 
Tome 42.100 cm 2 de chap" da melhor procedência e prepare 
com ela a forma. Adicione-lhe um quadro porcelanizado e 
·coloque sobre ele quatro queim_adores gigantes inoxidáveis. 
Em seguida, escolha escrupulosamente 470 cm2 do melhor 
jacarandá e introduza nele quatro botões anatômicos. 
Logo abaixo do painel, coloque o mais resistente vigro 
temperado que não estilhaça, depois de decorá-lo e de lhe dar" 
n me de Visor Total. Abaixo, mais uma pitada do mesmo vidm 
na est11f d. Como recheio, um grelhador removível, exclusivo. 

Decor~tçi:2.. 

Neste ponto, o Jogão já está uma beleza. 
Mas dê-lhe alguns toques a mais: salpique-o com frisos e 
grelh.Js inoxidáveis e, de cobcrtttra, uma churrasqueira 
e mna tampa porcelanizada. 'Em seguida, dê-lhe coloração 
a seu gosto: vermelho, azul, verde ou branco. Num leve 
toque, acenda a luz interna e risque um /ós}oro perto de 
seus queimadores. Está pronto, para ser ser·vido, o mais 
belo e resistente Jogão brasileiro. 

AADIAnT~ 
INDÚSTRIA SEMERARO S/A. - METALURGJA EM GERAL Fones: 63-1191 (PBX) e 273-5920 -_Cic. Postal 10.068 
Rua Sto. Antônio, 700 - Via Anchieta, Km 12,5 End. Telegráfico "INDUSEMER" • SAO PAULO 
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RECETTA DE FOGÃO. 
Tome 42.100 cm? de chapa da melhor procedência e prepare 
com ela a forma. Adicione-lhe um quadro porcelanizado e 
“coloque sobre ele quatro queimadores gigantes inoxidáveis. 
Em seguida, escolha escrupulosamente 470 cm? do melhor 
Jacarandá e introduza nele quatro botões anatômicos. 
Logo abaixo do painel, coloque o mais resistente vidro 
temperado que não estilhaça, depois de decorá-lo e de lhe dar o 
nome de Visor Total. Abaixo, mais uma pitada do mesmo vidro 
na estufa. Como recheio, um grelbador removível, exclusivo. 

       

Decoração, 

Neste ponto, o fogão já está uma beleza. 
Mas de-lhe alguns toques a mais: salpique-o com frisos e 
grelhas inoxidáveis e, de coberinra, uma churrasqueira 
e uma tampa porcelanizada. Em seguida, dé-lhe coloração 
a seu gosto: vermelho, azul, verde ou branco. Num leve 
toque, acenda a luz interna e risque um fósforo perto de 
seus queimadores. Está pronto, para ser servido, o mais 
belo e resistente fogão brasileiro.    
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AGORA, SE O NÚMERO DE 
+ CONVIDADOS FÓR MAIOR, 

APROVEITE A MESMA RECEITA. 
MULTIPLIQUE OS INGREDIENTES 
POR 2! VOCÊ TERÁ O fi 
RADIANTE 3030. DÁ PARA : 
UM BATALHÃO. 

  

MOD. 3030 

Semer RADIANTE 
INDÚSTRIA SEMERARO S/A. - METALURGIA EM GERAL Fones: 63-191 (PBX) e 273-5920 - Cx. Postal 10.068 
Rua Sto. Antônio, 700 - Via Anchieta, Km 12,5 End. Telegrático “INDUSEMER” - SÃO PAULO   
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Os clubes de Rio Preto -
Automovel, Monte Líbano, entre muitos 

outros - estão preparando com 
muito carinho o Carnaval/73. Mas, 

tõmõ A!mpre, Rio Preto terá 
também um grande carnaval de rua. 

Dentro das proximas 
semanas ser~o eleitos o Rei Momo 

e a Rainha do Carnaval riopretense. 
~-~-----------------~ 

Acontec~mento 

marcanie na vida 
social de Cata.nduva 
foi o cas:tme1to de 
Roberti> Elias com 
Elaiue Cristian~ 

realizado no Santuário 
de Nossa Senhora Aparecida. 

Rooorto é filho do casal 
Geny-Miguel Elias e · 

Elaine é filha do casal 
Sebastiana-Jair Cristiani, 

tradicionais e 
estimadissimàs f amííias 

de Catanduva. Ãpos 
a cerimônia religiosa, 

houve uma rec.~pção com 
.iantar no elef!ante 

Clube d,, s 300. 

Em Marilia o governador Laudo Natel rece­
beu o titulo de "Doutor Honoris Causa" da Fa­
culdade de Medicina local, em cel'imônia reali­
zada durante a entrega dos diplomas à primeira 
turma de formandos da escola. O honroso título 
foi enti·egue ao gove1·nador pelo comendador 
Christiano Altenfelder Silva, presidente da Fun­
dação l\funicipal de Ensino Superior de Marília. 

2811 a 3/2 de 1973 

José Carlos 
Serroni, 
artista de 
Rio Preto, 
num momento 
de criação. 

São José do Rio Preto pode ser considerada 
hoje como um dos maiores centros de artes plás­
ticas em todo o Interior. Existe lá um verdadeiro 
movimento liderado por jovens artistas que pes­
qHisam muito e produzem obras de eno"Tme valor, 
sob todos os aspectos. Destacamos aqu; um desses 
jovens artistas: José Cárlos Serron2, 4ue dontina 
com profundidade a sua arte surrea.Hsta. 

• A elite riopretense prepara-se pa ra as nupcias de 
Lais Helena, filha do casal dr . Lui:r Bonfá, com Pe ter 
Gene, marcadas para fevereiro próximo '. e A FAMEMA 
- Faculdade de Medicin~ dt- Marília diplomou a pri­
meira turma, constituída por 53 jovens médicos, ali for. 
mados . Foi um acontecimento social, comemorado com 
elegantíssimo baile de gala nos salões do Marília Tenis . 
Clube. e No dia 22, partiu para os Estados Unidos a 
jovem Carla Ruske, filha do casal Helga.dr. Wilfried K. 
Ruske, de Jundiaí. Carla, que foi pelo Youth For Un­
derstanding, ficará seis meses nos States . e Ainda de 
.Jundiaí para registrar a ''Noite do Samba Quente", que 
aconteceu no Clube Jundiaiense e teve a presença de es­
colas de samba e passistas. Como não poderia deixar de 
ser, no final tudo acabou em carnaval do mais animado, 
com todo mundo pulando a valer. e jovem médico bau. 
ruense, dr . Carlos Eduardo Cury assumirá no dia 1 . o 
de fevereiro a cadeira de Reumatologia, da Faculdade de 
Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu. e A primei­
ra dama de Bauru, sra. Deolinda Franciscato, foi home­
nageada com uma band~ja de prata por suas compa­
nheiras de equipe dos trabalhos de assistência social. Du­
rante o mandato de seu marido, que ora se encerra, D . 
Deolinda promoveu, sempre com êxito, importantíssimas 
campanhas beneficentes, e essa recente homenagem foi 
um reconhecimento pelo belo trabalho que realizou co­
mo primeira dama do município. e Pelo aniversário . -
18 anos - foi muito cumprimentada a bela Regina Celi 
de Meiroz Grillo, de Presidente Prudente. Regina é filha 
do estimado casal profa Nair-dr . Heleno de Meiroz Gril­
lo • Ainda de Prudente para registrar o trabalho do dr. 
Manoel Roberto Barbosa na presidência do Tenis Clube. 
Com seu dinamismo, vem cuidando de todos os detalhes 
no sentido de dar ao Tenis uma nova feição. 

INTER news 

gente, 
coisa 
&.tal 

e Ainda que .Jane Fonda e 
Marlon Brando tenham si­
do considerados os dois 
atores mais populares do 
mundo, de acordo com pes­
quisa realizada em 51 paí­
ses, Clint Eastwood ficou 
em primeiro lugar na lista 
dos mais populares nos Es­
tados Unidos. e Richard 
Nixon compareceu a cinco 
bailes comemorativos à sua 
posse, como presidente re­
eleito dos Estados Unidos. 
Num dos bailes, dançou com 
Pat Nixon e em outro, com 
uma moça de Virgínia, em 
que' Pat também estava 
presente, obviamente. e No 
dia 1.o de fevereiro estréia 
em São Paulo uma peça que 
é um verdadeiro aconteci­
mento do teatro brasileiro, 
segundo os críticos cario­
cas. Trata-se de "Tango", 
do polonês Slawomir Mro­
zek. pre>duzida e interpre­
tada por Tereza Rachel. A 
peça, que é uma sátira à 
sociedade, através do enfo­
que de todos os seus valo­
res, já foi apresentada em 
várias capitais brasileiras e 
estêve durante sete meses 
em cartaz no Rio, onde re­
cebeu o prêmio de "melhor 
espetáculo do ano". Além 
de Tereza, farão parte do 
elenco paulista de "Tango", 
Jaime Barcelos, Consuelo 
Leandro, SeJma Caronezzi e 
Ivan Setta. e lUarisa Be­
renson, uma das mulheres 
mais belas e badaladas do 

' mundo, depois de suas ex­
periências cinematográfi­
cas em ":Morte em Veneza" 
e "Cabaret", quer deixar 
ele uma vez as poses de mo­
da (ela ainda é manequim) 
para fazer cinema mais a 
sério. e Outra nota de tea­
tro para registrar o convi­
te que a peça "O Casamen­
to do Pequeno Burguês" 
recebeu para representar o 
Brasil no Festiv\\l Interna­
cional de Nancy, na Fran­
ça (o mesmo festival qu" 
consagrou "Morte e Vida 
Severina) "O Casamento", 
de Brecht, é dirigido por 
Luís Antonio Martinês Cor­
rêa, que já recebeu o prê­
mio de diretor-revelação do 
ano, concedido pela crítica 
de São Paulo. Durante o 
mês de março a peça será 
apresentada no Rio e de­
pois segue para Nancy. 
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Os clubes de Rio Preto 
Automovel, Monte Libano, entre muitos 

outros — estão preparando com 
muito carinho o Carnaval/73. Mas, 

como sempre, Rio Preto terá 
também um grande carnaval de rua. 

Dentro das proximas 
semanas serão eleitos o Rei Momo 

e a Rainha do Carnaval riopretense. 

  

   
   

  

    

Acontecimento 
marcanie na vida 

social de Catanduva 
foro casamento de 
Roberto Elias com 
Elaine Cristiani, 

realizado no Santuário 
de Nossa Senhora Aparecida. 

Roberto é filho do casal 
Geny-Miguel Elias e 

Elaine é filha do casal 
Sebastiana-Jair Cristiani, 

tradicionais e 
estimadissimas famílias 

de Catanduva. Apos 
a cerimônia religiosa, 

houve uma recepção com : 
jantar no elegante 
Clube des 300. 

  

Em Marilia o governador Laudo Natel rece- 
beu o titulo de “Doutor Honoris Causa” da Fa- 
culdade de Medicina local, em cerimônia reali- 
zada durante à entrega dos diplomas à primeira 
turma de formandos da escola. O honroso título 
foi entregue ao governador pelo comendador 
Christiano Altenfelder Silva, presidente da Fun- 
dação Municipal de Ensino Superior de Marilia. 

   

José Carlos 
Serroni, 
artista de - 
Rio Preto, 
num momento 
de criação. 

São José do Ric Preto pode ser considerada 
hoje como um dos maiores centros de artes plás- 
ticas em todo o Interior. Existe lá um verdadeiro 
movimento liderado por jovens artistas que pes- 
quisam muito e produzem obras de enorme valor, 
sob todos os aspectos. Destacamos aqui um desses 
jovens artistas: José Carlos Serroni, que domina 
com profundidade a sua arte surrealista, 

  

: PONTO FINAL 
e A elite riopretense prepara-se para as nupcias de 

sais Helena, filha do casal dr. Luiz Bonfá, com Peter 
Gene, marcadas para fevereiro próximo. e A FAMEMA 
— Faculdade de Medicina d. Marília diplomou a pri- 
meira turma, constituída por 53 jovens médicos, ali for- 
mados. Foi um acontecimento social, comemorado com 
elegantissimo baile de gala nos salões do Marília Tenis 
Clube. e No dia 22, partiu para os Estados Unidos a 
jovem Carla Ruske, filha do casal Helga-dr. Wilried K. 
Ruske, de Jundiaí. Carla, que foi pelo Youth For Un- 
derstanding, ficará seis meses nos States. q Ainda de 
Tundiaí para registrar a “Noite do Samba Quente”, que 
aconteceu no Clube Jundiaiense e teve a presença de es- 
colas de samba e passistas. Como não poderia deixar de 
ser, no final tudo acabou em carnaval do mais animado, 
com todo mundo pulando a valer. q jovem médico bau. 
ruense, dr. Carlos Eduardo Cury assumirá no dia 1.0 
de fevereiro a cadeira de Reumatologia, da Faculdade de 
Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu. e A primci- 
ra dama de Bauru, sra. Deolinda Franciscato, foi bome- 
nageada com uma bandeja de prata por suas compa- 
nheiras de equipe dos trabalhos de assistência social. Du- 
rante o mandato de seu marido, que ora se encerra, D. 
Deolinda promoveu, sempre com êxito, importantíssimas 
campanhas beneficentes, » essa recente homenagem toi 
um reconhecimento pelo belo trabalho que realizou co- 
mo primeira dama do município. e Pelo aniversário — 
18 anos — foi muito cumprimentada a bela Regina Celi 
de Meiroz Grillo, de Presidente Prudente. Regina é filha 
do estimado casal profa Nair-dr. Heleno de Meiroz Gril- 
lo e Ainda de Prudente para registrar o trabalho do dr. 
Manoel Roberto Barbosa na presidência do Tenis Clube. 
Com seu dinamismo, vem cuidando de todos os detalhes 
no sentido de dar ao Tenis uma nova feição. 
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e Ainda que Jane Fonda e 
Marlon Brando tenham si- 
do considerados os dois 
atores mais populares do 
mundo, de acordo com pes- 
quisa realizada em 51 paí- 
ses, Clint Eastwood ficou 
em primeiro lugar na lista 
dos mais populares nos Es- 
tados Unidos. e Richard 
Nixon compareceu a cinco 
bailes comemorativos à sua 
posse, como presidente re- 
eleito dos Estados Unidos. 
Num dos bailes, dançou com 
Pat Nixon e em outro, com 
ma moça de Virgínia, em 
que Pat também estava 
presente, obviamente, e No 
dia 1.0 de fevereiro estréia 
em São Paulo uma peça que 

é um verdadeiro aconteci- 
mento do teatro brasileiro, 

segundo os críticos cario- 

cas, Trata-se de “Tango”, 
do polonês Slawomir Mro- 
zek. preduzida e interpre- 

tada por Tereza Rachel. A 
peça, que é uma sátira à 
sociedade, através do enfo- 
que de todos os seus valo- 

res, já foi apresentada em 

várias capitais brasileiras e 

estéve durante sete meses 
em cartaz no Rio, onde re- 
cebeu o prêmio de “melhor 

espetáculo do ano”. Além 

de Tereza, farão parte do 

elenco paulista de “Tango”, 

Jaime Barcelos, Consuelo 
Leandro, Selma Caronezzi e 
Ivan Setta, e Marisa Be- 

renson, uma das mulheres 

mais belas e badaladas do 

mundo, depois de suas ex- 

periências cinematográfi- 
cas em “Morte em Veneza” 

e “Cabaret”, quer deixar 

de uma vez as poses de mo- 

da (ela ainda é manequim) 

para fazer cinema mais a 

sério. e Outra nota de tea- 

tro pára registrar o convi- 
te que a peça “O Casamen- 
to do Pequeno Burguês” 

recebeu para representar O 
Brasil no Festival Interna- 

cional de Nancy, na Fran- 

ça (o mesmo festival quo 

consagrou “Morte e Vida 

Severina) “O Casamento”, 
de Brecht, é dirigido por 

Luís Antonio Martinês Cor- 

rêa, que já recebeu o prê- 

mio de diretor-revelação do 
ano, concedido pela crítica 

de São Paulo. Durante o 

mês de março a peça será 

apresentada no Rio e de- 
pois segue para Nancy. 
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O Emerson Fittipaldi faz suas aplicações no mercado de capitais com o auxilio1 

dos especialistas do Fundo Fiducial. Isto porque o Emerson sabe que fundo de 
investimento se resume em idoneidade e técnica de administração. 

A equipe de técnicos do Fundo Fiducial tornou-o um dos mais rentáveis do País 
em 1971. Essa equipe trabalha com o auxilio de completo serviço de 

computadores para análise do mercado e balanço das empresas, visando com isto, 
a maior segurança do seu investimento. E finalmente, o Fundo Fiducial 

é administrado pelo Fiducial S.A. Banco de Investimento do Comércio e Indústria, 
uma empresa coligada do Banco do Commercio e Industria de São Paulo S/ A, que 

representa um dos maiores grupos financeiros do País, há 5 gerações. 
Faça como Emerson Fittipaldi. Vá''correndo~conversar com um dos gerentes das 

232 agências do Banco do Commercio e Industria de São PR• iln S/ A. 

FUNDO DE VALORES 
FIDUCIAL S.A. 
Banco de lnwstimento do Comérc:ioe lndúmia. 
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Deixe uma equipe 
com experiência 

de cinco gerações 
cuidar de 

seus investimentos.   
O Emerson Fittipaldi faz suas aplicações no mercado de capitais com o auxílio 
dos especialistas do Fundo Fiducial. Isto porque o Emerson sabe que fundo de 

investimento se resume em idoneidade e técnica de administração. 
A equipe de técnicos do Fundo Fiducial tornou-o um dos mais rentáveis do País 

em 1971. Essa equipe trabalha com o auxilio de completo serviço de 
computadores para análise do mercado e balanço das empresas, visando com isto, 

a maior segurança do seu investimento. E finalmente, o Fundo Fiducial 
é administrado pelo Fiducial S.A. Banco de Investimento do Comércio e Indústria, 
uma empresa coligada do Banco do Commercio e Industria de São Paulo S/A, que 

representa um dos maiores grupos financeiros do País, há 5 gerações, 
Faça como Emerson Fittipaldi. Vá“correndo'conversar com um dos gerentes das 

232 agências do Banco do Commercio e Industria de São Pauta S/A, 

FUNDO DE VALORES 
FIDUCIAL S.A. 

de Investimento do Comércio e Indústria. 

Banco do fommercio e Judustria de São Jlaulo S/A         
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HORIZONTAIS 
1 - .Aparelho mecânico pa. 

ra levantar grandes 
pesos. 

2 - Preposição. 
;i - Atmosfera da tP.na -

Verbo ir-· Pret. Imp. 
Ind. - Interjeição que 
designa despreso. 

~ - .Atual ponta ~squerda 
do Palmeiras ··- Capi­
tal da Italia. 

~ - A 13.a letra do nosso 
alfabeto (plural) -
Lista. 

G - Nota musical ·- Abre­
viacão do Est. do Ama­
zonas - Ini:::iais cie 
Raul Tabajara. 

7 - Tipo de tóxico. 
lt -- O que vende Plll far­

máeia tlp!ural) 

VFJ.tTICAIS 
t - Parte do formigueiro 
2 -· Quadrupede ruminante 

do Emisfério Boreal 
3 - Iniciais de Autonio Pa­

dilha - Abreviação de 
Inspetor Estadual -
Iniciais de ornelas 
Ramos. 

4 -- Verbo cair Pres. Ind. -
Batráquio. 

5 - cavar o solo - Avl~o 

caça Russo. 
i1 - Iniciais de Caldas Al­

meida - Abreviação 
de oração - interjei-
1:ã.o. 

7 ~Paixão. 
8 - Entusiasma. 

SERGIO MAGALHAES Rua Ser­
gipe N.o 1284 AVARE 

'R.Al0$ ••• M:EO l<ÁPlO 
El't<õUI ~00 ~ -EU ;\JAo 

t2-G'\J~'"º E.o.AJ2>t.RTAR .... 

A • 

3 • 

2 • 
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Usando cartas do baralho, vamo;; 
)ropor um probleminha curioso. Tome 
nove cartas. Tres azes, tres cartas 2 e­
t.rP.s cartas 3. Os naipes não intere.;sam. 
o az fies, valendo um. Pois bem, distri­
bua as carti:is da seguinte maneira: 

2 
+. 

A • 
• + 

2 

•• 

5 
+ 

2 • 

-· 

• 
• 

+ 
~ 

• • • •• .i ç 
\ 

3 • • 

• 2 

• 

• 

V 

• ç 

A 
+ 

Pois nem, com as cartas dispos­
tas desta maneira, note que a soma das 
Jinhas reta·s, hori7tontais, vertical e dia.­
gonal, resultam sempre 6. Aliás, existe 
uma das linhas, cuja soma é apenas 3 
Aí é onde está o p1oblema; 

Movendo apenas três cartas, faça 
com que o resultaci-0 das somas seja sem­
pre 6 - Vai lá! 

Oj\J DE .$±:R.A' quE EO 

2 

+ 
V 

1'05S o iMAAl DAR e,Q;'J~t: lCT A K 
tv'\EU RA1'l0~ 1 

1 
1 

1 

Ji 
~! 
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Usando cartas do baralho, vamos 

aropor um probleminha curioso. Tome 

nove cartas. Tres azes, tres cartas 2 e 
tres cartas 3. Os naipes não interessam. 

O az fica valendo um. Pois bem, distri- 

bua as cartas da seguinte maneira: 
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FALAVMO 
HORIZONTAIS 

1 — Aparelho mecânico pas 
ra levantar grandes 
pesos. 

2 — Preposição. 
3 — Atmosfera da terra — 

Imp. 

CRUZADAS 
VERTICAIS 

1 — Parte do formigueiro 
2 -- Quadrupede ruminante 

do Emisfério Boreal 
3 — Iniciais de Autonio Pa. 

dilha — Abreviação de 
Verbo ir Pret. Inspetor Estadual — 
Ind. — Interjeição que Iniciais de Ornelas 
designa despreso. Ramos. 

4 — Atual ponta esquerda 4 — Verbo cair Pres. Ind. — 
do Palmeiras -- Capi= Batráquio. 
tal da Italia. 5 — Cavar o solo — Avião 

5 — A 13a letra do nosso caça Russo. 
alfabeto (plural) — 6 — Iniciais de Caldas Al- 
Lista. meida — Abreviação 

6 — Nota musical .— Abre- de oração — interjei- 
viação do Est. do Ama- ção. 
zonas — Inisiais de 7 — Paixão. 
Raul Tabajara. 

7 — Tipo de tóxico. 
8 —- O que vende em far- 

mácia plural) 

8 — Entusiasma. 

SERGIO MAGALHÃES Rua Ser- 
gipe N.o 1284 AVARE     
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SABE ONDE A CICA 
Ur BOTAR AS RESPOSTAS 
do RECREIO DE 
HOJE? MA PAGINA 

14,0ni!   
    

  Pois bem, com as cartas dispos- 
ias desta maneira, note que a soma das 
linhas retas, horizontais, vertical e dia- 
gonal, resultam sempre 6. Aliás, existe 
uma das linhas, cuja soma é apenas 3 
Aí é onde está o problema: 

Movendo apenas três cartas, faça 
com que o resultado das somas seja sem- 
pre 6 — Vai lá! 
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Depois 
dos 
1ogos 
de 
Osasco 
as 
modificações .. 
para 
os 

• proxunos. 

Peijos, serpentinas e mudanças 
Em outubro, teremos outra vez a realização dos Jogos 

Abcr.vc do Interior. Dl"sta vez a cidade-sede será São 
Bernardo do Can111c, que ).1oderá corrigir muitas falhas 
que ocorrl"ram em Osasco - na parte extra-competição. 
Os bab:os índices técnicos obtidos em Osasco levaram os 
dirigentes do DEFE a pensar numa modificação do re­
gulamento. porque muitas cidades que conseguem a clas­
sifica<;ão nos jogos region:.1.is, mostram durante a dispuh 
dos Jo<.ros Abertos a fragilidade de suas equipes. Assim, 
exh,te a possibilidade de c;ue os Jogos Abertos deste ano 
;.of; ;'»l uma modifit · r,:in: Só poderiam pattici11ar dos 
Jogos as equipes que tenham conseguido o titulo de cam­
peãs em cada modalidade na disputa anterior; a cidade­
sede e os seis primeiros lugares que são disputados no;; 
jogos regionais nas cinco regiões do Estado. Segundo o 
professor Zaninetti a mudança do critério para a disputa 
dos Jo~ris Abertos dl"pende ainda de alguns estudos sobre 
a sua viabilidade. 

Paulista, e para @ encerramento a partida mais esperada: 
basquete masculino Franca e Campinas. A presença de 
grandes nomes do basquete nacional como Fransergio, 
Hélio Rubens, Robertão, Emil Rachede, contagiou o pú­
blico que lotava o ginásio de esportes. A grande maio­
ria torcia· para Franca que acabou vencendo por 68 a 49. 

Após a .partida de basquete masculino foram entre­
gues as medalhas aos atletas, sob uma chuva de serpen­
tinas e papeis picados que fizeram o cenário para entre­
ga de taças e medalhas. As meninas que faziam parte 
do cerimonial não se cansaram dos muitos beijos durante 
a entrega de medalhas e pela segunda vez consecutiva os 
Jogos Abertos terminam sem nenhum problema disci­
plinar. 

Em pouco tempo o ginásio estava vazio, a quadra 
cheia de papeis picados, serpentinas, palitos de sorvete e 
poucos homens trabalhando na retirada do material em­
pregado no som e no cerimonial. Agora, o ginásio já tem 
uma história e Rosa Branca, aquele famoso cestobolista, 
vai contá-la entre tantas outras aos garotos que fazem 
parte da escolinha de basquete criada pela Prefeitura. 
Os XXXVU Jogos Abertos do Interior deixaram muitas 
lições. 

O final dos Jogos Abertos do Interior, realizados em 
Osasco foi emocionante . A disputa do basquete femini­
nc entre Bauru e Santo André, a queb :a da tradição de 
Santos srmprf' ganhar no vol!'ibfll m,.,r,..n1'tH> " dio;;outada 
partida de votei feminino entre f'ão Bernardo e Len.;oi" 

Os jouos 
frios de 
Osasco 

-41'"~~ 

EM tudo o que a C.M.E. (Comissão 

N Municipal de Esportes) havia plane­
jado para o acontecimento mais im­

oonante de Osasco - - scciiar 0° Jogo - .1\h"c'­
tos do Interio1 - pôde tornar-se realida­
de. Em setembro haviam muitos planos, 
mas a transferência dos Jogos de setembro 
para janeiro obrigou a C.M.E. a fazer al­
gumas alteraçõe:,. No dia da chegada das 
delegações desabou uma forte chuva sobre 
Osasco deixando a cidade sem luz e com 
os telefones completamente mudos. Apesu 
da boa vontade da comissão organizador~. 
ficou muito difícil para alojar os atletas 
naquelas condições de tempo Assi>n , em 
alguns alojamentos faltaram 'colchões. ~m 
outros a clrnva entrou pelos vidros que­
brados das J'.lnelas Nos outros dias o gran­
de problemd foi a falta de água. devido 
a um rompimento numa adutora. Esse pro­
blema foi sclucionado com caminhões­
tanques. A ir.aior critica que os atletas fi­
zeram à cidade de Osasco foi a falta do 
clima dos .Jogos Abertos, Osasco, pelas suas 
peculariedades - tamanho, proximidade 
da capital, lugares de disputas distantes 
uns dos outros - mostrou-se um pouco 
fria em relação aos Jogos. Poucos atletas 
eram vistos nas ruas e a realização dos 
Jo.:;os em nada alterou o ritmo de vida 
dessa cidade cujo slogan é "Cidade-Tra­
balho". O fato de não haver um ponto de 
encontro ~riou a rotina de disputa-aloja­
mento. As poucas programações extra-es­
por'tivas c::omo a encenação da peça "O 
Rio" por um grupo de teatro local, rodas 
<;le samba e no último dia um baile de um 
dos cl - da cidade, que acabou ficando 

1camo llaile de despedida não conseguiram 
muitos adeptos e todas essas promoções 
estiveram sempre desanimadas. 

O que eles acharam dos jogos Aber­
tos de Osasco! 

JACY GUEDES AZEVEDO - basque­
te feminino - Bauru - "Esta é a 11.a 
vez que participo de Jogos Abertos, os pro­
blemas que surgiram com acomodação são 
normais. O que faltou foi aquele calor 
próprio dos Jogos Abertos. Isso pode ser 
uma cidade muito grande. Na parte técni­
ca, o basquete tev ~ um índice baixíssimo". 

JOSE' ARMANDO (Caipira) - Volei­
bol - Bauru - "Houve muita desorgani­
zação. Faltou água e no primeiro dia não 
havia Rem colchão. Comparando com ;)S 

Jogos realizados em Tupã e Bauru, Osasco 
fica muito atrás. Osasco é muito grande 
e parece que ninguém sente os Jogos". 

JOSE' LIBERAITI - Prefeito de Osas­
co - "A tr1nsferênci& dos Jogos nos cau­
sou alguns problemas, mas conseguimos 
solucioná-los. Tivemos motivação para 
construir o ginásio de esporte, as quadras. 
pistas de atletismo. A falta de água, luz e 
problemas com telefones foram consequên­
cia das chuvas que caíram sobre Osasco. 
Quem ganhou mesmo foi a nossa juven­
tude que pode agora despontar para '.lS 
diversas modalidader. esportivas. Foi mui­
to bom Osasco ter sediado os Jogos Aber­
tos. e se fosse possível faria .tudo de novo". 

HELIO RUBENS - basquete - Fran­
ca - "Para nós foi ótimo, apesar do nos­
so alojamento ficar um pouco longe. Nós 
nos sentimos em casa e a torcida estava 
com a gente. Faltou um ponto de encon­
tro, um local onde os atletas pudessem se 
encontrar'. 

ELIANA - Voleibol - São Bernardo 
do Campo - "As acomodações foram boas 
e faltou água só um dia. Achei o ambiente 
quieto ' demais, inclusive no alojamento. 
Fez falta aquelas batucadas gostosas. O ní­
vel das competições, eu achei bom". 

Página - INTER newi 

LOTERIA 
1ESPORTIVA 
TESTE 122 

Jogo 1 - Atlético x In­
ternacional - O Atlético 
joga em casa, e mesmo 
sem Dario é um páreo d u -
ro. Palpite: Atlético e em­
pate. 

Jogo 2 - Bahia x lpi­
ranga - Os dois times fa­
zem uma campanha regu­
lar. O jogo é mais para 
empate. 

Jogo 3 - Fluminense x 
Vitória - Os dois times es­
tão regulares. Nem o F~u­
minense e nem o Vitória 
estão bem classificados . 
Palpite: Fluminense. 

Jogo 4 - Vila Nova ·x 
Goiania - É um dos clá<:­
sicos do futebol goiano. 
Palpite: Vila Nova. 

Jogo 5 - Dom Bosco x 

Operário - A partida é va­
lida para o torneio "Inte­
gração". Os dois times são 
"bravos". Arrisque um du­
plo. Colunas 1 e 2. 

Joço 6 - Desportiva x 
Vitória - A Desportiva es­
tá fazendo uma campa­
nha regular. O Vitória tem 
conseguido algumas ~vitó­
rias" e, é o nosso favori­
to. Palpite: Vitória. 

Jogo 7 - Figueirense x 
América . - O Figueirense 
ainda é o atual campeão 
catarinense fator que exi­
ge um pouco de "respeito" 
joga em casa e vai ter o 
apoio da sua torcida. Pal­
pite: Figueirense. 

Jogo 8 - Prós1>era x Ju. 
ventus - O Juventus em­
patou recentemente com o 
Figueirense o atual cam­
peão catarinense, partida 
válida pelo torneio Lemoa 
do Prado. O Próspera estâ 
rêgular e joga em casa . 
Palpite: Empate. Havendo 
possibilidade. arrisque um 
duplo com a coluna 1. 

Jogo 9 - Ponta.Gros­
sense x União Bandeiran­
tes - O União está melhor 
classificado. O Ponta-grl}S­
sense não está bem. Palpi­
te: União. 

Jogo 10 - Flamengo x: 
Rio Negro - Apesar de jo­
gar em casa o Flamengo 
não é o favoritQ. O Rio Ne­
gro está melhor. Palpite: 
Rio Negro. 

Jogo 11 - S. Domingos x 
C. S. Alagoano - O São 
Domingos jogjl. em casa. 
mas time por time o e E. 
Alagoano é melhor. O São 
Domingos não anda muito 
"forte" ultimamente. Pal­
pite: C.S. Alagoano. Zebra 
S. Domingos. 

Jogo 12 - Tuna-Luso x 
E.e. Belem - o Tuna es­
tá bem. o E.e. Belém po­
de querer dificultar as coi­
sas. É jogo para o Tuna. o 
empate também é possí­
vel. 

Jogo 13 - Fortaleza x 
Guarani - O Fortaleza 
tem maior cancha e esta 
com um bom time. O Gua­
rani não deve criar pro­
blemas. Palpite: Fortaleza. 

IGECFGEIO 
Rl:SPOSTAS 

@@l@ Horloontals - ,1 maéaco -
2. para 3, ar .ra-ax - 4. 
Net..Jtoma - $. enes.rol -
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v!1~~=·~ l. p1111e!a - 2, 
zena - 3, AP-IE.OR - t. @)@@ ~l .. apo - 5, arar-Mie -
.. CA·OR-OA- 7, amor -
a. exalta. 
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SIj0s, 
Em outubro, teremos outra vez a realização dos Jogos 

Aberio: do Interior. Desta vez a cidade-sede será São 
Bernardo do Campe, que poderá corrigir muitas falhas 
que ocorreram em Osasco — na parte extra-competição. 
Os baixos índices técnicos obtidos em Osasco levaram os 
dirigentes do DEFE a pensar numa modificação do re- 
gulamento. porque muitas cidades que conseguem a clas- 
sificação nos jogos regionais, mostram durante a disputa 
dos Jesos Abertos a fragilidade de suas equipes. Assim, 
existe a possibilidade de que os Jogos Abertos deste ano 

im uma: modificrção: Só poderiam participar dos 
Jogos as eguipes que tenham conseguido o título de cam- 
peãs em cada modalidade na disputa anterior; a cidade- 
sede e os seis primeiros lugares que são disputados nos 
jogos regionais nas cinco regiões do Estado. Segundo o 
professor Zaninetti a mudança do critério para a disputa 
des Jogos Abertos depende ainda de alguns estudos sobre 
a sua viabilidade. 

O final dos Jogos Abertos do Interior, realizados em 
Osasco foi emocionante. A disputa do basquete femini- 
nc entre Bauru e Santo André, a queb'a da tradição de 
Santos sempre ganhar no voleibol macentino a disputada 
partida de volei feminino entre São Bernardo e Lencois 

    

   

  

serpentinas e mudanças 
Paulista, e para 0 encerramento a partida mais esperada: 
basquete masculino Franca e Campinas. A presença de 
grandes nomes do basquete nacional como Fransergio, 
Hélio Rubens, Robertão, Emil Rachede, contagiou o pú- 
blico que lotava o ginásio de esportes. A grande maio- 
ria torcia"para Franca que acabou vencendo por 68 a 49. 

Após a partida de basquete masculino foram entre- 
gues as medalhas aos atletas, sob uma chuva de serpen- 
tinas e papeis picados que fizeram o cenário para entre. 
ga de taças e medalhas. As meninas que faziam parte 
do cerimonial não se cansaram dos muitos beijos durante 
a entrega de medalhas e pela segunda vez consecutiva os 
Jogos Abertos terminam sem nenhum problema | disci- 
plinar. 

Em pouco tempo o ginásio estava vazio, a quadra 
cheia de papeis picados, serpentinas, palitos de sorvete e 
poucos homens trabalhando na retirada do material em- 
pregado no som e no cerimonial. Agora, o ginásio já tem 
uma história e Rosa Branca, aquele famoso cestobolista, 
vai contá-la entre tantas outras aos garotos que fazem 
parte da escolinha de basquete criada pela Prefeitura. 
Os XXXVII Jogos Abertos do Interior deixaram muitas 
lições. 
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EM tudo o que a C.M.E. (Comissão 

N Municipal de Esportes) havia plane. 
jado para o acontecimento mais im- 

Doriante de Osasco sediar 0º Jogo: Abnr- 
tos do Interioi — pôde tornar-se realida- 
de. Em setembro haviam muitos planos, 
mas a transferência dos Jogos de setembro 
para janeiro obrigou a C.M.E. a fazer al- 
gumas alterações. No dia da chegada das 
delegações desabou uma forte chuva sobre 
Osasco deixando a cidade sem luz e com 
os telefones completamente mudos. Apesar 
da boa vontade da comissão organizadora, 
ficou muito difícil para alojar os atletas 
naquelas condições de tempo. Assim. em 
alguns alojamentos faltaram colchões, em 
outros a chuva entrou pelos vidros que- 
brados das janelas Nos outros dias o gran- 
de problema foi a falta de água. devido 
a um rompimento numa adutora. Esse pro- 
blema foi sclucionado com caminhões: 
tanques. A maior crítica que os atletas ti- 
zeram à cidade de Osasco foi a falta do 
clima dos Jogos Abertos. Osasco, pelas suas 

peculariedades — tamanho, proximidade 
da capital, lugares de disputas distantes 
uns dos outros — mostrou-se um pouco 
fria em relação aos Jogos. Poucos atletas 
eram vistos nas ruas e a realização dos 
Jozos em nada alterou o ritmo de vida 
dessa cidade cujo slogan é “Cidade-Tra- 
balho”. O fato de não haver um ponto de 
encontro criou a rotina de disputa-aloja- 
mento. As poucas programações extra-es- 
portivas como a encenação da peca “O 
Rio” por um grupo de teatro local, rodas 
de samba e no último dia um baile de um 
dos cl - da cidade, que acabou ficando 
'como haile de despedida não conseguiram 
muitos adeptos e todas essas promoções 
estiveram sempre desanimadas. 

O que eles acharam dos jogos Aber- 
tos de Osasco? 

  

JACY GUEDES AZEVEDO — basque. 
tê feminino — Bauru — “Esta é a lla 
vez que participo de Jogos Abertos, os pro- 
blemas que surgiram com acomodação são 
normais. O que faltou foi aquele calor 
próprio dos Jogos Abertos. Isso pode ser 
uma cidade muito grande. Na parte técni- 
ca, o basquete tev: um índice baixissimo”. 

JOSE" ARMANDO (Caipira) — Volei- 
bol — Bauru — “Houve muita desorgani- 
zação. Faltou água e no primeiro dia não 
havia mem colchão. Comparando com as 
Jogos realizados em Tupã e Bauru, Osasco 
fica muito atrás. Osasco é muito grande 
e parece que ninguém sente os Jogos”. 

JOSE' LIBERATTI — Prefeito de Osas- 
co — “A transferência dos Jogos nos cau- 
sou alguns problemas, mas conseguimos 
solucioná-los. Tivemos motivação para 
construir o ginásio de esporte, as quadras, 
pistas de atletismo. A falta de água, luz e 
problemas com telefones foram consequên- 
cia das chuvas que caíram sobre Osasco. 
Quem ganhou mesmo foi a nossa juven- 
tude que pode agora despontar para as 
diversas modalidades esportivas. Foi mui- 
to bom Osasco ter sediado os Jogos Aber- 
tos, e se fosse possível faria tudo de novo”. 

HELIO RUBENS — basquete — Fran- 
ca — “Para nós foi ótimo, apesar do nos- 
so alojamento ficar um pouco longe. Nós 
nos sentimos em casa e a torcida estava 
com a gente. Faltou um ponto de encon- 
tro, um local onde os atletas pudessem se 
encontrar”. 

ELIANA — Voleibol — São Bernardo 
do Campo — “As acomodações foram boas 
e faltou água só um dia. Achei o ambiente 
quieto - demais, inclusive no alojamento. 
Fez falta aquelas batucadas gostosas. O ní- 
vei das competições, eu achei bom”. 

LOTERIA 
ESPORTIVA 
TESTE 122 

Jogo 1 — Atlético x In- 
ternacional — O Atlético 
joga em casa, e mesmo 
sem Dario é um páreo qu- 
ro. Palpite: Atlético e em- 
pate. 

Jogo 2 — Bahia x Ipi- 
ranga — Os dois times fa- 
zem uma campanha regu-. 
lar. O jogo é mais para 

empate, 

Jogo 3 — Fluminense x 
Vitória — Os dois times es- 
tão regulares. Nem o F'u- 
minense e nem o Vitória 
estão bem classificados. 
Palpite: Fluminense. 

Jogo 4 — Vila Nova x 
Goiania — É um dos clás- 
sicos -do futebol goiano. 
Palpite: Vila Nova. 

Jogo 5 — Dom Bosco x 

Operário — A partida é va- 
lida para o torneio “Inte- 
gração”. Os dois times são 
“bravos”. Arrisque um du- 
plo. Colunas 1 e 2. 

Joco 6 — Desportiva x 
Vitória — A Desportiva es- 
tã fazendo uma campa- 
nha regular. O Vitória tem 
conseguido algumas “vitó- 
rias” e, é o nosso favorl. 
to. Palpite: Vitória. 

Jogo 7 — Figueirense x 
América — O Figueirense 
ainda é o atual campeão 
catarinense fator que exi- 
ge um pouco de “respeito” 
joga em casa e vai têr o 
apoio da sua torcida. Pal. 
pite: Figueirense. 

Jogo 8 — Próspera x Ju- 
ventus — O Juventus em- 
patou recentemente com o 
Figueirense o atual cam- 
peão catarinense, partida 
válida pelo torneio Lemos 
do Prado, O Próspera está 
regular e joga em casa 
Palpite: Empate, Havendo 
possibilidade, arrisque um 
duplo com a coluna 1. 

Jogo 9 — Ponta-Gros- 
sense x União Bandeiran- 
tes — O União está melhor 
classificado. O Ponta-gros- 
sense não está bem. Palpi- 
te: União. 

Jogofl0 — Flamengo x 
Rio Negro — Apesar de jo- 
gar em casa o Flamengo 
não é o favorito O Rio Ne. 
gro está melhor. Palpite: 
Rio Negro. 

Jogo 11 — S. Domingos x 
€C. S. Alagoano — O São 
Domingos joga em casa 
mas time por time o C E. 
Alagoano é melhor. O São 
Domingos não anda muito 
“forte” ultimamente. Pal- 
pite: C.S. Alagoano. Zebra 
S. Domingos. 

Jogo 12 — Tuna-Luso x 
E.C. Belem — O Tuna es- 
tá bem. O E.C. Belém po- 
de querer dificultar as coi- 
sas. É jogo para o Tuna, o 
empate também é possi- 
vel. 

Jogo 13 — Fortaleza x 
Guarani — O Fortaleza 
tem maior cancha e estã 
com um bom time. O Gua- 
rani não deve criar pro- 
blemas. Palpite: Fortaleza. 

      

RECREIO 
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Horizontais — 1 macaço = 
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8, ME-AMRT 7, ópio — 
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Sensacional flagrante mostrando a Variant 
sendo usada para utros fins 

Se até hoje v. conhecia a Variant 
com olhos de turista, passe a 
conhecê-la - conforme prova a foto -
com olhos de profissional. 

Como vêm fazendo engenheiros, 
técnicos, médicos, músicos, -
arquitetos, proprietários de boutiques 
- um mundo de gente. . 

Gente prática, gente moderna, 
gente que gosta de possuir um carro 
que lhe dá a mesma satisfação na 

2811 a 312 de 1973 
~),. 

atividade profissional como em 
passeias de fim-de-semana ou 
viagens de turismo. 

Ampliando a plataforma de carga 
ao se abaixar o encosto do banco 
traseiro, a Variant oferece uma área 
útil de 1.135 litros, que permite o 
transporte dos mais variados tipos de 
objetos relacionados com a sua 
atividade profissional. Isso sem falar 
no seu porta-malas dianteiro. · 

INTER newa 
' • 

E seriam necessárias palavras 
30bre a mecânica, quando o nome é 
Volkswagen? 

Agora, quando v. comprar a sua 
Variant - que vem com duas opções 
de preço - descubra uma nova 
profissão para ela e comunique-nos 

enviando a foto. . 
Teremos o máximo prazer em 
rev~lar o flagrante no próxim~ 
anuncio. 

- Pá&ina ,IS ' . . 

  

        
  

  
      

    

  

  

 



L YGIA Fagundes 
Telles nasceu sob 
o signo d e 

Aries, no mesmo dia 
que Manoel Bandeira. 
Diz ela: "Nasci em São 
Paulo. Mas me vejo lá 
longe, em pequenas 
cidades do interior. 
Assis, Apiai, Descal­
vado, Sertãozinho ... 
Principalmente Sertão­
zinho, onde mommos 
mais tempo. Meu l>ai 

· era promotor publico, 
diziam que fafüva fao 
bonito, com seu vo;,ei­
rão, mas não me lt>m­
bro da voz, lembro da 
sua risada que fazia 
estremecer as vidra­
ças. Go ta va de jogo, 
bebida e mulher. Eu o 
espiava de longe. des­
calça e descabelada", 

Suas pl'imeil'as estó­
rias datam dessa me­
ninice selvagem, em 
meio de duas órfãs 
desbocadas e sensuais, 
crias de sua mãe. A 
ufirmação classica de 
que a ~pátria do esc1·i­
tor é a página, Lygia 
acrescenta que sua "re­
sidencia é a infância". 
E, continuando a se 
referir à sua infância 

A "residência" 
de Lygia 

é a infancia: 
distante, 

bela 
selvagem. 

ela conta que nessa 
época e1·a "medro a e 
timida". - "Era e sou. 
Ao mesmo temtt0. ua 
onda do imprevisto e 
da loucura, era capaz 
de atos delfrantes co­
mo ir à meia-noile_ so­
zinha até o Cruzí..'in,, 
ponto de encontro de 
todos os lobisomens e 
almas penada que 
r o n d ava m a terra 
manchada de sangue 
dos irmãos que se ma­
taram a facadas." 

Naquela época Lyg·ia 
tinha medo de gente. 
"Até hoje, tenho. E, 
assim mesmo era capaz 
de subir no palco pa­
ra recitar. - "Dei­
xa-me, fonte, dfaia a 
flor a chorau:-''. 
<iUando havia fe. ta na 
escolinba" . 

Referindo-se ao eu 
processo criador ela re· 
vela com serenidade: 
"quando me sento 1ia­
ra escrever, sozinha e 
em silêncio, e queço 
tudo. Então estendo 
minhas antenas, e co­
mo um inseto subindo 
pelo áspero casco rk 
uma árvore, faço mi-

LYCTIA~ 

Dl~-POIS l _)Q 

BAILE VEfll)E 

O pintor Flávio de 
Carv~lho viu Lygia 

assim: s~vera e 
fascinante, 

envolvida num 
belo mistério. 
Depois do seu 

triunfo em Cannes, 
CQm o cc.nto 

"Antes do Baile 
Verde". Lv<ria vai 

nos dar "As Mtninas". 

nha escolha e sigo mc·u ' 
caminl10". 

Uma vez William 
Fau lkner disse a seu 
respeito: - "She has 
beautiful eyes". Esses 
belos olhos parecem 
ainda maiores, quando 
Lygia continua evo­
cando sua infância, 
seu tema preferido: 
- "Às vezes os ciga­
nos acampavam nos 
arredores da cidade e 
eu ia espiá-los fascina­
da, desejando em pâ.· 
nico que algum me 
descobrisse, me enfias­
se num saco e me rou­
basse. Tinha que ser 
mais belo do -que He­
leno (o trapezista do 
Gran-Circo) porque te­
ria dentes de ouro". 

Quando lhe pergun­
tamos sobre o prêmio 
que ela recebeu no con­
curso internacional de 
contos de Cannes. ela 
explicou quase com ti· 
midez: - "Audácia e 
covardia se misturam 
no cotidiano, e foi num 
rasgo de audaciosa en· 
foria que mandei ao 
concurso internacional 
de Cannes meu conto. 
que fora traduzido pe­
la belga Georgette Ta-

vares Bastos, viuva de 
um poeta bra ileiro, 
para uma antolo~i.a 

Quer dizer, não houve 
premeditação no meu 
gesto. O conto estava 
alí, disponivel. Eu es­
tava ali, em Paris, vol­
tando de uma viagem 
que fiz à Africa do 
Norte. Li a noticia por 
acaso no Le Monde. 
Recortei a noticia. Por 
que não? Por que não? 
cantarolei entusiasma­
da. Daqui do Brasil 
mandei as cópias exi­
gidas. Lembro-me que 
achei muito mais boni­
to o titulo em fran­
cês: "Avant le Bal 
Vert" (Antes do Baile 
Verde). Sobreveio foi a 
depressão, o desprezo 
por mim, etc. E nã'> 
pensei mais no concur­
so, imagine, besteira. 
Três meses depois, to­
mando uma batida de 
maracujá lá em Uba­
tuba, praia da paixão 
do padre Anchieta, li 
o telegrama no Estado 
de São Paulo''. 

Ela então revive a 
emoção: - "Sentei na 
areia e fiquei comovi­
da como o diabo. Lem­
brei-me então do meu 

pai. Você tinha razão, 
Durval, é preciso apos· 
tar tambem no verde". 

Quanto aos livros de 
Lygia Fagundes, no 
momento apenas dois 
podem ser encontrados 
nas livrarias: "Seleta 
de L y g i a Fagundes 
Telles", e "Antes do 
Baile Verde". Neste 
ano sairá a 4.a edição 
de "Ciranda de Pedra", 
i·omance, e a 3.a edi- · 
ção de "Verão no Aqua­
rio". tambem romance. 
Essas edições são todas 
da Livra;ia José Olim­
pio Editora. Espera-se 
tambem este ano o seu 
ultimo romance, termi­
nado em novembro: 
"As Meninas". 

Terminando, aqui fi­
cam as palavra de Ar­
naldo Mendes ao co­
mentar um de seus li­
vros: - "O que nos 
parece ser sua melhor 
qualidade é a facilida­
de e a felicidade, tam­
bem, com que surpte· 
ende a vida em <;uas 
mais singelas esteriori­
zação ,o poder com que 
infla desta mesma vi­
da os fatos mais roti­
neiros que nos cer­
cam" ..• 

INTERffeíJ 
"She has 
beautiful 
eyes'', 

disse WiUiam 
Fau1kner de 

Lygia. 

YGIA Fagundes 
Telles nasceu sob 
o signo de 

Aries, no mesmo dia 
que Manoel Bandeira. 
Diz ela: “Nasci em São 
Paulo, Mas me vejo lá 
longe, em pequenas 
cidades do interior. 
Assis, Apiai, Descal- 
vado, Sertãozinho... 
Principalmente Sertão- 

zinho, onde moramos 
mais tempo. Meu pai 

“era promotor publico, 

diziam que falava tão 
bonito, com seu vozei- 
rão, mas não me lem- 
bro da voz, lembro da 

sua risada que fazia 
estremecer as vidra- 
cas. Gostava de jogo, 
bebida e mulher, Eu o 
espiava de longe, des- 
calça e descabelada”. 

Suas primeiras estó- 
rias datam dessa me- 
nimice selvagem, em 
meio de duas órfãs 
desbocadas e sensuais, 

crias de sua mãe. À 
afirmação classica de 
que a pátria do eseri- 
tor é a página, Lygia 
acrescenta que sua “re- 
sidencia é a infância”, 
E, continuando a se 
referic à sua infância 

A “residência” 
de Lygia 

é a infancia: 
distante, 

bela 
selvagem. 

  

ela conta que nessa 
época era “medrosa e 
timida”, — “Era e sou. 
Ao mesmo tempo, na 
onda do imprevisto e 
da lóucura, era capaz 
de atos delirantes co- 
mo ir à meia-noite, so- 
zinha até o Cruzeiro, 
ponto de encontro de 

todos os lobisomens e 
almas penadas que 
rondavam a terra 
manchada de sangue 
dos irmãos que se ma- 
taram a facadas” 

Naquela época Lygia 
tinha medo de gente, 
“Até hoje, tenho. E, 
assim mesmo era capaz 

de subir no palco pa- 
ra recitar, — “Dei- 
xa-me, fonte, dizia a 

flor a chorar”. — 
quando havia festa na 
escolinha”, 

Referindo-se ao seu 
processo criador ela re- 
vela com serenidade: 
“quando me sento pa- 
ra escrever, sozinha e 
em silêncio, esqueço 
tudo. Então estendo 
minhas antenas, e co- 
mo um inseto subindo 
pelo áspero casco de 
uma árvore, faço mi-   

LYGIA 

DEPOIS DO 

BAILE VERDE 

O pintor Flávio de 
Carvalho viu Lygia 

assim; severa é 
fascinante, 

envolvida num 
belo mistério. 
Depois do seu 

triunfo em Cannes, 
com o conto 

“Antes do Baile 
Verde”, Lyoia vai 

nos dar “As Meninas”, 

nha escolha e sigo meu 
caminho”. 
Uma vez William 

Faulkner disse a seu 
respeito: — “She has 
beautiful eyes”, Esses 
belos olhos parecem 
ainda maiores, quando 

Lygia continua evo- 
cando sua infância, 

seu tema preferido: 
— “Às vezes os ciga- 
nos acampavam nos 
arredores da cidade e 
eu ia espiá-los fascina- 
da, desejando em pá- 
nico que algum me 
descobrisse, me enfias- 

se num saco e me rou- 
basse. Tinha que ser 
mais belo do -que He- 
leno (o trapezista do 
Gran-Circo) porque te- 
ria dentes de ouro”. 
Quando lhe pergun- 

tamos sobre o prêmio 
que ela recebeu no con- 
curso internacional de 
contos de Cannes. ela 
explicou quase com ti- 
midez: — “Audácia e 
covardia se misturam 
no cotidiano, e foi num 
rasgo de audaciosa eu- 
foria que. mandei ao 
concurso internacional 
de Cannes meu conto. 
que fora traduzido pe- 
la belga Georgette Ta-   

vares Bastos, viuva de 
um poeta brasileiro, 

para uma antologia 
Quer dizer, não houve 

premeditação no meu 
gesto. O conto estava 

alí, disponivel. Eu es- 
tava ali, em Paris, vol- 

tando de uma viagem 
que fiz à Africa do 
Norte. Li a noticia por 
acaso no Le Monde. 
Recortei a noticia. Por 
que não? Por que não? 
cantarolei entusiasma- 
da. Daqui do Brasil 
mandei as cópias exi- 
gidas. Lembro-me que 
achei muito mais boni- 

to o titulo em fran- 
cês: “Avant le Bal 
Vert? (Antes do Baile 
Verde). Sobreveio foi a 
depressão, o desprezo 

por mim, etc, E não 
pensei mais no concur- 
so, imagine, besteira. 
Três meses depois, to- 
mando uma batida de 
maracujá lá em Uba- 
tuba, praia da paixão 
do padre Anchieta, li 
o telegrama no Estado 
de São Paulo”. 

Ela então revive a 
emoção: — “Sentei na 
areia e fiquei comovi- 
da como o diabo, Lem- 
brei-me então do meu 

INTER 
  

pai Você tinha razão, 
Durval, é preciso apos- 
tar tambem no verde”. 

Quanto aos livros de 
Lygia Fagundes, no 
momento apenas dois 
podem ser encontrados 

nas livrarias: “Seleta, 
de Lygia Fagundes 
Telles”, e “Antes do 
Baile Verde”. Neste 
ano sairá a La edição 
de “Ciranda de Pedra”, 
romance, e a 3a edi- 
ção de “Verão no Aqua- 
rio”. tambem romance. 
Essas edições são todas 
da Livraria José Olim- 
pio Editora. Espera-se 
tambem este ano o seu 
ultimo romance, termi- 
nado em novembro: 
“As Meninas”. 
Terminando, aqui fi- 

cam as palavras de Ar- 
naldo Mendes ao co- 
mentar um de seus li- 
vros: — “O que nos 
parece ser sua melhor 
qualidade é a facilida- 
de e a felicidade, tam- 

bem, com que surpre- 
ende a vida em suas 
mais singelas esteriori- 
zação ,o poder com que 
infla desta mesma vi- 
da os fatos mais roti- 
meiros que nos cer- 
cam?,.. 

Faulkner de 
Lygia.  
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